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G. Pugli3se Reale, Fiaccavento Rizza, Barão G. Bonanno, Melff-
Melfi, NIacarroni Ferrarotto • Irmãos, D'Agata & Filhos, Condo dei -
Cammarata, Antoci Ginnta, Associação «A Camierina;», de V ittoria,
Giacobini . & Filhjs, Dr. Torresi Aita, De Salvo & Filhos, todas
representadas pelo Dr. G De Stefa,no Paterne ; e mis o Dr. Wen-
ceslio Alves Leite de Oliveira Bailo, os Srs. Bliering & Comp.,
,Cano -Pareto & Comp., J. M. Gondolo, Carlos . Italiano,
Corrêa Pacheco e outros, se constituem em cooperativa. nesta.
cidade do Rio Cie J inciro,sob a denominação do Sociedade Coope
rativa Podular do Coisumo

Art 2.° A sua duração 'será da 20 . autios, podendo esse prazo
ser prolomfado por deliberação da asseinbléa até 30 annos.

Art. 3.° A Cooperativa terá sua '84de e fôr° na cidade do Rio
de Janeiro. Abrirá filiaes na mesma capital e succursaes , nos Esta- -
dos da Republica.	 -

-Art. 4.° A sociedade cooperativa se 'constitue de accôrdo com
o decreto 'federal n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, cujas disposi-
çoes,-conjuncfamento com as do decido to n. 4,7, de 4 de julho de
1891. s , rito subsidiarias destes estatutos.

Art. 5.° A sociedade é de respoasabilidado limitada e de fôrma
anonYina.

SUMMARIO
•
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8.173, (pie autoriza a Cooperativa Popular de Consumo
Italo-Brazdeira a funceimar na Republica.

' Decreto n. 8.324, que approva o. regulamento para o'serviço siib- •
• vencionado de transportes por automoveis.

Decreto n8.366, eine dá regulamento ao Po3to Zootechnico Federal,
.• -"areado' pelo de.:rete n.'7.622, com a denominação de Directoria

de Industria• .,
Decreto n..8.367, que estabelece no Posto Zooleehnico Federal, em
• Pinheiro', uma Escola de Agricultura e lhe dá regulamento.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decreto de 11,

'do corrente.	 • .
"	 SECRETARIAS DE ESTADO:	 -
Ministerieda Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-

rectorias do Int rior e Geral de Sande Pubiica.
•Ministerio das 1e1açi5es Exteriores — Aucliencias de extregas• de'

credenciaes.
Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete

do Thesoure Nacional, da Receita -Publica, 	 Patrimonio,
da Recebedoria do D:stricto Federal e da Inspectoria de Se-

'	 guros." '	 -
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio cia Guerra — Pàrtarias :Expediente.
Ministerio d I. Viação o Obras.Publicas—Poataria— Expediente das
• Directorias Geraes do Expediente, da Oent tbilulade ç de,Obras e

• Viaçao—Directoria Geral . do 'Correios.	 ,
nnisterio da Agricultura,. In lustria, e comua:n.0M' — Expediente

da Directoria Geral de Agricultura e Industria Animal.	 -
TatraiNad, DE CONTAs- .--IhAttit) DOSlioBONI ES— NIUTIGI a RIO— RENDAS

PCBLIOAS—EDITA E: E AVISOS — PARTE COMNIER.CIAL — PATENTES
DE INVENÇÃO — ANNUNCIOS.

4CTffl  DO . PODER EXECUTIVO
— DECRETO N. 8.173 —DE 25 DE AGOSTO DE 1910. 

,
Autoriza' a Cooperativa Popular de Consumo Italo-Brazileira

a funccionar na Republica 	 .

. 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos deBrazil, atten-
:dando ao que ragu reti a Cooperativa Popular de Consumo Ralo-
Brazileira devida.inente representada, decreta.:
t Artigo mima. E' concedida autorização Ó. Cooperativa Popular
de Consumo Italo-Braziletra, com séde na cidade do Rio de Janeiro,

Çpara funccionar na Republica, com os estatuto.s que apresentou,
licando; porém, obrigada a cumprir a formalidades ulteriores'
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1910, 89° 1.a lndependencia e
22° Sa Republica.

NILO PEÇANHA.

Rodolpho Nogueira. da Rocha Miranda.

tattitos	 Cociperativn.
'do Cons nulo	 - - -

-	 De responsabilidale limitada
TITULO	 • .

•
CONSTITUIÇÃO,. DURAÇÃO: SÉDE

-
Art. 1 . . 0 Sob os auspirlos da Scciedide Nacional de Agricul-

- ttira	 Brazil .- das Camarás de Commercio de Cat mia, Sira,clisa e

- -Art. '6.° O'tim essancial da Cooper ttiva 	 suavizar a existen-
eia de Seus socios. barateandc-lhes, tanto quanto for possivel, todos
os generos de priineira necessidade; com esse fim: 	 •	 •

a) abrirá na Capital-Federal -um ti :posito -central, com filiaes
-nos legares que forem jillga.doa convenientes; e succursaes nos Es-
tados da Republica., pNra á venda, por atacado e a_ varejo, de to-
dos os generos de ensumo exi,tentes nos seus depasitos

• b) cuidará que generos importados 'da Palia ou de outras
procedencias estrangeiras e os recebidos das calani ts nacionaes ou
de cooperativas conservem sempre o•typo que mais satisfaça as exi-
gencias do mercado ;, 	 ,

' • c ) entrará em accôrdo com a Cooperativa .Central dos. Agri-
cultores do Brazil e soutras associações co3generes do aiz, no •
intuito de organizar ó auxilio reciproco ;-
- .d ) promoverá nos nucleos coloniaes Brazil a organização •
de syndicatos e cooporat i.vas agricolas, com os quaes manterá rela-.
çães commercia,es, concorrendo desta arte • para o progresso eco-
nomia° dos-mesmos . nueleos ; .	 ,

finportairá directamente dos centros productores da Italia e
de .outras nacionalidades, de fôrma que a vantagem realizada, nos
preços das compras rodando em benefic.odo3 socioS,da cooparativa;

f ) basti Azará, Por todos os meios ao s m,alcance,.a entr ida no
mercado dos*generes adulterados; fal:sificadoS ou avariados: ser,
vindo-se, para essas averiguaçies, . das ,analysies„chimivas..feitas
com antecedeucia, nos centros	 preducção. é" donfirtnatiaa pelo.,

' L'aboratc.rio •Nit'aidriaide-Analyses : ; -•	 ' . :"	 r- •
g) exigirá iks exportadores que o acomlicionamento das

Mercadorias satisfaça á hy,giene e r aetj1etiea cem o :.ininimo

dc,s11.?e;nVidará 	 -todos os esf irços para obter das companhias do
•

inTavegnão e das estradas de ferro a maior facilidade para .o .
transporte das prJprias merca-lonas; ;. . •

• i ) communicará, mensalmente, aos socios, por meio de bole-
-tins,.a tarifa. •des preços de todos os generos postos.,..á .venda nos
•a,rmaze:s	 Co'operativa; preços. que .vigorarao,durante todo o
moz seguinte ;

jj oeenp:if-se-ha.-tambam di. exportação de prelucto3-braziled:,
ros, taes como 'o café, cacae, as fructas indigenaa,c etc. ..Pondo-se
em relação.aom as coo lerativas de consumo ..daquelle 'e de outros

-paizes e,tem assim com - as principaes fabricas e ,casis commerciaes
que se dedicam a esse ramodemegocio. 	 :

'

•
TITULO R

FINS DA COOPERATIVA E SUA ORGANIZAÇXO

,	 .
da Li ,fa entro negociaate s e industriaes da provincia de Siracusa, 	 .	 .•

'	 '.•	 ..	 .. ., ‘	 • .-	 .' '. TITULO 'IV:.• as sociedades entre os' produaloreS agrades de Siracusa, Noto,	 *	 ,

Vittoria, Comiso, Terranova, Spaccaforno, Avola, Charomonte,
'Culti Amaista; Flbridía;Molica, Ragma, Scieli,,Pateraó,Sratico-

•-•

	

CAPITAL E PATRIMÓNIO F.00IAI	 . .	 -

kt foe; Montérosso, Ciarr 	 -asatana ;	 • casas italianas de productos	 ' Art.,7.0 O capital é illimitado:e varlaVel e é . rePreSeliadO ken,
agrico'.	 -Marqiiez • de Iludi	 Comm  E. R iza: Coram . .Nocera„ • aeçõ 3s• de '20$ cada uma	 t?	 i	 C , y.0
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• 'TITULO V
ACÇÕES, DIVIDENDOS, INSCRIPÇÕES, BENEFICIOS	 -

Art. 17. O pagam° ao, das acções será, encalado de accôrdo •
com o art. 70 § la.e-assim a taxa do admissão de 5$ por socio.'

No acto do pagammilo : das entradas das acções e da taxa do •
admissão, o socia receberá uma cautela ou titulo, assignada por
deus membros da directoria.

Paragrapao udeo. A Cooperativa terá em sua séde um livra
aberto. encerrado, numerado e rubricado pela Junta CoramerciaP,
no qual serão lançado; osnomes, cognomes, profissão e domicilio „a
dos sodas, data de sua admissão e conta corrente.

Art. 18. As acções são incessivais a terceiros estranhos a
sociedade.	 •

Paragrapho arnica. As acçaes são instransferivela salvo :auto-
rização ala directoria e sarnenta depo:s . de completamente pagas...)

Art. 19. O sacio receberá no acto da inscrip:ão urna cader-
neta com o numero de matricula, devidarnento assIgnada pelo
director secretario. a	 .
- Art. 20. Os meios terão direito, na medida das compras feitas
nos armazens aociaes, a uma porcentagem nos lucros da Coasses
rativa.

Art. 21. O dividendo correspondente ás acções será pago
em dinheiro, nas épocas marcadas pela directora ; a porcen-
tagem aios lucros da Cooperativa será paga cru generosa • 	 • -,

Paragrapho unico. sempre que os socios queiram receber eirt
acções o equivalente do dividenda e dos lucros agite tenham direito, -
deverão soticitalso da direc: orla, que poderá atteadel-os. .

Art. 22. Os socios são responsavois .samente pela quota do
capital das acçõesmue subscreverem, ou que lhes sejam cedidas.

Art. 23. O socio possuidor de 1 ata 20 acções terá direito
a um voto ; de 21 até 50 acçõqs. a doas votos; de 51 até 100 acções
a tres voto 4; do 101 acções em deante, a mais .um voto por cada
grupo do 100 acções, até 12 votos, numero que não poderá ser
excedido nem pelo meio por si nem' como procurador de terceiros,-

o

OSN'tt.	 Quarta-feira 2
a	 egide•n•n•,,	

§ 1. 0 O snbscriptor deverá realizar ro acto da sua insCripção
pelo IlleD03 25 % do capital subscripto e 0 restanta em tres presta-
çoes mensaes, tambom dá 25 ,s ; ou 5$ por acção, coatalas dessa

' data.
§ 2 0 O maio que faltar a qualquer das prestaçães ficará su-

jeito a juro de mara de '12 0a, aanuaes até o dobro do respactiao
. prazo, e perderá todo e qualquer direito ás entradas realizadas

quando exceder o prato assim prorogado.
• Art. 8.° O capital inicial o minirno que, guando far realizado,
' habilitará a Cooperativa a encetar as suas O 30raÇW,S, é do 20 (ou-,

tos de róis.	 -	 •
Para. erapho unlea. Fica -a -directoria autorizada a emittir

acções para .augmentar esse capital, á medida que se apresentarem
subseriptores que de- ejem se associar.

Art. 9.° O patrimonio social é constituido;

a) pelas acções de 233 cada urna;
b) pela taxa de almas-Ao de 5:$009;
c) pelo fundo de reserva;
d) pios moveis e imaroveis e quaesquer outros hena que a

Coopeaativa ad mira.;
e) por qualquer outra entrada que a Cooperativa tiver.

TITULO IV
aos saCIOS

Art. O. Qualquer pessoa nas condições de direito, bem como as
firmas sociaes, corporaçõas ou as 4oeiaçaes de qualquer genero, po-
derão fazer parteda Cooperativa, desde que forem acceitas pela
directoria, aubsereverain uma ou mais acções e pagarem a raspe;
ativa importancia, bem como a da joia de 5$003.

Paragrapho unico. Todas as cooperaaiva,s ou outras associações
que quizerem ter tronsacções com a Cooperativa Popular de Con-
sumo Italo-Brazileira devem subscrever acções desta cooperativa.

Art. 11. São direitos dos socios:
. a) tomar parte em todos os trabalhos da assembléa. geral ;•

b) votar e ser aolaalo, na fórma dos e‘tatutos ;
• c) gozar das vantagens de dividendos, prernios e outras que
lhes são atiribuidas nos estatutos.

• Art. 12. As viuvas, os 611 os e quaesquer outros herdeiros de
accionistas fallecidos continuarão a gozar as mesmas vantagens O

- identica situação de que e:les gozavam na Cooperativa, ai guizo-
rem continuar accionistas, e como taes forem acce1:03 pela direa
ctovia.

• - • 1.0 Caso não queiram ser EOCI.OS OU 'VIU possam ser por impe-
dimento de direito ou recusa da dire.cto ia, rodarão liquidar a
parte que do ca ital social competi t aos fallecidos, ,sem prejuizo
das responsa.. Conforme o ultimo balanço do anno do folie-
cimento, não sa computando nessa parte nenhuma quota do fundo
-de reserva, a. que só tem direito a so Aelade.

§ 2.° 03 curadores dos sosios intealictos poderão optar pela
liquidação ou pela continuação dos seus cura.telados na Coupasa-

- tiva, nas condições acima anancioua,das.
.	 Art. 13. São deveres doasocios: 	 •

,	 • a) subscrever.e parar, do conformidade com o art. 7°, § is,
.pelo menos uma acção de 20$ e a joia de 5$000;

b) satisfazer as prescripções estabelecidas nestes estatutos ;
c) cumprir escrupulosamente os compromissos • pecuniarios

tornados para com a Cooperativa ou para terceiros por intermedio
•desta.

Art. 14. Perde os direitos de meio:
a) o que voluntariamente renunciar, feita , a - declaração por

'escripto ;	 •
b) o que, sem motivo justificado, a juizo da directoria, deixar

de satisfazer qualquer das disposições de artigo antecedente ;
• - c) os que d qualquer fôrma prejudicarem os inter,ases seriam
e Os que forem coademnados por crime infamante.

Paragrapho unico. A exclusão do soco será deliberada pela
directoria, ouvindo o conselho fiscal, lavrando-se termo no
livro a que se refere o art. la do decreto federal Ia 1.627, de 5
do janeiro de 1907, seguindo-se as, formalidades prescriptas no
art. 18 do dito decreto.

. Art. 15. O socio demissionario ou•.excluido fica pessoalmente
respanaavel,, aor. limites das condições com que-foi admittido, e

•durante cinto aanos, contados , da data da -demissão ou exclusão,
por todos os compromissos contrahidos antes do fim do armo em

• que se realizou a demissão ou exclusão.
Paragrapho unico. Esses sodas toem o direito de receber a

parte que lhes compete no acervo .social, capital e lucros, com as
restricções estatuidas no art. 10. paragrapho unico.

Art. 16. Das decisões da directoria haverá recurso para • a as-
.sembléa geral ordinalia, que resolverá ssberanamente, ou para
-uma assembléa extraordinaria que os socios poderão requerer á
„directoria, apresentando as razões justiticativas desde , que alies
representem, pelo menos, um decimo do capital social. -

TI ruo VI.

VENDAS
• .

Art: 24. Os armazens da' Cooperativa serão 'franqueados ao
publico era geral •e as suas mercadorias.- vendidas a dinheiro,
salvo:	 .

a) aos sonos queaprwentarem fiadores idoneos, devendo nesse
caso o eNalito ser semanal ou m ,nsal, conforme for estabelecido do
accardo com á fiador, e não poleia to exceder da , importancia fixada
na carta de fiança ;

b) ás eatidams mor-aos. taes como repartições publica, escolas,
etc., cabendo ao gerente do armazena a obrigação do normalizar
essas transacOes e cuidar da liquallçao das memus

c) ás firmas commeralaes, mediante le-ra ou anta assignada,
mom fo fôr expros;amante autorizada pela atOractoritt, ou nas sue-
cursaes dos Estados, por quorn fizer suas vezes ; 	 • z

• d) a nina° n-mais se sarcla vendas a prazo. 	 -
Art. 25. A C -operativa •publicarli, moas lamente 'o altalogo das

mercadcrias exStentes nos . armazen; com os rospeetivos preços. .
, Art. .23. A Cacemerativa facilita.ra o forne.amento

mensal ou semanal que lhe fôr solicitado, de qualquer dos productas
constaWes da Exposição Permanente, de producas italianos, do Rio
de Janeiro, ou. de qualquer outro que. achar conveniente, sendo
as suas condições tratadas com o garante da Cooperativa.

Art. 27. As reclamações 41(1 qualquer natureza devorão Ser
dirigidas á directoria.

TITULO VII
ADMINISTRAÇÃO	 •

Art. 23. A Cooperativa é administrada:
a) pela directoria, composta de cinco membros atractivos

cinco supplentes
b)- pelo conselho fiscal, composto de -tres -membros effectivos

tres amolantes ;
c) pela asse.nbléa geral dos sacies.
Art. 29. A directora compõe-se de um presidente, um vice-

presidente, um- 10 secretario, um 20 Secretario e um thesoureiro,
que serão eleitos em assembléa geral e exercerão o mandato pelo
prazo de 'cinco annos. ,

Paraorapho unico. Serão tambem eleitos es -cinco- supplentes
que substituirão os directores em suas faltas, por impedirnanto,
demissão ou fallecimento.	 -

Art. 20. Todos os membros da • directoria e do conselho, fiscal
poderão ser reeleitos.
• Art. 31. Para que possa exercer o cargo de membro da. di- n,

rectoria, o socio -deve caucionar,-segundo o art. 105 do decreto
n. 434, de julho de , 1891, 50 acções da Cooperativa. - 	 .

Art. 32. A directoria reunir-se-lia uma vez por semanas o l
consignará em acta as deliberações que houver tomado.

alAlaTO OFFICIAT:
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Art. '53. A' directoria compete: 	 •
â) resolver sobre as operações da Cooperativaadeterminado

'regras e condições de sua realização ; •
b) crear agencias filiaes onde convier ; 	 •
c) nomear delegados o procuradores que a representem como

mandatarios da Cooperativa perante o Governo Geral e o de cada
Estado da • União, tribunaes, associações e particulares ;

d) nomear, suspender e: dernittir todos os empregados, mar-
car-lhes ordenados e fiança quando fôr isso exigirei ;	 .

e) nomear um gerente , da Cooperativa e uru representante
geral, de accõrdo com o conselho fiscal, prevalecendo as nomea-
ções quando reunam deus terços dos votos dos membros da refe-
rida secção inixta ; '

f) fazer 03 regulamentos para o serviço interno em todos os
seus ramos ;

g) deliberar sobre as contas annuaes e relatorios que hajam
-de ser presentes á assembléa geral de somos, sobre admissão, reti-
rada e exclusões de socios • fundo de reserva, fixação de dividendos,
•propo iras sobre reforma de estatutos, prolongamento de duração e
dissolução da Cooperativa ;

h) observar e fazer observar as resoluçõ'es das assembléas ge-
raes dos socios e praticar todos os actos convenientes á boa gestão,
desenvolvimento e prosperidade da Cooperativa, inclusive compra
e venda de bens moveis e immoveis.
• Art. 34. Ao presidente incumbe:	 •

a) representar a Cooperativa, activa dpassivamente; em júlzi
. e em geral nas suas relações ofliciaes ou particulares, _outorgando
os necessarios poderes si' assiM • convier ;

b) presidir as sessões e abrir as de . assembléas ordinarias ou
extraordinarias;

• c) guiar os destinos e superintender os interesses da Coopera-
tiva;	 •

d) convocar as assernbléas geraes e extraordinarias sempre
que julgar.necessario, ou forem requeridas por socios nas seguin-
tes condições:

- quando o requerimento ' for dirigido per numero superior a
sete, representando pelo menos um decimo do capital social

quando o pedido de convocação for fundamentado com na Airco
que não se refira a materia; actos e contas já. apreciados e julga-
dos em assembléa, geral ; ' 	 •

e) convocar sessões extraordinaria,s sempre que ao seu conhe-
cimento fdr trazida qualquer infracção do compromisso assumido
nos presentes estatutos, e não convealia aguardar a sessão ordina-
ria para deliberar sobre ella; • 	 •	 •

f.). promover; por si e conjunctamente com cs demais • mem-
bros da administração, a fiel observe,ncia dos presentes estatutos,
as resoluções da directoria e da assernbléa geral: 	 .	 •
• Art. 35 .. Ao vice-presidente incumbe : substituir o presidente
em seus im pedimentos, desempenhando as suas funcções, quando
esin exercicio, com os mesmos -poderes.e faculdades.

Art. 36. Ao théseureiro incumbo : 	 • #
a) arrecadar as renda, da Cooaerativa ;
b) efectuar os pagamentos devides,autorizados polo presidente;
c) recolher os saldos em numerario, excedentes das necessi-

dades diarias, ao estabelecimento ba,neario escolhido pela dire-
ctoria;

d) ter sob sua guarda e responsabilidade a caixa da Coope-
rativa ;	 i•	 -

e) comparecer a todas as sessões e assembléas, prestando
sempre que lhe forem pedidas informações relativas ao estado
financeiro da Cooperativa.;

f) organizar o balanço que annualmente será apresentado
assembléa geral ordinaria.

Art. 37.- 010 secretaria terá sliperintendencia sobre o gerente
e a direcção da secretaria, .devendo assigna.r a correspondencia
commercial, juntamente como gerente, e preparar a que competir
ao presidente.	 • •	 •	 -

Art. 38. O 20 secretario terá a redacção das actas e a fiscaliza-
ç-áo do livro. do accionistas e •auxiliard, o 1 0 quando o serviço
o exigir.	 - .	 .	 .
, Art. 39: 0 .gerenfé e'ó caixa deverão garantir, COM fiança ou

caução, suas responsabilidades, sondo o valor daquella • arbitrada
em reunião da directoria: e d ..1 conselho fiscal.

Art. 40. As funcções dos cargos de gerente,' e de caixa serão
determinadas pela directoria em sessão conjuneta com o conselho

	 •	 1 .;:`-	 (,..
Art. 41. -Ao . repreSentante geral, que serás ria'meado,.pOr Ot.ICQ

annos, aléns da atiribilição de representar a CoaPeratiya..aresestrans
geira, nos limite dos presentes estatutos, coMpaste.,:ss	 ss	 sde_

a) estud'are conjunctamente•dom adirectoriaaddmoVirlienio daã
. praças commerciaes -e escolher os•typos das niereadóriasinais.pro-
' curadas: s 	 	 ada.s.	 .

4

b) contractar com os estabelecimentos industriaes e com as
sociedades agr rias . estrangeiras a compra das mercadorias e pro- •
diretas manufacturados,- com expressa autorização da directoria ;

c) zelar pela qualidade e pelo preço das compras, e bem assim '
pela sua embalagem e bosia acondiciosamento, para desta arte pra-
serval-das avarias e tarnal-as mais acceitaveis

reraetter á directoria, mensalmente, as listas dos preços
dos prediletos italianos, publicadas rios boletins das Cansaras Ita-
lianas de Commercio ;

e) marcar os preços dos diversos prediletos e as condições de-
pagamento, de accôrdo • com as instrucções da directoria ;

	

eontractar_ COM	 companhias de navegação o transporte .
das mercadorias, quando seja autorizado pela directorias 	 .

g) fazer coas que nos arrnazens da Cooperativa exista, con-
stantemente um regular sloCh de productos proporcional ao con-
sumo;

li) tratar com as cooperativas e 'casas cornmerciaes italianaá
e de outras nacionalidades a venda do pra lados brazileiros

i) empenhar-se, por todos os meios, afinr de que . a Ceoperativa
alcance o seu fim principal, isto é, vender pelo . menor preço -
pessivel produetos de agenuina qualidade, e apresentados na Melhor -
fórma.

Art. 42. *Ao gerente; que será contractado-pordcinco annos, in-
cumbe:

a) gerir todo o cominereio da Cooperativa, propendo os preços
e concUçõrs de venda e compra ; 	 •

b) preparar a correspondenc'a commercial e os centrados de-
terminados pela directoria ; ,-•	 ,

• c) fazer observar os estatutos e regulamentos . , internos peles
empregados e freguezes ; '" 	 ,	 .	 •

• d) conferir , diariamente as vendas efectuadas o entregar ao
thesoureiro a respectiva receita. ,

Art. 43. Os Membros da directoria não perceberão honorarios;
terão- poisam cdparticipação nos lucres liquides' da - CdoPerativa,
na fôrma disposta nos estatutos.,

Art. 44. O representante geral e o gerente serão _remunera-
dos a juizo e resolução da directoria e do consenti° fiscal ; ambas -
terão, parte nos lucros rquides semestraes, conforme •os estatutos.

•
•

Art. 45. Os supplentes serão chamados pelo preSidente. para
substituire co -directores no caso de falecimento, demissãoou im- -
pedimento declarai° delle.s, ou quando faltem aos serviços closa•
respectivos cargos por, mais de um mez. • 	 •	 .	 .	 s •

§ 1 0 . O Suplente, quando salstitue o director, tem direito á•
porcentagem nos lucros, como si elle fara.
_ ' § 2". Os supplentes serão chamadossegando a orlem da vota-

ção que obtiveram %-em scaso de igualdade de votos, segundo .o
número de acções que possuam, tendo preferencia' o mais votado '
ou o maior accionista. •

Art. 41. Ao conselho . fiscad, aléns das attribuições que lhe
confere a legislação em vigor, compete:
• a) fiscalizar illimitalamente as operações da Cooperativa.

com direito de pedir á, directoria todaS as informações de" gim^ ne-
cessite

b) examinar e verificar o balanço' annual da Cooperativa, -
apresentando, com toda a liberdade, o • . seu parecer á assembléa

c) tomar parte nas deliberações da directoria, quando 	 .
med.) por esta, por conveniencia dos interesses socittes

d) requisitar da directoria a reunião da assembléa geral ex-
traordinaria, quando °ocorrerem motivos geraes e urgentes. •

Art. 47. Ao conselho fiscal em exercicio se abonará o venci-
mento de 100$ mensaes a cada um dos membros, ficando obrigado
a examinar mensalmente a escripturação social do mez findo. • •

Art. 48. Os membros effectivos do Conselho fiscal serão sub-
stitaidos pelos respectivos supplentes nas . mosmas condições esta-
tuidas para os directores e seus supplentes.

TITULO. VIII
• •

. as ;EM13'...ÉA GERAL-

•Art..49.• HaVerá asséinbléas geraessoralinariis -e extraordina-
rias. A ordinaria terá legar umaavez -pord aúno, na primeiri guia-
zona de março. As extraordinarias nos casos previstos pela lei, o
sempre que se tratar de assumptos • urgentes -e imprevistos, á
dadirectoria e do,conselh fiscal. •.

A .pd-nrocaçãcdda 'asSembléd geral °Ninaria - será, feita; pelo .,
;preáidente:da-Cedperativa'e nanunciada t om .15 dias' dá anteced,

	

iae a .extraordinaria - com.. aatecedencia "'de • trei	 . selã ,

-
»A .; asSemblért gerai será a presilida • por una accionista' aula- '-

:madodna . °ocasião; Ou ,eleito por -escrutinio Secreto, servindo de'..s;
;secretaries deus °atros,. accionistas indfeadOapelcipreaidOdte; ex-;. •

	

.	 .
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cluidos QS lucra. bros da directória,do conselho fiscal o os empre-
gados da Cooperativa.

A aasembléa geral compor-se-ha do um numero de soclos que
'represente. pelo menoa a quarta parte do capital social e, na
falta do comparecimento sul:Ui:tente de socios, proceder-se-ha. de

,T •coeformidade com o que prescreve a lei sobro as sociejades ano-
as' Asjunas. .

Não poderão fazer numere para censtituir a assemiaa 'geral
•os SOCi0.9, que não tenham suas acções inScriptas no registro da
Cooperativa com GO dias de antecedencia.

Os soisios votarão de accardo com o que prescrevem estes esta-
tutos:	 '	 -

Art. 50. Podem votar todos os rocies na.s condições acima, ror-	 •
si, seus representantes legaea ou procuradores especiaes, comtanto
que sejam socioa e não directores e fiseaes.

. As procurações devem sor entregues na secretaria da.. CoOpes
retive, a,té á vespera da reunião das assembléas.

Não pelem votar os directores para, aprovar seus balanços,
contas e inventaries; os fiscais na anprovaçao do seus pareceres
e, em geral, qualquer socio em negocio de seu interesse coatrario
aos interesses da Cooperativa. 	 •

• Art. 51. AS deliberações ou resoluções das as>embléas geraes
serão tentadas pela maioria dos socios presentes, sendo as 'votações
per cal Ca, salvo quando a assembléa resolver que os votos sejam
contados na fôrma do ars. 23. • •

. Art. 52. Na reunião annual da assemblda geral extraordina-
• ria,-será apres setado o relaterie da directoria pelo presidente,

acomp ;nha,do do balanço. inveutario, contas de lucros e perdas o
•parecer do donseltiO fiscal, para ser discutido e votado pela mesma
asssnaldéa ; tia mesma asserabléa é Permitaido . tratar do todos • os
assurnptos pie interessem á Cooperativa. 	 •

-Art. 53. Compete á assembléa geral dos socios nas; suas reu-
_

,	 -
•niões ordinarias 	 '	 -	 • "	 •

• . a) julgar as contas.. annuaes, dando ou negando quitação aos
•administradores;

b) eleger 9s membros da directoria e do conselho fiscal •
c),tomar.qUalquer outra deliberação de interesse , da Coope-

rativa.-	 .	 ,	 •	 ••

•Art. 54. Nas reuniões extrabialinarlas compete lhe
,	 a) alterar ou reformar os estatutos •:e prerogar • o prazo do.
duração da Ceeperativa,, tudo .com o preenchimento, das forma-
lidades legaes e de accarde com os fins da convocação; 	 - •

b) resolver. sobro a liquidação, da Cooperativa, de . conformi-
dade com a lei;

• c) resalver . sobre qualquer - objecto para que terdia,:sida con-
vocada.	 .s

TITULO IX
' r.,Cchos

Art. 55. Os 'lucros liquides verificados semestralmente por
balanço; em que entrarão.os moveis e utensilios com abatimento
de 5 % e os' imtnoveis com o de" 2 1/2 °,/{; sobre o valor dom que
tiverem figurado no anterior, serão divididos na seguinte fôrma:

4% a cada um dos membrds da directoria ;
4 % ao representante geral ;
4 % ao .gerente ;
4 % á caixa de soccorros dos empregados;

10% ao funclode reserva ;
% em dividendos aos accionistas ;

33 % a serem distribuidos, a titulo de premies aos socios, na
proporção das compras por elles effectuadas nos armazens da Co-
operativa.

§ 1.° O dividendo será no maximo de 10 %, recolhendo-se o
excedente a um filado especial destinado a supprir a deficiencia
de receitas para regularização dos dividendos.

Art. 56. O fundo de reserva será collocado eia titules da
maior segurança.

TITULO X
DISPOSIÇÕES GERAM

•

Art. 57. Fica entendido que as disposições das leis vigentes
dai cooperativase das sociedades. anonymaa são reguladoras dos

" casos omissos ou não previstos nestes estatutos, devendo se,r appli-
cadas pela directoria, pelo conselho fiscal e pela assembléa geral,

	

'• con/orme a competencia das reapectiVas attribuições. 	 .	 ,
Art. 58. O assoo social decorre doido janeiro a31 de dezembro;

o balanço das operações 'da sociedade, no primeiro anuo, será- en-
cerrado a 31 de dezembro, seja qual for, a data em que ais ditas

-operações tenham principio. 	 .	 _.,.•

Art. 59. A Cooperativa poderá possuir edifacios . prepries para
seu estabelecimento, liaa,ndo deslejá autorizada a directoria a proa.
mover sua acquisiç:ao, si assim entender conveuiente.	 .. •	 "t#

Art. 60. A directoria ê autorizada a fixar as despeza,s e dar
instrucções. aos proprios membros ou aos empregados que enviar
em serviv da Cooperativa fóra da séde sociais

Art. 61. Si por qualquer circumstancia imprevista a Coope.
retive não ander mais p . :encher os seus fins o . fôr resolvida por
4.5 partes (...os vosos eorrespoadentes ás acções a liquidação da asso-
cissão, será expressamente convocada -uma assembléa • geral para
esse lisa e,- v.itasia a liquiaaci:o. será nomeada urna commissão -rde
tres :ceies para, ultiie al-a: e dividir entre os moios existente.s,
pro-rata, o qae fôr aesers o pele, liquidação do acervo sccials .	• -

Art. 02. Os presentes -estatutos não poderão ser alterados
sinão eia a irtu de assemblea, geral, convocada expreseunente
para me :sal pela directoria, com o comparecimento das 2/3 partes •
dos vstos correspondes ás anões; ou a requerimento -de Sodios
representado es,e numero do votos. 	 •	 , -

Art. 63. Os presentis estatutos, preenchidas as formalidades
le,gaes, terão força de lei e obrigam os seus signa,tarins, bem como
os soados que depois de sua appravação forem admittidos, ao es-
triste cumprimento de todas as disposições nelles contidas.- O se-
cretario, engenheira João Pedreira do Coutto Ferres Junicr.-Pelo
presidente, Jáao Corrêa Pacheco, vice-presidente.

• --	 • s
Deliberação da directoria da sociedade Cooperativa Popular *de

-	 consamo	 •P

"

A directoria da sociedade Cooperativa Popular sle Consumo .
Italo-Brazileira em 18 do junho de I s10, tendo tido .commuuicação
por iaterree lio do rir. G. Da Stefano - Paterna, na qualidade de
adminisarasor geral da mesma sociedade do ano S. Ex. o ministro
da Agriculteras Industrie e Commordio, não poleri approvar 03

estatutoa dea ido ao art.' 40 ser centrar:o ás leis,- que não per-
mittem o uso do pavilhão nacioaal corno emblema de :casas com-
merciae , e não terem 03 ditos estatutos sido aco noa aliados da iludi-
caçiio sio capital inicial, bem assim da li .ta- dos sono s inscriptoe e
do Dano Official que se re bre á asembléa do installaçãos

rente 'á assembléa de installaçã,o.
• Outresina deliberou que. o _art. 50 dos estatutos nassasse--a

ser 4° e o paragrapho unico do art. 4° passasse -a ser art.- 5°. '-•.
Estas deliberações da directoria são legalmente •sancciáladas -

por atrorização co sforida pela assem'aléa do inssaliaçã,o, coarorine
se acha public ido no Diaria O fficial jade. - Pelo prwidente, Jocto
Corrêa Pacheca, vice-presidea te.- O secretario, engenheiro Joao
Pedreira do Coutto Ferras Junior.	 ,	 _

,	 •
Lista dos socios

8. Alfredo Ferreira Lago (Dr.) 	
9. Amadeu Gonella 	

10. Alberto Araujo Ferreira Jacobina
11. A. H. Rodrigues 	
12. Alessandro Carozzi (padre prof.) 	
13. Azarem Furtado (Dr.) 	
14. Alcebiades Peçanha (Dr.) 	
15. Alexandre Herculano Rodrigues 	
16. Boizio F. Telhes 	
17. Barão de Novaes  -

' 18. Biagio Antonio Attademo 	
19. Carlos de Castro Pacheco 	
20. Carlos Rauliuo

2. Donato Satiájli	 sa se, .5

•

DELIDER:U

1°, annullar o art. 4° ; 	 .• . •

2°, indicar o capital inicial, correspondente a 20:030$000;
3°, juntar a lista dos meios ; ,
40 juntar o Diario Official, devidamente soltadona-partos refle.	 .

21. Carlos Paios
22. Carlos Augusto de Miranda Jordão 	 • 20

(Até 31 de maio do 1910)
Acç0" -o-s - •

1. Antonio Bancalari da Silva. 	 ..,••••• 10
2. Antonio Mendonça 	 -
3. Antonio Teixeira Lopes 	 •	 • 50 i
4. Antonio Pertile 	 '	 • s
5. A. 1. de Carvalho Santas 	 1	 •
6. A. Cornelio Lemgrubor 	

".7. „Antenor Lanburguet 	   a
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•

. DorningOS Camerini::
25. Dano Leite de Barros 	

1.26. Domingos Ferráira Mendes 	
27. Domingos Dias Vieira, 	

• 28. Francisco Tito de Souza Reis
29. FranCisco P. dos Santos. 	

130. Francisco • Peceirá, Lassa" ... ... .. ... 	 . .; ...
f 31." Francisco de MeáOZO:3 Dias . 'da'Crúz Filho' •

	

; 32. Falia H. Mandrani 	 •
33 Felippe M srques 'Alvim 	
34. GiuSeppe • De Stefano Paterna (Dr.) 	 	  .
35. Dito dito (pelas Sociedades Agricolas Sicil) 	
36. Giuseape FoViati 	
37. Gastão da Cruz Ferreira' •
38. Iloracio Teikeira e Souza 	
39. Ilernani nic•e 	
40. Ililario de ijouvê1 (De.) 	
41. Ifermann Schloback. 	
42. Honorio Costa 	
43. Joio Pe Ireira do Coatio Feraz Junior (Dr.) 	
44: José Lo ,e 4 de Azovelo Coita  •
45. J03é A. Monteie() 	
40. JoaS Emilio knausto 	
47. José Ribeiro Moai.eiro da Silva (O-
48. José Mar itió4 de Andrade 	
49. J034.5 A. Silva(
50. J03é Lipia,ni 	
51. Jo >é Luiz isulliõas Pel eir ( lesembargador) 	
52. João Fulge icio da Silva Mindeilo (Dr.) 	
53. Jo''.6 Pinto d Coita Sobrialio 	
54._ Jo io Lopes Peeeira 	
55. João atreva 	
56. João Carrét Pacheco (coronel)  - •
57. João Pedreira do Coutto Ferraz (conselheiro) 	
58. João Athayde 	
59. . João lalaxiiniano de Figueiredo (Dr.) 	
60 Joaquim da Silva' Duarte 	
61. Joaquim de Freitas Lima. 	
62. Joaquim Xavier da Silveira (Dr.) 	
63. Julio Homem Jorge 	
6,4. Jesus Groba Durão., 	
65. J. Teixeira Moreira Junior 	
66. J. Cordeiro da Graça (Dr.). 	
67. J. J. Andrade Pinto Junior 	
68. ,Jacintho Ribeiro dos Santos 	
69. Kobler & Conip 	
70. Luiz Freitas Oliveira 	
71. Leovigildo Pires Simões 	
72. Leopoldo de Mania. 	
73. Luiz Novaes 	
74. Luiz Alvas Leite de Oliveira Ballo (Dr.) 	
75. Luiz Gaffrodo Escragnole Tatmay 	
76. Luiz Zaany. 	
77. Mauoel Paulino Cavalcanti 	
78. Manoel Lisboa 	
79. Manoel Mar;a de Carvalho Alvim
80. Mario.P. da Silva 	
81. Maggiorino Gondol° 	
82.. Islissionarios do Sagrado Coração de 'Jesus.
83. Moura Esoobar (Dr.) 	
84. Nicoláo Carelli 	

	

Nicoláo Pentagna. 	
86. Oscar de Lacerda Junior 	
87. ()atavio Campos de Campos 	
83. Olympic) Acaioly Monteiro 	
89. Oscar da Motta Maia (Dr.) 	
00. Octavio Guimsrães
91. Pedro Minervino de Oliveira 	
92. - Raul de Gaiinarã es Paixoto
93. Roberto Dias Ferrara
94. Romualdo Jo;. é do Espirito Santo
95._ Rosario Zambramo  •
90. Raul Antonio dos Santos Andra,de 	 •
97. Samuel do Senna e Castro Pacheco 	
98. Silva Filho Sc Comp 	
99. Victor Polver 	

.100. Victor Lei vas........,

•
Acções

3
-

5
.5

, • • • .....

: 10)

• Artigo unico. E' approvado o regulamento que com este baixa, ..
10 assignalo pelo Ministra e Secretario de Estado da Viação e Obras .

2)0 Publica-para o serviço subvencioaado de ir ,n ;porte de passagoiros
ou mercadorias por meio do illt o noveis industriaesa ligando doas
ou mais Estados da União ou dentro de um só Estado.

• R o de Janeiro, 27 de o atubro de 1910, 89° da Independencia O
22° da Repablica.	 - •
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Concesaão e constracção das estradas de rodagem para automoveis

a. Art. 1°. A's emprazas " ou partie,ulares, que organizarem o
serviça de transporte de pass,ageiras e c tiazas, por meio de auto-
moveis industriaes, entre dons ou mais Estados da União; ou ainda -
mesmo dent: .o do- um só Estada, será 'c nicsalida uma subvenção'
kilometrica nunca excedente de quatro contos de réis por kilome-
tra de estrada coastruida,m-s ter nos de-te regulamento: •. 	 •

Art. 2°. P .ra a co ICe.3:4,0 dessa subve ição kilornetrica deverão
os pretendentes Jubinett . r á apprc vaçio do Ministro da Viação e
Obras Publicas os projectos e 'estalos danai tivas das estra las que
.tiveram de construir, organizados de accordo carn as disposiçoes.:•
s .guintas:

a) Plinta geral da estrada de rodaaem na escala de 1:40)0,
em que serão' indii.ados os raios de curvas e a configuração do •
terreno par curvas de uivei espaç :d.is de trai metros,. bem como
uma zona de Si metros, pelo menos, de cada lado, os campos
mattas, terrenos .pcalregos;.s e, sempre que fôr possível, a divisa
das propriedades particulares; •

h) Perfil loagitudinal na escala de 1: 400 para as cotas e de •
1:4000 para as tostam:ias das prajecções horliontaes; 	 -

c) Projecto das priacipaes obrai de arte a construir, na escala
de 1: 203;

d) Per:11 transvorsal typa da eitrada, indicando a parte a
maca laasizar, os accostament os e as valletas;

e) Orçamento das excavaçõ:is, das obras de arte e da meada
mi ação do leito.

Todos estes planos serão acompanhados ,de cadernetas de •
campo devidamente authenticadas.

Art. 3°. As curvas terão um raio miaima de 50 metras, qtío
poderá ser reluzido excepcionalmente a 30 metros, nas regiões
montanhasas, onde a ad 'Não de raios maiores torne dispendiosa a.
construcção das estradas, • 	 .	 . „	 ,

As que forem reversa; serão separadas por atiahamento;
rectos de 10 metros de extsnsão, pelo menos.

As rampas serão, no ma (imo, de 5 %.
Art. 4. Antes de resolver sobre propostas apresestadas e

submettidas á sua approvação, o Gaverno poderá, mandar proceder; .
a expensas dos pretendentes, ás operações -graphicas necessarias
ao exame das propostas, podendo modifical-as coma julgar couve-
Mente, •

Art. 5°. Nos contractos celebrados para construcção e expio-
ração das estradas dó que trata este regala,mento, serão fixacloa
prazos para Começa e terminação das obras constantes dos 'planos
approvados pelo Governo.	 •

Art. 6°. As emprazas ou particulares, que se propuzerem
coastruir estradas de rodagem para transporte de passageiros e
cargas, par meio de autamove's in lustriaes, não terão privilegio
de zona ; ser-lhes-ha, porem, concedido o direito de MO e gozo des-
sas estradas pelo tempo a_ue fór fixado no respectivo contracto, o
doS terrenos estrictamente indispensaveis á sua construcçã,o e con-
servação.

Art. 70 . O concessionario executará todas as obras de arte e
fura 'as que forem indispensaveis para que a 'estrada. não crêe ob-
staculos ou qualquer embaraço ao escoamento das aguas pluvia,es,
com prejuizo do transito nas vias. pablicas.

Art. 8a- No cruzamento destes caminhos, ou ruas de povoados,
terá o.concessionario o direito de alterar a. direeçio de taes Canoa- .
nhos ou ruas, com o fim de melhorar os cruzamentos; precedendo a
consentimento do Ministro da Viação e. Obras Publicas _ea'quand4,
ter de direito, dos governos' estadual ou municipal.,-

• ^

O Presidente da Republica dos Estabs Unidos do B'azil,usando •
da aútoriz ação constante do art. 28 § 1° da lei n: 2.221 de 30 de

'dezembro de 1909 e do art.. 22 n. X da lei n. -1841 de 31 de de-
; zem'cro de 1907 e tendo em vista . a necessidade de facilitar os trans-
portes no paiz, decreta :

NILO PEÇIANIIA.

Franci&-o Sd.

itegulamento a ciao e re Cera o decreto • nu-;

DECFC.TO N. 8.324 DE 27, DE OUTUBRO DE. 10i.Ó.•'.:.	 •	 ••	 •
Ápprova o regulamento para o servfço'subveneionado db trani,.k

-•-	 .	 •

Total de anões
---

Pelo presidente, Jocio Corrêa Pacheco,. vice-presidefite.-0 se-
cretario, engenheira JoCto Pedreira do Coutto Ferraz Junior. : •	 .

	

Sobre uma estampilha de 10	 Rio de Janeiro, 25'de junho
4e-1910.	 Stefano Paternd.-	 . •	 •	 ;

Rio' de Janeiro, 23 de junho ; firmas recanheridas no ca,rtorio.
t1.0"tab011iziolle .rrne3: Antordo -103Ó Leite'D'orges;
r;	 •_.	 •	 ;	

•	 ;-	 I	 ;
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Art. 9'.' Fiádooprazõ'da concessão, que será fixada no respe-
ctivo contraoto, a não haver: disposiça- o em contr trio, reverterão
para a União todas as obras e a estrada, sena indemnizaçãe al-
guma.

• - • Neste caso a União poderá. entregar a estrada ao uso livre do
pubiieo, desde que os Estadus ou as Municipalidades tomem o en-
¡cargo de conser val-a .

Art 10. O concessionario estabelecera urna linha telephonica
em toda a extensão da estrada, podenlo o Governo della utilizar-se
em caso de necessidade.

Art. 11. Serão mentidas em perfeito estado 'de conservação,
não só a estrada e suas dependencias, como t ambem o material do
transporte, de fôrma que pcasam preencher todas as - condições 'de
regularidade e segurança no serviço de transporte. 	 a

Art. 12. Todas as deseezas e indemniz ,ções, motivadas pela
construcção, conservação, trafego e reparação - da estrada, corre-
rão exclusivamente por conta do concessionario. 	 _ .
• Art. 13. O Governo reserva-se o direito de fazer executar pelo
concessioaa.rio, ou por conca deite, durante o prazo da concessão,
as alterações e novas obr Ls, cuja necessidade a experieacia haja

• indicado em relação á segurança publisa, polidia e regularidade
do trafego.
• Art. 14. A subvenção kilometrica, de que trata o art.

sómente se -tornará effectiva depois de se verificar, por exame e
inspecção feita pelo engenheiro fiscal, t-rem sido ab.servadas as
prescrinções te-nicas exisidas por este reaulamento. Os preten-
dentes forno serão ao engenheiro o pessoal necessarica para serem
feitas taes verificações.
- Art. 15.- O pagamento desta subvenção será feito por exten-
são cencluida entre os poros biela' e terminal ou por trechos de

• 50 kilometros construidos e trafegados. ,
Art 16. Aos Estados da União ou municipios que organiza-

- rem o serviço de transportes de jarra; e passageiros, toa meio de
automoveis in I ustriaes, poderá o Governo Fedsral conceder a sub-
venção do art. 1 0, o'aer.adas todas as prsselipsõss.	 -

Art. 17 A subvenOn poderá tambem ser concedida ás ,em-
prezas ou pateie dares que estabeleçam o trafego por automoveis
em estrada ja existeate ime 'possa ser adaptada a esse serviço.

• Neste caso deverão aprese r ao Govrrno a planta e o perfil lon-
gitudinal da -estrada, de it.odo a provar que ella saasfaz ás condi-
ções technicas do art. 30.

, A conca são só poderá ser feita depo s de effectuaalo o exame,
4 que se refere o art. 14.

MATERIAL RODANTE E MEDIDAS DE SEGURANÇA

, • Art. 18. Nenhum atro sovei poderá ser posto em serviço sem
prévio exame do engenheil o fi scal, que deverá praceder ás expe-

. riencias que julgar convementss, afim de veri g car que-não apre-
senha nenhuma Causa de perigo. sendo emoreg,ado no trafego da
estrada. A infracaSo deste artigo sujeita o coucessienario á pena-
lidade esta ti ida pelo art. 33. "

Art. 19. Os automoveis terão reservatorios, tubos e quaes-
quer peças destina ia - a coater exeloavo-, ou lafiammaveis, eon-
sti urdes ee modo a tilo seixar escapar, tams calnr meteria alguma
que possa causar amada) ou explosão, e bein assim:
•_ a) apparelhos dispostos de modo tal, que seu emprego não
apresente nenhuma causa de perigo, e não possa causar slamnos

- pelo desprendimento de gszes de ctsrios
b) orgaos do manobra bem dis:astes de modo que o motorneiro

possa aacional-ossem deixar de prestar toda a attenção ao caminho
que fôr percorrendo ;

c) o raio visual para frente do vehicolo deve ser completa-
mente livre e o manometro e outros aparelhos indicadores, que
o motorneiro deve amarre ter ri vista. doe-mi ser collocados de
rdado a serem facilmente consultados. Durante a noute serão estes

' appareli los bem i lu . inanes .
'd) o veldealu deve ser dispasto de modo a obedecer facilmente

ao apparelho de direcção s a voltar com facilidade nas curvas de
pequeno raio e os orsãos do direcção deverão offerecer todas as

• • gara.nlias de perfeita solidez
Art. 20. Os automoveis devem ser providos de aPporelloss

, aperfeiçoados que fasam a inversão do movimento com rapidez,
e serão prca idos de dois systemas de freios distinctos, bem aaer-
feiçoados e basta:ao efficazes. , do modo a p ;derem, em dado mo-
mento, cada um de per si sunori sir automaticamente a acção
propulsora do mutor, ou neutralizal-a.

• Art. 21. O motornei so deve e aar constantemente smhor
velocidade de seu vesiculo, devendo diminuir a marcha- ou mesmo
parar o ~imanto, t	 as vez s que o antomovel possa ser
causa de aceident -a. • A velosiaade deverá ser reduzida o mais
pessivel nos pontos da estiada onde, por qualquer obst...cule, não
se possa estender á distancia o raio visual, ou quando atravessar
caminhos ou ruas de povoados.

Art. 22. A velocidade commercialaninima para o transporte
. de mercadorias será de 6 kilometros por hora ea do transpoate_ .

de viajantasade 12 kilemetros,aleveside os automoveis empregadoge
satisfazer a easai "ebfidlçõeS	 serviço.	 -	 „ .	 ,
: Art. 23.' appaeilreação" dós auto:e:neveis deverá,. ser;anatiner
ciada á distancia por bina baiana OU trompa.

Art. 24. Os antena aveia rebocando outros velsiculos não pode-
rão circular sem que satisfaçam as eaigencia.s do art. 17; e cada,
vehicala rebocado será provido do mesmo systema do freios, suffi-
eisateinente effi -azes,.suseeptiveis de serem accionados, quer pelo
motorneiro quer pela guarda-freio especial.

Art. 25. O motorneiro ao deixar o vehiculo é, obrigado a toa
mar todas as precauções para evitar accidentes e supprimir o mias ,
do-motor.

Art. 23. O trafego será feito com automoveis e vehiculoas
cujo numero será fixado nos contractos que fôrem celebrados nos
term is deste regulamento e, uma vei inaugurado, - não podea ser •
interrompido..

• • • aatuaaa * na TRANSPORTE E HORÁRIOS

Art. 27; A empreza gozará do privilegio de fazer os trans:.
portes por automeveis na estrada concedida, mas os preços destes
serão fiados em tabellas approvadas pelo Governo Federa/, não
podendo exceder us dos 1110iO3 ordinarios do conducção no tempo
de organização da mesma tabela. 	 •

Art. a8. As tarifas, por esta fórma organizadas, não poderão
ser elos-alas sem approvação do Governo Federal ; serão, porém,
revistas, pelo menos, de cinco em cinco annos.

,Arr. 29. Gozarão de uma reducção de 50 -% os transportes con,
cedidos pelo Govetmo Federal:

A's autoridades e força federal, " em diligencias ;•
A's munições de guerra ;
Aos colonos e immigrantes, suas bagagens e instrua:latos ara.

teria ;
A's sementes e plantas enviadas pelo Governo Federal
Aos esmeros enviados pelo mesmo Governo para attender aos

soccerras publicos por qualquer calamidade.
Art. 30. As malas do correio, bem como quaesquer soMmas

dinseira, enviadas pelo Thesouro Nacional, serão transportada •
grataitameete.

Art. 31. Pelos preços fixados nessas tarifas, a empreza será
obrigada a transportar constantemente, com cuidado, exactidão d
presteza, as mercadorias, os passageiros, suas bagagens, os ania
maca domesticos e os valores que 11.e forem confiados.

Art. 32. As emprezas submetterão á approvação do Governo
os liorarios dos automoveis de passageiros e a sua lotação maxima
em passageiros e bagagens.

Os automoveis de mercadorias serão em -numero sufficiente -
pari transportar a tonelagem exisida pelas condições da es-
trada.

Os concessionarios apresentarão . annualmente ao Governo esta,-
tisticas completas sobre o movimento de passaseiros e mercadorias,
organizadas de accôrdo comas instrucções do engenheiro fiscal.

Penalillades e fiscalizaçaa

Art. 33. Os concessionarios ficarão sujeitos a multas de 200$
a 1:000$ impostas pelo Governo Fe lera', no caso de ser o trafego
,suspensa por mais de 30 dias consecutivos..

Art. 34. Si a interrupção do trafego se pretensor pormais da
60 dias, sem motivo justificado, a juizo do Governo Federal, sena
imposta a pena de caducidade . da concessão. revertendo a estrada
e todo o material, fixo e rodante, para a União, com indemnização
do que o Thesouro Federal houver pago a titulo de subvenção ki-
lometrica.

Art. 35. A fiscalização dos centrados celebrados com empre-
zas ou particulares, para a constracção e exploração de estradas
servidas por autumoveis, nos tornais deste regulasneuto, será exer-
cida por engenheiros fiscaes nome-tios pelo Governo Federal,
senda aproveitados para esses cargos os fiscaes das estradas de
ferro mais proximas..

Art. 36. As emprezas serão obrigadas a observar as disposi
ções do decreto a. 1.930, de ai de abril de 1857, a parte que for
applicavel, e bem assim quaesauer ostras que tarem decretadas ,

I para p lida e segurança da circulação 'das estralas servidas por
I motores aperfeiçoados.	 _

Art. 37. As emprezas ou particulares que tiverem concessões
est-tduages para o estabelecimento de trausporte por meio d s auto-
moveis. deverão subrnetter á approvação do Ministro da Viação o

! Obras publicas, nos termos deste regulamento, todos os piados da
estrada e suas dependencias, instruindo a petição em que solicita-
rem a subvenção do art. 1° com copia authe .tica do contracto
lei e ,taduai que houver autorizado tal concessão.

Art. 38. O Governo Federal terá o direito de exigir das =-
I, prezas que houverem obtido dos Estados concessões para construo-
' ções e explorações, addicionaes ás contrahilas para com as admis
alterações estaduaes que julgar conveniente, nos termos...deste
regulamento



Art. 39. Sã,o consideradas nas condições do gozar -dai sub-
venção kilornatrica de que trata a art. 1 2, as estradasque dire-
ctamente servirem de principal commun ./cação, entre os centros:
Productores, de quakruer Estada& oe; mercades'do littoral ou mar-
ginaes aos rios e lagóas navega.vels ou de outro Estado, e bem,
aesina as que ferem subsidiarias das estradas dar ferro em trafego.

Rio de Janeiro; 27 de outubro da 1910'. —Francisco Sd.

DECRETO 1‘1‘. 8.303— DE 10 DE NOVEMBRO DE 1910 (')-
Dá• regulamento ao Posto Zcrotechnice Federal; creado pelo) de-

creto n. 7.622;. de 2L de outubro , de. 1909, com a denominação)
de Directoria de Industrie Animal:	 •

O Presidente da.Republica. dos Estados. /lindes do Brazil,, de
accordo com. o arte 48„ §.1°, da.. Constituiç'áo da Republica. e. em
execução da lei n. 1.606. de 29 de dezembro. de 1906, decreta:.
- Art. I'.° O Posto Zootechniao Federal, a que se refere o decreto

n. 8.037, de.26- de mala de 1910, creado pelo decreto n. 7.622„ de
21 de. outubro • de 1910; com a denominação de •Directoria. de
Industrie Animal, fica sujeito ao regalamento que com este baixa„
assignado•pelo ministro o secretario do Estado' da. Agricultura,
Industria e• Commercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1910, 89° da Independencia

o 22° da. Republica.
NILO PEÇANIIA..

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Itagulamento a que se rerere o decreto
n. 8.300, de 10 de novembro de 1010

CAPITULO I

	

.	 DO POSTO ZOOTECHNICO. FEDERAL E SEUS 	 FINS
Art. 1. 0 O Posto Zootechnico Federal estabelecido em Pinheiro,

no Estado do Rio Janeiro, tem• por fim promover o desenvolvi-
'mento da industria pecuaria e das industrias correlativas do
Ra z e, principalmente da região em ciue se acha localizado,
licando-lhe annexa. a Escola de • Agricultura de que trata o
presente regulamento.

Art. •2:.° Incumbe ao Posto Zootechnico Federal : •
10, estudar theorica e praticamente todos es assumptos refe-

rentes á criaçã.'o, do gado e melhoramentos das respectivas

	

raças;.	 •	 •4 .
2°

'
 promover a. acclimação e multiplicação de anima,eade

rama fornecendo aos criadores productos seleccionados
30, facilitar aos criadores o melhoramento das raças locaes,

por moio dos reproductores mais convenientes para esse fim
4°, cuidar da importação do animaes reproductores, por

conta do criadores e agricultores, mediante : as condições que
forem estabelecidas no regulamento respectivo, expedido pelo
Governa ;

5°, fornecer animaes reproductore ás estaa3es zootechnica.s,
regionaes, tendo em vista as condições peculiares a cada zona,
seus recursos forrageiros e suas necessidades economicas

60, promover a selecção das raças nacionaes mais conve-
nientes ;

estabelecer • o registro genealogico dos animam do
mesmo Posto, das estações zootochnicas, OU: pertencentes a par-
ticulares, de accardo com o regulamento °: as instrucções que
regerem o assampto

80, dirigir e orientar a organização ! de concursos • e exposi-
ções;
• 9° ministrar aos criadores inátrucções sobre hygiene e alimen-
tação ;los anima,es, suas habitações e valor nutritivo das forragens,
seus methodos de con-lervação, etc.;

10,estudar, do ponto de vista agricola, chimico e economia°,
as forragens nacionaes e estrangeiras

11,estudar as molestias e os parasitas que affectam o gado,
sua prophvlaxia e tratamento ;

12,estudar, theorica. e praticamente, os, processos
relativos á industrie de lacticinios, procurando vulgariza/-os entre
os interessados ;

13,estudar os melhores processos de conservação e transporte
dos productos de origem animal ;

14, manter um serviço de estatistica e informações relativa-
mente aos mesmos prediletos ;

15, interessar-se na propaganda a favor da organização de
eooperativ ts de lacticinlos

16, estudar as molestias e pragas que affectam as plantas for-
rageiras e os meios de as debell Lr ;

17,proceder á analyse das terras de cultura, sementes, adubos,.
forragens, productos alimenticios de origem animal, etc.;

Reproduz,-se por ter sabido, com incOrrecçõ'es.
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--18, attender ás consultaa, dos criadoras e a ericultures sobre
os diferentes assumptes cornprehendidos em seu programma, ;

19, realizar cursos abreviados sobre' zouteeluria, veterinaria o
- industria; de lactieinios, a • • 	 -.	 - • •

20,, divulgar,, por meio-de um boletim ou de publicações avalle
sas, os trabalhos e experimentações a seu cargo.

CAPITULO II:
DA ORGANIZAÇÃO DO) POSTO . ZOOTECHNICO FEDERAL

Art. 3. 0 Os serviços, que competem ao)Posto Zootechnica Fel -
deral são de duas categorias:

a) serviços administrativos a
b) serviçostechnicos.
Art. 4.° A direcção e administração do Posto Zootechnico Fe•-;'

deral serão. confiadas. &una director auxiliado da seguinte pes-
soal:

1 secretario-bibliothecario ;
1 escripturario ;
1 encarregado da Contabilidade ;
1 ajudante ;
1 porteiro ;
1 almoxarife ;

, 1, continuo e. o. numero de. serventes que for necessário aos
diferentes serviços.

Paragrapho	 O pessoal de que trata o presente. artigo
será commum á Escola de A,gricultr -a.

Art. 5.a Posto Zooteehnico . Federal tera re seguinte pessoal
subalterno e operario: carpinteiro, ferreiro, feitor, trabalhalores,
ruraes, vaqueiros, guardas nocturnos, serventes da laboratorios,
do estabulo,- moços de cavallariça e campeiros, em eumero,neces-
serio ao serviço.

Art. 6.° O PostaZootechnico)Federal terá as. seguintes: secções
technicas

I. Zootechnia e Veterinaria,
II. Chi mi ca, Agri cola. e Bromatologia
III. Sirção Agronomica.

- 1V. Secção de Leiteria.
Art. 7.° Incumbe-á l a seeção os seguintes asaumptes:
1°, criação, melhoramento e exploração das raças a ramaes ;

• 20, acclimação e multiplicação de animaes de ra, ., com o filai
de fornecer aos criadores .productos seleccionados ;

3°, melhoramentos das raças animaes;	 • 1	
• ,

4., auxiliar a directoria do Posto, nos assumptos referentes•
importação de animaes reproductores, por conta de agricultores e
criadores;

5°, cuidar do registro genealogieo dos animaes do Posto
6°, fornecer os dados precisos para a organização de concursos

e exposições de animaes;..	 .
7°, estud.r as questões attinentes ti bygiene e alimentação dos

animaes e suas habitações;
8°, informações o estatistica sobre todos os assumptos referentes

aos animam e seus prediletos, inclusive o respectivo transporte;
9°. realizar cursos abreviados sobre sua especialidade, de ae-

cerdo com o presente regulamento;
10°, realizar estudos sobre as molestias e os parasitas que afe-

ctam o gado, sua prophylaxia e tratamento;
11°, tratamento dos animam do Posto e das regiões circumvi-

zinhas.
Art. 8.° A' 2° secção incumbe:
1 . , analyse das terras de cultura, adubos, correctivos;
2°, estudos chimicos e physiologicos sobre o val er nutritivo daá

forragens o productos destinados á alimentação do gado e forragens
alimenticias de origem animal;	 I	 -

3°, estudos das molestias communs ás plantas forrageiras e
meios de as combater.

Art. 9. 0 A' Sa secção incumbe:
1°

' 
cultura de forragens naeionaes e estranviras, quer do

ponto de vista experimental, quer, para alimentação dos animaea
do Posto;

2°, estabelecimento de prados artificiaes e melhotamentos doe
prados naturaes ;

3°, trabalhos e experiencias relativas á drenagem e irrigação;
4°, selecção das sementes
5° ensaios e. demonstrações com instrumentos agricolas, .ap-

plicados á cultura, colheita o preparo das forragens ;
6°. estudo e pratica dos promásos relativos á conservação, das

forragens ;
7°, observações meteorologicas e clirnatolegicas. -
Art. 10. A'4° secção incumbe:
1 0, estudo technologico do leite ;
20, fabricação do queijo e da manteiga e utilização dos sub-

produtos da fabricação;
a°, processos de conservação e transporte. dos mesmos prom

duetos;
4P,„ fornecimento dos. dados precisos para organização. de coápiaa

rativas de lacticinios.
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• •. 	 . 	
••••-Art.!-21..0-ensi no da o, erostologia •cornprehendera noçoes ele- -

mei-iteres sobre o solo,- clima, -prados- naturaess e artificiaes i irriga-
ção e drenagem, forragens nacionaes e estrangeiras, seu valor nu.,
trai .. o, proLucção racional,. methodos de coneervaçã,o, opratica de
contabi la le.

• -Art. 22. No curso theorico de lacticinios e de fabrico de queijo,
serão Ministrados aos alumnos conhecimentos-elementares sobre a
composição do leite, alterações, falsificação- e meios do verifica:1-as,
innallações de leiteria', venda, transporte de leite, fabricação de
queijo o manteiga.
- Art. 23. Os cursos abreviados serão dados, de dous a fres

mezes,,em todos os dias uteis, a alumnos externos de ambos er,
sexos, que satisfaçam as seguintes condições :

a) ter, pelo menos, 14 annos de idade ;
b) exhibir certificado de instrácçã,o primaria ;.	 .
c) declarar que seguirão regularmente os cursos e se prestarão

aos trabalhos praticos, compativeis com sua idade e constituição
physica.	 •

Art. 24. O director do Posto Zootechnico Federal, de accôrde
com os chefes de secções, indicará annualmente ao ministro o nu-
mero de alumnos que deverão ser admittidos nos cursos.

• • Paragrapho unico. Quando o numero de candidatos exceder.
ao numero fixado para a admissão, proceder-se-ha a concurso entre •
elles, versando o mesmo concurso sobre as meterias do ensino' pri-
mario.	 .

Art. 25. Além dos cursos referidos, haverá no Posto Zoete-
chnico Federal conferencias sobre os assumptos das diferentes espe-
cialidades, podendo tambem essas conferencias sor realizadas fera.
da sede do mesmo posto.

Art. 26. No regimento interno do Posto Zootechnico Federal,
serão indicadas as condições dos curses e 'das conferencias refe-
ridas.

Art. 27. No fim dos cursos, .03 O lumnos serão submettidos a.
um exame pratico, nas condições que forem estabelecidos e re g-o
berão um certificado de capacidade.

•
-	 ••••,	 •

— DAS INSTALLAÇZ;ÉS DO *POSTO tOGTECIINICO FEDERAL

Art. 11. O Posto Zootechnice'rederal terá, além dos • animrtea
ãe diferentes raças e das installações respectivas, , as seguintes,
dependencias:,

1°, gabinete de zeotechnia, com. esqueletos, preparações aná:
tomicas, modelos para estudo de anatomia Ophysiolog a ;

• 20, laboratorio de bacteriologia, pharmacia veterinaria, hos-
pital veterinario, sala de • antopsias, 1»nlieiro e polyclinica

• 30, laboratorio de chimica a,gricola e broma:Alogia ;
4°, laboratorio de phytopathologia e entomologia ;
5°, fazenda experimental, com campos de eXperiencia, e de-

--rnonst ração
" 6°, campos de cultura

7°, instaltação pira industrio de laeticinios e laboratorlos ;
• . -8°, bibliotbeca

90, posto meteorologico ;	 •
• _ 10°, deposito do maehinas agricolas.

CAPITULO IV

. -- -'!;_',.:•?• DO PESSOAL TECIINICO DO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL

'	 Art, 12. O Posto Zootechnico Federá] terá o seguinte pessoal
teolinico

Primeira secçelo

1 Chefe da Secção : de Zootechnia e Veterinaria, que será o
. director do Posto ; •

• 2 Ajudantes de Zootechnia
e. 1 Ajudante•veterinario,;

1 Auxiliar de la classe (picador)
, '3 Auxiliares de 2a classe, sendo um avicultor.

Segunda secçieo

Chee da, Secção de ChitniCa Agrieola e 'Bromatologie. ;
Ajudante de Chimica Agricola

1 Ajudante de Bromatologia
• 1 Ajudante de Phytorithologia è Entomologia:

Terc .sira. sccç7o.	 .
1 Chefe da Seco Agronomica (agronomn);
1 Ajudante
1 Auxiliar de l a classe ;
.1 Jardineiro horticultor.

Q4 ,arta secçefo
1 Chefe de leiteria
1 Auxiliar de-2 a classe.
-Art. 13. , Os chefes e os ajudantes das diferentes secções deve-

ião ser profissionaes de reconhecida capacidade scieatifica e que,
além dos diplomas obtidos em institutos scientificas, nae,ionaes ou
eetrangeiros, apresentem attestados de exereicio de idonticas
funcções em estabelecimento similar, por dons aniles, no minimo.
• Art. 14. Para chefes e ajudantes de qualquer das secções serão
prefendos, em igualdade de circumst meia, diplomados por escolas
de agricultura.

Art. 15. O cargo 0.e ajudante veterinario da l a secção deverá
ser exercido por veterinario, devendo sor preferido aquelle que te-
nha feto tirocinio de bacteriologia.	 -

Art. 16. Os cargos de auxiliares da l a , 3 e 4a secções deverão
sor exercidos wr pessoas que tenha n tirocinio pratico em coda
im dcs assumptos.

Art. 17. Para o cargo de auxiliar de qualquer das secções será
preferido nacional, qu Indo o lioavr com a capacidade technica,
exigida.

Art. 18. Não havendo especialistas no paiz, serão contractados
te :tolices estrangeiros.

CAPITULO V

DOS Cru 505 NO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL

Art.. 19, Haverá no Posto Zootechnico Fe leral - cursos ab:cvia-
dos para adultos, destinados ao ensino pratico das difTerentes es-
pecialidades.

Art. 2J. O curso theorico de zootechnia constará de noções
elementares sobre o exterior dos animaes domesticos, suas dife-
rentes raças, reproducção, criação, hygiene. alimentação e cuida-
dos que lhes devem sor dispensados. 	 .

§ 1.0 No curse de .zoitecheia haverá uma di vi4.'"ao , especial para
o estudo theorico e pratico da avicultura, destinado a ministrar
aoe alimpes de ambos os sexos conlieeimeetos precisos para dirigir
aina estabelecimento dessa especialidade, ,mediante processos aper-
feiçoados. naturaes ou artificiees.

§ 2.° O 'programma de ensino de avicultura abrangerá a in-
cubação o criação, per process. :s naturacs:e artificiaes, sacrificio,
preparação"e expediçao'aves, taielo - das raças daiScánveniéntes

-a cada região em relação fi • os seus prodátos, ,eetc : • ••

CAPITULO VI

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO E TECIINICO - DO POSTO ZOOTECIINICO
FEDERAL .E SUAS ATM./M-110ES

• •

Art. 23. Compete ao director,:•
1°, orientar, dirigir e fiscalizar os serviços a cargo do estabele-

mento, distribuindo-os respectivamente pelo pessoal technico,
administrativo e operario de que o mesmo se compõe;

2', exercer sem accumulação de vencimentos, as fancçõos de
chefe • da secção de Zoo:..clinii„ e o de director da Escola de Agri- -
cultura annexa ao mesmo Posto; 	 .

3', organizar, de accérdo com os chefes das diferentes secções,
o progra,mma dos cursas abreviados;-

. 4°, superintender em todos os serviços administrativos, velando
pela contabilidade da Escola, do Posto, .incIuáve da fazenda .expe-

	

.	 .rimental ;	 .

50 , dirigir efiscalizar os postos de selecção e as estações zoote-.
ehnicas que se fundarem no Estado do Rio ou em zonas limitráphes,
conforme o regulamento gorai do ensino agronomico;

6', manter e fazer manter as resoluções do . ministro, em ; re-
lação aos serviços a seu cargo;	 •

• 7°, propor ao ministro as medidas que lhe parecerem úteis á
regularidade e desenvolvimento do Posto;

8°, elaborar o regimento interno do Posto submettendo-o ab-
provação do ministro; •

• 9°, autorizar despezas, obras, encommendaS e fornecimentos em
proveito do posto •e da escola, observando as instrucções adoptadas
péla circular n. 2.105, de 12 do setembro de 1910;

103, receber e assignar a correspondencia official
11 0, organizar e fazer organizar as instrucções que tiverem de

ser expedidas, em relação a qualquer dos serviços a • sni cargo •
12 . , eaeam i nhar mi 'chefes das secções 'technicas as consultas

dirigidas por lavradores, criadores ou profissibnaes • de industria
rnral, relativamente a qiialqiier dos aásumptos de "que' 'se °gripa •
o Posto ;

promover cionferencias e demonstrações sobre assumptos-
attinentes ás materias'das diferentes secções ;'	 • • '

14 0 , dirlgir o Boletim do Posto Zootechnico Federal COM a cal-
laboração -do pessoal lechnice;

• cumprir' e fazer „campeie as inStrucções ;para' • utilização
dos reproductores' pelos ceia,dores • paraolielherameato das ;raças

. 16°, dar posse ao pessoal, , sob sua direcção; faiendo lavrar e
assignar os respecti vos terrán- de • promessa ;• • - • •• •	 • • • --

• 17°, impor. ao ,pesoal • ars penas discipli sares que lhe competir;
• 180 , ass i gnar a• folha • do vencimentos dos aunccionarios,' cance-
demlo ou não a justifickção das faltas - comme'Mdas durante o inez,
tendo' em yista o livro (to_ponto e requisitar o 'TeSpeetivo paga-
mento ;.-	 • •	 ••

dar parecer sobro-as • contas de • fornecimentos 'feitos , ao-
Posto e requisitar do- ministro o rdepectivo 'pagamento';

-

•-` CAPITULO	 - ••
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. 20Vexercer quaesquer attribuições que lhe sejam confiadas em
virtude do presente regulamento e outras disposições. emvigor ;

21°," manter, a. disciplina a a ordem doestabelecimento. ; 	 •
" 22°, apresentar annualmente ao minist .o o relatorio concer-

nente aos serviços a seu cargo ;
23°, apresentar trimensalmente ao ministro o balancete da re-

ceita do Posto e da fazenda experimental.
Art. 29. O director; em seus impedimentos, será substituido

e; por um aios chefes tle secção indicado pelo ministro.
Art. 30. O director tem direito a residir no edificio do Posto.
Art. 31. Ao . secretario-bibliothecrtrio, ,que será cornmum

e, Escola de Agricultura, compete: 	 . .
1 0, receber e encaminhar os papeis dirigidos ao director, quer

se relacionem com o Posto, quer com a Escola de Agricultura ;
2°, distribuir pelos respectivos chefes das' secções e do pessoal

docente da escola os papeie diri aidos ao director e cuja solução de-

Art. 34'. Ao escriPtUrario auxiliar do encarregado* da contablej
' lidade compete prestar -collaberação ao mesmo • funccionario ein
todos os serviços que .lhe competem e substituif-o em seus impedi-,
mentos.	 •

Art. 35. A cada um dos chefes das secções technicas incumbe
1 . , dirigir os serviços attinentes e.; sua secção, executando os

que lhe couberem e distribuindo as obrigações corresrondentes ás
funcções dos ajudantes e auxiliares ;

2°, velar pela fiel execução do Regulamento do Posto, na parte
referente aos trabalhos technicos da' secção e á boa ordem e dis-
ciplina
.	 3°, attender ás consultas sobre assumptos technicos que lhe
forem dirigidas, por intermedio do director do Posto; -

4°, proceder aos estudos e experimentações que lhe forem in-
dicados pelo director do Posto

5°, exercer as funeções de lente da Escola do Agricultura,
conforme sua e3peciandade;

6°, ccllaborar nos cursos abreviados, a que se refere o presente
regulamento, quando lhe couber ; 	 , _

70 , dirigir e orientar os alumnos da -Escola Superiore de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, que tiverem do realizar o cursado
especialização da mesma escola na secção a seu cargo ; 	 •

8°, organizar e submetter á apreciaçãodo director o progranitua
dos trabalhos technicos da secção ;

9°, fazer conferencias sobre a materia de sua especialidade
quando lhe for indicado pelo director de accôrdo com as'ordens
emanadas do Governo';

100 , coliaborar nas publicações que forem feitas pelo Posto ;
11°, fiscalizar os trabalhos sob sua direcção ;
12°, communicar ao director os factos anurmaes que occorre-1

rem no exereicio de suas ftincções•;
13°, fazer registrar todos os trabalhos, realizados na secção,

apresentando sobro alies relatorio circumstanciade ao director, -no;
fim de cada semestre.

Art. 36. O chefe de secção será substituido nos* seus impedi-1
mentos pelo ajudante que for designado pelo ministro, ouvido ol
director.	

_	 e ,

Art. 37. Aos ajudantes incumbe:
1 0, executar os serviços referentes a: - sua especialidade e au.-1

xiliar o chefe, sempre que for necessaria;
2°, organizar o programma dos serviços concernentes á sna

especialidade, sujeitando-os a apreciação do respectivo chefe •
3°, exercer* as ftinCções de lente ou de preparador-repetidor,

conforme for designado no presente regulamento ; • ' 	 •
4°, cooperar com os. chefes na realização . doa' cursos do adultos,

conferencias, na. elaboração, de trabalhos selentificos e nas' publi-
cações do Posto ;

5°, registrar todos os trabalhos realizados e apresentar sobre
elles relatorio circumstanciado ao chefe no fim de cada semestre ;

6° orientar os aluirmos da Escola. Superior de, Agricultura e
Medicina Veterina ria e os da Escola de Agricultura, que fizerem O
curso de especialização ou o estagio-sob sua direcção a

7°, ter sob sua responsabilidade o material a. seu cargo.
Art. 38. Aos ajudantes. de zootechnia da.secçã,o, alem dos de-

veres do artigo anterior, incumbe velar pelai hygiene e alimentação
dos animaes . domesticos, fiscalizando os respectivos serviços.

Art. 39. Ao ajudante veterinario incumbe:
1 0, inspeccionar diariarnenteos animaes do Posto ; '

.2°, examinar e subruetter a tratamento os o.nimaes , doentes.;
. 3°,. prescrever as medidas prophylacticas que julgar' necessaej

nias em caso de epizootia.; .
4°, attestar a morte dos animaes, indicando- as causas que a,

determinaram ;
5°, dar consultas na polyclinica do Posto

'
•

' 60„ attenderr, ásrequisiçõest-que lhe forem feitas; porintermedid
do. chefe para, tratamento de qualquer animal doente, seja pertena
conte ao Posto ou de propriedade:particular; •

70; realizar pesquizawe estudos bacteriologicos • no laboratorio
da. secção •,

8e; informar ao; chefe sobro:o estada em que encontrar os ani-
maes na visita diaria que deve proceder.

Art. 40. A cada um dos auxiliares da secção incumbe
cumprires deveres, inherentes-ás suas' fencções e dar execução ás'
ordens. 'que lhe forem transmittidas pelos chefea a ajudantes dá
secção.

Art. 41.. Ao porteiro compete: • •
1% abrir e fechar o edificio do Posto a da Escolar
2°,. cuidar' da segurança e asseio do edificia; 	

,
5°, expedir toda a correspondencia oficiai e as publicações da,

Posto;,	 •
60„ ordenar efiseallear o trabalho dos serventes, propondo 19,a

director a dispensa,-,dos que não servirem bem ;

pender do informação dos mesmos;
3°, receber dos chefes de secção, encaminhando ao director, os

_ papeis que por elle tiverem de ser despachados ;
4°, fazer e mandar fazer a correspondencia do Posto e da Es-

.. cola de Agricultura, de accôrdo com as instrucções que lhe forem
ministradas pelo director

5^, ter sob, sua guarda e responsabilidade os moveis o mais
"'• objectes pertencentes á secretaria ;
erie, .	 60; organizar o attestado de frequenela dos diversos funcciona-

rios do Posto e da Escola para confecção das respectivas folhas de-G pagamento;0

:80, comparecer ás' sessões da Coogregaçãe da Escola . de Agá-
cultura, ler o expediente e . lavrar as respectivas actas ;

9°, abrir o encerrar, assigna,ndo com o director, todos - os ter-
', mos de concurse • dos lentes o preparadores-repetidores e inscripção
.	 ,

do matricula.e exame dos aluemos; '	 *
10°, lavrar e fazer lavrar, asssignando cdm o director, os ter-

mos do posse do pcssoal docente, e administrativo, assim como 03 de:.
exames e de gráo ;

. 11 0; informar por escripto todas as petições que houverem de.
sor submettidas ao director ou á, congregação

12°, prestar as informações que lhe forem podidas nas sessões
da congregação ;

.13 0 , cumprir qualquer obrigação que lhe fôrattribuida no re-
gimento interno ;
.. 140, velar "pela conservação e boa, ordem, da bibliotheca cern-

mum aos. dons estabelecimentos ;
e • 15°, organizar o catalogo dos livros,revistas,folhetosemappas

' 1. publicações existentes na bibliotheca„pelo systema mais adiantado,
mantendo-a em condições de facilitar a consulta ;

160, apresentar annualmente ao director a estatistica das obras
consultadas e das que foram adquiridas.;

• 170, fazer a escripturação dos livros da bibliotheca tendo-os
' "sempre' em, dia e na melhor ordem ;

18°, promover a distribuição do Boletim do Posto, • estabele-
- condo relações de permuta com publicações scientificas nacionaes

e estrangeiras ;
19°, Propor ao director, por si ou por indicação dos lentes,.

') dos chefes de secção e dos ajudantes do Posto que exercerem as
funcções de lentes da Escola de Agricultura, a compra de livros e

•assignatura de revistas scientificas, preferindo sempre as publi-
cações que se referirem aos assumptos do curso ;

20°, alterar periodicamente a catalogo do modo a incluir nele,
os livros adquiridos.
• Art. 32. Ao escripturario auxiliar do . secretario-bibliothecario

• • incumbe:	 .
1°, auxiliar - o secretario era todos. os serviços a seu, 'cargo, se- .

gundo as instrucções que delle receber;
substituil-o era seus impedimentos temporarios.

„Art. 33. Ao encarregado da contabilidade incumbe:
. 10, ter sob sua guarda e mediante fiscalização do director to-

e: - dos os assumptos referentes á receita e despeza do Posto. e da Es-
cola de Agricultura ;

, 2° fazer- a escripturaçao.da.receita e despeza dos dons- esta-
belecionentos,. em: livros. proprios. rubricados pelo director;

30, processar as contas de fornecimento que lhe forem rémet-
tidas, submettendoeasaa e.studoe appravação do director;.

-40, organizar as folhas de pagamento; dapessoal, de conformi-
dade com os attestadoa de freqitencia fornecidos pelo secretario;

50 , fazer o inventario de todo a material do Posto e da Escola„
additando regularmente ao mesmo as novas, acquisições feitas;

tae, concorrer pana- que as despezas sejam realizadas dentro doa
recursos orçamentarios, apresentando semanalmente ao director o:

-estada das verbas dos . diferentes serviços;
7°, organizar os balancetes que houverem, de ser remettidos

ao ministerio;
, 8°, auxiliar o director na fiscalização do material fornecida

A03 dons estabelecimentos. '

7°, registrar em livro competente os assentamentos relativos
aos funccionarios do Posto e da Escola:

,
30 , comprare de . ordem do' director, ose objectes para. ° serviço

do Posto e da Escola que lhe forem indicados e- , apresentar contas
documentada  das despezas • 	 .	 .	 ,	 •

attender áadespezas miudas do Posto e da Escola,de accôrda
com as ordens que receber' do director e

•



ObserraçScs

No Posto Zootechnico terão alojamento sem mobilia, além do
director e porteiro, o pessoal indispensave/ da l a, 3a e 4a. secçiies
technicas, conforme o exigirem os serviços, a juizo do ministro,
ouvido o director.

O director do Posto ZootechiVen Federal, quindo em servin
vencerá a (liaria de l5 ; os chefes de secção vencerão a di trio
de 10$ e os ajudan	 de ..%000.

A presente ttbella só entrará em vigor a 1 de janeiro de 1911.

Rio de Janeiro, 10 do wvembro de 1910.—P,odolpho Miranda.

••.	 .	 ,	 •	 .
Artigo unico. Fica estabelecido no Posto Zoatechnico Federal

em Pinheiro, uma Escola do Agricultura, de accôrdo com o regu-
lamonto que com este baixa, assignado pelo ministro e secre-
tario de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio e Com-.
mercio.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1910, 8;i0ela Independencia o
22° da Republica.	 .

- NILO PEÇANHA.

Rodolpho .Aroeusire da Rocha 3n-onda. ••

Iteg"lilamento a fine Se rerere o decreto
n. S.36-7, de 10 de novembro de 1010

DECRETO N. 8.367 • — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1910 Ç) . _
Estabelece no Posto ZooÉechnico- Federal, em Pinheiro, uma

Escola de Agricultara e lhe dà regulamento •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil, do

accôrdo com o disposto no art. 29, n. 2, 3^, da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909, e na , conformidade • da disposição do
art. 544, do decreto n. 8.319, de 20 de- outubro de 1910, de-
creta
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7°, encerrar o ponto doscontinuos., bedeis e serventes
.. 8°, representar ao director sobre o procedimento dos continuos,

• tecleis e serventes
• 9°, ter sob sua responsabilidade, mediante inventario orga-

nizado polo encarregado de contabilidade, todos os moveis perten-
centes ao Posto e á Escola.

Art. 42. Aos continuos compet o serviço de transmissão dos
papeis e recados dentro do Posto e da Escola.

..t
CAPITULO XIV

	

DISPOSIÇÕES GERAES .	
•

Art. 43. Fundando •se no Estado do Rio de Janeiro qualquer posto
• de selecção-do gado nacional, por conta do Governo Federal-ou me-

'diante auxilio do niesino, ficará o referido estabelecimento subir-
- dinado ao Posto Zootechnico Federal, - cotuquanto • tenha dire cção

separada, na forma do art. 487, do decreto n. 8.319, de 20 do
Outubro de 1910. • -	 -

Art. 44. Ficarão igualmente subordinadas ao Posto Zoote-
clinico Federal as estações zootechnicas que se fundarem no mesmo
Estado, de conformidade -com o art. -488 do mesmo decreto.

Art. 45. Em instruções especiaes elaboradas pelo director do
- Posto Zootechnico Feleral e approvadas pelo ministra, que as expe-

dirá, serão estabelecidos as regras para a utilização dos animaes
• l'eproductores, por parte dos criadores.	 .	 •

Art. 46. O director clp Posto Zuotechnico Federal será nomeado
por decreto ; os chefes de secção, o pessoal administrativo, me-

. diante portaria do ministro, conforme o art. do Regulamento
.. geral do ensino agronomico, e o pessoal subalterno operarios e

, trabalhadora, p.do director.
Art. 47. N.o havendo technicos nacionaes, serão contractados

estrangeiros, que terão os vencimentos consignados nos respectivos
contractos. •	 -
'Art. 48. .No Posto Zooteehnico Federal poderão ser admittidos,

e'n. juizo do ministro, °avido o director, aprendizes gratuitos, sem
numero determinado, princip ilmente filhos-de aaTicaltores e cria-
dores que queiram estudar qualquer dos assumetos das secções.

• technicas.	 -
Art. 49. No Posto Zooteelinico Federal e nas estaçõee zoote-

clinicas regionaes serão realizadas periodicamente pelos chefes de
:serviço e seusetjudantes, conferencias de caracter pratico, especial-
mente destinadas aos agricultores e criadores. .

•Art. 50. Será publicado sernestralmente,um boletim dirigido
• pelo director do- Posto, com a collaboração do pessoal technico, no
e(itial serão publicados trabalhos •teis aos agricultores e criadores,
•principalmente os resultados das pesquizas e estudos do estabeleci-
mento.

Art.. 51. As receitas .provenientes da ,venda de diversos pro-
dutos da fazenda experimental e das taxas de cobrição, serão
•utilizadas em diversos melliorameatos, no Posto Zootechnico e Es-

• cola de Agricultura.	 .•
Art. 52. O pessoal technico do Posto deverá collaborar no

Boletim do Ministerio.
.Art. 53. O pessoal do Posto Zootechnico Federal terá os venci-

Mentos da tabelia annexa.
Art.-- 54. O ministro expedirá as instruções nece sarjas

' execução do praente regulamento.•

:TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DO POSTO ZOOTEOHNICO FE -
!,	 DERAL,..A QUE SE REFERE O REGULAMENCO ANNEXO AO DECRETO

N. 8.366, DE 10 DE NOVEMBRO DE 1010

Pessoal lechnico

Categoria Ordenado Gratificação Total
tirector 	   	 	 6:000$000 18:000$000
Chefe de secção 	 8:000$000 4:00(000 12:000$000
Ajudante 	 5:600$000 2:8003000 8:400$000
Auxiliar de ia classe. 	 3:200$000 1:600$000 4:8008000
Auxiliar de 2° classe 	 2:000$000 1:000$000 3:00$000

Pessoal administrativo

Categoria	 Ordenado	 Gratificação Total
Secretario-bibliothedare.... 	 4:00%000	 2:000$000 6:030$000
Encarregado da contabilidade 	 4:?.00$000	 2:400$000 7:200$000
Ajudante 	 	 4:000.;000	 2:004090 6:000$000

•	 Escripturario 	 	 3:60¥100	 1:800$000 5400$000
•:Almoxarife 	 	 2:000.00	 .1:00%003 3:000$000
'Porteiro. 	 	 2 :40N000	 1:200A00 3:6008000

_Continua 	 	 1:200$000	 600,5000 1:800$000
'Operario (salario mensal) 150s a 210:5000..
'Feito)? .(salario mensal) 150,S000. • .	 •

. Trabalhadores numes, vaqueiros, serventes de lab.oratorio,stle
<- t,es abulo,- moços -do..cavalláriça	 . campeiros- (Sal ario mensal) de
1,30 a -120$000...

CAPITULO I

ESO)LA DE AGRICULTURA •
Art. 1. 0 A Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zootdchnico

Federal, estabelecido em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, será
organizada de accordo com o capitulo XV do Regulamenta Geral
de Easino Agi onornieo, e terá caracter regional, devendo attende,r
de preferência ás culturas e aos ramos de industria rural mais -
vulgarizados na mesma zona.	 •

Art. 2.° A Escola de Agricultora, al.I rri do ensino que ministra-
- aos seus alumnos; deve interess ir-se em todos os . assumptos com-
muns á região, collaborando em • seu desenvolvimento oconomico,
por meio de investigações scientificas e trabalhos praticis nos lobo-
ratorios, na fazenda, experimontal e pelos melhores- methodos do
propaganda agricola.

• CAPiTI:LO
DO CURSO DA ESOOLA . DÉ AGRICULTURA

Art. 3. 0 O curso da Escola de Agriculturi será theoricc-pra-
tico e comprehenderá tres onnos de curso regular, dividido em
semestres, e um anuo de estagio.

Art. 4.° O curso respectivo comprehenderá. as seguintes ca-.
dei ra s.	 •

1° cadeira— A i gebra, Geometria, Trigonometria, Noções do
Mecanica geral, Mecanica agricula, Construções ruraes, Hydra,ulica.
agricola.

2a cadeira—Physica agricola. Chimica geral . inorganica, No-
ções de Mineralogia e Geologia agricolas.

3a cadeira—lsotauica e Zoologia agricolas, Systematica, Estudo
das principaes mole tias das plantas uteis.

40 Cadeira—Noçõ_is de Chimica organica, Chimica ag,ricola o
bromatologica, Techno/ogia industrial agricola, Fermentações in-
dustriaes.

50 cadeira—Agricultura geral e especial, Sylvicultura, .Eco-
nomia rural, Legislação agraria e florestal, Contabilidade agri-
cola.	 .	 .

6° cadeira-- Hygiene e alimentação dos animaes•- domesticos,
Zootechnia -geral e esPecial. 	 • 	 • • • "

70 cadeira—Anatomia e physiologia dos animaes, Medicina
veterinaria.

80 cadeira—Industria de lacticinios. •
Art. 5. 0 -Além das cadeiras indicadas no artigo ant

haverá urna aula de Topographia e Desenho e outra de -horticul-.
.tura, arborieultura;Tructicultora, viticultura, apictilturke Seriei.
cultura; a cargo do chefe-de- jardiriioultára: o hortieultura. - • 	 •

:- •
(") Reproduz-se por ter sabiá°, cotil.,i.n..cor.recçiie:_s...:



Terceiro anno-10 semestre

Hydraulica agricola. 	 •
Technologia industrial agricola. Fermentos o fermentações in-

dustriaes.
Industria de lacticinios.
'Agricultura especial.
Ilyglene e alimentação dos animes.
Aula-Desenho e projectos de hydraulica agrícola:

Segundo semestre
• Horticultura, arboricultura, , fructicultura, viticultura, api-
cultura e sericicultura (aula).

,..Zootechnia especial.
.. Economia rural, legislação agraria e florestal. Contabilidade!

. agricola, medicina veterinaria pratica.

CAPITULO III
DOS LABORATORIOS E INSTALLAOES DAS ESCOLAS DE AGRICULTURA

Art. 7. 0 A Escola do Ag;ricultura terá os seguintes labora,to-
rios e installações, destinados aos trabalhos praticas dos alumnos
e ás investigações do pessoal docente:

,	 1° gabinete de physica o posto meteorologico;
20 laboratorio de botanica, zoologia e pathologia vegetal;

. 30 gabinete de topogra,phia e desenho; •
4°, laboratorio e gabinete do chimica mineral, mineralogia e'

geologia;	 ,
5°, laboratoria de chimica organica, chimica agricola e broa

matologica, technologia industrial agricola;
! 6°, gabinete de engenharia rural;

7°, galeria de machinas; 	 .
b°, gabinete de zootechnia;
9°, pharmacia.veterinaria,;
10 0, hospitaes veterinarios e annexos;
II°, fazenda experimental; 	 .
12°, museu agricola e do historia natural;

-13°, bibliotheca;
14°

'
 ;ofãcinas para a trabalho do ferroe da madeira.

Art. 8.° Os la.boratorios, gabinetes e mais installações da Es-
cola de, Agricultura deverão ser organizados de accúrdo com os
dispositivos dos arts. 15 e 16 do Regulamento geral do ensino
agronomia°.

OSO:a

Art. lr. O pessoal administrativo constará, além do director, !
do um secretario - bibliothecario, um eseripturario, una por-41
toiro e um continuo, que serão os IlleSIITOS do Posto Zootechnice
Federal, um economo, mestres de offieinas, opera,rios e (»numero .
de conservadores, bedeis, serventes o trabalhadores ruraes neces-:
sadio ao serviço da Escola.. •

Paragrapha unico. Além: dessa pessoal haverá mais um me-,
dico e um pharanaceutico.

Art. 12. Incumbe ao director 	 •	 ,
1°, convocar e presidir ás sessões ordinarias e extraorlinariaa

da, congregação.;
2°, fazer oh sorvar o regulamenta e a regimento interna da,

Escola ;
30 , fiscalizar a execução do progra,mmados cursos-, os diverso

serviços da Escola, inspeccionar as . aulas; gabinetes,. labora.torios
mais installações, velando pela boa ordem e	 ;

40, dar execução ás decisões do ministro em relação á admi-
nistração da Escola ;

50 , transmittir ao ministro; com sua informação; os requeri-
mentos e quaesquer reclamações! do. corpo docente, dos fuucciona-
rios da, Escola a dos aluirmos; 	 •

6°, adiar as SeSS4339 da congregação ou suspendel-as; enacaso, dei
occurrencia; grave, que levará ao conhecimento da ministro;

70, convocar a sessão da congregação quando julgar coava
niente ou mediante requerimento de um lento ou professor, no caso
do pedido lhe parecer procedente;

- 80, providenciar para que as reuniões da congregação se reali-:
zem sem. interrupção das aulas e de outros serviços, salvo . casa exa.
traordinario;

90 , autorizar, mediante despacho, as matriculas dos alumnos e
as certidões que tiverem de ser extrahidas dos livros da secreta-
ria;

10°, assignar todos os actos que dependerem da sua assignatura;
entre alies as actas da congregação e os diplomas;

• 11 0; encaminhar aos lentes, professores e preparadores-repas,
tidores as consultas feitas á Escola, em• relação áa materlaS d'o
curso;

• 12°, promover conferencias sobre . assumptos praticos, propendo
aa ministro os lentes 'e professores ou preparadores-repetidores;
que as devam realizar;

• 13°, rubricar- oslivros da secretaria e. dos laboratorios, gabi-
netes e mais installações;

14°, promover a collaboração dos lentes, quer para a boletim
da ministerio, qu3r para o boletim semestral, amimam it,Escola
ao Posto;

15°, nomear as comrnissões que não tiverem cie ser nomeadas,
pela congregação;

160, examinar as contas de ! fornecimento e visal-as, para as re-
metter ao ministro depois de convenientemente processadas na se-
cretaria;

17°, executar e. fazer executar as delibeaações da congregação,
. Podendo, porém,. suspendel-as, si infringirani a lei,. o regulamento
geral do ensino agronomico e o presente regulamento, dando contá .
do -occorrido ao ministro;
• 180, elaborar o orçamento animal da . Escola, rubricar Os pe-
didos de despeza e solicitar do ministro a importancia nocessaria,

; para as despezas de prompw pagamento durante o mez ;
19°, assistir, sempr,3 que possivel, ás aulas e serviços da Es-

cola;
20; Suspender os empregados, em consequencia, de falta disci-

plinar, até 15 dias ;
21, nomear o demittir os serventes e o pessoal operario o,

subalterno
22, apresentar ao ministro, além das informações que lhe caba

dar periodicamente, um relatorio animal sobro os trabalhos da
Escola e os factos °acorridos.;

23, tomar as providencias urgentes qua julgar convenientes
para regularidade dos serviços' da Escola, submettendo-as
diatamente á approvação do ministro

24, presidir ás mesas examinadoras em que tiver do funj.
acionar.

Art. 13, O director residirá no edifielo da Posto, ou da Escola o !
I não poderá ausentar-se por mais de cinco dias sem autorização do !
ministro, que desigaard„ seu substituto, de conformidade dom o )
presente regulamento.

Art. 14. O director é o sup3rior hierarchico -de todas osfun-
acionarias da Escola o só, responderá por seus actos ao ministro.
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Geometria no espaço "e trigonometria.
Chimica geral inorganica.
Zoologia agrícola, anatomia e physiologia dos animaes do-

Mesticos.
Aula - Desenho de aquarella, de paizagem e de flores,

Segundo anno - 1 0 semestre•
Mineralogia e geologia agricolas. •
Noções; da chirnica organica. •
Mecanica, elementar, machinas agricolas.
Exterior dos animaes domesticos, zootechnia geral.
Aula - Topographia, desenho topographica o da machinas.

Segunda semestre

Chimiea agricola e bromatologica,.
Agricultura geral, sylvicultura.
Molestias das plantas uteis.
Materia,es de construcçã,o, construcções ruraes, estradas de

rodagem e caminhos vicinaes.
Aula - Topographia, desenho e projectos de construcções

rumes. •

Art. 6.° O progranuna do curso será assim distribuldo ;

Primeiro cano - 10 senicare
.Algebra e geometria plana.
Physica, agricola:
Botanica„ agricola.
Aula - Desenhe á Mão livre e geometrico.

Segundo semestre

CAPITULO LV1, .
DA ADMINISTRAÇIO DA ESCOLA DE AGRICULTURA

Art. 9.? A Escola será administrada por um. director que á,o!
Mesma do Posto Zootechnico, devendo assumir a directoria em sua
ausencia, ou impedimento o chefe de secção do Posta Zootechnico
Federal que fim indicada pelo Ministro.

'Art. 10. cy director da Escada deverá ser engenheiro-agro-
mo ou agrononao. •	 -.	 -

• •

. .CAPITULO IV
DO . PESSOAL DOCENTE •

.	 Art. 15. O pessoal docente da Escola do Agricultura é constij
tuido pelos dant s o professores, que serão auxiliados pelos pre-
paradores-repetidores. 	 -	 •Art. 1.6, Incumbe, ao' lenta ou' ao professor

, 13, dar curnprimento ás funcções inherentes á sua cadçjra 92•J
aula:
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2°, asisstir ás sess5es da congregação;
- 30, redigir e submetter apreciação da congrego,ção, .em sua

primeira reunião annual, o programma das materias no seu curso;
• dividindo-o em licções e indicando o numere dos exercidos pratiècis

correspondentes ;
4°, dirigir, orientar e presidir todos os trabalhos praticos rela-

tivos á, sua cadeira ou aula e ás excursões scientiticas, os estagies
de férias e o estagio final, na parte que lhe couber;

• 5°, dar execução ao disposto no Capitulo XXIII do Regulamento
Gera/ do Ensino Agronomico, relativamente ao metholo de ensino
e aos estagies;
• 60 . observar as bases de que trata o art. 108 do mesmo regu-
lamento, quanto á distribuição do tempo para o horario das
aulas.

7°, inscrever em livro especial, a data, a hora e o assumpto da
mesma ficção e as notas de aproveitamento dos alumnos;

8', escolher e distribuir entre os aluamos os .assumptos, que
•iverem de servir do theme para a sabbatina com antecedencia
nunca menor de 48 horas;

9°, promover de dons em deus mezes Concursos praticos entre
os alumnos, escolhendo para isto assumptos já professados, e le-
vando as notts obtidas em favor da média, do • aproveitamento de
cada alumno

100 , converter sua aula theorica, si assim o entender, em aula
pratica, as vezes em que lhe parecer conveniente aos interesses do
ensina;

11 0, velar pela disciplina interna das aulas.-de acárdo com as
instrucções do director, e auxilial-o na manutenção da ordem e
disciplina escolar

12°, organizar os pontos para os exames, submettendo-os
approvaçã,o da congregação

13°, acceitar qualquer commissão scientifica que lhe sea . can-
fiada pelo Governo, salvo caso extraordinario justificado legal-

•mente;
14°, propôr a congregação . a acquisição do material neces-

• sano ao seu laboratorio, gabinete ou installações da- cadeira e
as modificações que lhe pareçam necessarias ao desenvolvimento
do ensino ;

15°, coramunicar por escripto ao director o motivo de seu não
comparecimento á aula, aos trabalhos e exercicios e ás sessões
'da congregação

16 apresentar á congregação, no fim do semestre lectivo, um
relatorio referente ao seu curso e aos trabalhos praticos corre-

. epondentes.	 •
170, curnprir e fazer cumprir o Regulamento e o Regimento in•

' terno, quer em relaçao ao curso, quer no, que entender com a
disciplina escolar

•180 , responder ás consultas que lhe forem feitas por lavradores,
criadores ou profissionaes de industria rural, em relação á me-
teria ou ma,terias de sua cadeira ou aula ;	 •

.19v, realizar conferencias sobro assumptos de sua especialidade,
conforme lho for indicado pelo director, precedendo consulta do
mesmo ao ministro.

Art.• 17. Cabem aos lentes e professores da Escola de Agricul-
tura os mesmos direitos conferidos no Regulamento Geral do en-
sino ag,ronomico aos lentes o professores da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, vigorando igualmente em
relação a elles os dispositivos referentes á jubilação, contagem
de tempo, faltas, licenças, premies, penalidades e outras quaesquer
medidas de que cogite o Regulamento da mesma escola.

Art. 18..0 .estudo idas molestias das plantas cemprehendido
na 3a cadeira será professado pelo phytopathologista, o entornolog.o
da 2a secção do Posto Zootechnice Federal ; a 4 a cadeira pelo chefe

•da mesma secção ; -a 5 a pelo chefe da 3 a secção ; a 6a por um aju-
dante da la secção ; a 7a pelo ajudante-veterinario da mesma
secção; a 8a pelo chefe da 4a secção.

CAPITULO V

DO PROVIMENTO DOS CARGOS DOCENTES

Art. 19. Os lentes cathedraticos e o professor de topographia e
desenho serão nomeados por decreto, mediante concurso, que
-deverá ser leito de conformidade com as regras estabelecidas para
os concursos da Escola Superior -de Agricultura o Medicina Vete-

" rinaria.
• - Art. 20. No julgamento dos concursos dever se-ha observar o
disposto no art. 65 d.o regulamento geral do ensino agronomico,
sendo condição de , preferencia haver o candidato professado a
l'ne§iria cadeira em estabelecimentoaie. 	_	 . .

:Art. 21. A' falta de. teehnicos nacionaes serão nomeados, me-
diante contracto, proOsSionaes• estrangeiros do reconhecida capeei.

ade theorica e pratica.	 ._	 .	 .	 .	 .

CAPITULO VI
DA CONGREGAÇÃO

Art. 22. A congregação da Escola- de Agricultura constará
dos lentes c tthedraticos e do professor de top.i.traplea, e deseahoa
sob a presidencia do .director ou seu substituto

Paragrapho unjo°. Os ajudantes-preparadores serão convidados •
para as 5:855e5 da congregação e terão voto, quando estiverem na
regencia interina das respectivas cadeiras.

Art. 23. A c mgregação da Escola de Agricultura reger-se-1.a
pelos dispositivos adoptados para a Escola Superior de Agricultura
e Medicina Vetermaria. •

CAPITULO VII
DOS AUXILIARES DO ENSINO	 .

•
Art. 24. São considerados auxiliares do ensino os preparadores-

repetidores, devendo haver um para cada cadeira e o chefe de
jardinicultura e horticultura.
. Art. 25. Um dos chefes da 2° secção do Posto Zootochnico
Federal será o preparador-repeti ler da 4 a cadeira; o da 3* secção
será ajud nte-preparador da. 5 a cadeira; e um dos ajudantes da
1 4 secção (zootechnico) Será ajud Lute-preparador da 6a cadeira.

Art. 25. Compete ao preparador-repetidor:
1°, substituir o lente da respectiva cadeira em seus impedi-

mentos;

	

.	 •
2', leccionar theorica e praticamente parte das meterias das

cadeiras, conforme indicação do respectivo lente, approvada pela
congregação;

3°, auxiliar o lente nos trabalhos praticos das cadeiras o nas:
excursões scientiticas;

'4°, preparar e dispôr o material necesario ás demonstra,ções
praticas e ás investigações do respectivo lente;

5°, acompanhar os alumnos nas aulas praticas, instruil-os no
manejo dos instrumentos e guiai-os nos exercidos praticos;	 •

6°, fazer pelo conservador catalogar, os objectes do gabinete
ou • la,bora,torio, que deverão ser dispestos na melhor ordem e
estado de conservação ;

70 , cumprir o que lhe for indicado pelo lente relativamente
ás demon-trações praticas.

8°, fiscalizar os trabalhos a cargo dos alumnos.

CAPITULO VIII

DO REG . MEN ESCOLAR

- Art. 27. O re gimen da escola O o de internato. com frequincia

obrigatoria ás aulas e exercidos e trabalhos praticus, sendo tam-,
bem admittidos alumnos externos.

Art. 28. Os alumnos deverão tomar parte directa na execução
dos trabalhos do la,boratorio, uos serviços do campo, das °fileiras e
de todas as dependenci ts da escola.

• Art. 29. No regimento interno da 'escola dever-se-ha fazer a
distribuição do tempo de mo :o que os trabalhos praticos nos labo-
ratorios e gabinetes sejam diarios e os do campo e da offIcina, se'
façam em dias alternados.

Art. 30. O curso será feito durante 10 mezes. divididos em
duas épocas, isto é, de abril a agosto e de setembro a janeiro, ha-
vendo férias durante os mezes de fevereiro e março.	 •

Art. 31. O numero de - alumnos internos não poderá, sob pre-
texto algum, exceder de 50.

Art. 32. O ministro, de accôrdo com o director da escola, e ou-
vida a congregação , estabelecerá o numero de alumnos externos que -
deverão ser admittidos annuálme,nte.	 •

Art. 33. A escola comprehenderá duas classes de alumnos
externos: matriculados e ouvintes.

Art. 34. São alumnos mat-iculados os que houverem sido s
approvados em exames de admissão e satisfeito as exigencias regu-
lamentares para a matricula.	 •

Art. 35. São considerados alumnos ouvintes aquelles que, do
accôrdo com os preceitos regulamentares, se inscreverem para-
acompanhar o curso de uma ou mais cadeiras da escola, devendo
ser observado para esse fim . o disposto no art. 93 do regulamento
geral do ensino agronomico.	 •

Art. 36 São applicados aos alumnos ouvintes da escola os.
dispositivos do art. 93 de regulamento geral' de ensino agrono----
mico, e o numero respectivo não poderá exceder da quinta parte
dos alumnos matriculados. 	 _••

Art. 37. Os alumnos serão arguidos diariamente pelos lentes
e pelos preparadores-repetidores, sendo apreciado .o valor das
licções pelas respectivas notas, que constituirão a média de apro-
veitamento de cada alumno durante o -semestre lectivo. 	 • .•

•Art. 38. Os lentes ou os repetidores, depois de : cada série de.-
oito a dez ficções, submetterão os alui-unos a exames parciaes.:

• Paragrapho unico. Cada álumno -deverá submetter-se a um;
ekame parcial por somada. " • 	 "	 .
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Art. 39. Além das arguições nas aulas theoricas, os alamos
deverão ser submettidos a provas praticas nos trabalhos dos . labo-
ratories; das •officinaa .ado campo e a nota respeetiVa entrará. na

• composição da média concernente a cada mataria do curso
pratico.

• CAPITULO IX

no curso gymnasial;
20 , ser orphão de pai e mãe ;
30 , ser orphão de pai
40, ser filh, de agricultor, criador ou profissional de induztria

.rural.
Art. 48. Os alumnos que obtiverem distincção em todas as

Materiais do exame de admissão serão dispensados da taxa de ma-
tricula, na classe dos externos.

Art. 49. O ministro d saensará annualmente do pagamento
de matricula cinco alumnos internos e dez externos que reunirem
ás condições do a.rt, 48. devendo ser preferido, em i gualdade de
circumstancia, os filhos do agricultores, criadores profissionaes de
industria rural.

Art. 50. Os alumnos contribuintes. pagarão, quando inter ios,
15 no acto,da matricula e 800$ em quatro prestações adiautadas,

d ' á no externato 15$ no acto da . matricula e 120$ em quatro pre-
stações durante o anuo lectivo.

. Art. 51. As prestaç5es de que trata o artigo ant , rior; excepto
a matricula, poderão ser pagas mensalmente, tratando-se de filho
do agricultor, criador, ou profissional de industrio, rural ou de
funccionario publico que provem impossibilidade do fazer por
outro modo as referi Ias contribuiçõss.

, Art. 52. Os candidatos admittidos deverão estar presentes á
escola nos deus primeiros dias da abertura do curso, devendo os
internos possuir o enxoval exigido no regimento interno da esçola.

Art. 53. Os alumnos terão direito ao material necessario para
o trabalho theorico e pratico.

• Art. 54. Os alumnos gratuitos que concluirem o curso serão
dispensados do pagamento do diploma.
. Art. 55. Si o numero de candidatos exceder ao .numero

vagas, poderão os candidatos á matricula gratuita ser admittidos
como contribuintes até que se abra vaga.

• Art. '56. A condição dos alumnos gratu i tos será regida pelos

	

arts. 07o 98 do regulamento geral do ensino agronomice.	 •
a,' - Art. 57. No caso de concorrer grande numero de alumnos á

gosarão • de preferencia::
1°, os filhos de. agricultores, criadores ou prafissionaes de in-

dustria. rural;	 s • .	 .	 .	 .	 .
a . 20 , os que obtiveaem melhores notas no exame de admissão ou

itothibirem melhores certificados do curso gynanasial;

•3', os que tiverem melhor compleição physica e revelarem -
maior aptidão para a vida agricola.

CAPITULO X

DO METIIODO DE ENSINO E DM ESTAMOS -

Art. 58. O ensino thearico e pratico da Escoladeve obedecer
aos mesmo.s preceitos - pedagogicos estabelecidos para a Escola Su-
perior de Agricultura e Madicina Veterinaria do Brazil, diferindo
apenas, quanto aos primeiros, na menor complexidade dos pra-.
grammas.
• Art. 59. As aulas theoricasdeverão ser se guidas de trabalhos

nos laboratorios e outras installações afectas ao curso thmico, na
fazenda exoerimental e suas dapendencias, nas oficinas e quaesquer
estabelecimentos annexos á Escola,.

Art. - 60. Após as excursões ou estagies do férias, os arumnos
deverão apresentar por escripto ao lente da cadeira o resultado de'
suas observações, tendo direito á nota que entrará na composição
de sua média de exercícios praticos.

Art. 61. Os alumnos deverão acompanhar não só os trabalhos'
praticas da fazenda experimental, Como tambem os serviços admi-
nistrativos interessando-se em tudo que se relacione com a receita
o despaza e as diversas pliazes dr: contabilidade agricola attinonte
a cada

b
-0.enero de producção.

Art. 62. As observações attinentes a trabalhos teehnicos de-
verão const Ir de cadernetas especiaes, mencionando cada um dos
serviços e a marcha respectiva devendo as mesmas sor examinadas
Mensalmente pelos lentes ou pelos preparadores e repetidores.

Paragraplio ui nico. • 03 alemos deverão fazer excursões pe-
riodicas e estagies de férias, de conformidade com os principies
estabelecidos no art. 9d do Regulamento Geral do Ensino Agrono-
mico.

Art. 63. O curso das sciencias fundamentaes deve ser com-
pletado pela pratica diaria nos laboratorioa, por trabalhos de
microscopia, arborização, desmontagem o -montagem de appare-
lhos, manejo respectivo, collecta de productos naturaes, sua elas-
sific çção. devendo algumas das colleJções dá escola ser organi-
zadas pelos proprios alumnos.

• Art. 64. A pratica do programma das cadeiras de agricul-
tura, technologia industrial agricola, engenharia -tirai,- como das
demais cadeiras, deve ser dirigida pelos respectivos lentes e pelos
preparadores-repetidores, em complemento do ensino theorico, e,
será organizada de maneira que os alamos collaborem nos raspe- .
ctivos trabalhos e se afeiçoem á ' ,ida agricolaa

Art. 63. A pratica nas officinas para o trabalho da madeira
e do ferro e em outras que forem estabelecidas, será orientada
pelo lente da I N cadeira, auxiliado pelos chefes e poss a1 das mas- -
mas e terá o mesmo caracter de obrigatoriedade das aulas theari-
cas e praticas da escola.

Paragrapho unico. Além do ensino profissional agricola,
Escola de Agricultura tratirá da educação physica dos a,lumnos, a
qual deverá, constar do . gymnastica, jogos sportis-os, exercicios
militares e pratiea de tiro.	 .

Art. 63. Haverá na escola um estagio final facultativo, pafa
os alumnos que terminarem o curso, o qual deverá ser feito na
propria escola. em qualquer dos estabelecimentos annexos ou nos
que forem indicados pela congreaaaçã,o.

Art. 67. O estagio a que se refere o artigo anterior- ê concer-
nente á praticada agricultura, horticultura, arboricultura,.fru-
cticultura. zootechnia e technologia industrial agricola.

Art. 68. O estagio só poderá ser seguido por alumnos que te-
nham obtido pelo menos 2/3 de approvaçies plenas em todo o curso.'"

Art. 69. Dos alurnnos que tivere:n de fazer estagio, doas ,' dos
mais distinctos receberão mensalmente um auxilio pecuniario fi-
xado pelo ministro, ouvido o director da Escola.

Art. 70. Na Escola de Agricultura poderão ser admittidoa
aprendizes em numera determinado pelo ministro de accórdo com
a congregação para se instruirem praticamente em qualquer
ramo de agricultura, zootechnia, veterinaria, Industriai • rural,
ou nas officina,s.

CAPITULO XI

DA DISCIPLINA E DA FREQUENCIA ESCOLAR

Art. 71. A disciplina 'escolar será. mantida de accôrdo com-,
os preceitos contidos no regimento interno da Escola.

Ari. 72 A frequencia dos alumnos ás aulas theoricas o aos
trabalhos praticos será fiscalizada pelos inspectores.

Art. 73. O lente, na parte que lhe compete, velará peia Ire-
quencia; dos alumnos e poderá marcar ponto naquelles que se reti-
rarem da aula ou dos exercicios praticos, sem a precisa licença.

•Art. 74. As faltas dos alunos serão justifIcadas perantQ ,0
director.-

DA INSCRIPÇÃO DA MATRICULA

. Art. 40. Os requerimentos para admissão de alumnos na
'escola deverão sor apresentados ao director, do dia 1 ao dia 15 de
março, acompanhados dos documentos que justifiquem as candi-

.cões dos candidatos á.m ttricula.
Art. 41. Para a matricu'a. no 1° anno do curso da escola são

exigidas as seguintes condiçTies: •
certidão de idade, ou documento equivalente que prove ter

o candidato a idade minima do 17 annos e maxima de 21;
. 2N, attestado de vaccinaçãO e revaccinação

30, certificado de que não soffre de molestia contagiosa ou infe-
cto-contagiosa ; •

4N exame do admissão ou certificado do 3° annó do curso
gymnasial, com additamento do exame de Historia do Brazil ;

5°, indicação dos titules ou diplomas que possuir ;
6a , identidade de pessoa.

,or Paragrapho unico. A prova de identidade será. feita por meio
I de attestação escriptit de lente da escola, da mesa examinadora ou
pessoa conhecida.

Art. 42. A inscripção de matricula poderá. ser feita mediante
procuração.
¡ Art. 43. Os exames de admissão constarão das seguintes ma-
terias: portuguez, francez, arithinetica, geographia geral, espa-
'cialmente do Brazil e Historia do Brazil.

Art. 44. O ministro nomeará as mesas para o exame do admis-
são, as quaes serão constituídas por lentes das respectivas materias
em institutos officiaes.

Art. 45. Os alumnos que .tiverem o 3' anno do actual curso
gymnasial poderão ser matriculados prestando apenas o exame do
Historia do Brazil.

Art. 46. Os candidatos approvados em exame de admissão
serão classificados por ordem de merecimento pela mesa exami-

'inadora, o de accôrdo caiai esse criterio será feita. a matricula.
Art. 47 Tratando-se de matriculandos gratuitos, a escolha do

candidato obedecerá ás seguintes regras que representam condições
lie preferencia :

ter sido approvado plenamente no exame de admissão ou
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Art. '75. O admmno que der duas faltas perderá o- semestre,• interrompendo assim o respectivo curso, que poderá recomeçar no

anuo seguinte, caso de boa conducta e applicação.
Art. 76. Uma falta não justificada equivale, a dons pontos.
Art. 77. No caso do alamno faltar a duas aulas no mesmo dia

ser-lho-ha marcado apenas um ponto.	 •
• Art. 78, 'As faltas áe aulas ou trabalhos praticos, não ro lerão

sor abonadas senão por motivo de molestes, provada oom , attes-
todo medico, ou em caso extra.oreinario, a juizo da director, ou-
vido o lente da-cadeira. •

CAPITULO XI/

DOS EXAMES

Art. 79. Os exames geraea da escola serão realizados em uma
só época do anuo e uma semana depois do . encerramento dos
cursos.

Art. 80. • A promoção do 1° ao 2s semestre do cada anuo será
feita de ac,côrdo com a mélia do alumn e quer quanto á parte
theortca do ensino, quer em relação á pratica.

Art. 81. O alumno que não tiver obtido no conjuncto das ma-
' terias, o numero de pontos necessarioe para passar ao 2° semestre,
será eliminado, podendo recomeçar o curso no anuo seguinte.

Paragrapho unico. -Esta faculdade não poderá ser concedida
senão uma vez durante todo o penedo escolar.

Art. 82., A condição expressa no artigo anterior para pro-
moção de semestre subsiste para admissão ao exame do fim do
3.11110, que será feito exclusivamente em unia só época,.

Art. 83. A prova pratica dos exames precederá á theorica e
será eliminatoria. -

Art. 84. Além dos exames geraes haverá os exames parciaes
de que trata o art. 39, constando de dissertação oral, escripta e
prova pratica sobre as meterias.

Art. 85. Os exames parciaee versarão • sobra as meterias que
houverem sido professadas após o ultimo exame.

Art. 86. A nota dos exames parciaes entrará na composição
da média para promoção do semestre e para o exame final.

•Art. 87. Encerrado o curso, reunir-se-ha a congregação para
designar as mesas examinadoras o indicar a ordem a que devem
obedecer os exames.	 . .
. Art. 88. Os exames serão feitos por cadeira ou aula ode ac-
côrdo com os respectivos programmas o não poderão referir-se
senão' aos assumptos technicos ou praticas que tenham sido cosi-

-nados. .
Art. 89. As mesas examinadoras deverão constar de tres

membros no minium.
Art. 90. A mesa examinadora será presidida pelo lente mais

antigo, a quem cabe resolver as questões de ordem que suscitarem
no decorrer dos exames e communicar ao director qualquer irre-
gularidade occorrida, nos mesmos.

Paragrapho unico. Funecionando o director na mesa examina.
dora, caber-lhe-ha a presidencia da mesa. 	 •

Art. 91. Cabe á mesa, examinadora indicar ao director o nu-
mero de examinandos que deve constituir cada, turma.

Art. 92. Si o alumno, antes do inicio do exame, considerar-se
incompativel com qualquer dos lentes, poderá usar do direito de
representar nesse sentido ao Governo, que resolverá o assumpto
considerando ou não o dito lente impedido de funeciooar na mesma
mesa.

Art. 93. Haverá para cada meteria, Ires provas: pratica, es-
cripta o oral na ordem indicada, obedecendo a primeira ao disposi-
tivo do art. 84.	 .

Art. 94. As provas praticas e oraes são publicas e as •eseriptae
serão feitas a portas fechadas.

Art. 95. O julgamento dos exames será' feito por votação no-
mirai e em relação a cada meteria separadamente.

Art. 9e. ,Será considerado reprovado o alumno que não obtiver
maioria do votos faveravels; approvado plenamente o que conse-
guindo esse resultado o obtiver tambem em ,iegunda votação, a que
immediatamente se procederá; approva.do com distincçãceo que fôr
proposto por qualquer membro da mesa e obtiver em nova votação
todos os votos favosaveis.Nos outros casos de julgamento, o alumno
será approvado simplesmente. •

Para.grapho muco. Os grãos de um a cinco corresponderão a
simplesmente; oe de sois a nove plenamente o o grão 10 a dis-
tincção.	 ,	 •

apiTuLo xllt
.D03 DIPLOMAS E DOS PEEMOS

Â. 97. Os aluinnos que concluírem o curso do 3 annos
Escola do Agricultura terão direito ao titulo de aeronomo.

• Novembro -.- 191 á -

Art. 98. Aos que fizerem o estagio de que trata o art. 60;
será conferido uru diploma especial no qual virá mencionada esS'
circumstancia.

Art. L9. Aos alumnos que não houverem concluido o cursoie
tendo sido approvados em parte deite, será concedido um certil*
cado em relação ás respectivas meterias.

Art. 100. Os alumnos que concluirem o curso da Escola deo.
Agricultura terão preferencia para os cargos que lhes competirenii
no Ministerio, do accôrdo com o grão do ensino e as meterias que
o constituem.

Art. 101. Aos aluamos que tiverem feito o estagio será dada a
preferencia, em igualdade de eircumstancia,s, para o preenchi
mento dos mesmos cargos o para os do ma,gisterio nas escolas pra..
ticos de agricultura. 	 '

Art. 102. O alumno mais distincto em todas as matérias do
curso, poderá, após o estagio, Ser provido sem concurso em quale:
quer cadeira de uma escola media ou theoricc-pratica.

Paragrapho unico. Para o cargo do presente artigo o candida,tó
deverá sor proposto pela congregação, por deus terços de votos, ao
Governo, que resolverá sobre a nomeação.

Art. 103. O Governo concederá annualmente a dons dos
alumnos mais clistinctos do curso,e que tenham feito estagio, premio
de viagem para aperfeiçoarem seus conhecimentos em paizes
culturas ou industrias ruraes similares ás do Brazil.

CAPITL LO X.V

DA DIBLIOTIIECA E DA, SECÚETAr

Art. 104. Haverá uma secretaria e uma bibliotheca
ao Posto Zootechnico e á Escola de Agricultura, que serão orga.ntee
zadas de accôrdo com o presente regulamento. 	 .	 .

Paragrapho unico. A bildiorheca e a secretaria deverão per'..;i
manecer abertas durante o armo lectivo todcs os dias uteis, das ,
10 horas da manhã ás 3 da tarde, á excepção dcs domingos e dias.'s.;feriados da Republica. 	 •

Art. 105. HaVerá na secretaria os livros indispensaveis para
o registro dos diversos actos emanados da directoria do Postei:
Zootechnico e Escola de Agricultura, podendo o director adoptar
outro que a pratica e o desenvolvimento do serviço forem elxie.),
gindo.

sArt. 106. A entrada da secretaria não 'é facultada aos alt1::
mnos ; mas a da bibliotheca será franqueada não só a ellea coified;
tambern a qualquer que deseje se aproveitar da instituição.' ife•-1V

Art. 107. Os documentos, certidõeS ete., pedidos á, secretaria',
serão .dados mediante autorização do director, seedo a,ssignad.Of
pelo escripturario que os tiver escripto o visados pelo secretari
bibliothecario.

•oParagrapho unico.. O documento requerido pagará o sello-
spectivo.

Art. 108. 'A bibliotheca possuirá livros, revistas, publicações;
diversas, que se referirem aos assumptos c•omprehendidos no posta
e na escola.

Art: 109. Na biblioiheca existirá um livro sonde -serão re aise e
irados os nomes dos consultantes o das obras por elles compu/-
sacias.	 •	 •	 • -

Art. 110. OS livros, folhetos, mappas, manuscriptos, impresáô.
ou outros documentos, só poderão ser retirados da bibliotheca, pelos.
membros do corpo docente, mediante requisição feita ao bibliothe-
cario e assignado o recibo no livro destinado a este fim.

Paragrapho unico. Ninguem poderá conservar em seu poder i
livro, revista ou publicação da bibliotheca por mais do 30 dias. ••••-• .,-ses

•o _s

• sio_
Art. III. O economo, que ficará sob as ordens do director, serã

responsavel por tudo que se relacionar com a alimentação dde-:
alumnos e com ob;ectos e mobiliario pertencentes aos mesmos.

Art. 112. O economo providenciará para que sejam diaria-
mente distribuidos com regularidade e a horas determinadas a ali-
mentação dos alumnos, zelando , pelo seu preparo e boa qualidades!

Art. 113.• Terá sob as suas ordens inomodiatas todo o pessoal,
necessario á execução das suas obrigações. ,	 _

Art. 114. Organizará mensal, quinzenal ou diariamente os
pedidos dos generos, e demais artigos necesso,rios ao preparo
alimentação dos alumnos.

e_ l e . Os podidos serão registrados em uru livro-talão ,e rubriel I
cactos peio director da. Escola.

2°. No fim de cada mez deverá elle apresentar ao direct*
um balancete geral o detalhado d.oe generos gastos e do seu efiStM
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CAPITULO XV
DO ECONOMO
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CAPITULO XVI

DISPOSIOES GERAES -

Art. 115. O director, e professor de topographia e • desenho
serão nomeados Dor decreto, os preparadores-repetidores, o pessoal
administrativo, mediante portaria do ministro, e os demais empre-
gados pelo director.	 .

Art. 116. Para os casos de preenchimento das ftuaç5es do len-
tes e preparadores-repetidores por chefes de secção e ajudantes do

• Posto Zootechnico" Federal, subsistirá o preceito do artigo anterior.
•Art. 117. O medico e pharmaceutico de que trata o paragra-

pito unico do art. 11 servirão igualmente ao Posto Zootechnico
• Federal, ficando o pharmacentico encarregado da "pharmacia vete-
. finaria.

Art. 118. O director do estabelecimento, quando em serviço
da. escola fora da respectiva séde, perceberá, a juizo do ministro, a
(liaria de 15$; os lentes em identicas condições, perceberão a diaria

' de 10$000 e os preparadores-repetidores 8$01'0.
,	 Art. 119. O pessoal da escola perceberá os veneimentos

annexa. .	 .	 •
Art. 120. A escola poderá constauir patrimonio, na fôrma dos

arte. 581; 582 e 583 do Regulamento Geral do Ensino Agronomico'.
Art. 121. O .ministra expedirá o regimento interno, tendo em

vista as bases formuladas pelo director e no qual serão menciona-
. unos CS devores do pessoal não • comprehendidos no presente regula-
• mento.
• Art. 122. O cargo de direct )r da escola será occupado pelo
• director do Posto Zoatechnico.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1910.— Rodolpho N. da
lbcha Aliranda.•

1 TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA DE AGRICULTURA.,
ANNEXA AO POSTJ ZOGTECIINICO FEDERAI., A QUE , SE REFERE O
REGULAMENTO ANNEXO AO DECRETO N. 8.367 DE 10 DE NOVEMBRO
DE 1910

5:000$000 2:800$000 8:400$000
3:000$000 1:W0$000 • 5:4(10$0)0

•	 3:600t. 000 1:800$0J0 5:400$000
4:000$000 2:000$: ,00 • 6:000$000
2:400$000 1:2004,000 3 : C00$000 •

3:600$000 1:800$000 5:400$000

2:000:000 1:000$000 3:000$000
2:000$000 1:010,-,..000 3:001;000

2:900$000 1:000000 3:000$000
2:00$000___ . 1:000$000-.	 _...	 .. 3:000,000

1;444000

OESERVAÇC'ES

Os Cargos. de :secrotario-bibliothecario escripturario e os rela-.
tivos ao pessoal subalterno não figuram na wesente tabella, por .
constarem 'da que se refere ao pessoal do posio Zootechnieo Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1910.—Rodolpho N. da Ro-
cha Miranda.	 .

.4
Director 	 	 •	 ....
Lente 	
Profeszor de desenho 	
Preparador-repetidor 	
Medico 	
Phormaceutico 	
Chefe de jardinicultura e hor-

ticultura 	
Mestre de gymnast:ca e exer-

,	 cicios militares 	
Economo  '	 •
Conservador e inspector de

alumnos  "
Mestre de cfficMa 	
Bedel (salario mensal de 120$)

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• ror decreto de 11 do corrente, foram nó-
' s ineados para a Guarda Nacional

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca . de S. Gabriel •

• 82a brigada de infantaria
Coronel commandante, Francis 'o IIerme-

• negildo da Silva.
Estado-mai •r - Ca,pitães-assistentes, José

Ignacio Condessa e José Faia Leal
• Capitães-ajudantes de ordens, Achylles
Ferreira Johnson o Francisce Patricio de
Azambuja ; .

• Major-cirurgião, Jonathas Ribeiro Bal-

2-14° batalhão de.infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel co m Man-

dante, Generoso Joaquim Rodri<lues;
Major-fiscal, João Alves da Silveira;
C tpitão .:.ajudante, Patricio de Azambuja

. Sobrinho;
• Tenente-secretario, João Mtno	 Breit-
, brach;	 .

Tenente-quartel mestre, João José do Fa-
rias;

Capitão-cirurgião, Antonio Berger.
• P companhia—Capitão, Neréo Rolrigues
Fagundes;
,Tenente, Appolinario Joaquim R.odrigues;
Alferes, Garibaldi oJrgues e Flaubiano

Fad ilha.
• 2' companhia—Capitão, Alvaro Ulbaldino
yieira;	 •

Tenente, Getulio Joaquim Rolrigues;
Alferes, Manoel Augusto- Schereder o Vir-

guio Moreira da Fontoura;	 •
Sa companhia.— Capitão, José Maria de

- 015e-s;	 .	 :	 .
,Tenente, Fructu030 Joaquim Padilha;

, Alferes, Avelino Vieira de Andrade e Ma-.
•noel Paulo de Soaza;

•4e-companhia—Capitão, Generoso foreira
- .dp Lima;	 •	 • ,	 - '-

Tenente,- Archiminio José Fialho; •
a. Alfereà, Hyldebraudo - Alvos de , Oliveiea' e
• Gracillarii JoséRodrignes,	 T•n

215 batalhão de i ifantaria.
Estado-maior— Tenente-coroael cernman.

dante"„Ioão de Castre Jobim ;-	 •
• Major fis2a1, João Ignacio Alves de Oli-
veira;

• C tpitão ajulante, Alfredo Reirigues Leo-
poldo

Tenente secre.tar:o, Anyllo JOhnsol
Tenente quarte'.-mestra, Franei,sco Fa-

gu 'des ;
Capitão cirurgião, T:iadert Pedro Johnson .
la companhia— Capitão, .103é Alves de

Oliveira ;
Tenente, Waldemar Menna Barreto
Alferes, Jo -',o Ayres de Siqueira e Ananias

-José
21 companhia—Capitão, Clemente Aniso

da Silveira ;
• Tenente, João Ger tido Barbosa ;

Alferes, Mar:Jalne() Gomos Camargo e An-
tonio Teixeira.

• 3° companhia — Capitão, Aristiles • Fa-
gunde.3 •

Tenente, J ivencio Almansor Corrâa
• Alferes, Pely-doro Alves • de Oliveira e
Pedro Chagas.

4a co . npanhia — Capitão; Amanho de Oli-
veira. Buem) ;

Tenente, Tirnotlro Saldanha da Fontoura ;
Alferes, João Plinio Jobim e Raul Rodri-.

gu e Teixeira.
246 , . batalhão de infantaria 	 .

Estado-maior — Tenente-coran sl-comman-
dante, Manoel Lourenço do Nascimento ;

Major-fiscal, Alcibiades Benifacio Pra lo
•Capitão-.....sjudante, Octavio Cavalcanti Go.

artes
Tenente-secreta,io, J •ão Paulo Norberto
Tenente-quartel-mestre, João Bonifacio

Prado ;
Capitão-cirurgião, Augusto Tito da Fon-

seca..	 ..,	 s-: ••	 ,
• l a comparthia—CapitãO, -Alváro Alvesda
Silveira ;

Tenente, João Bezerra Cavalcanti de Al-
buquerqu3;
;Alferes, Frederico Ferreira Gomes e "der-
ilidindo Marques de Avila. 	 „ . _

2° -• companhia—Capitão, - Oetavio..13árges.
Fioravante. - ••	 •-••	 •	 •	 •
-Tenente,- Janathas,de Oliveira Castro ;

•- Alferef, Manoel .Francisco PereWa Junior,
e Manoel  gu, ei rede.- Neve s :"	 - •

33 comparihia,—Capitão, JOR5 Pedro de
Olive:ra Pinto;

Tenente, • n lirea Nanas de Oliveira ; •
Alferes, Genezio Jardim e Godofredo Alves

da Silveira.
companhia--Capitão, Boaven tura Nttn's

de Oliveira ;
• Tenente, Braulino Borges Fioravante ;• '
Alferes. Patricio Alves da Silveira e Fran-

klin Breitbrach.	 .•

	

,	 •82° batalhão de reserva •
Estado-Maior — Tem ente-coronol coró man-

d unte, Candido Patricio do Azambuja;
Major-fiscal, João Martins Alves;.
.Capitão . ajudante, Par iliano Severo . Fia-

lho; .
Tenente .secretarie, • Vicente Paiva Bueno;
Tenente quartel-mostre, Ililario Lopes FI-..

lhe";
Capitão cirurgião, Bento^ Lopes de An-

drale.
la comprnhia—Capitão, _Antonio Alvos do

Oliveira;
Tene ite, Victw Domingos Fialho; 	 -
Alfere;, Aroldo Severo Fialho e Alho', Boa-

ventara Trig,ray.	 I •
29 companhia—Capitão, João Manoel Alves

de Oliveira;	 1.	 '
Tone ite, João Fagundes do Prado;
Alferes, Vivaldo Fialho e Eremito Ma-

druga.
3' companhia — Capitão, Taltibio Severo

Fialho;
• Tenente, Jooq • iirn Avelino da Silva;

,Alfere4 Feliciane Leão e Antonio Rodri-
gues Caràoso.	 , •	 •

4° co np tnhia	 Capitão, Alfre,lo Rodei-
gues Teixeira;

Te tente, Francisco Rodrigues Cardoso;
•Alfe.'es, Alcides Ilha da Fonsem e Arnaldo

Ferreira Johnson . 	 ; •

COmarca de Copila! .

93 brigada de cavallaria : . -
Coronel commandante, Manoel. MarqUoi

da Rocha. . •
Comarca de' Ta0ary

• 53 brigada dá cavallaria..	 ,
' Estado-maior—Capitães-assistentes, o Dr.
Antonio Porfirio de Menezes Costa e AntoniQ
Reis de Oliyoira, • -
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. • Capitães-ajudantes de ordens, Falem ou Sa-
raiva e Waidemire Francisco ,Bizarro.

Major-cirurgião, Victor. Herculano do Oli-
veira..

• 9° regimento de cavalla,ria
Estado-Maior—Capitão ajudante, Leonel

Theodorico Alvim ; 	 .	 • •

Tenente-secretario, Fausto de Souza.Saa
raiva;

Tenente-quartel-mestre, Dario Doralino de
Oliveira;
• Capitãe-Cirurgião, Carlos Leopoldo Voges;
• AlCares-veterinario, Juventino Marcos de
Oliveira.

1°. esquadrão—Capitão, Oliverio Antonio
Ramos ;
. Tenentes, .Belarmino Martins Bisarro e
Carlos Alberto de Oliveira ;

Alferes, Duarte (Minto Dutra e Mario Sa-
- raiva.	 •.

26 esquadrão—Capitão, Lindolpho dos San-
,. tos Bastos ;	 .

• Tenente, José de Menezes Alves Ribeiro
Alferes, Francisco de Almeida e Amaro de

• -Almeida.
3° esquadrão—Capitão Francisco Isidoro

Lopes ;-	 • .
- Tenentes, Manoel Luiz Gonçalves:Capellão
e José Silveira Gulart ;

Alferes, AOchimeries Nillanova Orci e An-
tonio Henrique da Costa Filho;

43 esquadrão—Tenentes, .Adolphq José dos
Santos o João Basteis a

Alteres, Auelino José dos Santose Clemen-•
tino	

,
Miranda.	 •

10° regimento de caVallaria,
Estado-maior —Major-fiwal, Jeronymo de

Oliveira Reis
Ca.itãe-ajudante: João Evangelista de

Oliveira ;
'Tenente quartel-mestre, Lauro Vianna ;
Alferes-yeterinario, Eugenio Rlein.
1° esquadrão — Tenentes, Luiz Gonzaga

de Andrade • Brandão e João Luiz Leopoldo
Hirt •

Alferes, José de Almeida e João Rodri-
gues d nye' a

26 esquadrão — Capitão, Dorvalino Gon-
çalves de Oliveira

Tenentes, João Pinto Cezimbra e Izolino
- Francisco da Cunha ;

.Alferes, Lelio Saraiva e Abilio Gonçalves
de Oliveira.

3° esquadrão — Capitão; Annibal Ribeiro
Pontes , „

- Tenentes, José Ribeiro Pontes e João Ri-
beiro Pontes

Alferes; Carlos Eduardo : Barth e José Ro-
dolphe Martins.

"4° esquadrão — Tenentes, José Luiz Gon-
çalves Capellão e Alfonso Felix da Silveira
- Alferes, José Luiz de Azevedo Pah-miro O
Magoei Joaquim da Silva. -

Comarca de Sant'Anna do Livramento

960 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

da,nte, Pa,ulino Cardeiro da Fontoura
Major-fiscal, Osmin Flores de Oliveira ;
Capitão-ajudante, Carlos Tupynaraba Ca-

ramural da Cunha ;
Tenente-secretario, Carlos Alberto da Sil-

vá Lisboa;
Tenente-quartel mestre, Francisco Cre-

monini ; , • .
Capitão-cirurgião, Anaurelino Flores de

• Oliveira ;
- 1 5 companhia — Capitão, Cicero Ferreira
do Amara!;•

Tenente, Orlando Flores de Olivera 1
•Alferes, Clemente Mar e Jcsé Reteguy
2a companhia — Capitão, Ildefonso de 011-

yeira Bellaguarda ;
yenente, Francisca pedrCso . de -Almeida ;

Alferes,- Antonio Neubaner e Conceição
Medeiros ;	 ,

Sa. companhia—Capitão, o Dr. Daltero De-
Lorenzi .•

Tenente, Palmeiro Elpidio Rotim ;	 •
Alferes, Manoel Jaciutho Flores e Roberto

Maciel.
-companhia--Capitão, Miguel Flores da

Cunha ;
Tenente, Angelo Xayné Flores da Cunha ;
Alferes, José Payne Duatte e Secuadino

Carbonoll Maciel.

• COMAROA DE S. RORJA

• 283 brigada de infantaria -
Coronel-commandante, Pauline Souto.
Etado-maior—Cairitães-assistentes, Agose•

tinho Freire o Bernardino Alves Ferreira;
Capitães-ajudantes do ordens, La,d isla o

Dias e Astrogildo Fontenellaa	 •
Major-cirurgião, Leão Alfredo .Berthé.

82° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Alfredo Alves de Abreu;
Major fiscal, Luiz Patricio Boscot;	 •
Capitão-ajudante, Periandro Dornelles da

'alotta;
Tenente-secretario, Estanislde Vertes • de

Palma;
Tenente quartel-mestre, Ricardo_ Prat.
Capitão-cirurgião, Jerge Defensor Acosta ;
I a compaginia—Capitão, Daniel V'ernes da

Palma;	 •.1
Tenente, João Fagundes do Oliveira;-

. Alferes, Osorio. Fagundes da Fonseca o
o Oswaldo Rodrigues.

23 c mpanhia—Capitão, Deocle cio Domei-
le,s da Metta; . •

_Tenente; It -salino Fontella;
Alferes, Anthero Fagundes de Escobar e

Wazulmiro Pereira Dutra	 • •
• 3° companhia—Capitão, Pedro Baptista da
Silva; , , -

Tenente, Torquato Martins da Rocha;-
Alferes, Manoel Coriolano Rodrigues e

Norberto Soares de Andrade.
43 companhia—Capitão, Prudencio Flora-

vante; .
Teronte, Archibalda Marques;
Alferes, Helio Branco de Souza e Modesto

Fontella..
830 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, João Garci Trals;

Major fiscal. João Manoel Fontella ;
Capi tão ajud ante, Felisber to Baptista;
Teeente set,retario, Augusto Fioravante

Trois
Tenente quartel-mestre, Aleibiades Cor.

rua;
Capitão cirurgião, Luiz Aragon.
1° Companhia—Capitão, Pedro Rocha ;
Tenente, Miguel Archanjo de Castro ; 	 •
Alferes, Deocleciano Soares e - Leandro

Ard gon
2a Companhia — Capitão, Pedrb Ferreira

Nu nos ;
Tenente, Romã° Paz do Oliveira ;
Alferes, Joaquim de Oliveira Jacques e

Virgilio Pereira Dutra.
3° Companhia—Capitão, Aresso Pinto ;
Tenente, Asterio de Oliveira Castilho;

• Alferes, Onosino Pereira e Delfim) Soa-
res.

4° Companhia—Capitão, Dionysio Pereira
da Silva ;

Tenente, Canuto de Oliveira Castilho ;
Alferes, Miguel Joaquim da Silva e Abel

GerVasio Martins.
840 batalhão de infantaria	 -

Estado-maior — Tenente-Coronel commaii-
dante, Sebastião Machado

Ma.jor-fiscal, Julio Augusto doa Santos ;

•

Capitão-ajudante, Genaro Beja.rano ;
Tencute-secretario, Valentim Aragon ; •
Tenente quartel-mestre, José Pedro Pi n-1

nheiro .;
Capitão-cirurgião, André Moligan.
1° companhia — Capitão, Manoel Nunes'

Pereira;
Tenente, Manoel Nepómuceno de Men-

donça;
Alferes, Mario Rodrigues e Apparicio Roo'

drigues.
2P• companhia — Capitão, - ¡tornai de Bit-'
tenceurt ;• - •

Tenente, Alcebiades Gomes Pereira ;
Alferes, José Aureo Loureiro e Zozimo •

Fioravante.	 •

33 companhia — Capitão, Antonio Nunes1
da Silva-;	 --

Tenente, Victor Otto Wolphatz;
Alferes„JoSé Appollonio Fagundes o Ho-

mero Fagundes.

--
Capitão cirurgião, Niéelão Rodrigues.
1 a coma aah , a— Capitão, Zeferino Fagunll

dos de Escolar.
-Tenente, Arlindo Dern elles da Costa ;	 •

Alferes, Diniz Fagundes da Fonsecae
mine de Oliveira JacqueS.

25 companhia—Capitão, Valentim Pinto;
do Carvalho •	 -	 -

Tenente, Julio Saraiva da Fonseca
Alferes, Ludgero Antonio - da Silva e Elia";

siar to de Paula Vieira.	 .
3a companhia—Capitão, Antonino Soare

" • Tenente, Fernando Maximo de ,Carvalho ;
• Alferes, Pedro Fagundes o da Fonseca o
Lauro 	 Fortes Corrêa.

4a companhia — Capitão, 'Claudiano -PeA
relia da Silva ;

Tenente, Francisco Gomes dos Santos
- Alferes, Olavo dós Santos Pedrosó e °dai-,
ciano Pinto Soares. 	 -, •

• •
Comarca de Cru:. A:ta

5a brigada de infantaria
Coronel commandante, o -capitão Abulo.

Pereira dosSantos.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Aris-:1

tidos Bastos e Angelo de Araujo Familiar;
Capitão-ajudante de ordens, João Veleatoi;
Major cirurgião, Sylvio Pinto Ribas.•

13° batalhão de infantaria
Major-fiscal, João Prestes dos Santos

• Capitão-ajudante, João Machado Netto
'

•
Tenente quartel-mestre, Arsenio CarIod,

Licht •
•

•
Capáãc-cirurgião, Manoel Luiz de OliVeira

Netto.
1° companhia — Tenente, Osorio Dutra dN,

Silva ;
Alferes, Alfredo Soares de Almeida e João1

Antoro Eibs . 	 •	 •
25 companhia — Capitão, João Dutra dá'

SilTvea;nte, Serafim- Francisco dáne	 m 	 Santos ;
•

Alferes, João Soares da Silva e Gil Bruna
Nunes.

35 companhia — Capitão, Joaqiiim Manoel
da Silva ;

Tenehte,,José Maria da SilVa Lertios ; -
'Alferes, José Amaro Cavalheiro Filho

Pinto Balcemão.	 . , --• .,

4a cornpaub.ia. =- Capitão, justino de Fa,-
gundes ;
• Tenente, Uno José Mendes

Alferes, Januario Trindade do Almeida g .5
limado Ogayaz.

23° batalhão da reserva ••
Estado-maior Tenente-coronel comman-i I

dante-, Francisco Santiago Ortiz ; 	 .-•	 À
Major fiscal, José Teixeira Filho
Capitão ajudante, José Gregorio de Souza ;

• Tenente secretario,Julio Fieravante FaCes;
• Tenente quartel-mestre, Eugenio Laqueia-.
Urde Ubatuba
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• • • '•	 •• •
. 4a companhia-: Vigente, Lagisiáu-Baptista

l'	
'

,1,ornelles	 ' .1 . -•	 '
Alferes, Francisco Alves de Quevedo Primo

' e Frederico Gayer Sobrinho.
14° batalhão de iãfantaria

• Estado maior — Capitão-ajudante, Amado
Moreira. Machado; 	 .
. Tenente-secretario, João Castilhes;

' .Tenente-quartel mestre, Francisco Antoe
xaio Pugne 4. •

'companhia — Capitão, Nicolan Sáttes
dos Santos;

Tenente, Cyrillo Corrêa. rias;
Alferes, Melchior Cezar da Silva e Tho-

rnaz Quintino Vieira. 	 .
• 2a companhia — Capitão, Antonio Dutra
dá Silva;

Tenente, João Rodrigues dos Santos;
Alferes, Marciano Dutra da Costa e Jalio

Pinto Ribas.
3a companhia — Capitão, Olidonio Carrêa

do Barros;
• . Tenente, Victorino Xavier Cardoso; -

Alferes, Antera Pereira da Silva e Frair-
klin da Silveira Marques.

4a companhia — Capitão, o tenente Ber-
•Lholino Propheta de Mello;

• Tenente, Francisco Xavier Cardoso;
• Alferes, Niederauer Rodrigues Padilha e

Pedro Lemes da Fonseca.
15° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dente, o capitão Octaviano Gomes de Oli-
veira;
• Major fiscal, o capitão Joaquim Barcellos
da Rocha ;

Tenente secretario, -Joaquim Piquet Bi-
monte;
- Tenente quartel-mestre, Eugenio Dorwill

Gemes;
1° companhia—. Capitão, Feliciano Jorge

,Albarto ;
Tenente, Pedro Francisco dos Santos ;
Alferes, Josino Onofrio e Djalma N 'ro Pu-

• 21 companhia— Tene; te, Ernesto Pereira
'do- Oliveira ; •	 .

Alferes, Antonio Lopes Lencina o João
Pedro Luiz dos Santos.

• 3a cempanhia— Tenente, Herminio Luiz
dos Santos ;
I Alferes, Graciliano Lopes Leacina e João

do Araujo Familiar.
4° companhia- Capitão, Melchiades Lo-

pes Lencina ;
Tenente, José Horteacio de Mello

•Alferes, Joã) Valente dos Santos Filho.
• . 5° batalhão de reserva •

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, - .José Pinto de Oliveira ;Ribas

• Ma;or-fiscal, Manoel Cezar do Nasci-
• útento ;

Capitão-ajudante, Euzabio Lanritno de
Brum

. Tenente-secretario, Octaviano Fernandes
• Tenente-quartel-mestre, Boni facio Alve3

• de Quevedo
Capitão-cirurgiã'o, Lindolpho Alves de

Queve,io.
1° comnanhia — Capitão, Izidro • Kurtz;

• Tenente, Mano Canaan Sirpa ;
• Alferes, João Cezar da Silva e Izilro Per-

e domo..
• 2° companhia	 Laudelino 'José Duarte;
, Tenente, Avelino,Pereira,,da Rosa
•Al feres, Antero Soares Saldanha -e Jun)

Vieira da Mo tta
3a companhia, — Capi , ão, Antero José de

Avila ;
Tenente, Aureiiana Pereira da Silva ; 	 •
Alferes, Manoel Bello dos Santos , e Per-

çiliano da Silva Pereira..	 .
• -4' companhia—Capitão, Exaltino Joaquim

Oe Bittencourt ;

Alferes, Guilherme Spod Filho e Hent e
Valentim Bayer.' •

4a companhia—Capitão, Antonio Car11 ae*Mendonça
Tenente, Eduardo Pereira Simões;

, Alferes, João Serafim Moreira e Deoljecio
Pereira Simões'. •

: 12':.'0 batalhão de infantaria
•Estado-maior — Tenente secretario Gu-

merchido da Silveira Braz ;
Tenente quartel-mestre, Eugenia P .'eira

de Almeida;
Capitão cirurgião, Man„el Sampv 	 da

1 a companhia—Capitão, João Alio da
S.Iveira '•	 •

Tenente, Diniz Alipio da Silveira. •

2a companhia—Capitão, , Benjamin Sam-
paio da Silveira ; 	 • . .

Tenente, Antonio Pereira do 'Almeida;
Alteras, Napoleão Caetano da &Iva e Vi-

cente Jasé Machado.
• 3a companhia—Tenente, Severiano Alipio

da Silveira ;	 •
Alferes, Francisco do Salles Braz.
4a companhia—Alferes, Si meão da Silva

More ira.	 •

I • 123° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coroael comman-

dente, Raph tcl Bailotas;
Major-fiscal, Gabriel Pinto i3alcimão

•Ca )itão-ajudante, José Hyprolite • Pinto
Filho;
• Tenente-secretario, Feederico Az •..mbuj

Tenente quartel-mestre, Jo: ‘ o Afronso Ta-
borda

Capitão-cintraião, Dr. Vicente . de Paula
Dutra.

la compa..nhia,—Capit'io, Luiz JOié D atra
Tenente, Juvencio Theolureto dos Santos ;

•Alferes, :z à is Pinto e Fe'Lúano Rodrigues
Mo reira

2a companhia—Capitão, Francis:o Tneo-
dureto doi Santos ;	 •

'Tenente, Jiaquinn .10 é de Siqueira ;
JAlfere3, Antonio José da Luz 'e José Ma-

neai Dias.
33 companhia — Capitão, José Barbosa

Rangel ;
I.
	 •••.

Tenente, Manoel ' Alves Dias ;'A 	 .•

I . Alferes; Angel j. Barbosa, - Rangel e_ Pedro
Me 'da	 "."- " •

1
 4a companhia —Capitão; Fahriciano Alvé
Dias ;	 --- •

Tenente, Diniz da Silveira Dias ; •• ,.
_AlferesaMirtillos:Antonio da - Silveira Je

João Antonio Dal iria

• '414 batalhãe de reserva •
• Estado-maior—Tonente-coronel .commann
dente, • o capitão O•esimo • Póreira dos
Santos; • •

Major-fiscal, Diniz Zeferino da Silveira;
Capitãb-ajudante, Dourival IIausen;
Tenente-secretario, Zeferino Diniz da Sil- •

veira;
• Tenente quartel-mestre, Horacio' Diniz da
Silveira;

Capitão-cirurgião, João - Pereira de Bair-
ros.

la companhia— Capitão, Manoel Cardoso
Soares;

Tenente, José Alves de Almeida;
Alferes, Irineu Zeferino da Silveira e DO-

eino Diniz da Silveira:-
20 companhia—Capitão,Vasco Lauriano (1Q

Brum;	 •
Tenente, João Zeferino da Silveira;
'Alferes, Oscar Pinheiro da Silveira e Ge-

raldo Moreira. 	 -;. -	 •

• 30 companhia— Capitão, João Gertrudes •
dos Santos;

•Tenente, Arnaldo de Freitas;"
Alferes, Diniz Zeterino da Silveira So-

brinho e Eurico Manoal de Mello.
4° companhia — . Capitão, Manoel Bento

Soares;
Tenente, Dorival Diniz da Silveira;
Alferes, Daurentino Diniz da . Silveira e -

João Diniz da Silveira. 	 •
3° brigada de cavallaria .• „ I	a.

Estado maior .—Canitão assistente,' Estado
do Nascimento e Silva;

Capito- tjudante de ordens, Jo:é Augusto -
Messerclarnidt ; 1

Major-cinirgião, Fr•nci ;:o Bibeiro, ••

	

5' regimento' de cavallaria _ 	 -
Estado-moi r	 Tenente-secretario, Gat-

mereindo M° o ;	 .
.al feres vaterinario, Ernesto Bocayuva. -

• 1 0 esquadrão — Tenente; Pedro Anto•do
Perdem() ;	 .	 .

Alferes. Oswal lo Winsch.
2° esquadrão—Capitão, Gracili mo Aeaaro

Cavalheiro ;
Tenentes, Amelio Amaro Cavalheiro e

Alexandr3 Augusto Mosserschmidt ;
Altere, José Farias' dos Santos. • • ,

_ 3° esquadrão	 Capitão, Octavio alar ¡nos
de 0:iveira, ;	 •

Tenentes, Francisco Albaeo 'da ; Costa e .
Apparicio Coreêa de Barros.	

"'
•	 -	 • •

Alfer Anteni) Leal da Silva eLourença
Quiatino Vteirá . •	 .	 .	 •

40 esquadrão . —.Tenente, Lgdovico, Della. •
aléa	 r •	 .	 .

A I feres, Lindolpho Winsch e Niro Esteai°
Perdem°.

• VRegimenta de Cavallaria
Estado-maior — Capitão ajulante, Filis-

hino •acob Bek ;
Tenente-secretarie, Dobrazii Marques da .

8.11Tvease' n te quartel-mestre, .Alfr :do Baptista
de Azevedo ;; 	 •

Capitão-ciriu:gião, José Luiz de Oliveira e
•lvAiare;ré3 v

oterinario, João Séga.
1 0 espia4:ão — Capitão, Manoel Amancio

Ribeiro ;
,. •Tenente, Eliziario Alves Rodrigues;"
• 'Alferes, Homero Corrêa de Melloe Eli*.	 ,

• Tenente, Rosauro Pereira da Silva •, 	 _
Alferes, Pacifico Alves -Pereira e 'Fran-

cisco de PaUla Risso.	 •
•••	 41° brigada de. infantaria'	 ".'- •

Coronel eommandante; o capitão Alvaro
Hypolito Pinto.	 ' .	 •	 ..	 •

Estado-maiar	 Capitão-assistente, Ilde-
fonso de Almeida Ferraz:

121° bïtalhã,o de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Fernando Ma-

chado Nette ;
Capitãe-ajudante, Luiz Sampaio da Sil-

veira;
Te tente-secretario, Horozimo Ebling

Quadros;
Tenente quartel-mestre, Severiano Sf

paio da Silveira:
Capitão :cirurgião, Manoel Machado

Silveira. !
1 a companhia — Capitão, Manoel de

voira Rocha ;
Tenente, Luiz de Oliveii a Pinto ;
Alferes, Israel José de Almeid t.
2° companhia--Capitão, Bazilio Fernarges

Paim ;
Tenente, Zezimo . Ribas ;
Alferes, Porfirio Teixeira da Silva.
3' companhia — C pilão, Jorge Sch. Lci7

bach
Teneate, Eduardo Daeppre •

do

m-

da

gdio Ilha Soares.
. 20 espiadrlo	 Capitãó, Antonio 	 Tre•!,•

Tenentes,..Vazolmiro - .Pereira Dutra-
Filtneiseo Ba,rit0,8 	 • • -
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Recepção do Embaixador em missão especial
da Nação Argentina

(14 de Novembro de 1910).

O Presidente da Republica, Dr. Nilo Pe-1

çanha, acompanhado d3 todos os Ministros
de 'Estado, das casas Civil e Militar da Pre-'
sidencia e dos Secretarios e Ajudantes de-.
Ordens dos Ministros, recebeu no dia 14 do

corrente, ás 8 1/4 horas da nõite, em 84-

dienciaosolemne; no Salão de honra do Pe.-
laciO do Cattete, Sua Excelendo. o Senhor .

Dr.. Manuel Augusto Montes de Oca, o qual, ao
entregara Carta Presidencial acreditando-o
como Embaixador Extra.or linarM e Pienia
potenciario em m i ssa') especial junto ao
Governo dos Estados Unidos do Brasil, leu o
seguinte discurso-:

• s Excolentisimo SoRor, —
c El Sefior Presidente de la Nación Argen4

tina mo ha acreditado Embajador Extraor-
dinario y Plenipotenciario en misién espe-
cial, para que presente á Vuestra Excelencia
sus sinceros homenajes de • cousideración sr
aprecio, ai par que de agradecimiento por
las diversas -  de afecto que le hao
dado el Doblerno y pueblo dei Brasil, antes y
despues de si: eleccion, y para que asista al
acto solemne de la transmision dei mando.•
presidencial.	 -

«Me es especialmente grato desempedar cI

-alto cometido que me-ha sido confiado, por.,

•

Alferes, Viria to Dutra e Victorina Marques
da Silva.	 .

3° esquadrão Tenente, Vidal Winseh ;
Alferes, Cezar Felin e Hermenegildo Pe-

reira Bastos.
40 esquadrão — Tenentes, Ozorio Bohrer

e José Trevisan •,
• Alferes, José Delipiani e Gabriel Pereira
da silva.

(•) Por outro de 12 do corrente, foram
nomeados para a Guarda Nacional :

Capital Federal

Ia Brigada de Cavalai Ixa
Estado maior — Assistentes, os capitães

Antenor de Azevedo Marques e Genaro de
Souza Lemos ;

Ajudante de ordens, o capitão Alfredo dos
. Santos Couceiro.

(*) Reproduz-se por ter sehido com incor-
recção.

SECRETARIAS DE ESTADG

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente de gi do novembro de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por titule do Sr. director geral, desta
data, foi nomeado Fernando Paiva do La-
Cerda, para, iaterinamento, exercer o legar
do auxiliar acadenaico do Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarella, durante o impe-
dimento de Luiz Corrêa de Lacerda. -

—Accus.aram-se os recebimentos:
Ao Ministerio das Relações Exteriores dos

recados-officiaes ns. 73 e 74 do 12 o 14 do
corrente;

Ao consul geral do Brazil em Liverpool,
do officio n. 38 de 26 do outubro ultimo;

Ao consul do Brazil em Genova, do officio
n. 70 de 17 de outubro ultimo;

Ao Sr. Francisco José Alvares da Fonseca,
director geral da Secretaria da Guerra do
°Ilida-circular de 17 do corrente;

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado do Maranhão do oficio n. 49 de 1 do
corrente;

Ao inspector de sande dos portos do Ceara
ffido ocio n. 142 de 7 dá corrente.

, —Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade as con-

tas relacionadas na importancia da 2:407$376

de. fornementos feitos ao Laboratorio
éteriologico; de agósto wouttibro ultimoi; .

Ao director da Estrada de • F,o'ro 'Central
do Brazil os laudos "de'exahaeS de validez de
Gercino Ribeiro da Casta, Antonio de Oli-
veira Costa,' -José Branco, Olavo Martins;
José Augusto Fernandes do Prado, José Fer
nandes da Silva. Antonio Peixoto, João •José
de Siqueira, João Costa, Guilherme do Ro-
sario, Manoel Ribas Junior,Manoal Ferreira
da :silva, Antonio Vicente de Moraes Lisboa
e Manoel Joaquim da Rocha.;

Ao director geral dos Teligraphos os de
Morello Chaves Barcelos e Adolpho Xavier
de Oliveira e	 .

--Solicitaram-se providencias:
Ao director gerai da Contabilidade no

sentido de ser indemnizado o Dr. Domingos
J. da Silva Cunha, engenheiro sanitario, da
quantia do 188$200, 'que despendeu com as
despezas de pronipto pagamento da secção
de engenharia sanitaria, durante os mezes
de setembro e outubro uitimos;

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura Municipal para que seja aterra la,
a valia que passa pelos fundos dos terrenos
pertencentes aos prellos situados no lado
par da rua Souza Franco, em Villa Isabel.

—Communicouse ao director da Reparti-
ção Geral de Aguas, Esg dos o Obras Publicas
e ao commanda.ote do Corpo de Bombeiros o
itinerai io do" apparelho Clayton, durante os
dias de 21 •a 20 do corrente.

Requerimentos despachados

Dia 19 de novembro de 1910•
Aarão do Souto Moraes e outro (4° dis-

tricto).-- Queiram comparecer á secção de
engenharia.

Bernardo Gonçalves Rittes (4° districto).
— Queira comparecer á secção do enge-
nharia. •

Victor Magarada.— Certifique-se.
Dia 21•

Maria Joaquina de Jesus (10 districto).—
São concedidos 90 dias.

Francisco ‘lartins Toledo (20 distrieto).—
Queira. comparscer á'-secção de engenharia.
'Antonio José de Andrade B stos (3 0 dis-

Deihrido, ROR termos da infor-
mação.

L. Ruifier 30 districto).— São concedidos
60 dias improroaavejs.

Ma .oal Jod3 Brazil da Silva (40 districto).
— São concedidos 90 dias.

Exaltina M iria de Lima Paiva Aleixo (4°
districto).— São concedidos 30 dias inapro-
rogaveis.

Albino Teixeira de Carvalho (4° districto).
— São concedidos cinco dias para provar o
alegado.

Maine Abiteboul (40 districto).— São
concedidos 60 dias.

Joso Gaspar da Bocha Junior (40 districto).
— São concedidos 9 dias.

Gracinda sugusta do Menezes (4° districto)..
— lIefeiLo, nos termos da informação.

João Francisco Vaccany (4° districto).—
São concedidos 15 dias.

Manoel Gomes Guimarães (40 districto).—
São concedidos 60 dias.

Justina Maria 'da Conceição (4° districto).
— Não pode ser attendda.

F. .1. M. Fsbera rd (5° districto).— Fica
adiada a impermeabilização para quando
esta directoria julgal-a °oportuna.

Adenite. Aranha Froire (5° districto).—
São concedida, 45 dias.

Baião de S. Joaquim (6° districto).—
Aporovado no: termos da informação. -

Boaventura Pereira Soares (60 distrieto).
— Approvado nos ternos da informação.

Domingos Fernandes de Carvalho (6° dis-
tricto).— Queira comparecer á secção de
engenharia.

•
-João-Leopoldo- Modesto Leal (60 districtoU

Queira comparecer á secção 	 engea-
nharia.	 • -•. , •

Engenheiro ,•Pedro - -José Monteiro: Pilhei'.
(6° district 1).—Approvado, nos termos da
informação.

Geraldino Antonio da Silva Rosa (6° diSsi
tricto).--Não Ode ser attendido. 	 •

Leocadia Telles dos Santos Pereira (64
districto).—São concedidos 90 dias.
• Pauline Rouanet (63 districto).—São con-
cedidos 30 dias.

Hilario C. Castro (9° districto).—São COLV
cedidos 30 dias.	 -

Domingos Mendes Portella (9° distrieto)4
--São conce.A.los 60 dias.

Agatão Henrique dos Santos (9° districto).!
—São concedidos 30 dias.

José da Costa Barros de Bulhões Carvalho
(94 distri-to). —São concedidos 90 dias.

Carlos Langone (10° ,districto).—São con-
cedidos 60 dias.

G: Coatalem .—E' relevada a multa.
WilSon Sons & C° Ltd .—Não podem ser

attendidos.
Lloyd Brazileiro.—E' relevada a multa.'
Luiz Loudival Soares.—Compareça ao

desinfectorio.
Achilles Lisboa.—Deferido.

Ineime•

Ministerio das Relaçdes
Exteriores

AUDIENCIAS DE ENTREGA DE CREDENCIAM)
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Directoria do Interior — N. 2.220-2a
seeção—Rio de Janeiro, 30 de setembro
de' 1910.

Attendendo ao qtie requereu Charles W.
'Amstroug, director do estabelecimento sob

- vossa fiscalização, declaro-vos haver resol-
vido tornar extensivo ao instituto filial ao

- Gyninasio Anglo-Brazileiro, estabelecido em
S. Gonçalo, Nictheroy, Estado do Rio de

- Janeiro, os privilegios e garantias de que
- gosa esse gymnasio.

. O aludido instituto ficara sob a fiscal-
zação do delegado II .cal nomeado por por-

•teria de 22 do corrente mez, bacharel Oscar
Guimarães de Sant'anna.

A respeito do ensino devem ser obser-
vadas asalisposiOes em vigor.
• .Saude e fraternidade.—Esmeraldino Ban-
deira.

Sr. delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Anglc-Brazileiro em S. Paulo.
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que él -armondza coo mis Viejaá í arraiga-.
das convicciones políticas, con mis profun-
das simpatias do ciudadano y aun con
intimes sentimientos fundidos ai calor suave
dei hogar paterno, donde se tributaba á la
hospitalaria tierra brasileda Ia gra.titud 'In-
mensa de quien, eu ol ostracismo, ha encon-
trado eu ella tacho, afectos, ternuras y
libertados.

La amistaci que liga á los dos Estados,
nacida do la comunidad do dogmas eu este

* continente, el cual, como ha dicho Vuestra
Excelencia eu ocasion momorable, ha pro-
clamado por instinto, por sentimiento y por
idea, los principios logicos de la democracia
liberal, se ha molhado on los campos de
acción, donde ambos pueblos han sobrelle-
vado Ias mimas fatigas, bati compartido
iguales anhelos é iguales esperanzas y han
recebido eu cl momento dei triunfo las mis-
mas irradiaciono3 de gloria. Esta amistad,
que ia historia ha esculpido coa caracteres
inmortalos eu el pasado, se mantiene estro-
eia y vigorosa ou el presente y será eu el fu-
turo la base firme dei desenvolvimiento de
dos Repúblicas que tienen grandes misiones
que cumplir, unidas por ia naturaleza y por
la loy infiexible que rigo sus ovèluciones
respectivas de civilización y progreso.

tExcelentisimo Senhor, — tango el alto
honor de ponor eu vuestra.s manos la carta
autógrafa que me acredita eu el caracter
invocado, y, ai hacorlo, permitidme que
formule en nombre dei Gobierno y Pue,blo
Argentinos los más forvientes votos por la
constante prosperidad y gloria de la noble
Nación Brasilefia.»

O Presidente da Republica respondeu :
«Senhor Embaixador,
«E' com o mais vivo prazer que recebo a

Carta pela qual o Presidente da Nação Ar-
gentina acredita Vossa Excellenc'a no cat2a-
cter do Seu Embaixador Extraordinario e
Plenipotenciario em missão especial junto
ao Governo " dos Estados Unidos do Brazil,
para assistir á transmissão do mando pre-
sidencial e d'essa maneira corresponder ás
sinceras manifestações do alto apreço e par-
ticular affecio que lhe fizemos, antes e de-
pois de ser eleito o do assumir a magistra-
tura suprema do seu paiz.

eTaes manifestações effesivas foram dic-
tadas pelo sentimento nacional, o, ao fazei-
as, sabia o Governo que interpretava fiel-
mente o pensamento unanime do Povo
Brasileiro, contento do ouvir da bocca de tão
'ilustre estadista os conceitos memoraveis
que asseguravam a bôa intelligencia o har-

monia de_ vistas_ politicas nasta. 'parte' do"
•

mundo americano.;
, «Era bem conhecida entre nós a relevante
figuração de Vossa 'ExCellencia na vida po-
litica e sooial argentina. Ella ajunta ainda
mais prestigio ás Palavras sentidas e pen-
sadas em que, com perfeito conhecimento.
do nosso glorioso Passado commutn, Vossa
Excellencia tão bem soube exprimir essa
confiança, que a todos nos anima, em um
commum futuro de grandeza pelo progresso
dentro da paz e da liberdade.

«A monção commovida dos sentimentos
intimes herdados Por Vossa Excellencia, de
quem na terra brasileira encontrou, nos
má,us dias, tecto, i carinho e segurança, sã
nos pôde fazer mais sympathico o nobre
mensageiro do bôas e amistosas lembranças:

«Receba, Senhor Embaixador, com as
minhas saudações de bôa vinda, os votos
que faço por que lhe seja em tudo agra-
davel a sua estancia entro nós, e os que
o Brasil inteiro formula pela constante
prosperidade e gloria da nobre Nação Ar-
gentina, antiga alhada do Brasil em dois
dos periodos mais notaveis da historia da.
America .»

A missão especial argentina compunha-se
do Embaixador ;1 do Almirante Enrique G.
Howard e do General Francisco Reynolds,
em representação da Armada e do Exercito
d'essa Republica; do Dr. M. G. Sanchez do
Sorondo, Secrota.rio da Embaixada ; e do Ca-
pitão do Mar e Guerra José Moneta e Coro-
nel Tomas Valide, Addido Naval e Addido
Militar.

O Capitão de Fragata Lsmael Galindez,
commandante do cruzador Buenos Aires e da
'divisão naval argentina entrada na vespera,
e o Capitão de Fragata Horacio Ballvé, com-
mandante do cruzador Patria, acompanha-
ram tombem o;Enabaixador.

A officialidade d'esses dois Vasos do guerra
argentinos. aguardou no Palacio do Cattete
á. chegada 'do Embaixador, em cujo sequito
formou, assistindo á audioncia o desfilando
depois deante do Presidente.

A Embaixada foi conduzida do Hotel dos
Estrangeiros ao Palacio Presidencial em troe
landatv e um automovel do Ministerio das
Relações Exteriores.

O automovel, abrindo o prestito, e proce-
dido por batedora de cavallaria, conduzia
os citados commandantes do Buenos Aires
e Patria, acoápo,nhados pelo Capitão Hilde-
brando Bonoso, do Exercito Brasileiro. Os
landaus condOziarn: o primeiro, o Secrata-
rio da Embaixada e os dois Addidos, Naval

G Militar; o segundo, o Almirante -Enriqu
G. Howard e o General do Divi- Francisce,_
Reynolds, acompanhados pelo Emi-
lio- Sarmento, do 1 0 batalhão de engenhol«
ros, o .; elo 1° Tenente Edgard Ilescheher;da
Armada Brasileira; e o terceir) landau, o
Embaixador, acompanhado pelo Dr. Enéas
Martins, Ministro Plonipotenciario, o qual
serviu do Introductor Diplomada), e pelo
Capitão Estellita Werner,do Estado Maior do
Exercito.

O Capitão Durval de Abreu, com um es-
quadrão de lanceiros do 13° Regimento de •
cavallaria, escoltava osso landau.

O 520 batalhão de caçadores, sob o com.
mando do Tenente-Coronel Francisco Flarys,
postado em frente ao Palacio, fez as con-;
tinencias do estylo á entrada o á sabida do

'Embaixador, ao som do , hymno argentino.
As tropas estavam em primeiro uniforme.
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Recepçào do Ministro Plenipotenciario
Missa° Especial do liruguay

.	 I
(14 de Novembro de 1910)

O Presidente da Republiea, Dr. Nilo Poça-
nha, acompanhado de todos os Ministros de •
Estado,dos officiaes das Casas Civil e Militar da.
Presidencia,u.s ,im como dos Secretarios e Aju-

dantes de Ordens dos Ministros, recebeu no
dia 14 do corrente, ás. 9 1/4 horas da noite, •
no Palacio do Cattete, Sua Exeellencia.
Senhor Dr. José Espaltor, Ministro do late-
rior da Republica Oriental do Uruguay, o
qual, ao entregar a Carta Presidencial acre-
ditando-o no* caracter de Enviado Extraor-
dinario e Ministro Plenipotenciario em. •
Missão Especial janto ao Governo dos Esta-

dos. Unidos do Brasil, leu o seguinte dis.s.
curso:

«Sedor Presidente,
«Tango el honor do presentar á Vuostra

Excelencia ia Carta autógrafa del Sefior Pre-
sidente de la Republica' Oriental, en que •
me instit uye eu Enviado Extraordinario con
el especial encargo deiasistir á ta trans-
mision dei Poder Ejocutivo de Vuestra Ho-
norabilidad, que con tanto acierto y patrio-
tismo lo ha enercido, eu' el Soilor Mariscai
Hermes da Fonseca, eu cuyo acierto y pa-
triotismo confia esta grande y hermosa
Nación amiga. •

«La comunidad de grandes tradiciones,
igualdad de institucioná y de cultura y Ia
comunión en ias miemos ideales de verdad y
de justicia han constituido entro nuestroe
paises una intima cordialidad; DM) además
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RECEPÇãO - DIPLOMATICA NO PAL ÀCIO DA-tir;
PRESIDENCIA.

(19 de Novembro de 1910).

• ..';1!A
O 1\1 irechal Hermes da Fonseca, Presi-,,

dente da Republica, acomPayMado por,todos
o .membros do Ministerio e . pelos da Casa
Civil e Militar da Pres.dencia, recebeu em.	 .
audiencia de apresentação o Corpo Diploma-
tico estrangeiro, no' dia 19 do corrente rmez-	 , •	 •
de novembro, ás '2 horas • da 'tarde; •-ne Pa-
lacio do Cattete.
- O Dr Enéas "alartras, Ministro • Plentpo-
tenói trio, " seri-ia' 'de Introductõr DipIoma-

• ,•••	 t:-•	 ,t• n 	.; ••	 •,p	 ,t•

• y

i)C3 11•-'4 Quarta-feira- 23._	 ,.-,

,
IVARIO0pfICIAL.

•

•

•. rde esta superior harmonia ijife • felizmente
ésIa situacion que • rige las relaciones ' oè

'todos los pueblos de . Sád-America,• : nos • es-

,trecha el lazo dei naciente :tratado de recti-
tcación de nuestra frentera nordeste, 'acto

. de hidalguia y de amistad dei Brasil, que eia
- todas partesluvo simpatica repercusion, y

- eu nuestro pais ha . sido apreciado en todo•
, • •• lo que vale, y será correspondido y retri-

,buido mi todos los tiempos con ia misma.
• Lidaleuia y amistad.

«Estimará, pues, Vuestra Excelencia, cudo
afectuoso es el saindo que tengo el honor de

„traer y cuãn hondamente sentido el voto

. que formulo, en nombre dei Sefior Presi-
. dente de ta República, Oriental y era - el mio

- proplo, por Ia grandeza dei Brasil, la gran-
deza material que guarda en su enorme ter-

, ritorio lleno de riquezas, y sus inspiraciones
!y virtudes ejemplares, y por la folicidad de
'sus Gobernantes.

fajle dicho.»
Presidente da Republica respondeu:

• Senhor Ministro,
<Tenho grande contentamento em receber

das suas mãos a Carta presidencial que o
acredita na qualidade de Enviado. Extraor-
dinario e Ministro Plenipotenciario em mis-
S.a especial da Republica Oriental de Uru-
guay junto ao Governo . dos Estados . Tinidos
do Brasil, para assistir ri quinta o regular
transmissão dá magistratura suprema d'esta
Republica:

A semelhança das instituiçõ is por que
se regemba mais do vinte annos os nossos
dois paizes veiu, sem duvida, concorrer para
tine to flizrnente se fortalecessem os an-
tigos vinculos de anfzade que unem os dois

'pevos. A concessão, a que Vossa Excellencia
se refere, feita polo Brasil no Tratado de 30
de outubro de 1909, foi acto que praticámos
mui espontaneamente e com o mais vivo
prazer, contentes de haver dado ainda uma

. prova do ' nosso reseeito á justiça e do
affecto que nos merecem, por igual, as de-
mais Republicas confinantes.

«Agradeço mui cordialmente as sauda-
eties que Vossa Excelleacia, nos apresenta em
nome do Presidente da Republica Oriental,
e que mais real e tomirn trazidas por tão
brilhante homem palitico. E desejando que
na • sua missio Vossa Excellencia ró tenha
peste paiz motivos do satisfação, peço-lhe

,que acredite nos votos que Brasil inteiro
faz pela constante prosperidadde gloria da,
,gobre ; Nação Oriental, antiga r 'afiada do

ilarásiremdois dos mais Memoraveis • perlo-
Latos- da historia da Anferice.» • 	 •	 -

••
- Dr. Aborte Fialho, Ministro Plehipo-
tenciario, -exerceu as fueeções • de 1 otrOdu-;
ctorDiplomatico, o Capitãâ''Anterior'cle •
Santa Cruz o do 13) regimento de °avaliaria,.—„
as de Ajud9.nte de Ordens, á disposição do
Ministro Oriental.- .	 .

Faziam parte da missão oriental, além de
Ministro Dr. José . Espalter, o Capitão de
Mar e Guerra José. Escabini e o Coronel
Dr. Luiz Fabregat. •

A missão foi conduzida do Hotel dos Es-
trangeiros ao Palacio do . Cattete em dois
landaus *do alinisterio das Rei içõ3s Exterio-
res, precedidos por bate lores cio 1 0 regi-
mento de cavallarie.

No landau da frente , iam , o Capitão de
.Mar e Guerra Escabini e o Coronel Fahregat,
acompanhados pelo Capitão Antenor de Santa
Cruz, do 13° regimento de . cavallaria.. No
segundo landau iam o Ministro Dr. José
Espalter, acompanhado pelo Dr. Alberto Fia-.
lho. ,	 ,

O Capitão Jorge Cavalcanti, com um és-
quadràle de lanceiros do 1 0 regimento de ca-.
vallaria, escoltava esse landau.

O 52° batalhão de caçadores, cOmmandado
pelo Tenente-Coronel Francisca Fiar) ys, poS
tacto era frente do Palacio do Catt3te, fez as
coritineuc l as do ' estalo á entrala e á sah.da
do Ministro, 319 som do hymno uruguayo.

AS tropas estavam em primeiro uniforme.

III

1l3cepçao do Enviath Extraorlinario é Mi-
nistro Plenipolenciario e)n . missa° especial
da .11.4puilica P.rt.tga:s.a.

(14 de Novemb!..o.de 1910)

O Presidente da Republica, 'acómpanhado
pelo Minis`ro do Esta lo das Relações Exte-
riores, Pelos 'offielies das Caas • Civil e
Militar da Presidencia, achando-se tanibem
presente uma Secretario do ' Iinistre, recebeu
no dia 14 do corrente, ás dez horas da noite;
no Palacio do Cattel,e, era auliencia: soleni-
ne; o Smhor Capitão Tenente JoIdManuel
Angusto de arVallio, commandante do cru-
zador Adama.stor ô Eaviado Extraordiriarie
em Missão Espacial do Governo ProviSorie.
da Republica Portugneza junte ao •-loVerna
do BraSil para assistir á traesmiásão da - su-
prema magistratura da Republica.

O Enviado Portuguez não apresentou
credencial, tendo sido acreditado nesee ca-

racter por meio de um telegrarnma do'. seu
Governo, e • foi acompanhado pelo Vise onde
de Salgado, servindo de Secretarie da. Missão,

e pelo lin-Mediato do crutador 'At/Mac:st"
.;

-	 •
1° Tenente Manuel dos Santos Fradique se --

,	 .vindo -dd addidá:
- introduzido á presença , do Chefe-do Estado .
leu as seguintes -palavras:
•«Excelleatissim) Senhor Presidente da Re--

publica doa Estados, Unidos do Brasil: 	 .
.	 .

«Nomeado; já em viagem, pelo Governo
Provisorio da Republica gomo Enviado Ex-..,	 .	 .	 _	 .
traordinario em missão especial para o re- •„
presentar nas solemnidades do anniYersario• a ,..
da proclamação da Republica *Brasileira e
posse de 'Sua Excollencia o Marechal Hermes'
da Fonseca, cabe-me a subida honra do apre-
sentar as minhas respeitosas homenagens ..	 „..
e os votos sinceros que o meu Governo e o
'Povo Portuguez fazem pela prosperidade.
pessoal de Vossa Excellencia, do seu Goverr o
e da gloriosa R:publica Brasileira.»

O Presidente. respondeu:
•Z O Governo Y3rasileiro agradece mui cor-

dealmente a prava de amizade que • recebe
do Governo Prov• láorie ' da -Republica Portu:
gueza e faz os" mais ardentes votes Pela .
constante Prosperidade e gloria :da nação'
irmã, assim corno Pela coniolidação' da

novas instituições per eila adoptadas. »
O Enviado de Pertugal, • que nó • Á der.

laastor chegara nesse mesmo dia , • foi colidia)
zido da Legaçio Pertu?ueza ao Palac'o
Cattete ciii la,ndau do Ministeriodaa Relações
Extoriores, escoltado por um • pi piete do 130—
regimento de cavallarfa. dmesmo landau
iam o Segunio Secretario de Legde-ão Cáries'
de Rostaing Lisboa, servindo de Introlucter-

Dipioniatico, .e os dois membros da • inissão
acima indicados.	 • •	 •

O 5;0 batalliãa de caçadores, commandadg'
pelo Tenente -Coronel ErancieCo Flarys; po
tado em' frente ao Palacio do ' Cattet6; fez 'as
continencias do estylo á cntrada è á •sOlii-da,'•:
do Ministro, a) som do hynino • p can' Juez.'

Ai tropas estavam em primeiro uniforme!
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I. a Compareceram á audieneia : •
' Sua _Excellencia o Nucl.) Apostolico, Mon-
senhor Alessandro Bavona, Arcebispo de
Pharsalia, o o auditor da Nunciatura, Mon-
senliór Croce ; Suas Excellencias os Em-
baixadores dos Estados Unidos da Anwrica e
dá, Republica. Argentina, 'min B: Dallay o
Manoel Augusto Montes de Oca (em missão
especial), com o pessoal das suas embai-
xa.daa ; o Enviado Extraordinario e Ministro,
Plenipotenciario em missão especial da Re-.
Pública Oriental do Ur uguay,.Sua Excellen-.,
cia o Sr. Josa Espalter, Ministro do Interior;
ó os demais membros da ruissão especial ;

Os Senhorcs Enviados Extraordinarios e Mi-
9
nistebaPlèiiipotenclarios: da Republica Orieu-,i
tal do Uruguay (em missão permanente),
Rutin° T. Dominguez ; do Chile, Francisco

- IIerboso ; da Argentina Julio Fernandez ; dosas,
- 1?aizes-Biixos, Gysbert Advocaat; da Austria-„
Hungria, Barão Riad! de Riedenau ; da Boli-.„	 • -
va, dla,udio Pinilia ; do Poro, Hernán Vel-
arão ; da Allemanha, G. Michaelles ; da Hes-
panha,Cristoba. 1 Fernandaz Vallin; da Ruseia,
Pierre Maximow ; da Italia, Barão Camilo
119mano Avezzana ; da Colombia, J. M.
Uricoechea-; e do Portugal (em missão os-
wcial), João Manoel Augusto de Carvalho ;

.„ ,9 Sr. Encarregado de Negocios da Suissa,
- Albert Gertsch;

3i42SSI'S. Encarregados de Negocies interi-
n9s; do Mexia°, Crisoforo Canseca ; da Bel-
g a, , Marc Vau dor Haeghen ; do Japão,

•Ryoji Noda. ; de França, , Gaillard-Lacombe ;
o os Encarregados dos negocios . da Legação
do , Culy!, Juan Iruretagoyena y Lanz ; e do
Portugal, Visconde do Salgado.

O Enviado Extraordinario e Ministro Ple-
nipotenciario de S. M. Britannica, Sir Wil-
liam Havard, não poude comparecer a esta
primeira . audiencia do Presidente.

.0s Secretarios e addidos das missões acima
indicadas, assim come os addidos militares
e na.vaes, acompanharam os seus chefes.

Estiveram presentes tambem as comman-
• dantes e officiaes da divisão naval argen-

tina, do navio-escola franeez Duguay-Trouin,

de s do cruzador portuguez Adamastor.

'Formado em circulo o Corpo Diplomatico,
o'Nuncio Apostolico pronunciou em francez
o"segiiinte discursas(traducção):

Senhor Presidente,
• 'aFoi com vivissima satisfação" que sa.u-
damos- o dia em que Vossa Excellencia re-
cebeu: a investidura do poder suprèmo d'esta

, grande o maravilhosa Republica; e, assim
• também, apressamo-nos, meus collegas e éu,'4 gr...agora, em -nonao ,dos Soberanos e

! Chefes de Estado que rapresentamos, como
I em nosso proprio nome, exprimir a Vossa

Excellencia as mais sinceras felicitações.
I «As numerOsas manifestações de sympa-
thia que do . todas as partes chegaram a
Vossa Excellencia fornecem eloquente prova
da estima e dà amizade que as Potencias
votam ao Brasil e ao seu Presidente, e são
ao mesmo tempo uma homenagem ao alto
valor do concurso que a patria de Vossa
Excellencia presta á" realização da grande
obra de paz e Civilização.

KT0103 03 nonos esforços se juntarão aos
de Vossa Excellencia, com o fim de mais • es-
treitar e fortalecer sempre os laços de fra-
ternidade que devem unir todos os povos mo-
vidos por uma commum aspiração, parti o
mesmo idealda justiça o de concordia,.

«As bençãoi que a Providencia se com-
prouve em espalhar sobre este magnifico paiz
são,, Senhor Presidente, uni penhor de que
o Brasil, cuja gloria e cuja força se origina-
ram da sua dedicação a fecundos e nobres
principios, achara na fidelidade à esses
indsmos principies uma fonte inexgottavel e
cada vez mais abundante de progresso e de
grandeza.

(Tal é o desejo que formulamos, fazendo
os Mais ardentes votos' pela felicidade de
Vossa ExcellenCia e pela prosperidade da
Nação Brasileira.»

O Presidente da Republica respeadeu:
(Moaenhor,

«Sinto-me feliz em ¡acabar do Corpo Di-
plomatico as 'amigaveis saudações que os
seus dignos membros me trazem em seu
proprio nome is no dos Soberanos, Chefes de
Estado e Povos aqui • representados.

«A Nação Brasileira é muito sensivel a
manifestações de cortez sympathia como
aquellas a que Vossa Excellencia se referiu
e que ao mesmo tempo constituem provas
de solidariedade com o nosso esforço por
bem fazer.

«No posto em qu.: me collomu o voto dos
meus concidadãos hei de empenhar-me em
seguir invariavelmente, nas relações com os
demais governos, a mesma politica obser-
vada pelos meus ilustres predecessores, po-
litica de leal amizade e de colaboração em
tudo quanto possa contribuir. para a paz e
concordia internacional. As amaveis pala-
vras de Vossa Exeellencia, a que sou muito
reconhecido, significam ojusto apreço d'esse
nosso esforço assiduo e bem intencionado.

«Agradeço os votos que Vcssa Excellencia
acaba de fazer e correspondo a eles formu-
lando os meus mui cordiaes pela prosperi-

dade dos Soberanos, Chefes de Estado • e Po-
- vós: aqui representados, assiin-canw

ventura pessoal do cada um dos membros •
• do corpo diplomatico acreditado no Bras,
sil.

BANQUETE EM HONRA DAS EMBAIXADAS DA.
• - ARGENTINA E DO URUGUAY

(19 de Novembro de 1910)

No Palacio do Cattete realizou-se na noite;
de 19 do corrente mez o banquete offerecido
pelo Marechal Hermes da . Fonseca, Presi-
dente da Republica, ás Embaixadas da Repu-
blica Argentina o da Republica. Oriental da
Uruguay.

A mesa era de quarenta e oito talheres..
Tomaram parte :no jantar todos os Minis-

tros de Estado, 03 membros das Embaixadas
aLegaçõ'es das duas Republicas e. os com-
mandantes dos navios de guerra da Argen-
tina e do Urugttay surtos no nosso porto...-

O Presidente tinha á sua. direita •a, Em-
baixatriz Montes do Oca é á esquerda a sa;
nhora do Ministro Argentino' Senhor Julio
Fernandez. Em frente do Presidente achava- •
se a Marechala Hermes da Fonseca, tendoÁ
direita o Embaisador Argentino, Senhor Ma-
noel Augusto Montes de Oca, e á esquerda .0
Senhor José Espalter, Ministro do Juterior..	 .
-da Republica Oriental do Uruguay.

Os outros convivas estrangeiros eram os
senhores : Almirante Enrique Howard, Ge-
neral de Divisão Francisco Raynolds ; Dr. M..
G. Sanchez Sorondo e sua senhora; senho-
rita Montes de Oca ; Capitão de Mar o
Guerra Jo• sé Moneta, Coronel Tomás
Capitães de Fragata Ismael Galindez e Há.:.	 •
racio Balvé, todos da Embaixada Argentina;
Commodoro José Escabini o Coronel Luiz
Fabregat, da Missão Especial Uruguaya ;
Rufio() Dom ing uez , Enviado Extraordinario
o Ministro Plenipotenciario da Republica
Oriental do Uruguay ; Alberto Nia Frias
1 0 Secretario da Legação d'essa Republica ;
Julio Fernandez, Enviado Extra.ordinario e
Ministro Plenipotenciario da Republica Ar-
gentina ; Raymundo Parravicini, 10 Secre-
tario d'essa Legação; Ricardo ponard For-
nandez, 20 Secretario ; Major Manoel Costa,
Addido Militar.

A' sobremesa, o Presidente da Republica
fez o seguinte brinde

«Ao levantar-mo para saudar os ilustres,
hospedes da Nação Brasileira, faço-o com
tanto maior contentamento quanto elles •
aqui vieram, em representação dos seus'
•Presidentes, trazer-nos a grata mensageni
da amizade de dois povos cuja vida appu,
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reco por vezes entrelaçada com a do povo R

brasileiro em paginas das -mais•brilhantes
da historia americana.

«Tempos houve, gloriosos, em que asso-
ciados os destinos das tres nações, argenti-
na, brasileira e oriental, pelejaram cilas,
, tinidas, pela mesma causa, e exultaram com
as mesmas victorias em noms da liberdade
e da eivilisação no nosso continente. Os
tempo3 que atravessamos se fizeram, feliz-
mente, serenos e calmos, e a nossa alliança,
sempre inspirada por nobres ideaes,- pro-
segue agora em outros campos a tarefa se-
cular pela consolidação da ordem politica
netes3aria a todos os adiantamentos moraes
e Materiaes.
• «Muito extenso é o caminho atolado; im-
Mansa, e infinitamente. maior 'o que temos a .
percorrer. (Is meus . votos mais ardentes
são para que o sigamos . sempre fraternal-.
mente unido, não era allianças de guerra,
mas ligados pela nobre emul'cção nas obras
fedunda's da paz qu3 Ma de fazer a grande•

• za crescente d'estas tres R.unibiicas amigas,
em honra ao nosso glorioso passado.

• «Senhores, brin lo pelos President:8 Saenz
relia e Claudio Williman; pelos ,seus
ires embaixadores em missão especial de
affecto ao Brasil, Drs. , Montes de Oca e José

• Espalter; brindo pela . constante prosperida-
de e gloria dà, Republica Argentina e da
Republica Oriental, tradicionaes amigas e
antigas companheiras nossas nas jornadas
da civilisação.»

• O Dr. Montes de Oca, Embaixador Ar-
gentino, respondeu nestes termos: .

aSeiior Presidente—Esta brillante ceremo-.
nia, realzada por las nobles palabras que
atm vibran en el anfJiente, traluce orien-
tacioneá de -po:itica interaacional, sinceras
cbmo corresponde á la altivez dolos pueblos
que las han adoptado, fraternales como les
iMponen tradiciones de glorias COMUReS y
exigencias imperiosas de nuestras viasa-
donos en marcha.

• cLa naturaleza, que ha exornado el Bra-
con sus mejores galas, le ha selialado un

derrotero. fijo para el desenvolvimiento de
Eus actividades. , Tambien lo ha sei-calado á

, mi patrla, distinto, es verdad, pero parale-
lo,—como si eu SII34 designios inexcrutables
hubiera queride .que abas n' aciones mar-t=
charanmnidas,sin temor de chorar eu el

re-s :s• • -
E endero,.estirnulandosó reciprocamente en,	 .
sus misiones .de progreso á través' de los
eiglos.	 .

Los hijOS del.Brasil y los hijos de la Ar-
• gentina,. cuya cenciencia	 formado Á:

inflai:os de " la, razón publica, han adquirido
la certidumbre de suJ destinos , y, em-igual
fé eu el porvenir y las mismas energias, se
han entregado frenéticos ai trabajo, — sin
de3confianzas menguadas. — y han -dado coa
til vigor y solidez á nacionalidades que
ocupan hoy un sitiai de distincion on el coa-
cierto mundial de los Estados ,oberanos.

a El Brasil y la Argentina requieron con-
corlia, y no caben eu Ia comunidad de sus
ideales sino propósitos armonicos,..con nues-
tro confesaclo y praticado creio do la paz,
de verlad y de justicia„ que constitayea la
atmosfera de las grandezas c outeMporaneas

.aLo habeis recorla.do,Excelentiss'mo Serior
Presidente. Alguna vez • anhelos generosos
por amparar la liberiad_ contra el despo-
tismo forarn los vincados de . una alianza
de nuestras 'amimes y de 'mestres berma-
nos orientalcs en cuyo honor bateis pro-
nunciado bellas frases y altos conceptos que
he aplaudido coa entusiasmo. Ligados por
esos vincules, Mimes á los campos dei com-
bate y alli reen;imos identicos laureies ., ai
són .de las mimas dianas ' de victoria._ ,

dIoy detemos, todos; procurar que se
cumplan vuestros votos que comparte, cola.
'Vuestra misma -clarOvidenoia de estadista,
el Seller Presidente do la Nadou Argentina,
y dobemos esperar confiados' que la eficien-
cia de nuestra labor ' y el estimulo eu Ias
obras fecundas de la 'paz ' sean, eu ia suce-
sión de los tiempo 2, los eslavones férreos de
nuestra confrateraidad politica.'

aSehores : Por el ilustra Mariscai Idermes
da Fonseca, cuyos meritos y servicios lor
hech5 acreeclor á la distiácion de haberseie
confiado, por plebiscito popular, el cargo de
presidir los destinos de una grau Republica;
por- su digno Miaistro de RAaciones Exte-
riores, el Baron de Rio-Branco ; por la cons-
tante prosperidad y gloria de los Estados
Unidos . del Brasil !»

O Dr. José Spalter, Enviado especial do
Uraguay, disse

aSefior Presidente,—Agradezco á Vuestra
Ecelencia las palabras y saltado que ha
dirigido á mi pais y ai Seitor Presidente de
la Republica Oriental y la hospitalidad que
dispensa á la Delegación que de anã ha ve-
nide, como Vuestra Ec' elencia lo ha dicho,
eu -grata mision de , amistad.	 •

La comunidad de tradiciones y Ia union
eu grandes luchas por la libertad y por _et
derecho , han constituido , entre nirestra.s
aos un pisado liono	 insPiraciones . y yirtu-.	 .
dçs ejenuplares. , Y-ia igualaa4 4. eipstitticio._	 .
noà. y _de cultura,	 - onda- do_ democrada

do vida que se extiende corno el oceano dó
uru extremo á otro. , del continente forman
rin presente Ileno de lisonjeras perspectivas,
y aun de realidades generosas eu el orderi
de los progresos materia.'es que aqui surgen
magicamente, y de los progresos morales que
han transeeldido á ia esfera, que 'parecia
inarenble, de las relaciones internacionales,
entre Ias cuales me ha de Permitir Vuestra
Excelencia que recuerde el reoiente tratado
de rectiica,ción de limites 'de nuestra froa-
tera•nordé:te, acto de hydalguia y de amistad
del Brasil que en tolas partes ha tenido sim-
pática reperensión, eu • nuestro, pais ha
sido apreciado en todo lo,qiie -vale, y será
correspondido 'y retribuido eu todos. .los
tiemPos. con Ia misma: hidalguia y amistad.

:• •i Brindo por los éxitos dei Gobierao de
Virestra, Excelencia y la, felicidad de su ilus-
tre persona y por' el engrandecimihato :dei
Brasil para honra de	 arnerl-
cana:» "

—•

""ÇO A BORDO . DO C rZUZArOR ARGENTINO

• «BUENOS AIRE•>>

(21 de- Ndvenibro de 1910) --
Brinde do' Embaixador Argentino, . Dr.

Montes de Oca, ad Presidente da Republica,
Marechal Hennes da Fonsen: --

aExcelentisimo Seilor, -	 •
«La misión que me con go el Excelentisi-mo

Sellor Presidente de Ia Nación Argentina,
obedeoia á la misma politica . de confrater-
nidad que inspiro el envio, .á Buenos- Aires;
de análoga embajada brasileiro, y que - está
aseatada ya, definitivamente . - como conse-•
cuencia inelulible de aspiraciones y anlidos
comunes á nuostros dos ,pueblos.

, «Mi grato cometido ha terminado ; poro,
antes -de abandonar esta hermosa capital,.
necesito expresar mi profuado reconoci-
miento por .las delicadas atenciones y aga-
sajos que me fueron tributados, corno repre-
sentante de mi gobierno, por parte de Vuess
tra Excelencia, de las autoridades públicas
y de la culta sociedad fluminense. Ellos sota'
una nueva prueba de Ia sincerida,d de los
vincados que unen hoy y unirán • por siem-
pre á las dos Repúblicas. • .• •

c Quiera. Vuestra Excelencia aceptar ahora
mis votos -más fervientes por vuestra -fel:- •
cidad- pers- onal y la de vuestra digna' conu-.
Paiiera, y por la prosperidad de los ' Estados
Unidos dei Brasil.>	 •	 . •
.0 . Presidente Hermes da Fonseca res-

pondeu	 • s	 :	 :

:Senhor, aabaixador,,s • 	 •s •	 ,
E!. com .o mais vivo prazer que aqui tioã ,.s •

-acho,- erit território argentino;'á- Tsoinbra da.	 .
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'gloriam, bandeira que por vezes iludiu u
'irmanada com a, do Brasil em campanhas
onernoraveis, o que ainda .ha dois dias o
povo fiurnineuse pou•le acclamar, vondo-a
-em passeio militar pela nossa capital, levada'
pelos gallisrdos Aldus o marinheiros d'esta
.divisão naval.

a As demoust.ractios do estima que Vossa
-Excellencia e toda a Embaixada Argenlina
iêm recebido entre nós lhes eram mu tudo
devidas, não só pelas qualidades pessoaes de
-cada um dos membros do tão brilhante
delegação,COrno tambom porque vieram em
:reprosontaçã,o do illustre . estadista nosso
amigo, chamado em boa hora á. magistra-
tura suprema da sua nobre patria, e em
representação dos nossos antigos compa-
nheiros de armas do Exercito e da Marinha
.argentina. Tombem a envia,tura da recente
Embaixada • brasileira a Buenos Aires foi
para o Governo Brasileiro o grato cumpri-
mento do um dever para com a Nação-
'Argentin o para com o sou digno Presi-
dente, cajas Mias palavras, de sã poditica
e .de .coacordia, tão eloquentomento profe-
ridas :no Itarnaraty em 7 de Agosto do afino
passado e em 23 .de Agosto creste , anno,
fazendo justiça aos nossos inalteraveds sen-
timentos do amizade, conquista.ramdlie o
affecto do todos os Brasileiros o, creio poder
affirroal-o, eclioaram synipathicament0 . em
toda a extensão do nosso continente.
:•; ac Tudo nos una o nada nos separa,-1isse
co:u razão o vou) Pre,idente.

« Senhores, brindo para que seja perpetua
e cada vez mais estreitt e cordial a união
entre a Argentina .e o Brasil ; brindo pelo.
presidente .Dr. Roque Saenz Peria ; pelo seu
digno E -abaixados ; pela 'Exercito e pela
Armada da Republica irmã; e, agradecendo
as palavras que acabo do ouvir, saudo atten-
tarnento a Senhora Embaixatriz; Montes de
Oca.» •
o_Os outras Brasileiros presentes a essa
festa foram: os Ministros de Estado dos Ne-
gocios da Marinha, da Guerra, do Interior
e Justiça, da Viação e Obras Publicas e .da
Agricultura, Industrio, e Commercio, Srs.
Contra-Almirante Marques de .Leão, General
de- Divisão Dantas Barroto, Dr: J. J. Soabra;
e Dr.. Pedro de Toledo ; o Dr. Epitacio Pes-
soa, do Supremo Tribunal Federal ; as•Sras.
Rivadavia Corrêa, Epitacio Pessoa, Enéas
Martins e Alvaro de Teffifs ; os Srs. Domicio
da Gama, Enéas Martins, Ministros Plenipo-
tenclarios; oVice-Allnirante Pinheiro Guedes,
Chefe do Estado Maior da Armada; o Contra-
_almirante Gavião Pereira Pinto, Comman-.	 _

dant• da divisão ido encouraçados ; o Dr.
Alvaro. do Telfé,'Secretario da Prosidencia
o:Coronel Percilio da Fonseca e o Capitão de
corveta Jorge da Fonseca, Chefe o Sub-Chefe
da Casa Militar do Presidente ; o Sr. J. J.
Moniz de Ara,gão, ' do gabinete do Ministro
das Relações Exteriores ; os capitães Emilio
Sarmento, Estellita \Vestiu e - Hildebrando
Bonoso ; e os l a° tenentes Mario Hermes da
Fonseca, do Exereito, e Edgard Hecksher, da
Armada. I	 •

Os Presidentes do Senado o da Camara dos
Deputados, os Ministros de Estado das Rela-
ções Exteriores," e da Fazenda e o Chefe do
Estado Maior do Exercito não puderam com-
parecer, por Motivo de força maior.

MuSs. teno da Fazenda
Directoria cio Gabinete do Thesouro Federal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Tubas de 'foliando, pedindo pagamento

proveniente de sentença, do Tribunal Arbi-
trai Bcazileiro Boliviano.—De aceôrdo com
o parecer, indeferido.

João Jos3da Silva., engenheiro de l s classe
da Repartição Geral do Aguas, Esgotos a
Obras Publicas, pedindo restituição de sello
de norneação.—De accórdo com o parecer,
indeferido. -

Jovino Martins, 4° escripturario do The,
muro Nacional, pedindo contagem dá anti-
guidade de cloose.—Indeferido.

I	 miam.,

ÇXT-EDIENTE' .110 su. MINISTRO
Dia 22 de novembro de 1910

Sr. rninislro da Guerra:
N. 193—Transmitindo, por cóola, o in-

cluso telegramma enviado a este miniato-
rio com o vosso aviso n. 567, de 23 de julho
ultimo, do qual consta ter sido concedida, no

_armo passado, isenção de direitos para ma=
tonal destinado ás obras do quartel do 48°
batalhão de caçadores, na 'Maranhão, rogo
vos digneis providenciar para que, polo si-
gnatario do alludido telegramma, sejam
declaradas o numero o data do officio em
que foi, solicitada aquella isenção.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima considcração.

—Sr. ministro da Justiça o Negocios In-
toriores:	 •

N. 135—De posso do vosso aviso n. 1.801,
de 10 do outubro ultimo, encaminhando o
officio n. 11 em que o governo do Estado
de Minas Geraes consulta qual o solto a que
stá, sujeito o livro de registro de editaes do

casamento, cabe-me declarar-vos que, a
vista do disposto no art. 13 da lei n. 813,
de 23 do deu:rubro de 1901, revigorada pelo
art. 1°, : 27 do decreto n. 1.144, de 30 do
dezembro de 1903, ordem da extincta Dire-
ctoria do Expediento do Thesoure, n. -71, do
17 de março do 1905 á delegacia em Minas
Geraes e aviso do ministerio n. 191, de 12
de dezembro de 1908, o referido livro está.
isento do imposto do solto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e 'consideração.

ministro da. Marinha:
N. 100—Verificando-se da respectiva pa-

tente, que o finado 10 tenente da Armada
Lucidio Augusto Pereira do Lago foi.refor-
mãdo em 22 de abril de 1883, com 11/25
partes do soldo do posto, por contar cerca

de 12, annos de serviço, e sendo posterior a
essa data o aviso n 3.885, de 7 de dezem-
brode 1391, que manda contar para a quota.
integral do um anno as fracções excedentes
de seis rnezes, no caso de reforma, consulto-
vos si. na data em que foi reformado aquello
&Mal, era, ou não, adoptada tal pratica,
no caso negativo, si daquella data se devo
iniciar a contagem pela forma indicada.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pit-
blicas

N. 301 — Levo ao vosso conhecimento..
para os devidos fins, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o semi presi-
dente em offioio n. 766, de 31 de outubro
proximo findo, resolveu, em sessão de 28 do
mesmo mas, julgar idonea e sufficiente a
fiança, no valor de 1:400$, constituida por
tres apolices da divida publica, uniformi-
zadas, sendo uma de 1:000$ sob n. 501.101
e duas de 200$ cada uma, sob ns. 8.296 e
8.298, de propriedade do engenheiro civil
Francisco da Silveira Loto ,e por este pres-
tada em garantia da responsabilidade de D.
Leonidia Freire de Andrade Tavares e da dá
seus propostos, no Jogar de agente do Cor-
reio do Sampaio.

Retero•vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 302 — Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, que o Tribunal de Con-
tas, segundo communicou o seu presidente
em officlo n. 771, de 31 de outubro proximo
findo, resolveu, em sessão de 28 do mesmo
mas, julgar idonea e sufficiente a fiança no
valor do 1:440$ prestada pelo cidadão Ra-.
moo Perello em duas apolices da divida
publica, uniformizadas, sob es. 495.398 e
493.369, do valor nominal de 1.000$ cada
urna, e de que é propriotario, afim de ga-
rantir a responsabilidade do João Antonio
da Incha e a do3 seus propostos no logar do
agente do Corroí) da cidade de Cabo Frio,

•Estado do Rio do Janeiro.
Reitero-vos 03 meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 303— Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo consta do officio do seu presidente,
sob n, 768, do 31 de outubro proximo findo,
resolveu, em sessão de 28 do mesmo mas,
julgar idonea o sufficiento a fiança no valor
de 819$, prestada por JO3t5 Monteiro Soares
em uma caderneta da Caixa Eecnomica, nu-
mero 343.444, da 3a serie, com o derosito
de igual quantia e do que é proprietario,
afim de garantir a responsabilidade de João
Esteves dos Santos e a dos seus prepostos,no
Jogar de agente do Correio de Alliança, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos do elevada •
estima e consideração.

N. 304 — Para se poder deliberar sobro
o objecto de vosso aviso n. 27, de 20 de ou-
tubro ultimo, rogo vos digneis informar si o
pedido dello constante comprelnende não &I •
o grande edificio Unde esteve installado o
mercado da Caudelaria, como tanabem os
dons armazene em tempo construidos juntos.
ás docas, com destino a deposito, a cargo da
alfandoga.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração..

a- Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados :

N. 43— Devolvendo-vos o requerimento
transmittido com o vosso oficio' n. 161, de 5
do corrente mez, no qual Rogaciano Pires
Teixeira pede lho seja contado, para todos os
&feitos, o tempo em que esteve afastado do
emprego que exercia neste ministerio, ca-
be-me declarar-vos que o requerente foi exo-
nerado do logar de conferente da Alfandegao
da Bahia em 3 de novembro de 1894, sendá';
desligado daquella repartição em 10 dcio
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inesmo mez; que, nomeado para identico
Jogar na Alfandega do Rio de Janeiro, por

- decreto de 1 agosto de 1895, assumiu o exer-
• cicio (lesse cargo em 9 oe setembro subse-
• quente; que a referida exoneração não se

..• deu por motivo que o desabone
Reteiro-vos os meus protestos de elevada

estima e mui distincta consideração.
N. 44- Devolvendo-vos o reauerimento

e mais papeis, que acompanharam o vosso
• officio n. 132, de 6 de outubro proximo

findo, referentes á licença solicitada pelo
auxiliar de escripta da Imprensa Nacional

• Paulo Lins Corra	 Oliveira, cabe-me re-
reetter-vos, por .-cópia, a informaçãO pres-

• toda pelo directoYgeral daquelle estabele-
• cimento em officio ri. - 1.699, de 27 do mesmo

inez. tendo a a screscentar que, aos empre-
- gados nas condições do. repterente, tem este• zninisterio concedido licença até seis mezes,

sendo tres com dons :terços da diaria e ou-
• iros tres com a metade da mesma, nos ter-

- nos da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, e, sem vercimentos, • além daquelle
prazo.

- Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e mui distincta, consideração.

• -Se. 2° procurador da Republica:
, N. 138-Com referencia ao assumpto cons-
tante de vosso officio n. 107, de 20 de maio
ultimo, se faz preciso que informeis qual o
andamento que tem tido a acção mandada
propor para reivindicação dos predio:s ns.42

•.e44 da rua General Canabarro, aosumpto de
que tratou este ininisterio por officio n. 145,
de 9 de julho de 1007. dirigido a essa pro-

•curadoria	 .
• -Sr. prefeito municipal de Nictheroy:
• N. 15-Para que se possa resolver sobre a

concessão :dos terrenos accrescidos de ma-
, .. rinhas, entre a rua Visconde do Rio Branco

. e a Ponta da Armação, para a -formação de
• uma praça destinada a logradouro publico,

cooforme solicitaStes por officio n. 9, de 7
• de janeiro de 1908, t xna-se necessario desi..

• gneis um profissional .para, juntamente Com

0 que fôr d-asignado pela Directoria do Pa-
• :trimonid Nacional,:doterminar a exacta col-
. locação do terreno. e

7--
EXPEDIENTE . DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
' •N. 3.160-Communion-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendeado ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios InterioresInteriores em aviso n. 43, de 12 do

e corrente, resolveu. por acto de 14, autorizar
-.o despacho, livra cio direitos, de quatro cai-
. exas com a marca S. O. C. es. 1.481/4,
.' pesando - 264 Mios, contendo artigos para

laboratorio, a que. se referem os inclusos
• documentos, vindas de Hamburgo, no vapor
-. alemão uai) Roca, :destinadas ao Instituto

Oswaldo Cruz.,
- N. 3.161 - Communico-vos, para os de-

,' vidos' fins, que o Sr. ministroattendendo ao
que requereu Francisco Pereira em pot-
ção de 9 do corrente, resolveu, por acto de

e 12, autorizar o despacho, livre de direitos
de consumo, dos apparelhos destinados á
installação de ar comprimi-1o, adquiridos
pelo requerente nos .Estados Unidos e que

-:pretende empregai' no aperfeiçoamento dos
apparelhos de arte dentaria, de sua' in-
'Venção. • • •	 •	 . .
^ N. 3.162- Communico .vos, para os de.

• vidos fins, que o Se. ministro, tendo em
vista o requerimento de 20 de outubro pro-

. ximo fitido,.em que os arrendatarios do caos
do porto dó Rio de Janeiro, propõe-se a co-

-• brara -taxa de CO réis de cada sacca de café
.• lpie transitar pelo trecho do cáes já entre-•
• gim, em condição do embarque ser feito.

,

pelo pessoal do exportador e de não ser a
importancia proveniente da cobrança dessa"
taxa escripturada, para os efleitog da de-
dueção da • quota pertencente 'ao Governo,
resolveu, por despacho de 12 do corrente
mez, deferir a proposta autorizando a refe-
rida cobrança, como medida provisoria, que
poderá ser suspensa a juizo do: -Governo,
desae que se regularize o serviço de expor-
tação de café pelo funccionamento de novos
trechos do caos.
• N. 3.163-poinmanico-vos, que em 16 do
corrente, assumi o exercido do cargo de di-
rector geral do gabinete do Ministerio
Fazenda, para o qual fai nomeado por de-
creto da mesma data.

Identicos ás seguintes repartições:
• Sob e. 214, á Caixa .da Amortização.,

Sob n. 79, á Casa da Moeda.
Sob o. 33, á Imprensa Nacional.

• Sob n. 54, á Recebedoria do District° Fe-..
deral.

Sob n. 30 -a', ao Tribunal de. Contas.
Sobe. 372, á Inspectoria de Seguros.
Sob d. 372, á Estatislica Commercial.
Sob n. 38, á Procuradoria da Fazenda Pu-

blica.
Sob n. 39, á, Directoria da Re-ei ta Publica.
Sob e. 40, á Directoria Geral de Contabi-

lidade.
Sob n. 41, á Directoria da Dospeza

Sob n. 11, á Directoria da Caixa de Coe-
ver,sã,o.

Sob n. 374, ao Laboratorio Nacional de
Analyses.

Sob e. 42, á Directoria do Contencioso Na-
cional.

Identicos ás seguintes autoridades:
Sob n. 87, ao Sr. director do Lloyd Bra-

zilelrO.
. Sob n. 86, ao Sr. director da Estuda de

Ferro Central do Brami.
Sob n. 379, ao Sr. inspector Geral das

Obras Publicas. •	 •
Sob n 377, á Directoria Geral dos Tele-

graphos.
Sob e. 376, á Directoria Geral dos Correios,
Sob n.- 375, á Directoria Geral de Saude

Publica.	 .	 .	 •

• Lob n. 378, ao Sr. superintendente da Leo.
poldina Railway.

Sob n. 377, /I, Directoria Geral de Contabi-
lidade do Minister.° da Justiça.

Sb n. 380, á Directoria da Escola Nacional
de Gellas Artes.

Sob n. 38, á Diretoria Geral da Contabili-
dade do Ministevio . da Viação.

Sob e. 381, á .Directoria da . Estrada de
Ferro Theresopolis.

Sob n. 382, ao presidente da Camara, Syn-
dical cless Correctores de Fundos Publicos. 	 -

Sob e. 383, ao coMmandante da Força Po-
licial.	 • .	 .

Sob a. 384, ao inspector geral de Nave-
gação.	 .	 .

Sob n. 383, ao gerente da Caixa Economica
e Monte de Soccurro.
• N. 3,164 Em resposta ao officio . dessa
inspectoria n, 829, de 7 de maio do correm°
anuo, communico-vos e de accordo com o
despacho do Sr. ministro, de . 6 de agosto
ultimo,, que não convindo executar agora
os concertos da parte do edificie dessa re-
partição, a que vos re:eristes no mesmo offi-
cio, vão sor, cointudo, dados 'pela Directoria
do Patrimo do Nacional as providenci4 ne-
ce,saria,e a respe to dos serviços de sua consi
peteocia,„ nessa alfaudega.

- Sr. iaspeotor da Caixa de Amortização:
• .N.'212,-Cornmunico- v.os, para os fins con-
venientes, que se acham caucionadas no .The=
souro Nacional; ag .1Qapolices da diyida_pu.

uniffirmizadas, sob ns._-..173.240 a
173.249, do valor nominal de 1:000$ Cada
uma, , de propriedade de Antonio Franeisco
Monte Bolbo Budie, em garan'ia de parte

da responsabilidade do seu proprietario o a
dos propostos que. o mesmo tenha ou venha
a. ter no legar do escrivão da Collectoria
das rendas federOes em Itaguahy,'Estado do
Rio- de Janeiro.

N. 213:-Communico . vos, para os fins con-
venientes, que, tendo o Tribunal de Contas,
se g undo consta em oficio do teu presidente,
sob n. 157, de 10 de setembro ultimo, alto-
r zado' o levantamento de fiança prestada
em garantia da responsabilidade de Olympio
Marinho de Bragança Junior, ex-encarre-
gado da arrecadação das rendas Moraes
em Araruama, Estado do Rio de .Taneivo,
resolveu o Sr. ministro, por despacho . oe 3
do corrente, á vista do alvará do juii mu-
nicipal daquella cidade,. mandar entregar a
D. Rosa Francisca Vieira Marinho, viuvo de
Francisco 'Gomes Marinho, as duas apolices
da divida public a, unifermiz das, ns. 3-16.495
e 346.436, . do valor nominal de 1:000$ c..ida
uma, e que, pelo mesmo Francisco M ,rinho
como fiador do referido responsavel, ha-
viam sido caucionadas iio Toesouro.

Sr. director da Rocebedoria do Distri-
cto Federal:

N. 55- .-CaMmunico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr mi istro,' por despacho
de 8 de outubro - pro timo . passado, resolveu
negar provimento ao recurso aque sé refere
o vosso oficio n. 16. de 21110 fevereiro
ultimo

'
. interposto por Miguel Joaquim Ran-

gel q Azeredo, do , vosso acto mandando co-
brir tel.)-decreto n: 1.264, de lide  feve-
reiro de 1893 o ,Sello fixo dos xecibi.Ns passa-
dos até 1 de . novembro do 18.•7, coostantes
dos autos judiciaeS. que aeompanharam
aquelle oflivio e que ora vos devolvo, e, com
revalidaçá, na lérnin, do decreto e. 2 573
de 3 de a nst° de 18o7, publicada em 30 de
outubro do mesmo anno, b dos recibos pas-

. sidos depois do mencionado. dia 1 de no-
vembro.

-Srs. directores do Lloyd 13razileiro:
N. 85- De accôrdo . com o despacho do

'Sr. minis ti o, de •19 do -corrente, peço' provi..
•no sentido de ser co.,cedilaRissa-

gem de I' classe, desta Capital até o odeio
de Tutoyt, ao a, lininistraaor das Capatazias
da Alfandeg,a da Paraallyba, Estado do . Pi-
aully,, tino Pires de Castro.	 • -	 •

- Sr. pr sideate do Tribunal. de Contas:
N. 301- Rometto-vos, para 03 fins con-

venientes, de 'accôrdo com o despacho .' do
Se. mioistro, de 1 de outubro proximo fiado,
o incluso . ,proce so de fiança, na valor de
2:900$, constituida por troa apolices dota-
ler nominal de 1:004 cada- uma, -sobes.
142 969 a 14 ,2.971, de propriedade de Hen-
rique dá Silva Coutinho. e por este difere-
eidos como-reforço de fiança que ante, lor-
mente pre .tara em garantia da sua respon-
sabilidade e da de seus prePostos, no togar
de- collector das rendas_ federaes em Ni-
ctlieroy. Estado do Rio de Janeiro.

N. 302- .(emetto-v,s, para os devidos
fins, de acdirdo, com o' despacho do Sr: mi-
nistro, de. 9 do corrente, o incluso processo
transmittido co ri o "oficio da Delegacia Fis-
cal do- Thesouro em S-. 'Paulo, n. 411, de 14
de outubro ultimo, relativo á 'fiança" no
valor "de 1:200$, pre,tadae por Domingos
Perrone. em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica„ de sua propriedade, -com o ,deposito
de igual' quantia, para garantir a sua res-
pousabilidadon a de seus preposto

'
s no lo-

gar de agente do correio de, Rio das Pedras,
miquelle Estado.- •	 - ••.	 e •
- N. 393...Remettosvos, -para os . devidos
fins, de oco- 6rd° com o despacho do Sr:mi-
nistro; de 10 do Corrente; o iacluáo processo
encaminhado, com', oe officio_ dae,Delegacia
Fiscal do Theso.uro -em S. Paulo, h: 403, de
10 do • rnOZ - anterior,' relativo á fiança,

.,valorecle 600$, : prestada Por João Alves-Mar-
ques, erri uma caderneta da Caixa EConómi-
Ca, de Sua' propriedade, .com o depósito dei

•



:XXXII, tenra b, do contrasto expe iido com
o decreto n. 7 .t69, de 18 de novembro • de
1909, to Material discri ninado na inclusa
relaç'io, importa lo com destino * ao serviço

trate go . ea requerente, devendo, porém,
tornar-se off:Letiva esta autoriz Lçtio depo:s
de soltado ,. ilevidame. to o certificado o a pe-
tição inelus s, que devolvereis oportuna-
mente ao T tesouro.

- Sr.!delagado fiscal no , Maranhão
N. 143-Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes; que o Sr. ministro, attendendo
pedi lo ,con,tante de voei ofilsio n. 35, de
26 d.o setembro ultimo, resolveu, por despi-
cho de 7 do corrente, aut irizar á vend em
leilão, do material inservivel existente na
alfanoéga desse Estado e discriminado na
relação que acompanhou o citado fficio.

- Sr. delegado aseal em Minas Geeaes:
1'-193 - Declaro-vos, para o,' fias conve-

nientes, que o Sr. ministro, • attendeado ao •
que solicitou o linisterio da. Just ç a e Ne-
goc os'Iater ores, .em aviso: n. 2.385, de 28
do out ibro ulteho, resolveu; por despacho
de 10. do corrente, reco:nmead ur-vos pro-
videncieis no sentido de ser aCollect iria Fe-

.deral em-Juiz de:Fora . .auto. :izada a .pagar
a gratificação que, -a contarode '11 do dito!

,
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• .
Dittencourt Janior, para garantir a sua res- • mez Ét) oatubro compete ao Dr. Fe rnandogual quantia, pa ...a garantir a . aia respon-

- "sabilidade e a do seus preoostos, t olo logar
de escrivão da Collectoria. das (fendes Rode-
.raes em Áreas, naquele Estado.

N. 3 /4-liemetto-vos, para os devidos
fins, de :Lccerdo com o despacho do Sr. mi-
'nist:a), d.: 10 do corrente, o incluso prooesso
encaminhado com o oficio da De:e. acta
Viscel do Thesouro em Minas Genes,
n. 216, de 3 de outubro proximo findo, rei

• vo . á fiança no valor do 60n. presta.cdt
.. D. Amelia Augusta de Freitas. em uma co-
. .d-xneta. da Caia Economica. do sua pra-
• priedade, com o deposito de igual. quantia,

para garantir a sua responsabilid ide o a de
seus propostos, no 'cagar do agente do cor-
reio em Sant' l.nna do S :upé, 'impele E da

N. 305 . - Remetto-vos, para os devi los
fins, de acciardo com o despacho do Sr. mi-
nistre, do 9 do corro ite, o incluso processo
transmitiido com o efficio do Delegacia Fis-
cal do Theseuro no Estodo de s. Paulo,
à 417, de 15 do o itubro proxim ) findo, re-

- latir° á fiança no valor do 1:000$, prestada
por Joaqui n llo órato de Cas !.ro, em uma
cadernet u. da Caixa Ecoacenica, de sua pra-

. prie lado, com o deposito de 1:000$172, para
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos, nb togar de colector das rendas
federnes em Redempção, naquele Estado.
. N. 3 .6-Re netto-vo z, para os fins conve-

. Montes, o incluso officio datado do Mandos
em 31 de agosto ultimo, no lua( o coronel

• João Cordeiro, preteto do Alto Juruá, Ter -
ritorio do Acre, dá conta da applicaçáo "que

_ tese a quantia de 30:000$ recebida, do The-
soura para occorrer a despezas daquilo,
prefeitura, ap. esentando docunientos juste-
titicativos de • paga,imene,s no total de
30:074$e42.	 -

N. 307-Rometto-vos, para os fins couve-
, nien.es, de acceor o cern o despacho'do Sr.

mini -tio, de 31 co outubro proxiono findo,
: o- me-evo ! processo de fiança; no valor de

1 .0:000e,e censtituida Por apolices -a
public 1 •. unifo amizades, sob os. 17 f; 240 a
173 e_249, de valor nominal do 1:000$ ca la
uma, de oropried ido Co Antonio-Erancisso
15/Linte Be'eo liondin e por este nresta...a em
substitaireo do p irte da que, como seu fi
dereanleriormento - prestara - J.ão .Monte ro
.13ittelsourt •ieor, em g Ira dia de su t res-

. ponsabilida le o da de seus propostos- no
logar de es ;ri vão . da collectoria das ren las
fe ¡ardes em ltagua,liy, Estado do Rio de Ja-
ne ra.
.N. 303-Para:que possa o Thesoura Na-

cional saber si foi ou no conveni :interne:Ao
cobrado o selo de nomeação do er. .Fra
cise ) Vau Erven, chefe do tr ifego• o enge-
nheiro ajudante da Estrada, do Perro Canta-

- o galo, nos atinas de 185 a 1887, • poço vos
digueis de iotormar o que a respeito foi ve-
r:tildado pelo cart, rio lesse tribanal nas r.3s-

; pactivas folhas de pagamento.
presiloate da Camara, Syndical dos

Correct res de Fundos Publicas
N. 37l-Renurto-vas, para os fins cmve-

.. Mentos. de na:c:ardo com o d.!spacho do
Sr. mi .istro, do 12 do corrente, o incluso
requerimento em que o presi leite do Estado
de Goya,z, por seu pr. curodor nostc Capital,
pede _sejam admittidas á cotação na
13) . st as apolees estadoaes ! emitidas em

., virtude da lei n. • 368 • de 7 de abril do cor-
rente atino.	 • .
. .-3r. director da Receita Publica : •

.:N. 36-aJaommunico-vos, para os . devidos
fins,que Antoni Fraucisso Monte Belo Bo iditi
escrivão da.Co leetoria das Rendas Eetieraes

• em Itaouaby. Estado do Rio d Jaueira. pres-
tou fiança, no valor do 10:000$, • can tituida,

.. por 10 . apolees da divida pub.icam Iformiza-
das, do .valor nominal de 1:000$ ca ia uma,
sob is:173.240 a 173.219,de que é praprieta•
rio,em:suibstituiçY.o. de parte da-que :oino s

• fiador anteriormente prestara João M

po..s ia-Alidade e a de seus propostos naquela
c:irg	 : o . -	 •	 !, •

director da Despaza Publica
N. -37-1.1entico. • rutttat?s mut indi ao de

n. 36. Gaio lila nesta data á Direetoeia da
Receita Publica.:
• -Sr. delegado fiscal em Alageas:

N. 71-Remétto-vos. p ira os devi los fins,
a inclusa portaria de 18 do mez corronte,
concedendo centro • meies • de liceuoa ao
guarda-mor da alfandega desse Esta o, Go-
dofredo Leal Filgueiras.
•-Sr. delegado lisa ti no Amazonas : •
N. 213-Remetto-vos, para os devidos fins,

as inclusas portarias de 18 do mez corrente,
concedendo as seguintes licenças: de sois
mexes, ao guarda da alfan lega desse Estado,
Francisco de Souza Lima, o de quatro mezes,
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
na 8": circumscripção desse mesmo Estado,
Joaquim de Souza Ramos,

-Sr- delegado fiscal na Bahia:	 •
N. 278- Devolvendo-vos o incluso .pro-

cesso, encali:Albedo com o vosso officio
n. 101; do 5 . setembro ultimo, o rei utivo
habilitação do D. Joanna Campello Urdia á
persepção do meio soldo que percebia sua
mãe D. Maria Francisca de S. José Com-
peli), r , conimen lo-vos, nos termos do des-
pacho do -r. ministro, de G de outubro pro-
.ximo findo; providencieis para que seja
junta ao mesmo processo ceetidão .de baptis-
mo da habiliíaoda.

-Sr. dele.oado fiscal no Ceará
N. 189-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, atten lendo ao que re-
quereu Joaquim Alves Casemiro Sobrinho,
agricultor, ;residente no muilicipio do Souza,
Estado da Parallyba do ete, nu petição en-
cam' aliada' com o o ficio da Deleg Leia Fiscal
no mesmo ..s,Ldo. n. 55, de 13 de outubro
proximo fiado, resolveu, por acto de l e dO
corrent e , aio o:ezaa: o clespaello. livre de di-
reitos, najtalfandeg a dessa capioa', noa ter-
mos o art. 20, alinea XI, n. 1, da Via !ate
léi orçamentaria d.a, Receita, dos rnateriaes • N. 273 - Remetio-vos, para 03 devidos
requeridos na inclusa relação, destin idos ao fins, a ioclus p ‘..rtaria de 18 do corrente,'
beneficiam nto do algo Ião, no estabeleci concedendo 90 dias do !leen e o au . r ta,
mento agricola de propriedade do roque- da alfandega desse Estudo. ne :en ii mo, a • _
rente.	 •	 - Sr. Inspeator da Alfandega da Paina-:
I N. 181-'-Declaro-vos, para os devidos fins, hyba, Estado de Piaahy:•
que o Si'. ministro, attendendo ao que re- N. 66-De acceaalo com o despacho do Sr.
querou a South. American Railway Con- ministro, de 19 do corrente, amoriza-vos a
structioni Company, Limited, na petição provi lenciar para que seja cone aluii aos-
transmittida com o vosso oficio n. 173, de sagem em 1 a classe, do parto do Tutoya ao
21 da setembro ultimo, resolveu, por acto dessa cidade, ao a Iministrador das capa
L ie 5 d corrente mez, aatorizar d despacho, !fazias dessa alfandega, Li to Pires de
livre no direitos, nos termos da clausula Castro.

-Sr. collector federal em Iguassú, Estado
do Rio s Jtneiro:

N. 74-Não tendo sido attendido, em vista
do disposto ai circular n. 22, de 6 de março
de 18a8, o rsqlorimonto em que o e•crivão
dessa collectoria,Antooio de Almeida aleito,
p ide prorogação do ermo que lhe fóra mar-
cado para a subs ! ituiçã do • sua fiança,
declaro-vos, para os devi tos °Todos, que o
Sa. ministro, par despacao de 5 do coreen r,e,
resolveu suspender o dito exactor do •exer-
cicio de suas funcç5es até a prestação de
nova fiança. :	•	 -

-Sr. c ollector federal de S. João Marcos,
mangaratiba o Rio C.aro, Estado do Rio de
Janeiro:

N. 75- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr.- ministro, tendo presente o
requerimento transnittido • á Directoria da
Receita com o vosso • oficio de 4 co agosto
-ultimo, e em que .o ex-agente liseal Joaquim
Francisco Lopes Soeria ,o pede pagamento
da quantia de 254500, proveniente de des.
pert de transporte feito•em serviço de fisca-
liz :ção dos imp )stos -de coasitmo .nessa
ciraumseripçeo; resolvea. p r .despache de
9 do corrente, indeferir o aludido requeri- •.•
monto: 'visto tratar--e	 despeza que só "

de Saldanha Moreira, delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymoasio d'O Grainbery,
com sitie a quelha cidade, cumprindo que.
t 1 pagamento só se e:re : fite depois de reá-
liz ido o deposito de que trata o paragrapho
unic) do art. 365 do vigente Codiga de En-
sino. .

-Sr. João Duarte Lisboa Serra, inspector
da Altandeg,a do Pará:

N. 270-Tendo a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado, conforme consta
do irrluso processo transmittido com o
oficio n. 151, de 28 de setembro ultimo. ro-
commeado-vos, de accerdo com o despacho
do Sr. ministro, de 11 do corrente, presteis
as nece;sarias informaç5es a respeito.

N. 271-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes que o Sr. mnistro, tendo presente
o vosso oficio n. 148, de 22 do setembra
ultimo, en-taminhando o requorimento em
que Raymundo Fernando de Brito pede ex-
oneração do logar de collector das refilas
federaes em S Hire, nesse Estado, resolveu,
por despacho de 24 do mez proximo findo,
leferir o mesmo requerimento, e bem assm
approvar o acto de que destes coita no re-
ferido officio, nomeando Gustavo da Silva
Nunes para exercer interinameate o citado
lugar.

N. 272- Não tendo essa delegacia, até a
presente data, informado i o guarda da
alta-1(10ga, dessa capital, Salustiano Pe iro
da Costa Barral, conta mais de 23 ann
de serviço publico, con'Ormo nos foi reco n-
mendado pela ordem da minuta Directoria
do Expediente, sob n. 247, 'do 31 de dezem-
bro do anuo passado, o pelo tearamma
Directoria da Despeno de 2 de junho ul-
timo, recommendo-vos, de accerdo .om o .
depacho do Sr. ministro do 3 do vigente,
presteis a allu lida informação, afim do se
poder reolver sobre a retomada proten i:1
por , aquelle guarda,. o á qual vos referis'
em oficio n. 3, de 4 de maio deste amue di-
ri gido a esta directoria.	 •	 .	 .



..ossào Quarta-feira 3,	 DIÁRIO Oã'ICIAL
	

Novembro - 1.910

poderia ter sido realizada depois de previa-
mente autorizada.

- Sr. collector das rendas federaes em
S. Gonçalo
• N. 76 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 8 do
mez proximo passado, resolveu negar pro-
vimento ao recurso, a que se refere o vosso
officio a. 66, de 5 do maio do corrente atino.
á Directoria da Receita Publica, interposto
por Almeida Siemann 84 Comp., estabele-
cidos nesta Capital, do acto dessa collectoria
que lhes impoz a multa de 1:000$, minimo
do art. 122, n. IV, leotra e, do regulamento
vigente dos impostos de consumo, pela in-
fracção do mesmo regulamento,constante do
auto lavrado em 13 de outubro de 190.,t pelo
agent 3 fiscal Mario 'Werneck de Castro con-
tra Eduardo Rodrigues & Santos e pela qual
são responsaveis os recorrentes.

Sr. collector das Rendas Federaes, em Pe-
tropolis:

N. 77-Em solução á consulta constante
de vosso officio n. 633 de 30 de julho do
atino proximo findo, á antiga Directoria de
Rendas, declaro-vos, de conformidade com
o despacho do Sr, ministro, de 15 de outu-
bro ultimo, que os pequenos fabricantes de
cigarros, a que se refere a mesma consulta,
exercendo a industrie nos proprios estabele-
cimentos em que vendem os seus productos,
estão sujeitos á taxa de registro do fabrico
e não do commescio.

- Sr. delegado fiscal, no Rio Grande do
Sul:

N. 397-De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 12 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso tolegrammo de 12
de março ultimo, em referencia á adopção
da tabella H, da Consolidação das Alfande-
gas, nas Mesas de Rendas, estabelecidos na
fronteira, roem-temendo-vos sejam expostos
por officio os factos a que vos referistes no
dito teleeramma,.

- Sr. cdelegado fiscal, em Santa Cathe-
rine:

N. 237-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 18 do ince arrente,
concedendo 10 dias de licença ao conferente
da Alfiandega, desse Estado Ignacio Meocare-
nhas Passos.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO OR. D I R ECTOS

Dia 22 de novembro de 1910

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

N. 44-Communico-vos, em resp-ista ao
vosso officio n. 140, de 6 de outubro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
ao commandante do vapor Brasil, com de z-
tino a essa repartição, conforme se vê do
recibo junto n. 13, um volume contendo a
importartsia, de 192:500$, em estampilhas do
sçllo adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 467, cujo rec,biniento accusareis
esta directoria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná:

N. 27- Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 148, do 7 de novembro do
1910, que a directoria da Casa da Moeda, en-
tregou no Correio, com destino a essa re-
partição, conforme se vê do conhecimento
junto n. 51.316, um volume contendo a
importancia de 41:200$, em estampilhas, do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 484, cjuo recebimento accusareis a
esta directoria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nulo-
. nal no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 19-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 59, de 22 de outubro de 1910
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com Oestino a essa repartição.

conforme se vê do conhecimento . junto,
n. 50.746, um volume contendo a impor-
tancia de 9:r00, em estamoilha,s do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 474. cujo recebimento accusareis a est4,
directoria.	 •

PORTARIAS

N. 21 - Communic.i ao Sr. collector das
Rend is Federaes de Angra dos Reis, em res-
posta a seu officio n. 250, de 7 de novembro
de 1910, que a directoria da. Casa da Moeda
entreeou no Correio, com destino á dita
collectorio, conforme se vê do conhecimen•
to junto, n. 51.312, um volume contendo a
importancia de 1:014$ -.0 em estampilhas do
sello adhesivo, cmstantes da guia inclusa,
sob n . 481, cujo recebimento acusará, a esta
directoria.

N. 15 - Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaos de B irra Mansa, em res-
posta a seu cálcio n. 538, de 3 de novembro
de 1910, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no CoiTeio, com destino á dita
oollectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n, 50.865, um volume contendo a im-
portancia de 3:884V00, em estampilhas do
sello adhesivo, constante; da guia inclusa,
sob n. 469, cujo recebimento accusare a esta
directoria.

N. 27 - Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Campos, em resposta a
seu officio n. 155, de 2 de novembro de
1910, que a direetsria da Caso da Moeda
entregou no Coireio, com destino á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimen-
to junto, n. 59.8e3. um volume contendo a
importoncia de 1:950$ em estampilhas do
sollo adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 470, cujo recebimento accusará a esta
disectoria.

N. 19- Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Cantagallo, em res-
posta a sei: oficio n. 118, de 29 de outubro
de 1910, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no C creio, com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhec i mento
junto, n. 50.590, uni volume contendo a im-
portancia de 3:n0$, em estampilhas do sello
adheáve. constantes da guia inclirso, sob
n. 461, cujo resebimento acusará a esta di-
rectoria.

N. 20- Communico ao Sr. colector das
renda federaes do Carmo Sumidoaro,em res-
posta a seu officio n. 17, de 1 de novembro
de 1910, que a directoria da C iss, da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita cal-
lectoria, confc mie se vê do conhecimento
junto, n. 50.596, um volume contendo a im-
portando, de 1:102$500, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 462, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 15- Communico ao Sr. collecter das
rendas federaes de Duas Barras, em resposta
a seu officio n. 50, de 3 de novembro de
1910, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento

n. 5(2.749, um volume contendo a
importando do 764$ em estampilhas do
solto adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 471, cujo recebimento accusará a
esta directoria.

N. 18-Communico ao Sr. collector das
Reto;as Federaes de Iguassti, em resposta a
seu officio n. hO do 29 de outubro do 1910
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n.50.591, um volume contendo aimportancia
de 1:700$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 464. cujo
recebimento accusará, a esta directoria.

N. 12-Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Itaborahy, em resposta
a seu oficio de 7 de novembro de 1910

que a -directoria da Casa da Moeda en.-
tregou no Correio, com destino á dita collo-
ctoria, conforme . se vê do conhecimento
junto e. 51.311 um volume, contendo a
imnortancia de 197$ em estampilhas do solto
adhesivo, conseintes da gole, inclusa, sob
n.480, cujo recebimento accusarã, a esta di-
rectoria,

N. 12-Communico ao Sr. colle stor das
Rendas Feileraes de Itaocára, em resposta a
sei: officio il. 66 de 4 do novembro de 1910,
que a directoria da Casa da, Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,,
conforme se vê do conhecimento junto.
n. 50.860, um volume contendo a impor-
tancia, de 900$ em estampilhas do seio
adhesivo, constantes da guia inclusa ., sob
n.476, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 13-Communico ao Sr. collactor das
Rendas Federaee do Mage em resmsta, a
seu officio n. 62, de 11 de novembro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino á dita conecta-
ria, conforme se vê do coalteeimentco,unto
n. 51.313, um volume consoado a impor-
tando da 1:000$, em estampilhas do .sello
adhesivo, constantes, .da guia inslusa, sob
n. 482, cujo recebimento acusará, a esta
directoria..

N. 16-Communico ao Sr. colector das
Rendas Federees de Maricá, em ro posta a
seu officio sln, de 1 de novembro ee 1910,
que a dirsctoria da Casa da. Moeda entre-
gou no Correio, com destino á dita co112cto-
ria, conforme se vê do conhecimento junto
n. 59.858, um volume contendo a impor-
tancia de 1:530$, em estamp ilhas do ;seio
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 477, cujo recebimento nceasará a esta
directoria.

N. 12-Communico ao Sr. colleetor das
Rendas Federaes de Monte Verde, em res-
posta a seu officio s/o, de 31 de outubro
de 1e10, que a directoria d:t Casa da Moeda
entregoa no Correio, cena destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 50.747, um volume contendo a im-
portaneia, de 1:372$, em estampilhas do
solto adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 473, cujo recebimento accusa,rá, a
esta directoria.

N. 14-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Paraty, em resposta a
seu officio ii. 85, de 27 de outubro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectorfa,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 50.594, um volume contendo a impor-
tancia do 92 ,'$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclwa, sob
n. 465,cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 36 - Cornmunico ao Sr. colector das
rendas federaes de Petropolis, em resposta a
seu officio n. 202. de 29 outubro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 50.595, una volume contendo a impor-
tinia de 1:940$ em estampilhas do sello
adeesivo, constantes da gu:a inclusa sob
n. 463, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 18-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Resende, em resposta a
seu oficio n. 121, de 7 de novembro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
e. 50.859, um volume contondo a impor-
tando, de 894300 em estampilhas do solto
adhesivo, constantes da guia inclusa ..sob
n. 475, cujo recebimento accusara a esta di-
rectoria.	 .

N. 6- Communico ao Sr. colector _da, •
rendas federaes do Rio Bonito e.Capivary.
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Pedro José S. Junior.—Selle os documen-

tos de lis. 3 o 4 e satisfaça a exigencia. •
D. Elvira Mattos da Costa.— Entregue-se

•miTd,iante recibo.

• Manoel Gonçalves Foits.—A' 2a sub-dire-
ctolea.	 •	 !	 •

Pires & Passos. — Apresentem o conheci-
mento de penna de agua.

D. Angelina P. de Moraes Sanches.Selle
03 documentos de lis. 6, 12 v. 18, 24, 31, 38
3 49 e pagaeio imposto em cobrança.

.JUstinia,no ide Figueiredo Rochas— Offieci-
se á Directoria Geral de Aguas; Esgotos e
•ibras Publicas.

Ilermes S: Porfirio.— Restitua-se a qual-
tia ,de 21$, solicitando-se credito pela verba
—Repodçõe3 e restituições.

João Marques de Carvalho Braga.-1dem
a de 36$, levando-se a despaza á—Receita a
andullar.

Polybio A. Alves.— Trans 9ra-se .
Franceeco Alves Rollo. — Restitua-se a

quantia de 72$, levando-se a despeza ti—Re-
ceitta. anoullar.

João de Deus P. Cabral.— Transfira-se.'
RodolphoiCalcagno.—Feitos 03 abonos dos

conhecimentos pagos, transfira-se.
i•
Inspectoria d.e Seguros

DESPACII0 DO SR. INPECTOR

..E9til. 22 de novembro de 1910

1Sociedade mutua de peculio e garantia do
capital .«A;Tranquillida,de»—Não fia que de-
ferir, porquanto o deqoacho a @e allude já
foi publicado e Communicado por officio ; e
quanto ao parecer ou pareceres, que lhe
serviram de base, é materia que só em ca-
sam esp ociaes e por ordem superior pode ser
divulgada'.

I
I

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de novembro de 1910.

A' «Mutualidade Vitalicia dos Estados Uni-

l

os do Brazil.a	 .
N. 282—Tendo o Sr. minist:o da, Fazenda,

por despacho de 12 do corrente, indeferidof 
a vossa petição, do 4 de maio do anno pro-
ximo passado, determinando que por esta
inspectoria fosse feita a necessaria intima-
ção e dadas as providencias, para que essa
sociedade se subordinasse ao regimen do re-
gulamento n. 5.072, do 12 de dezembro do
1933, notifico-vos, sob as penas do mesmore-
gulamento, a no prazo de 30 . dias requerer .
des autorização para funcieoaar e approva-
ção dos respectivos estatutos, que serão ex-
hibidos em duplicata, devendo mais apre-
sentardes a relação dos SOC103 fundadoras,
cópia do balanço e quaesquer outros docu-
mentos que demonstrem o estado financeiro
dessa sociedade.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 do corrente, foi exone-

rado o capitão-tenente Enéas Cezar Ramos
do cargo de ajudante da _Directoria da Colo-
strucção Naval do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro.

—Por outra de 19, foi nomeado o capitão
tenente Eduardo Augusto de Brito Cunha
para exercer o cargo de assistente e aju-
dante de ordens do vice-alairaate Alexan-
drino Faria de Alencar, durante a commis-
são que vai desempenhar na Europa.

—Por outras de 22 do correcto:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Nicoltio Possoll )

do cargo de ajudante da primeira secção
do estão Maior da Armada ;

A pedido, o capitão de cor, eta João Car-
los Mourão dos. Santos do cargo de com-
mandante do vapor de guerra Carlos Gomes,
que interinamente exercia. •	 -

_Foi nomeado o capitão de. corveta Nicoláo
Poss cio para exei'cer, interinamente, o o argo

de commandante do vapor de guerra Carlos
Gomes:

Foram transferidos:
O 2° pharoleiro Anacleto Salles dos Santos

do pharol de Mossoró para o de Macão, no
Estado do Rio Grande do Norte ;

O 20 pharoleiro João José Fernandes do
pharol de Mimado para o de Mossoró, no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Foi concedida ao javali lo patrão do Arse-
nal de Marinha desta Capital Vicente Gomes
de Oliveira licença pala residir fóra do
asylo, nesta Capital, percebendo o soldo e o
valor da etapa.

Directoria do Expediente
EXPEMENTE in) SR. MINISTRO

Dia 22 de novembro de 1910

Sr. director geral da Contabilidade da,
Marinha:

N. 5.215—Tendo resolvido que o leite seja
incluido na, concurrencia para 'fornecimento
ao Hospital Central da Marinha, ficando re-
e0 ;ado o aviso a. 4.918, de 7 do corrente,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

—Sr. presidente do ( onselho de Compras:
N. 5.216—Tendo resolvido que o leite seja

incluide na concuroencia para forneciment*.
ao Hospital Central da:: Marinha, assim VO3
dealaro para 03 devidos' offeitos.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 5.227 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, afilo de serem tomados na con-
sideração que merecerem, juntamente com
a cópia da informação a res peito, os roque-,
rimentos dos sentenciael ts do Exercito Ber-
niardino Pinheiro e José Antonio de Oliveira
pedindo perdão do resto das penas a que 11)- .
ram condemnados. •

—Sr. ministro da Fazenda : 	 •
N. 5.229—Rogo vos digneis providenciar

no sentido de ser a pagadoria da Marinha
habilitada com a importancia de 2.0J0:004,
constante do incluso pedido. para occorrer
ao pagamento de diversas despezas, durante
o proximo mez do d'ezembre, d conta do
actual exerc,cio.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas :

N. 5.22 )—Tenho a honra de submetter á
vossa consideração o incluso requerimento
que vos é d i rigido pelo capitão de fragata
Manoel da Silva Lopes, reclamando a gra-
tificação de fiscal das linhos subvencionadas,
que exerceu quando occupon o cargo de ca-
pitão do porto do Estado d Bahiae no pe-
riodo decoroido de 12 de agosto de 1909 a
10 de janeiro do corrente anuo. 	 .•	 '

Requerimentos despachados

Geminiano.Pinto de _Rezende.—sim, me-
(lime recibo.

Luiz Emilio Belart,—Iudeferide.
Loiz Eludi° Belart.—Idem.
HermStaltz & Comp. — Dê-se conheci-

menta ao' interessad).
Francisco Teixeira Men(4s.--Não ha que

deferir.	 .
João Francisco Guedes.—Indeferido.

Ministério da - Guerra
Por portarias de 14 do corrente:

•Foram nomeados : • -	 • .-
:0 capitão reformado Francisco -do Albu-

querque Pajuoba encarregado do forte Pa,o-
Amarello, em Pereambuco ;
- Auxiliar do serviço da intendencia da
ll a região 02 tenente Augusto Cardoso Ra-•
bello. .	 .

Foram exonerados 03 1 0' tenent esEgydi2
•Moreira de Castro • e Silva e José Pires cke
Carvalho Albaquerque.dos logares de aum.

em resposta a seu (Miei°, sem 1311010r0. do 3
' - de novembro de 1910. que a directoria da
a Casa da- Moeda entregou no Correioecom

destino á dita colleetoria. conforme se vê-do
- . conhecimento junto n. 50.814, um volume
•contendo a i mportancia de 380$, em estam-

-. pilhas do sello adhesivo, constantes da gui
inclusa, sob n. 4 •68, cujo recebimento ac-
cusará a esta directoria.

N. 14 —Communico ao Sr. colector da,
,*rendas federaes de Santo Antônio de Padua.

em resposta a seu officio n. 59. do 2 de no-
-vembro de 1910, que a directoria da Casa

da-Moeda entregou no Correio, COM destino
-4 dita collectoria, conforme se vê do conhe-
C. cimento junto n. 50.748, um volume coa-
s• tendo a importancia, de 1:484, em estam
• pilhas do seno adhesivo, constamos da guia

ire.; oso , sob n .472, cujo recabi .nento accusará
a esta directoria.

•N. 10— Communico ao Sr. collector- das
, rendas federaes do Santa Maria Magdalena.
S." Franci sco do Paula e S. Sebastião do

--Alto, em resposta a SOU officio n. 149, de 8
de novembro de 1910, que a directoria da

• Casa da Moeda entregou no Correio, com
destino á dita. collectoria, conforme se vê
do conhecimento junto n. 51.315, um vo-

:lume, contendo a importancia de 2 I 6$'100 em
estampilhas do salto adhesivo, constantes da
guia inclusa n. 479, cujo recebimunto accu-

J-sara a esta directoria.
-N. 35 — Communico ao Sr. colector das

- rendas 'federaes de Sapucaia, em resposta a
-seu officio n. 77, do 10 de novembro de 1910,
. que a directoria da Casa da Moeda entregou

no Correio, com destino á dita collectoria,
-Conforme se vê do conhecimento junto

..n . 51.314, um volume contendo a importan-
ecia de 1:130$ em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 48`3,

ecujo recebimento acsusará a esta directoria,
e•

Directoria do Patrimonio Nacional
I

.eXeEDIENTE	 DIRECTOIt

Dia 22 de novembro de 1910

' N. 117—Sr. coronel Francisco José Alva-
ras da Fonseca, director da Secretaria de
Estado da Gusrra:

Accuso o racabimeato do officio-circular
em queV. Ex. se dignou demo communicar
que, na dia 17 do corrente, reassumiu o

, cargo de director da Secretaria de Estado
•da Guerra.
.• Pravaleço . me da opportunidade . para rei-

.'. terar a V. Ex. cs meus protestos do alta

. estima e mui distiocta consideração. .
N. 118—Sr. coronel José da Silva Pessoa,

.comrnandante geral da Força Policial do

.Districto Federal:
Accusando o recebi mento cio officio-circular

s de 16 do corrente, agradeço a V. Ex. a
• •communicação, que Se dignou de me fazer,
,de ter naquella data assumido o Commando
1. da Força Policial do Districto Federal.

,Prevaleço - me da opportunidade para:,
apresentar a V. Ex. os meus protestos de

-estima e mui alta consideração.
Requerimento despachado	 •

, r -
, Rodrigo Moreira da Silva Jonior.—Sa.tis-,'
faça as exigencias do parecer da sub dire-
ctoria technica .	 .

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1910
s . Dr. Henrique Toledo Dodsworth.—Pago
,imposto em cobrança, transfira-se.
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---- 08032, -,,Quartar".

Alares da 5a divisão do Departamento; da
uerrao	 •

- -`-4 'Foram dispensados :*
O capitão Apollinario • Pereira Mista-

- mante do• logár 'de adjunto da la divisão do
Departamento da Administração ;

De ajudante de ordens do Chefe do Estado-
Maior do Eiereito o 2 tenente Nilo Ribeiro

" de Oliveira Vai, a pedido ;
• Do cargo do 2° chimico da Fabrica de

• Polvora sem Fumaça o capitão pharma-
ceutico Alfredo Pereira da Cruz.

Foi mandada cancellar a nota 4tA bem do
serviço publico, com "que foi exonerado Sce-
vola de Senna do logar do fiel de. paga,dor
da Direcção Geral de Contabilidado (ta
Guerra, em vista da certidão que apre-
sentou.

—Por outra de 21 do corrente foram exo-
nerados do cargo do auxiliares de auditor

- de guerra os bachareis: João Cliacon, Joa-
• quim Pedro Salgado Filho, Hugo do Novaes

Carvalho, Fausto :de Barros Camargo, An-
tonio Augusto de Lima Junior, Nicoláo Ro-
drigues dos Santos França Leite, Francisco
de Paula Reimão Helleneister, Raymundo
Lemos de Mattos Porfirio Antonio de Lemos
Portella, Salvador José da Silva, Porfirio

• José. Soares Netto, Manoel Carlos de Mello
• Cesar, Ja.cintho Fernandes Barbosa, Abelardo

Bueno de Carvalho, Ariston Henrique Mar-
tinelli, Antenor Americo de Freitas, For-

•.. nando da Costa Tourinho, Francisco Jero-
nymo Gonçalves, Pedro Tavares de Mello
Cavalcanti, Rayrnundo Rocha dos Santos,
João Pinto Martins de Oliveira, Armando

• Vidal Leite Ribeiro, Lucio José Pacheco,
Thomaz de Oliveira Lobo, Thomaz Francisco
de Madureira Pará, João de Sá Caval;:anti
de Albuquerque, Diego Cabral de Mello, An-
tonio Vieira Pires, Levindo José Pacheco,

• Gilberto Amorim Goulart de Andrade, Ma-
noel Antonio de Carvalho Aranha Junior,
Luiz da Silveira Paiva, Mario Affonso Fer-
reira Pontes, José Murtinho Sobrinho, Car-
los de Albuquerque Hollanda Cavalcanti,

, • Ernesto Claudino do Oliveira Cruz, Joaquim
• Henrique Mafra de Laet, Athanasio Caval-

canti Ramalho, Pedro da Cunha Cavalcanti,
Leopoldo Tavares da Cunha Mello, Sebastião
do Rego Barros, Herbet Canabarro Reichart,
Americo Carlos de Gouveia, Renato Carvalho

avares, Eugenio de Figueiredo Neiva, Ben-
jamin Baptista Lins de Albuquerque, Alberto
Parreiras Horta Filho, Luiz de Araujo
França, Horacio de Castilhos, Antonio Oli-
veira, Mario Neves, Ricardo de Almeida

• Rego, Carlos Cupertino do Amaral, Jayme
Itios,Eudoxio de Figueiredo, Adolpho Hol-
landa da Cunha, Mario Augusto Cardoso de
Castro, Thonia,z Gomes Viegm, Alvaro de

• Brito, Emygdio José Ia,rbosa, Francisco
Thompson Flores e Carlos Cavalcanti de
Gusmão.

.1.n••

Ao Sr. 1° secretario do Senado, enviando
as infomações prestadas pelo Departamento
da Guerra sobre o projecto n. 38, que trata
da creação de um corpo de pieadores do
Exercito.

•— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Enviando cópia dos decretos de 4 do cor-

rente relativos ao credito de 1:834326, para
pagamento ao mestre do arsenal de Matto-
Grosso Cyriaco Leite da Silva. (Aviso

. 1.017.)

Solicitando providencias para que :

Seja despachado. livre do direitos, na Al-
Pandega de Porto Alegre todo o material
importado pela commissão constructora
de quarteis no Estado do Rio Grande do Sul,

, fornecendo o chefe da mesma commissão
• Aquella ãlfandeaa a relação completa do

,material encommendado, á medida'que for
chegando (aviso'''. 1.020);

-Se:arn distribuidos 'ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias

Em Minas-Geraes, de 24:0004, por conta
das verbas 8° e 9° do orçamento vigente
(aviso n. 1.015) ;

Na Rio Grande do Sul, de 10:000$ para
pagamento á Sociedade Tiro Bçazileiro de
Porto Alegre -(aviso u. 1.02') ;

Em • Matto-Grosso, de 18:200, por conta
das verbas 11°c 14 a, ns. 1-1 e 22 do orça-

• mento actual. (Avisa n. 1.018.)
 Sejam pagas no Thesouro Nacioaal as se-
guintes quantias
• Da G .:904677, sendo: a Alva> d'Almeida.
& Comp. 1:389$411; a Alexat dre Ribeiro
Comp. E0500; a Gonçalves Castro & Gamo.
767$S00 ; a Herrn Stoltz & Comp. - S76$800;
a J. Abreu & Baptista 550$; a J. Rainho &
Comp. 522$; a Moreira & Barbosa 280$;
Oscar Taves & Comp. 764¡016 ; a Serafim
Cifrado 814110 ; a Teixeira & Martins 100:,
e a Victor Ribeiro de Faria Braga 640$630
(aviso n: 1 . 016);	 .•	 •

De 12:481:3583, sendo: a Antonio Fernan-
des Leite 2:160$ ; a Bragança Cid & Comp.
4:252$152; a L. Queiroz & Comp. 1:2:0$
a Mentes & Comp. 3l$200 : a Meyrelles &
Moura Brazil 7620l0a . a Merino & Comp.
1:410900 ; a Orlando Rangel & Como.
1:704060, e a Silva & Granado 909$255.
(Aviso n. 1.023.)

—Ao Sr, ministro da Marinha, submetten-
do á sua consideração papeis em quo o 1 0 te-
nente Ruy França pede que lhe saja passa-
da uma relação das alteraçães Conl elle oc-
corridas no pericdo que serviu no ministerio
a seu cargo.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blica, pedindo a concessão de franquia tele-
graphica ao capitão Arthur Fernandes Car-
doso, chefe do Serviço de Est-ido-Maior da
Inspecção Permanente da 3 s região.

—Ao sr. ministro da Industria. Agricultu-
ra e Commereio, pedindo que seja posto á
disposição do Ministerio da Guerra o «Pavi-
lhão Manuelino», afim de ser no mesmo
installado o Museu Militar.

— Ao prefeito do Di•tricto Federal, sub-
mettendo á sua consideração o officio em
que o comrnandante do 13° regimento de
cavallaria trata do fechamento da unica
sabida que existia daquelle regimento para
a Quinta da Bela Vista.

— Ao presidente do Tribunal de Cantas,
enviando o processo de ajustamento do con-
tas do general Emygdio Dantas Barreto, da
quantia que lhe foi adeantada para ()acorrer
ao pagamento da despeza com a compra de
cavallos para o 7° pelotão de estafetas.

Ao Supremo Tribunal Militar :
Enviando cópia do decreto de 3 do corren-

te, que nomeia 2•8 tenentes intendentes de
5° classe os sargentos amanuenses Felicissi-
mo Cardoso e Leonidas Cardoso;

Submettendo á sua consideração papeis
em que o tenente-coronel Cypriano da Costa
Ferreira e o 2° tenente Eduardo Uclaea, Ca-
valcante de Albuquerque pedem, esto que se
reconsidero o decreto que trans'britt o 2) te-
nente Alvaro Conrado Niemeyer para a
arma de engenharia, e aquelle que se conte
da data que indica a sua antiguidade do
posto de major.

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Autorizando o chefe da commissão con-

structora da Villa Militar a ceder á. Socie-
dade do Tiro Brazileiro do Realengo o bar-
racão de madeira que serviu de deposito de
material da construcção do picadeiro na-
quella localidade, afim de servir como séde
trovisoria da, mesma sociedade.

• Concedendo licença	 • ,, ..	 •	 ,
• Ao capitão Antenor de Santa Cruz Pereira
de Abreu, para ir á Europa aperfeiçoar seus
conhecimentos militares;

Ao 1 0 tenente Manoel feira de • Vascon-
coitos, rara acceitar, sem .prejuizo - do , ser-
Viço . niiitar, a nomeação de - fiscal das
obras do edificio dos Correios e Teleg,,ra-
phos, em Nithsray, omprehendidas pelo
Ministerio de Vinlo e Obras Publicas ;

Ao 1 0 tenente medico, Dr. Joaquim- . Cas-
tello Branco, por tres mezes, .para trata-
mento de sua s tido; -

Ao sargento do Asylo de Invalidos da Pa-
fria. Francisco Ferraira Santiago, • para
residir na capital do Estado do Pará.

-Declarando : •
Que são dispensados : o capitão Conrado

Sebrão de - Carvalho Lima do serviço em
que se achava á disposição do ministra da
Guerra e o aspii a,ato a-ciliciai Alvaro Au-
gust ) Carneiro da Fonseca do logar de sub-
alterno do contingente que acompanha a
secçÃo do sul da com missão de linhas tele-
graphicas de Matto Grosso ao Amazonas,
son to nomeado para este legar o 1° tenente
Carlos Luiz de Lima Ba,stos,conforme propoz
o chefe da mesma cor-missão

Que e 1° tenente Emmanuel Fernando da
Silva Veiga e o 2° t anate Raul do Mello
Maar de Campos deverão ficar servindo
no 13° regimento de cavallaria, aguarda.ado
Vaga de seus postos ;

Que o 1 0 tenente Mario Alves Ferrair• foi
posta á disposição do governador de Minas
Geraes.sem prejuizo do serviço militar,visto
ser aproveitado Como auxiliar das obras
militares da cidade de Ouro Preto ; -

Que 02° tenente Lern de -Campos PaCca,
que acaba de regressar de Matta-Grosso,onde
serviu um annts,- deve aguardar na Capital
Federal urna vaga de seu posto no esqaadrão
de trem da la brigada ,onde se acha addido

Que fica S3111 effaito o aviso n. 3.004 de 8
do corrente (pis wireia, o 2 , tenente Pedro
Rittino dos Santos para encarregar-se inte-
rinamento do tort	 Itamarscá ;	 -

Que os primeiros tenentes medicos 'Drs.
Lindolnho Costa, João Cava lcinti Ferreira
de Mcllo e Mantos Chastinet Contreiras,
promovido nesta data ao posto immediato,
com antiguidade de 2() de -janeiro findo,
deverão ficar no Alrnanak do Ministerio da
Guerra, o primeiro preeclentemente ao ca-
pitão medico Dr. Leop.Ido Felix de Souza e
03 dons unimos., na ordem indicada, imme-
rliata,mente depois do capitão medico Dr..
Francisco Alves de Castilhcs;

Que o 2° tenente Herminio Lyra da Silva
foi dispensado da commissão em que se
achava no Minister:o da Viação e Obras Pu-
blicas;

Que o cabo de esauadra corneteiro Ma-
noel Constantino de Souza, ineluido no Asylo
de Invalidos da Patria, deverá ser conside-
rado com a graduação de corneteiro-mar;

Que nesta data se permitte á Superinten-
dencia de Navegação substituir por um
Toste electrico o actual pharolete a gaz
installado na ponta do Calabouço; no antigo
Arsenal de Guesra do Rio do Janeiro, con-
forme pedia o Ministerio da Marinha;

Que são postos á. disposição:	 •
Do Embaixador Argentino que vem re-

presentar o governo de seu paiz na posse do
marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
o> capitães Estellita Augusto Werner, Emi-
lio Sarmento e Antenor Santa Cruz Pereira
de Abreu;

Do commanclo do Collegio Militar, para
prestar serviços á administração do mesmo
estabelecimento, o 2° tenente Pedro Pierre
da Silva Braga.

Designando:
O 1° tenente Diniz Desiderato Horta Bar-

bosa para o Serviço de estatistica militar
na Estrada de Ferro Central do Érazil;•aè
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O 20 tenentedo 570 batalhão de caçadores
Boanergos de Castro o Silva para praticar
na pilotagem do balão «Pilot, ficando o
mesmo cafelai addido a um dos copos da
guarnição da Capital Federal, devendo se-•

_considerado nessas condições desde 1° do
corroate.

=	 Mandando:
Addir: .
A um dos corpos da guarnição da Capital

• • Federal o• 1° tenente Enrico José Chavantes;
" .A um dos regina mtos de infaataria, da
l o brigada esfrategica, onde aguardará, a

•primeira vaga, o 2' tenente -Arnaldo Da-
« masceno Vieira;

A' . 13° companhia isolada, . por sessenta
dias, o 1° sargento arnanuanse Joaquim Dia-
genes;	 ,

Contar pelo dcbro ao capitão Thnmé Bar.
•bosa,• Peixoto o tempo em que serviu nas
operações de guerra em Canuilcs. Co contar-
midado c ï a roo:ectiva fé de officio;
•Continuar a servir addido ao ILspital Cen-

• rtra l d.o Exercito, a,té . segun la ordem, o phar-,
• • maceutico Sinval do Sant'Anna, Reis;

• Declarar ao cnnimandante do Asylo de In-
Patria que, s3gundo camniunieou

o Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res, • collocaçãa do avisador de incendi°
naquelle aaylo s poderá ser realizada quan-
do a Companhia Tolo honica ou a Raparti-

i. ção Geral dos Telegraphcs tiver de levar as
suas linhas ao mesmo estabelecimento. visto

i.anão dispor o Corpo de Bombeiros de recur-
• •sos para a installação do um cabo subma-
co,,rino; •	 -
:.si..1 • Elogiar em botetim do Exercito:

O coroael graduado medico do Exercito
Marcolino de Souza pelos bons serviços

que com intIlligencia e zelo presnu corno
;.,:chefe do SerViço de Veterinaria; 	 .

• O coronel Luiz Barbeito e capitães Emilio
; - .Sarmento, Estellita Augusto Werner o
• Luiz Boargard de Castro e Silva, membros
eda commissão encarregada de elaborar o
• regulamento para as escolas pratica de in-

strucção pelo muito zelo, dedicação e Intel-
ligencia revelados na parte que Coube a cada

• una no dita trabalho; .
•a• -O tenente' coronel medico De. Ganindo Ma-

, rianno Damasio, major medico Dr. Joaquim
Mendonça Sodré e capitães medicas Drs.

„João Ladisláo RamosoJoaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque e alanoal Petrarcha de

„Mesquita, membros da commi.ssilo de exame
-para a admissão de MetliCOS no Exercito,

sr, pela capacidade, zelo, intelligencia e ente-
rio revelados in ,,ulgamento -do concurso ;
• Os capitães medicos Drs. Armando Cala-

ei-...zans e Francisco Ante Ao Rodrigues de Sal-
les, . o o; pharnraceuticos coronel Henrique
Joaquim d'Avila, Demosthenes Arnerico da

..;Silva e João do Rego Barros Pessoa, que
-fizeram parte da mesa examinadora do coa-
inurso para a admisão de pharmaceuticos,
•pelo criterio, zelo e competencia revelados

-feno julgamento do concurso ; • 	 '
O majo: Manoel Joaquim Machado e o ea-
tã o Arthur .Eduardo Pereira, que foram

e •_ exonerados das funcçõ2s que exerciam, por
..-•terem sido mandados reverter ao magistario

do Co!legio Militar, pelo muito zelo, criterio
e intelligencia que demonstraram nos di-
versos trabalhos que lhes foram confiados ;

O capitão Heitor Coelho Borges, pela pro-
ficiencia que exhibiu no apparelho dbjun-

. Ictorrlubriticador para • o armamento Mau-
ser regulamentar e pela capacidade, me-
thodo e solidas conhecimentos demonstrados
na instrucção, concernente ao mesmo appa-

o; relho, o qual apresenta coudições de utill-
L-, dadé pratica ao Exercito ;

O 1° tonante Christia,no Uflacker, pela
actividade e competencia com que se houve

-fali° desempenho do serviços que lhe estive-
affectos . na fazenda militar de Geri-

cinõ.

Entregar, ao commandante do esquadrãci
de trem da la beigada estrategica. o depo-
sito de, material para o dito esquaGrão, can-
strUido em • Gericina,.-pela commissão da
Villa Militar.

Ficar á dispasição
Do chefe do Departamento de Administra-

ção o 1° tenente Francisca do Rego Monteiro,
logo que terminem as funceões que exerce
no estado-maior do ministro da Guerra;

Do director do Arsenal de Guerra -do Rio
Grande do Sul o rna'nr reformado José Cara.
dido Velasco..

Incluir no Asylo de Invalidas da . Patria, o
major Belarrnino Augusto de Atliaple, o ca-
pitão Luiz Alves Pinto, ambos reformados,
o 2° sargento Joãa Manso da- Silva e o sol-
dado y o:uatario da patria, tambem, refor-
mado, Manoel Baptista de Oliveira, conti-
nuando o primeiro a resfdir no Estado do
Pará;

praticar na Fabrica de Cartuchos e Arti-
fiCios do Guerra o 20 -tenente José Guimarães
Jobim;

.Recolher á 7a região do inspecção perma-
nente os officiaes á na ama pertencentes que
se acham servindo addidos a varias corpos
era outras regiões.-
• i cservir:	 .	 .

I A um dos corpos . da l a região, por
90 dias,. o 1° tenente.- Antonio Prudencio
de Lima; ao 47° batalhão de caçadores, sendo
incluiria na primeira vaga que ald se der, o
2° tenente Manoel Francisco de Vasconcellos;
ao 52° batalho de caçadores o aspirante a
oficial Pau:o de Aguiar; e á 5 a região do in-
specção, por - sessenta dias, o 10 sargento
amanuense da £a Severino Thomaz de
Aqui rio ;	 ••	 -
I No departamento do Administração o 2°

tenente inten lento Leonidas Cardoso;
No D3partamento Central, para auxiliar o

serviço, o 20 tenente Ricardo de Oliveira;
No Arsenal do Guerra "do R : o de Janeiro

o 2° tenente intendente FelicisSinio Car-
doso.	 •
I Transferir para . o Asylo de Invalidas da
Patria o cabo de esquadra do 1° batalhão de
engenharia João José do Araujo. •
l Nomeando o capitão José Ribeiro Gomes
para servir como auxiliar ,encarregado das
obras na Fabrica de Polvora da Estrella.

Permittindo
I Ao capitão de $ufantaria José do Prado
Sampaio Leite, 1 0 tenente Octavio de Aze-
redo e 2° tenente dentista Benjamin Con-
stant- das Neves Gonzaga virem á Capital
Federal;	 .	 .

Ao lo tenente José Duarte Pinto ir á Eu-
ropa, em commissão, estudar o fabrico do
'cartuchame do infantaria e artilharia, de
l accôrdo com a lei do orçamento vigente;

Ao 1 0 tenente Reynaldo Francisco Lour
rival; 2° tenente' pharmaceutico B..rnardo
Cimeiros da Co.sta •Rego, José Libado Fer-
reira Parga, 1° sargento Moysés Corrêa
I Lima e veterinario Augusto Tito da Fon-
seca, irem, o primeiro á Paralayba do Sul, o

'segundo ao Estado de Minas Geraes, o ter-
ceiro ao- do Maranhão, o quarto ao Ama-
zonas e o ultimo ao Rio Grande do Sul.	 .

Transferindo
Na arma de cavallaria os 1 0, tenentes Ale-

xandre Fontoura, do 70 regimento para o 9°
e Arsenio Anesio Alves da Cunha, do 70 para
o 9° ; o es 2°° teneutos D..ocleciano Xavier
de Souza, do 1 0 regimento para o 20, e Sil-
vá° da Silveira Lopes, do 2° para o 1°.;

Na arma de infantaria, os 2°° tenentes
Miguel Joaquim M ichado, do 8° regimento
para o 3° ; Pantaleão da Si1va,Pesst5a, do
14° para o 9° ; Carlos Augusto Pereira da
Cunha, do 8° regimento para o 56° batalhão
de caçadores; os 20° teaen.t~ndentes
Antonio Pacheco da Caataegardbalt,lo.55 0 ba-
talhão para a Ga .compaol a e Pedro

Baptista .de .Mello, desta companhia para
aquelle batalhão ; e o aspirante a -official
Alberto da Silva Pereira, da 13 companhia
isolada para a 2' bateria de obuzeiros. 	 .

;--- Ao . chefe do Departamento daAdnai-
nistração :,	 .

App..ovando .:.
	

.	 .
AS transferencias, ,que propoz, do lotes

nente intendente do 4 a classe J3Sé Lourenço
de Carvalho Chaves, do 2° batalhão de enge-
nharia para a 2°, bateria de obuzeiros, e 20*
tenentes intentlentes.Ubaldo Teixeira de Fa-
rias, do 11 0 . regimonf o de infantaria para o
2°.. batalhão de engenharia ; . Dano de Souza
Castello. da 12' comaa.nhia, isolada para o
11 0 regimento de infantaria e Fernando No-
gueira de Bai . ro 2 ; do 2' parque de artilharia
para a 12a companhia isolada ;

O ajuste celebrado com Ferreira :Passa-
relia & Comp., para o fornecimento de ma-
taria prima para bornaes ; 	 - ; • •

• O contracto celebrado com diversos nego.;
ciantes, cru- 26- de :_scternbro . ultimo, para o
fornecimento dos artigos dos grupos — cou-
ros e outros artigos — Jouças,, vidros e
utensilios diversos --- o.— naateriaes —, dar•

ranto o actual semestre.
Declarando :	 .
Que o 1° tenente intendente Ulysses RN

drigne; do Souza Martins deverá servir no
Estado do Pará, podendo demorar-se 30 dias
no do Piauhy ;

Que são transferidos para o 5° regimento
de infantaria o 20 tenente intendente Adolpho
Pereira Maia, da 2° bateria independente,
e para esta bateria o 2 3 tenente daquelle
regimento José Quintino Cdrrêa do Sá •
" . Que é classificado na 2a companhia de me-
tralhadoras o 1° tenente intendente Carlos
Manoel de Lima ; 	 •.

•Que, já tendo sido feitas as nomeaçUs de
intendentes de 5a classe, em y irtude da
creação do respectivo *quadro, e produzindo
seus effeitos o concurso a que se. precedeu
para tal fim, fica desde já prejudicado o
mesmo concurso; devendo o departamento a
seu cargo, com o que preceituam as in-
strucçõ2s que regulavam a mataria, orga-
nizar quanto antes o regulamento para o
preenchimento das vagas que se derem
de ora em dente.
Mandando : 1
.Adquirir, a titulo de experiencia, duas

casinhas volante s , modelo 1909, das quaes
tratam os papeis que se rarnettem ; 	 ••

Fornecer ao esquadrão de trem e parque
de artilharia da l a brigada estrategica o
material necessario á installação do rancho
dessas unidades, conforme pediu o com-
mando da referida brigada ; .

Servir na Escola de Estado-Maior o 2° te-
nente intendente João Luiz Pereira Filho.

—Ao chefe do Departamento Central, de-
clarando que ao 1° ..argento amanuense do
mesmo departamento Thoodosio José Bar-
besa é concedida licença para inscrever-,e
no concurso que se acha aberto na Repartição
Geral dos Correios.

-Ao inspector permanente da 2a região,
declarando, em solução ao seu officio de 1
de agosto findo, que os novos uniformes
mandados adoptar para os membros das sor
ciedades confederadas se são obrigatorios
para os socics que fazem parte das campa:-
nhias de atiradores, podendo, entretanto,
taes social usar os que já possuiam; exigin-
do-se os que foram ultimamente adoptados
somente (les que forem agAra admittidos O
dos que tiverem de renoval-os, o que nãO
ha inconveniente em serem conservados, até
se finalizarem, os actuaes livros da escript
ração das sociedades de tiro da capital 9
Estado do Pará, abrindo-se nova escript
ração em tempo opportuno.
• —Ao comrnandante da Escola de Artl-,

R.
I/

cavei ao 1° tenente Epaminondas Teixo.
lharia e Engenharia, declarando que ,0 appl r
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I Ministerio da Guerra —N. 348 Rio do filtro para leite, vindas tia Europa, peIo
! Janeiro, 11 de novembro de 1910. 	 vapor inglez Asturias. no corrente mez,

•
Guimarães a disposição de que trata o aviso
n. 117, de 6 de outubro ultimo, relativo ao
10 tenente Mario Cruz, visto se acharem
em identieas conações.

—Ao commandente do Collegio Militar
Deelaraselo que nesta data se manda e q ui-

parar a gratificação que percebe o medico
adjunto em serviço no dito Collegio Dr. João

'dos Santos Marques á do medico coadju-
vante do dito instituto.

' Mandando contar aos 1 03 tenentes Fenelon
Bomilear da Cunha, para todos ts effeitos, o

'periodo decorrido de 1 de setembro de 1906 a
19 de maio de 1909, em que serviu no magis-
teria; e Francisco do Paula Belfor Duarte,
professor de inglez, como tempo de serviço
no ma istmio, o perlado decorrido de 1 de
abril de 1902 a 7 de agosto de 1903, em que
regeu a mesma disciplina no 30 anno do
curso secundario.
• —Ao Director da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, autorizando a vinda de um chi-
mie., para o serviço, e declarando que é
di-psreado o capitão phermaceutico do
logar de 20 chimico da mesma fabrica.

Ministerio da Guerra — N. 3.112 -12i.o de
Janeiro, 14 do novembro de 1910.

Sr. crefe do Departamento da Guerra _._
.0 inspector permanente da 13 a região con-
sult s, em oflcio n.125, de 22 de julho ultimo,
si tendo sido um official superior nomea lo
por Um coronel commancla.nte de regimento
para presidir um conselho de investigação',
e sendo esse coronel obrigado, antes do con-
selho terminar os ssu: trabalhos, a deixar
o commanda do regimento. passando-o a
um aliai de patente inferior á do presi-
Á:Tent .;do ralado conselho, poderá, em faca
go art. 28 do regulamento processual cri-
Minai militar, esse official a quem tecon o
commando do regenento decidir de um des-
pacho de despronuncia proferido por esse
conselho selo a presido:leia de uni seu supe-
rior hierarchico, conformando-se ou não com
o alludido despacho, e, bem assim, s i no caso
'contrario, deverão os autos do dito prmsso
ser remettidos á consideração da aetoridade
immeliatamente superior, mesmo no caso
desta achar-se afastada, por mais de dez dias
de viagem, do local onde funceona o con-
selho.

Em . solução a essa consulta, vos desfere,
para que o façaes constar (elucide inspactor,
que sendo o official a que:11 tocou accidental-
mente o cominando do regimento in'erior
hierarchico do presidente do conselho de in-
vest , gnção, nãO pôde pronuncSar-se sob:'e o
despacho de impronuncia lavrado pelo dito
conselho sob a presidencia de um outro of11-
'ciai, inferior áquelle, e assim deverão ser os
autos remettidos á autoridade immediata-
mente superior a ambos.

Quanto á segunda parte da mesma con-
sulta, vos declaro, para identico fim, que o
proprie art. 28 do regulamento processual
criminal militar resolve a questão, deter-
minando que a autoridade convocante do
conselho de investigação, no caso de impro-
nuncia do indiciado, tem dez dias, contados
do recebimento dos autos, para decidir por
um dos modos constantes das le,ttras a e b do
mencionado artigo.

Saude e fraternidade.— J. B. Bormann.

Ministerio da Guerra—N. 3.111— Rio de
Janeiro, 14 de novembro de 1910.

Sr. 'chefe do Departamento da Guerra —
Ao deixar o cargo de ministro da Guer-
ra, cumpro o dever de louvar e agra-
decer os reaes e importantes serviços
prestado-1 durante a minha administração
pelos addidos militares t3nentes-coroneis
Francisco Emilio Julien e Augusto Tasso
Fragoso e major Alfredo - Oscar Fleury de
Barros.
a Sande e fraternidade.—.1. E. Borinann.

Ministerio da Guerra — N. 72 — Rio de
Janeirs, 14 de novembro de 1910.

Sr. Dr. Elysia de Araujo, diretor da,
Confederação do Tiro Braz.leiro — Ao dei-
xar o cargo do min'stro da Guerra, ( umpra
o dever de agradecer e louvar-vos pelas
importantes e extraordinarios serviços
que no espinhoso cargo de director da
Confederação do Tira Brazileiro prestastes
durante a minha administraçã

Saude e fraterádade — J. B. Bor.nann.
111••n••n•n•n••

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura e Industrie,
Animal

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 22 de novembro de 1919

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

Rogo vos digneis de recommendar ás di-
rectorias das estradas de ferro pertencentes
á União que, nos casos de quelques tran-
sporte do animaes de raça, devera() ser, prS-
viamente, limpos e rigorosamente lavados
os cerres a esse fim destinados. Ha, outro-
sim, conveniescia em que as mesmas es-
trades,na falia de carros inteiramente apro-
pria:los. proeurem dar áquelles commu-
mente empregado; as condições especiaes
que requer o trans,sorte chsses animaes
(avisou. 102.)

—Sr. ministro da Fazenda :
Reg ) vos digneis de aut orizar o despacho

livre de direitos e do taxas de expediente de
duas caixas, marca M. A. quadrante A,
as. 7.172 e 7.171, contendo urna salga .ira
com seus pertences e um filtro para leite
vindas da Europa,pelo vapor inglez Astu-
rias, no corrente mez, coasign idas a este
ministerio e com de.st no ao Posto Zoete-
chnic ) Federal, em Pinheiro.

Inclusos encont..arn-se os documentos de
carga referentes a esta importação (aviso
n. 103);

— Rogo vos digneis de autorizar o despa-
cho livre de direitos e do taxas de expe-
diente de nove volumes, vindos da Eurepa,
pelo vapor inglez Conning, r,o corrente
mez, consignados a este ministerio e cor.
destino ao Posto Zooteclinico Fejeral, e nos
quaes estão contidas uma caldeira com seus
pertences, urna turbina para inauteiga,duas
desnatadeiras para leitesima batedeira para
manteiga e uma salgadeira idem. Esses vo-
lumes teem a marca H. A. quadrante A.,
e os ns. 7.13), 7.131/2, 7.133, 7.140 e
7.145/48.

Inclusos encontram-se os conhecimentos
de carga referentes a esta importaçie (aviso
n. 104) de22 de novembro de 1910.

—Sr. J. Po.npilio Dias:
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

providenciar para o despacho, na allandega
desta Capital, de duas caixas, marca M. A.,
quadrante A na. 7.171 e 7.172, • contendo
uma salgadeira com seus pertences e um

consignadas a este ministerio e com des-
tino ao Posto Zootechnieo Federal.	 -

Incluso enco itra-ss o aviso n. 103, desta
data, ao Ministerio da Fazenda, so'icitan:o
isenção de cir i:os e de taxas de expediente,
e ao qual acompanham os conhecimentos de
carga referentes á importação de que 'se
trata. (Officio n.

—D3 ordem do Sr. miaistro. autoriso-vos
a providenciar para o despacho, na alf
d ega de ete Cara tal, de sove volumes, marca,
M. A., quadrante A, ns. 7.130, 7.131/3,
7:140 e 7.145/4-3, em que sub-dividem-se ou
encontram-se urna cald 'ira com seus per-
tence=, uma turbina para manteiga, duas
desnatadeiras p ira leitisumn, batedeira para
manteiga e urna salgadeira idem, material
esse vindo da Enio et pe:o vapor inglez Can-
ning no corrente . mez, cansigaado; a este
min isterio e com destino ao Past Zootecunico
Federal.

Incluso encontra-se o avisa n. 104, deste
data, ao Ministerio da Fazenda, s.diei eludo
a isenção de dirsitos e de taxas de expedi-
ente, e ao qual acompanham os coa , esi.
mentos de carga. referentes a esta impor-
tação. (Officio n. 355.)

Ministerio da Viaçao e Obras
Public2s-

Directoria Garai. do Expediente

PRIME!RA SECÇÃO

Expediente do (UI 22 de novembr, de 1910

Aviso n. 45—Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra de agradecer a participaçãa

que vos dignas'es envi ir-me de haverdes
assumido em 15 de corrente o exercicio do
cargo de ministro da Guerra, para o qual,per'
decreto do mesmo dia, fostcs nomeado. —
&Ilide e fratern'dade.

—Aviso n. 46-Sr. prefeito do Dislr:cto
Federal:

Acceso o recebimento da communicaçãe
constante cre voes officio n. 9, de 16 do cor-
rente, participando-me haverdes assumido,
nesse dia, o exereicio do cargo de prefeito
do Distrl& o Federal, para o qual fostes no-
rneef'o por decreto de 15 deste mez.—Saude
e fraternidade.

—Officio n. 23 - Sr. presidente da Asscs
ciação Commersial do Rio de Janeiro:

Agraelev-vcs, de ordem do Sr. ministro,
as c( ngratulaçes que lhe enviastes pe:a sua
escolli para o ce.rgo do ministro da Viaçãoe
e Wire,: Publicas.—Saude e fraternidade.

—Orneio n. 24—Sr. inspector em •como
missão da Alfandega do Rio de Janeiro:

Agradeço-vos, em nome do Sr. ministro,
a communicação de haverdes assumido o
carso de inspector, em commissão, da AI-,
fandega So Rio de Janeiro, para o qual fostes
nome ido por decreto de 31 de outubro findo.'
—Selide e fraternidade.
— Sr. dire:tor geral da Secretaria de Es.
tado da Guerra

Agradeço vos, em nome do Sr. ministro,
a comrnunicação de que reassumistos o
cargo de director geral da Secretaria de Es-
talo da Guerra.— Saude e fraternidade.
(Officio n. 25.)

Communice-vos, de ordem do Sr. mi
n:stra, que o Sr. .presidente da, Sec-
ção Brasileira da Exposição Internacional
Turim-Roma, a reunir-se • em 1911, soli-
cita o comparecimento de todas as res..:
partições dependentes deste ministerio, afim
de assegurar-se o brilhantismo da repre-,
sentação brazileira. nessa exposição, e mos--S
trar-se o progresso feito pela administração a
publica no •Brazil.— Saude e - fraternidade.'
(Circular n. 1.)	 •

Sr. chefe do Departamento da Admi-
nistração — Tendo o inspector permanente
da li região pedido, em tel egramma de
15 do mez findo, esclarecimentos cobre o
aviso n. 2.126, de 11 de julho ultimo, rela-
tivamente ao augmento de 50 graenmas de
carne na refeicão das praças, ás sextas-fei-
ras, vos declaro que esse dia deve ser ex-
cluido da l s alteração da tabela de que
trata aquelle dia, visto a que eszi: em vigor
não fixar esse genero para tal dia.

Saudo e fraternidade — J. B. B01'221/nn.
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— Sr. inspector geral da 'Iluminação Pu-.
blica. - --•

• Foram enviadas circulares identicas aos
seguintes chefes de serviço das repartições
subordinadas a este ministerio:

Director da Commissão Fiscal,o Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, director da Reo trtição Ger vl dos
Correios, director da Repartição Federal
de Fiscalização d Ls Estradas de Ferro, di-
rector da Repartição Geral de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas; director da Repar-
tiçãO Geral dos Telegraphos, director da
Estrada de Ferro Ceatral do Brazil, inspe-
ctor de Obras contra as Seecas e director da
Estrada de Ferro Oéste'de Minas.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 22 do corrente, fo-am con-
cedidos ao telegraphista de la classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Ernesto
Niemeyer, seis mezes de licença, em proro-
gação, com metade do ordenado, nos termos
do art. 446 do respectivo regulamento, para
tratamento de sande, fera do paiz.

Offie•ffil

Expediente de 22 de novembro de 1910

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a acceitar a proposta do Correio da
Republica Oriental do Uruguay para a
emissão de um sello commemorativo do pri-
Lieiro Congresso Postal Continental Sul
Americano, a reunir-se em Montevidéo em
janeiro de 1911.

— Communicou-se ao Ministerio da Agri-
cultura que a Repartição Geral dos Tele-
graphos já, foi autorizada a providenciar no
sentido de serem acceitos como o:riciaes os
telegrammas que, em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados pelos inspectores
da Directoria Geral do Serviço de Protecção
aos Indios e Loca:izaçã,o dos Trabalhadores
Nacionaes, conforme solicitou o mesmo mi-
nisterio por aviso n. 219, de 4 do corrente•
jaez.

— Solicitou-se :
Ao Ministerio da Fazenda, despacho, livre

de direitos, para 148 volumes contendo ma-
terial telegraphico, vindos no vapor allemão
Cref-ld e consignados á Repartição Geral dos
Telegraphos

Ao Ministerio da Guerra, as necessaria,s
providencias no sentido de ser posto á, dis-
posição deste ministerto o l e tenente de ca-

. vallaria Carlos Luiz de Lima Bastos, para

.servir na Commissão ounstructora de linhas
telegraphicas estrategieas de Matto Grosso
ao Amazonas; como inspector de 3 e classe,
em commissãO.

Directoria Geral . da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de novembro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
das as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de .2 1.226-10-5 ou
18:364919 ao cambio de 16 1/32 a Theodor
Heiseicke, por fornecimentos i. Estrada de
Ferro Central do Brazil em agosto e setem-
bro 'Ultimas (aviso n. 2.428) ;

Det frs. 260,2775 ou 155$125 ao cambio de
596 reis por franco, ao mesmo, idem á refe-
rida estrada em setembro ultimo (aviso
n4 2.429):

ia 22

Ao, Ministerio da' Fazenda foram solisi-
tade,s as -seguintes providencias:

Sobre o pagamento • de frs. 630.318,07
pela; Delegacia em Londres á Société de
Construction du Port do Pernambuco, por
trabalho; executados em outubro ultimo no
porto do Recife (aviso n. 2.43)

Sobro o de 1:398$20)fo1ha de passagens, a
que foram obrigados por exigeneia, da ser-
viço luubaco, os empregados da Repartição
das Obras Publicas, em outubro ultimo (aviso
n. 2L431);

pobre o de 9:369$990, folha e feria do
pessoal empregado na conservação dos en-
canameatos concluctores a cargo da rede-
rida1 ri partição, em outubro ultimo (aviso
n. 2.432) ;	 .	 .

Sobre o de 12:152$220, idem idem nos
serviços da locomoção da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em outabro ultimo (aviso
n. 2.433)

Sobre o de 13:433$050, idem idem na via
permanente da mesma Estrada, em outubro
ultimo (aviso n. 2.434);

Sobre o de 4 :956$500, idem idem no serviço
de vigilancia do mananciaes, em outubro ul-
timo (aviso n. 2.435);

Sobre o de 6:29 z$586, idem idem no me-
lhoramento dos serviços oriundos das novas
linhas adductoras do Xerém e Mantiqueira
em outubro ultimo (aviso n. 2.436).

-Sobro a. restituição de 5:000$ ao enge-
nheiro João Caetano da Silva Lara, deposito
para a conetrucção do trecho da Estrada de
Ferro Oeste de Minas entre Henrique Gai-
vão e o kilometro 45 da Estrada de Ferro
de Goya-z (aviso n. 2.437).

Sobre o pagamento de 1.042:003$876
Cornpanhia Estrada do Ferro de Goyaz, me-
dição provisoria dos trabalhos executados
no trecho de Araguary a Catalão, desde o
seu inicio até agosto ultimo. (Aviso n. 2.438.)

-17 Foram remettidos ao Tribunal de Con.•
tas os documentos do prestação de contas
do I Dr. Julio Furtado, inspecotr de Mat-
tas, * Jardins, Arborização, Caça e Pesca
daI Prefeitura em virtude dos adianta-
mentos de 400:000$ e 100:000$ para as despe-
z1 da Quinta da Ba Vista. (Aviso n. 172.)

illEGUNDA sEeçÃo

Repterimento despachado

Dia 21 de novembro de 1910

Emilia Lobo Machado, pedindo os favores
do montepio, a que se julga com direito, na
qualidade de viuva do contribuinte Julio
Cezar de Souza Machado, telegraphista da
Repartição Geral dos Telegraphos.—Indefe-
rido, visto como a relevaçã, da prescripção
concedida á requerente pelo Congresso, por
decreto n. 2.178, de 13 de dezembro de
1909, foi em relação aoprazoparafa.zer valer
seus direitos á percepçao da pensão do mon-
tepio instituido por seu marido, Julio Cozer
de Souza Machado, e não lhe assistir direito
ao que requer em virtude do disposto no
§ 3° do art. 40 do regulamento do montepio,
baixado com o decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1890.

Directoria Geral de Obras e Viae:lo

PRIMEIRA SECÇÃO

liquerimentoi despachados

Dia 14 de naveinlaro de .1910

Alfredo da Cruz Camarão, pedindo recon-
sideração do despacho de 24 de outubro pro-
ximo p Lssado,—Sendo de Ide outubro. Muro()
a informação da Inspectoria !e Naveg içito
e não sendo pessivel que d.. catão para cá

, se tenham mo .liacado os f tct.,s. que, a. deter-
' minaram, mantenho o despacho de indefe-

rimento de 24 do mez findo.

Dia 22
João Miguel da Moita, oporario da Estrada

de Ferro Central do Braz 1, psdindo 30 dias
da licença, para tratar de sua saude.—In-
ferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Expe liente de 22 de novembro de 1910 -

Autorizou-se o director technico da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio do Janeiro a mandar uma das
dragas do canal do Manem disponiveis,
para or trabalhos de desobstrucção dos ca-
naes da lagda de Araruarna, fazendo-a
acompanhar do pessoal . competente (officio
n. 276).

Ministerio da Viação e Obra; Publicas. —
Directoria Geral de Obras e Vinçã. — 2°
Secção — Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 1910.

Tendo em vista o que informastes - pelo
officio n. 53 G, de 15 do mez oroximolindo,
acerca da multa de 4:000$, imposta á The
Rio de Janeiro City improvements Company
Limited, em abril do corrente ano, pelo
engenheiro chefe da extincta repartição
fiscal do governo junto á,quella, companhia,
declaro-vos que fica relevada aquella multa
pelos fundamentos de não ter sido observada
a regra estabelecido, no aviso n. 14, de 22
de abril do 1880 e no regulamento de 12 de
março de 1870 e do não ter sido -dada so-
lução á, duvida suscitada pela companhia
sobre a dependencia do projecto de revisão
do 2° districto dos esiudos a fazer para o
novo lançamento dos esgotos.

Para que, entretanto, esse silencio, não
seja de novo invocado, como justificação de
demora no cumprimento de obrigações con-
tractuaes e porque não proceda a objecção
feita pela companhia, cumpre que a mesma
companhia fix:is novo prazo para apresen-
tar s projecto .de revisão do 20 districto nas
duas hypotbeses, de sor o ponto de reunião
dos canos de descarga na estação do Mangue
ou na estação da Gambda, afim de que o
Governo adopte a solução que melhor coa-
vcnha ao futuro plano do lançamento.

Devert ser iniciada desdo já a execução
das obras d.o revisão na parte situada entre
o morro do Livramento e as obras do Porto.
— Francisco S4.—Sr. 'director geral da Re-
partição de Aguas, Esgotos o Obras Publicas
(aviso n. 542).

Rel uerimento despachado

General José Caetano de Faria, pedindo
seja reser ,ada, para a installação dó pi-
cadeiro e mais dependenelas de quP ne.ksilta
o Club Jáeome, uma área de termr. -da:rha-
cara Duque de Saxe. — Não 6 possivèl este
ministerio attender ao pedido.
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DIRECTORIA GERAI DOO CORREIOS

O serviço de valores declarados com os raizes signitarios
Acetirdo firmado em Roma aos 26 de inalo de 1906, será, ,-,.xecutado
nos termos do dito accôrdo e do respectivo regulamento de exe-
cução o reger-se-ha pelas seguiLtes

INSTRUCÇ5ES
CAPITULO

CONDIÇáirS E FORMALIDADES DO RECEBIMENTO E REGISTRO—TAXAS

Valor nzaximo

- Art. 1.° Nas repartições devidam 'iate autorizadas serão accei-
tas com destino aos paizçs c u ntractaate4 cortas e caixas corri
valor declarado atd ao anexim° de 10.090 francos em cada
objecto.

Paragra,pho unica. E' ptollib'da qualquer declaração fraudu-
lenta de augmento do valor realme Ito incluido em uma carta eu
caixa, sob pena de perda do direito de indemn zaçãe, sena prejuizo
do processo judicial a que estiver sujeito o remetteate.

Limite de peso

Ari. 2.° Não ha limite para o peso de cada carta, mas o de
,cada caixa não pode exceder de um kilagramma.

Indicação no endereço

Paragrarho unico. O peso exacto da carta ou caixa, expresso
em gramavas, deve ser mencionado no angulo esquerdo superior do
endereço.

Acondicionamento —Cartas

- Art. 3.° As caras d , vem ser incluidas em sabrecartas ou en-
volterics de papel resistente, de uma só côr, sem tra,nsparencia,
nem margens coloridas. Devem ser fechadas pelo remettente em
sinete particular impresso em tantas placai de lacre filo quantas
bastem para unir todas as do'xas, de sorte que não se possa de-
vassar o conteúdo sem da,mnificar exterior e visivelmente o en-
voltorio.

Caixas

As caixas devem ser bast Late resistente , de madeira ou me-
tal. Dão excedendo a 30 centimetros de comprimento. 10 de lar-
gura e 10 de atura, devendo as paredes das de madeira ter uma
espesuira minima, de oito millimetros. A face snperior e a inferior
devem ser cebo tas com ptpel branco, afim de receberem o ende-
reço do destinatario, declaração do valor e do peso o impressão
dos carimbos pastaes.

As caixas serão amarradas em cruz com barbante forte, sun
nós, nem emendas e cujas pontas devem ser reunidas sob uma
placa de lacre fino com sinete particular. O mesmo sinete será
applicado sobre o barbante nas quatro faces.

Paragrapho unico. Não serão admittidos os sinetes vulgares
resultantes da combinação de linhas, nem a impressão de moedas.

Sobrescripto do objecto.— Enalereços nõo permittidos

Art. 4.° O sobrescripto devo ser feito pelo remettente, á tinta,
de accordo com os modelos affixados na repartição, não sendo
acceitos oà endereços a lapis ou sob iniciaes, assina corno 03 inju-
riosos ou indecentes. São obrigatorias as seguintes indicações:

a) declaração do valor em francos e centimos, por extenso e
em algarismos, sem razu -ras nem entre'inhas, mesmo resalvadas,
ou qualquer vicio que . possa offerecer duvidas futuras;

b) nome do destinatario
c) residencia do destinatario (rua e numero);
d) localidade e paiz do !estimo.
Além destas declarações, poderá o rèmettente, cana indicação

do empregado, mencionar o riamo do paquete e a via de trans-
porte.

O lin pele ser incluldo — Nas cartas
Art. 5. 0 Podem ser inc!iiides nas cartas quaesiner titules de

valor, nerninaes ou ao portador, nacionaes ou estrangeiros, corno
sejam notas do banco ou do Thes.etro. papel-amada, acções, apo-
[ices, lettras, etc.; sellos ou estampilhas servidas ou não e do-
cumentos de impartancia para p remettente.

Nas caixas
As . caixas podem conter artigos de ouro e prata, pe irarias,

Jolas e outros objectes preciosos ou representativos de valor para
o rernettente.

Prohibição
•Act„ 6. 0 E' prohibido incluir:
§ 1. 0 Nas cartas:,

especies amoedadas .(moedas ou medalhas);

b) objectes sujeitos a direitos aduaneiros, com excepção dos
valores em papel ;

c) artigos de ouro e de prata, joias, pedrarias e outros objectos
preciosos;

d) artefactos ou desenhos obscenos.

Nas caixas

§ 2.° Nas caixas é prohibido igualmentá incluir:
a) cartas oa notas com caracter de correspandencia;
h) moe las em circulação; •
c) b:Ilietas de banco ou quaesquer valores ao portador;
d) t tu'os e objectas pertencentes á categoria de manuscriptos;
e) objectos pornographicos . ou obscenos.

Apresentação a registro

• Art. 7. 0 Apresentado a regi tro una objecto e verificado que
elle preenche todas as condições prescriptas nos artigos anteriores,
o empregado incumbido tieSSe serviço entreeará, ao remettente a
formula 278. si se tratar da c trta, ou 279 e 280, si for caixa, afim
de que elle as preencha á tinta, por extenso, sem razui as ou entre-
linhas, aia la que reealvaelas,ou qu tlqaer oatro vicio do que possa
resultar duvida fatura.

Declarações da reguisição

Art. 8.° O remettente fará na requisição, além das declarações - -
de que trata o art. 4 0 , lettra.s a, b, c e d, a descripção clara e mi-
nuciosa do canteildo do obecto e a meação do seu nome e resi-
dencia, o assignará a forinita.

A descripção do conteúdo é ebrigateria para as caixas e fa-
cult ttiva para as cartas.

Paragrapho unico. Cada caixa será acompanhada de tantas .
vias de declarações pira a Alfandega , quantas forem exigidas. Ao
remettente compete preencher os modelos respectivos; datal-os,
assignal-cs e imprimir sobre lacre e mesmo sinete que tiver applis
cado no objecto.

Prohibição aos emprega-los
Art. 9.° Aos empregados é vedado fazer as declarações que

competem aos remettentes, assim como tomar parte no fechamento
dos valores.

Conferencia da re2uisição com o ob;ecto

Art. 10. Recebida:a requisição, o empregado caaferirá a parte
preenchida pela re nette.ite ema as declarações do sabrescripto do
objecto à completa.rá, a formula, indicando;

a) numero de registro;
b via de transmis s ãa ;
c) premio fixo de registro • •
d) taxa de parte si for carta;
e) premio proporcional de seguro ;
/) premio pro )orcional de 1/4 %
gz taxa de transporte, si for caixa ;
Ir) aviso de recebinunto, si for pedido;
i) impartancia, em francos
j) total pago em reis
Ir) peso bruto depois de completamente fechado e lacrado o

objecto;
1) peso liquido da caixa ssundo a declaração do romettente na

nota para a Alfa,ndega
2.4) carimbo AI:, si ler pedido av so
n) declaração do valor á tinta carmim, si o r2metteate a tiver

feito em réis.
R-gistro

Art. 11. O registro das cartas e caixas será feito em talão espe-
cial, numerado em serie annual. O numero de urna folha inutili-
zada será reproduzido na seguinte. (Slot n. 281.)

Talão e certificado
Art. 12. Cumpridas tolas a3 prescripções anteriores e pagas,

pelo remettente todas as taxas e premios, será preeaquido pelo em-:
pregado o talão de registro do a ccôrdo com as indicações ue requi-
sição. No talão e no certificado será amsto o carimbo de data e o
cai-inibo AR., qua.ido rir caso.

Paragrapho unico. O remettente assigna,rá o canhoto do talão
e nelle imprimirá sob:.e lacre, o mesmo sinete que houver appli-
cado no objecto.	 .

Art. 13. N ) franqueamento será empregado 0 menor numero
de soltos possivel e tanto estes como os rotulos, si houver, deverão ,
ser collo..; Idos csp .çtdamente afim de que cão possam °ocultar
qualquer violação no eavo:torio. Tambem não devem sei: dobrados
sobre as duas faces da envoltorio, encobrindo os bordos.

• Prohibição de rotules estranhos ao serviço
Paragrapho unioo. E' prohibido appôr ás cartas ' outros rotules

me não sejam os relativos ao serviço postal.



Au se de re:.ebi,nente 150 rdis cada unt — A. R.

Par igrapho
remettenses, d3 acceirdo
receita:

Es:as • taxas -erão pagas em sellos pelos
com os equivalentes fixados na lei de

5 centImos 	 	 $040
10	 »	 $080

-50	 »	 '0
75 	 •	 '480

1 franco 	 	 $640

-
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Carimbo de. data	 -
Art. 14. Além. dos carimbos sobre os sellos para oblitoral-'-os,

deverá ser applicado ao objecto com toda nitidoz, do lado do ende-
reço, o carimbo de data.

Declarações p n ra a ayanclega e A. R.	 •
Árt. 15. 04 modelos 280 e o aviso d3 roce'oimento modelo 271,

quadilu o re nate ite houver pago p tra o'itifi-o serão carimbados
com os cari ubos do data e de registro e atado: ao fundo da caixa
com barbante. em Cruz ou presos á propria atadura da caixa.

Goyaz, Joinville, Juiz de Fõra, Laguna, Nictheroy, Ouro Preto, Para-
nagui , Pelotas, PetropoliS, Porto Ale;re, Ribeirão Peito, RIO 1,11 te,
Santos

'
 S. Paulo, Uberaba .° Victoria ; o da Bahia soca ne-

diariode . A rac ,jit e Moias do Rio de contas; o o de Pornamb co,l
dos de Belém do Pará, Fortaleta; M iceió, \muitos, Natal, Paranyba
do Norte, Parna,hyba, S. Luz do Maranhão e Therecina.

Processo cle expediçáo

Art. 22. .A expedição das caixas e cartas com valor será feita
pelo mesmo pmc •sso empregado para os rJ.ristsados em geral, de-
vendo cada objecto sei' examinado minuciosamente.

Formardades da manipulaçáo

Art. 16. A manipalaçio dos valores declarados será feita como
a dos outros regstrados, observad os sempre as formalidades do
recibo e da iuscripção em praucollo.

Ihrario

Art. 17. O recebimento dos valores -a expedir será feito das
10 horas da manhã ás 3 da tarde, na Sub directoria do Trafego,
nas administrações, sub-administraçõos e agencias.

Taxas

Art. 18. As taxas cordas p&a expedição de valores (art. 5°
do Acc. de Roma) são as seguintes:

Cartas

a) premio fixo de registro, 330 nus;
b) taxa de pele, 200 réis por 15 granulam ou fracção
c) premio oroporci tn il de so furo de 5 c3atimos por 300 francas

ou fracção, tantas vezes gnomos furem os paizos que tomarem p ate
no tra sporte terr,t rial. inclusive o de • origem e o e destino o
mais 10 centonos cobrados nas mesmas condiçõeo si houver trans-
porte mariti mo ;

d) premio addicional do 75 centirnos por 300 francos ou
fracção.

Caixas

a) premio de registro. 300 reis;
b) transporte to.ritorial, 50 c,entimos para cada pais que tomar

parte, inclusive o de urgem e o de destino ; 	 •
c) um franc.) para cada pais que tom ir parte no transporte

maruim°, me:usive o de ori;.•,,un o o de destilo
cl) premio prop reiorial do seguro, 5 centimos por 310 francos

ou fracção tantas vezes quairo: freio Os poises interessados (de
origem, de dest:no e intermediarios) o mais li centimus nas mes-
mas coudições, si houver transito maritimo ;

e) promio addicional de 75 ceatimos por 300 francos ou
fracção.

. CAPITULÓ - II
EXPEDIÇÃO

Via e modo de transmisilio. dos valores

Art. 19. A transmissão dos objectos de valor declarado será,
sempre feita pala via mais directa que existir entre os correios de
permuta.

Salvo accôrdo em contrai io. a expedição para paizes n'ã Iimi-
tropbes do Brasil ou co o os quaeS não tivermos serviço mar,timo
directo, será feita a descoberto como garantia da responsabilidade
dos correios intermediarios. (Reg.- Acc. VIE, 2.)

Correios bra3ileir_s de permuta	 -
Art. 20. Os correios do Rio de Janeiro (Sub-directoria do Tra-

feg,),Bahia e Pernainbaco, emquanto outros não forem designados,
São os UIliCES que expedirão e receberão valores de e p ira o exte-
rior, servindo de intermediatios aos ' outros c ,r,.eios brasileiros
autorizados a executar õ servIço de. cartas e caixas pela ferina
adente prescripta.	 •	 •

• . .	 . •
Repartições a que cada correio' bra:iteiro permutante servir& de

intermediario

Art. 21.0 Correio do Rio de Jaleiro (Sub .directoria do Trafezo)
. será intermediario dos de Bello Horizonte, Campanha', Campos,
Campinas, Corumbá; Curitylia, Cuyabá, Diainarit.ta;;.-Florianopoliso

•

. Obrig ções dos eiefes de turma

Art. 23. Os chefss de turma, de expo lição nas reportiç5os do
permuta receb vão paoto	 tilos os valoras a aso: lis o do ,ois do
examinal-os exterimonente e . n • ooarvooto ) n piisiçõ is o
declaram3e: (modelos n. 275 ou 279. 280) os ensregLrã,o aos du: ex-
pedicionarios tombem em protocollo, cabeido então a estes 'o
exame dos fechos.

Nas administraçõcs, sub-administeações o agencias que não
permutarem malas de valores com os correios la Milão Posttl, 03

exames competem aos..cheres do turma, officiaes eccr'regaãot do
serviço o agentes.,

Responsabilidlde &is expe lições irregtectres

Paragea,pho unico. A respon .za1nlidado de quolquer expedição
irregular calas inteira ao emprezado qu3 tiver feit) o exatos de
verificação das requisições e declarações.

Correios que n69 permutam valores com o exterior

Art. 21. As repartic3es que executaram o serviço de cartas o -
caixas com valor, m .s nã estiverem autorizadas a e,xpedil-as para
o exterior, deverão encaminhor e ses objectos acompanhados das
respectiVas requ:s ç3es (mnolelos LiS. 278 ou 279) o declarações (mo-
delo n. 280), q mudo tOr caso, ao'; correios do Rio de Janeiro, Bahia
e Pernambuco, d. m ona° modo que 03 valores nacionams. 	 •	 ,

Paragrapho unico. 133 . 'iolo ident-co, os correios do Rio de Ja-
neiro, Bahia e Pernambuco encaminharão as caixas o cartas prece-
dentes do exterior com destino aos correios brasileiros não permu-
tantes.

Deroruçag de valores régisn..I.clos em deeacc3r lo . cont estas instrucções

Art. 25. Recebida em qualquer correio permutante brasileiro
(Rio de Janeiro, Balda e Pe •mambuco) al guma carta ou caixa cujo
acondicionamen . o não o iedeça, ás prescripçõ.ss do art. 30 ou de
cuots requisiçies constem declarações não autorizadas (art. 40 e 8°)
se-ri, esse objecto Mo ii-diatarneot3 devolvido ao correio de origem,
acompanhado de boletim de verificação explicativo.

Restiluiçáo aos remettentes

§ 1. 0 Quando o oloecto tiver sido re g istrado na propria repar-
tição de perfnut o será convita io p ir escripto _o renettente para
recebei-o mediant) apresoutação 110 certificado e recibo passado no
canhoto do talão do registro.

Re- tituiç.To das taras

§ 2.° A desoeza, resaltaato da rossituição das taxas pagaá será
Indemnizada paio enroreg bdo que tiver feito o registro.

Inutiliutçáo dos documentos

§ 3. 0.A riquisição, o talão e o cariafica.do dos objectos devol-
vidos serão inutilizados c ma dons traços de tinta carmim e a indi-
cação: «Inutilizado —

O certificado será collad) ao talão, sendo possivel.
Correios estrcngeiros de permu'a	 - .

Art. 26. A expblição do; objectos com valor declarado &orá
feita em rria , as destinadas aos correios de Elombm.go, Contrôlczir das
services maritintes, Ainst3rlam, Londres e Geaovo o outras que
forem posteriormense estabelecidos.

Paquetes

§ 1. 0 Essas malas serãe encaminhados: as de Homburgo pelos
vapores das comp onhias Nord. loutscha L'oyd, Ha nburg Suriame•
rikanis he Darilpfschiffahrt:- 1esellschaft e Ila.naburg Amerika,
Lune ; as da França ( Contr3leur ) pelos vapo..es .la Messoo;driós
Maritimes; as de Ainsterdain pelos vapores 1 o Lloyu Real H01-
landes ; as de Londres pelei vapores da R) ai Mail Steam Packet
e Pacific, Stoamship Navigation . ; e as de Ge.nova pelos vapores das

.Soctetá Italiana de NaVigazione e Lloyd Sabaudo.
Malas de valores

2.* Os:correios de permuta brasileiros .( Pernambuco, Bahia
e Rio de Janeiro) organizarão apenas cinco lua as , de, valores

(Alemanha, França, (Con . r3Uur), Hollanda, Inglaterra. ,e Italia) e
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nellas expedirão a descoberto as cartas .o caixas destinadas aos
outros paizes, de abcardo com as indicaça-els do qu tdro B.

Art. 27, A expedição das cartas o caixas para o exterior será
feita em guias de remessa (modelo 282), numeradas seguidamente
para cada correio de destino, começando no dia em que for iniciado

serviço e finalizando com a ultima expedição do anuo.
Numeração das guias

N% primeira guia do armo será meacion ) o numero da ultima
guia do atino findo, com a seguinte nota «NumSro de la dernière
expediti ore».

§ 1. 0 Cada, expedição constará de tastas guias C quantas forem
necessarias numera(' is segaidament e e tendo a indicação «ft suivre»
a0 á ultima guia, c, u,?, terá o tot II dos valores.

§ 2. 0 Das anilas C, ficará s rnre capai authentica.
Presnchimento da guia C

AI t. 28. O lançamento dos valores será feito com a maior
clareza com tce1os os detalhes indicados na guia C (modelo 282),
salvo quanto ás columnas 5, 6 e 7 que só serão preenchidas nos
penados estatisticss. (Acsôrlo, art. XIV.)

Expresso ou A. R.

Na columna 9 e na mesma linha em que estiver lançado o
objecto a entregar por expresso ou com direito a aviso de recebi-
mento deve ser feita, segundo o caso, a notação «Exprès» ou «AR.»

Assignatura das guias de remessa e responsabilidade

Art. 29. A expedição será sempre feita por doas empregados,
que assignarão a guia de remessa, observadas exactamente as pre-
scripções do art. VIII do regulamento de execuçã) do Accôrdo.

Paragrapho unico. O chefe de serviço visará as guias e assis-
, tira á organização e fechamento dos maços ou sucos, assumindo
solidariamente a responsabilidade com cs expedicionarios.

Separação das cartas e caixas

Art. 30. Quando o movimento exigir ou for pedido por algum
correio interessado, a expedição das cartas poderá ser feita sepa-
radamente da expedição das caixas.

indicação da hora de entrega no .protocollo

Art. 31. A hora de entrega dos saccos ou pacotes do valores á
secção que tiver de insluil-os nas malas será indicada no proto-
col:o.

Lançamento dos objcctos a expedir

Art. 32. O lançarneato dos objectos que constituirem cada
expedição será feito no livro modelo 355, de accôrdo com os dize-
res do talão de registro.

As columnas n. P, Q e R, só serão preenchidas pelos correios
do Rio. Bahia e Pernambuco.

CAPITULO III
RECEBIMENTO E CONFERENCIA DOS PACOTES—IRREGIMARIDAD

DIVERSAS

ÚonferenCia de malas contendo valores

Art. 33. Recebidas malas do exterior e observado o disposto
nos artigos XXIV e XXV do regulamento da Convenção principal,
os confereates verificarão si constam da folha de aviso saecos ou
maços de valores.

No caso affirmativo, os conferentes examinarão si os ditos sac-
.cos ou maços apresentam a l guma irregularidade, quer no seu es-
tado ou organização exterior, quer em relação ás formalidades a
que a transmissão está sujeita.

Irregularilades nos maços ou saccos de valores

Art. 34. Si algum maço ou sacco apresentar irregularidade
exterior, serão convidados os empregados incumbidos da conferen-
cia de valores, os quaes na presença dos conferentes da mala pro-
cederão de conformidade com o disposto no artigo IX do regula-
mento do Accôrdo.

Entrega dos maços ou saccos aos conferentes

Art. 35. Os maços ou saccos de valores encontrados nas malas
em perfeito estado serão relacionados em protocollo com indicação
da data e hora e entregues á secção incumbida de conferil-os.

Art. 36. Os conferewes dos maços ou saccos de valores pro-
cederão em tudo de accôrdo com o artigo IX do regulamento pre-
citado, organizando boletins ou autos conforme o caso.

Rectificação nas folhas de aviso ou guias de remessa
Art. 37. Das irregularidades encontradas far-se-ha rectifica..

, cão nas folhas de aviso ou nas guias de remessa, conforme o caso,
' juntando uma cópia do boletim.

Valores com indicios de violação ou outrc, irregularidade

Art. 38. Si no acto da conferencia for encontrado algum ob.
jec-,;o com o envoltorio quebrado, dilacerado ou deslacrado, proce-
der-se-lia na conformidade do citado artigo IX ne. 3 e 4, do se-
guinte modo:

a) pesar-se-he l o'objecto, confrontando o seu peso com o indi-
cado 113 sobrescripto';

b ) envolver-se-ha o objecto em sobrecarta official ou novo
envoltorio, conservando quanto possivel o envoltorio primitivo
applicando o sinete da reoartição sobre o lacre e declarando no:
anverso do objecto «art. IX n. 4 reg. Acc.)

c ) depois de lacrado o ohjecto, será o novo peso indicado no
sobres.cripto á tinta carmim

cl ) organizar-se-ha boletim de verificação em dualicata e auto'
descrevendo todas as irregularida les encontradas.

O boletim seeá, encaminhado sob registro ao correio remettente
pela primeira mala e o auto. remettido á Sub-directoria do Expe-
diente, para os fins do art. 42.

Falia de documentos

Art. 39. Quando em qualquer expedição faltar algum do-
cumento, os empregados conferentes deverão organizal-o em du-
plicata na formula adequada, escrevendo no alto á tinta carmim a
palavra — Subsidiara — e uma das vi is, acompanhada do boletim
de verificação, será enviada pela primeira mala á Administração
do correio expedidor.

Paragrapho unico. Si o documento que faltar for a guia do
remessa, além da gaia sub , idiaria, será lavrado um auto meneio-
nanlo tolos os objectos encontrados:

Documentos irregulares

Art. 40, Os documeatos que contiverem irregularidades serão
sempre rectificados, enviando-se sob registro, ao correio expedidor
o necessario boletim.

Ass* gnaturas dos boletins e autos

Art. 41. Todos os boletins e autos serão assignados pelos con-
ferentes e visados pelo chefe de secção ou ageate.

Destino dos boletins e autos

Art. 42. Uma cópia do boletim ficará sempre annexa á guia
de remessa e a outra, acompanhada de cóp:a do auto si houver,
será remettida á Sub-directoria do Expediente que, depois de.:
vertidas para a lingua franceza, as enviará á administração do
correio de origem da mala.

Carimbação e entrega de valores conferidos
Art. 43. Concluida a conferencia, serão as cartas e caixas ca-

rimbadas no verso com carimbo de data e lançadas protocollo,
com indicação da hora, para serem entregues aos empregados
incumbidos da d stribuição ou reexpedido desses valos a..

Objectos destinados a correios não autoriza G S

Art. 44. As cartas e caixas destinadas a correios brazileiros
não autorizados serão retidas, para se proceder de acc5rdo Com o
art. 56.

Objectos com o carimbo T

Art. 45. Os objectos assignalados com o carimbo T serão sepa-rados dos outros e tratado; na conformidade do art. 7. 	 .;
Valores devolvidos por infracção do Ascii,. :o

Art. 46. Os valores procedentes do Brazil e devolvidos pelos
correios da União por inctiascs no art. 6 0, serão restituidos aos
remettentes do modo estabelecido pelo art. 25. 	 -

Exame dos valores em transito e devolução dos que apresentarem
irregularidades

Art. 47. As secções que receberem valores em transito, a des-
coberto para encaminharem aos correios da União Postal, deverão
examinar minucio.saanente si esses valores estão perfeitos, si satis-
fazem a todas as condições regulamentares e si são destinado; a
qualquer dos paizes ou colonias mencionados no quadro B. No caso
contrario, serão Os objectos devolvidos ao correio de origem, acom-
panhados de boletim de verificação, afim de serem restituidos aos
remettentes com as formalidades prescripta.s no art. 25.
- Objectos com indicios de violação e outras irregularidades

Art. 48. Si os correios do Rio de Janeiro, Bahia e Pern imbue°
receberem das repartições a que servem de intermediarios objectos
violados, com indicios de violação ou com qualquer outra irregula-
ridade que impeça sua expedição, taes irregularidades serão com-
provadas por meio de auto minucioso. .

Paragrapho unico. Taes objectos, acompanhados de cópia au-
thentica do auto e do boletim de verificação, serão devolvidos sob
registro ao chefe da repartição expedidora que procederá ininn7 ,
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diatamonte, hos termos do regulamento, contra o resPonaavel. A'
Sub-directoria do Expediente será tambom enviada uma cópia do
auto.

Falta de requisiçtto • •

• Art. 49. Recebido qual iner objecto sun a competente requisi-
ção, organizar•se-no, uma sub 'tilaria mencionando no total das des-
pezas a imonrtanc:a dos Seis adheridos ito objecto.	 -

dm boletim do veriíleaefti erá passado ao correio de origem
para que remedo, a requisição original ou urna cópia autheatica,
do talão.
• Art. 50. Os objectos c )m valor declaiiado recebidos da União

Postal pelas repiartiOes do permuto brazileiras, serão 1 anç i os 11J

livro modelo 358 na mesma ordem da respectiva guia de remessa,
Com . o; seguintes detalhes:

numero de ordem;
b) data da entrada na repartição ;
c) nome do paquete ;
d) numero da guia ;	 .
e) natureza do objecto (carta ou caixa);.
f) numero do registro ;

_ g) correio expedidor da guia ;
h) togar de origem do objecto ;

valor declarado;
A) nome do destinatario ;
1) resi lenda ou destino ;

- o) ' data da expedição do aviso ao destinatarioc./:• p) data da entrega ;
g) data da devolução;
r) direitos aduaneiros;
s) observações.

: . Lançamento dos volumes nos correios distribuidores• , .
Paragrapho unico. As repartições nacionaes que fizerem o

serviço de valores mas não permutarem malas com os correios da
União, farão o lançamento no referido livro com eiclusao dos deti--
lhes mencionados sob lettraa o, d e g.

Valores recebidos em repartigies Mopermutaiites . Destino das guias C
Art. 51. As repartições bruileiras que por qualquer circums-

tanála receberem malas de valores do e .teri6r farão .o los o; lan-
çanientos indicados no art. 50 e remetter'io sem d_mora as guias
de:remessa C ás contadorias das administraçõos de que depen-
derem.

• CAPITULO IV
ENTREGA

Dias e horas de entrega dos valores
Art. 52. A entrga dos valores declarados terá lugar nas sédes

•das repartições.. autor.zadas, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 horas da tarde.

• Lançamentos d,s valores recebidos para entrega

-	 •	 A.V..33 de chegada aos destinalarios

Art. 55. Aos destinatarios será expedido aviso modelo 361 da
Chegada dos valores.
" Paragrapho unico. Si o objecto não for retirado dentro de
15'dias, será expedida, sob registro, segunda via do aviiu e si a
retirada não s•3 erfectuar dentro' de 3) dias, será o dito objecto
considerado refugo o devolvido ao Correio de origem.

•
Mudança para outro Estado

Art. 56. Si o destinatario houver mudado sua residencia para
outro ponto do mesmo ii:stado, ser-lhe-ha expedido sob registro a
aviso (modelo 361) acompanhado dol modelo 293.

Paragrrapho unico. i a mudança tiver sido para outro Estado
e valor será encaminhado á respectiva administração postal.

• Recibo do destinatario

• Art.- 57. O destinatario pasSarit recibo no verso do modelo 361
e no aviso de recebimento (modelo 271).

.	 .Formalidades na abertura das caixas
• Art. 53. As caixas contendo valores s5 poderão ser' abertas

na presença do destinatario é do encarregalci da fiscalização adua-
neira e á vista do empregado postal.

.	 Calculo dos direitos aduaneiros

Art: 59. Verificado o aceórdo entre as declaraçães 'E (mo-
delo 280)-e o contendo d i caia o emprazado adua ieira calculará
nesse modelo-os uireitos cloratos e os cobrará do destinatario: •

Formalidades na en'rega dos objectos

Art. 60. Os ob•,ectos do valor declarado, aagoa o; direitos adua-
neiros quando for caso. serão oatregaes mediante recibo, aos des-
tinatarios ou seus representantes Itgaes.

Segunda via de aviso

Art. 61. No caso de perda do avisa de chegada (modelo 361)
preencher-se-ha uma duplicata para o fim do recibo (art. 57).

Curta com indicio de violaçao, etc.

Art. 62. Aberta uma carta COM indicio de violação e verifi-
cada a falta do valoe ou de parte delle, ou ainda a ixistencia
artigos prohibidós, será lavrado auto minucioso, assi gnado • o do
destinatario e pelas testemunhas presenes. O auto terá o segui-
mento previsto no art. 42.

Caixa cosi inchei) de violaçcio, etc.

Art. 63. Aberta uma caixt nas condições do artim precedente
e ve aficado qualquer das irregularidade; previ ta ou ainda a exis-
tendia ,ie objectes prohib dos poli le4isl Quo aduaneira, será la-
vrado auto com as formalidades preestabelecidas.

Objectos com declaraçao fraululenta de valor. 	 ..

Art. 64. Quando por inli Ideio dos int massa los . ou ror outra
qualquer CirCUM4O.1Cia, chegar ao cmine3.mento do correio do
destino a existeacia do fraude na de:daração relativa a qui! pior
carta ou caix t (art. 9 1 , n..1. do Accór.lo), .erá esse ob:ecto aberto
na presença do dastinatario, dos em orago los postaes o do CM!)1.:!—
gado ada melro, Si for nee3ssario, observado em segaida o disposto
nos artigos anteriores.

Paragrapho traio.). Ao correio de procedendo será dado co-
nhecimento do facto (art. 50 do regu!amento do Accôrdo)..

• Auto por infracgo do art. 90 do AccOrdo

Arli. 65. Os object )s incursos nas disposições do art. 90 do
decénio ou e;poliados parcial ou integralmente do seu va.!or S3CãO

fechados 41 ;ialmente, rubricadoi . nos fechos por todos os signa-
tarios do auto, afim de serem devolvidos ao correio r imettente.
•• Uma versão do auto na Enguia franceza acompanhará o

-objecto e nm a cópia será remettida a Sab-directoria do Expe-.
diente.

Objectos recusados pelos destinatarios
Art. 66. Os objéctos recusados depo.s de abertos serão fechados

officia ! mente, lavralido-se auto e observando-se o disposto no
artigo antecedente.

Paragrapho ;mico. Si a recusa se der antes da abertura,
será o objecto devolvido ao Correio remettente com o carimbo.
—refusd.

Mudança de residencia para o es3rangeiro

Art. 67. Os object is cujo; de"itinatorios houveram mudado de
residencia para o estrangeiro serão tratados de con:Ormidade com
os arts. 71 a 76 destas instrunbes.

Formalidades na cobrança dae taxas devidas
Art. 68. As taxas cobradas dls destina;:arios sabre objectos

assignalados com o carimi)o T serão representad is por selios
ordindr.os, adheridos á papeleta modelo 218 e oblitera ios com o
carimbo de data.	 •	 • ..

Reclamações dbpois dz entrega regular

Art. 63. Nenhuma reclamação será atteadida depois da en-
trega regular dos objectos.

CAPITULO V
REEXPEDIÇÃO, DEVOLUÇÃO, • RESTITUIÇÃO, SUSPENSÃO DE ENTREGA,

• ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO E REFUGO

!	 Objectos mal dirigidos.
Art. 70. Os valores recebidos do exterior com direcção errada

serão encaminhados ao seu verdadeiro destino pela via mais rapida
de que dispuzer.o Correio reexpeditir ou, quando isso não Seja pos-
sivel; devolvidos ao Correio de origem.

Art. 53. Os valo ies recebidos, da secção de conferencia serão
lançados no livro modelo 359 ciou os esc' t .ecimentos indicadns e
' tora() baixa ii. proporção que furem entregues ou tiverem outro
destino.	 .	 .	 ..	 .	 . . .	 .

Rllaçao ds vilores entregues diariamente

, Art. 54. Terminada a entrega dos valores, dia,riamente, será
preenchida uma not t modela 360, do; objectos entregu2s, a qual
juntamente com 'es avisas de onegaill será enviada em protocallo ao
empregada incambido de es."ripturar o livro modelo 358 para dar
baixa nos dito; valores.	 .	 1	 .

, l'ark,7raplio uaico. O; modelos 330 serão archivado3 durante
um anno.
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kí.;k- • ' Roexpedigo por. mudança. para pais adhAnte
ir

t 
Art.- 71, Os objectos cujos dastinatarios tiverem. fixado regi-

• ¡moia em um dos paizes adherentes do Accôrdo serão reexpedidos
applicando-se•lhes o carimbo— T — (regulamento, axe., art..X,

Paragrapho unia°. Si algum representante do destinatario
quizer pagar as taxas devidas p3la reexpedição (art. 74), será o
atbjecto tratado como si fosse endereçado directamente .pelo paiz
reexpeditor ao . destino e entregue sem onus ao destinatario.

A nurfieração primitiva será traçado. 0, tinta carmim no objecto
e em todos os documentos que o acompanharem o far-se-ha novo

„ registro, declarando no talão e no certificado á tinta carmim Pa-
gamento de reexpedição de uma 	  procedente de 	
e destinada a.. 	  s

Mudança para pais nao adherente
•Art. 72. No caso de mudança do destinatario para paiz no

adherente, será o objecto devolvido como rofuao ao paiz de proce-
dencia (reg. art. X, n. 3), salvo a possibilidade de ser feita a
entrega.

•Baixa dos valores devolvidos ou reexpedig'os

Art. 73. Os valores devolvidos ou reexpedidos por motivo de
mudança do destinatario terão badsa na colmeia, respectiva do
livro de recebimento (358) indicando-se na columna «Observações»
o motivo da devolução ou reexpedição e o novo numero, quando
for caso.

Reexpedição com direito a taxys

Art. 74. A reexperlição por motivo de mudança do destinatario
para qualquer paiz adherente do Accôrdo dá direito á percepção
dos premios de seguro (caixas e cartas) e da taxa de transporte
(caixas) em favor de cada um dos Co Teios intermediarios no novo
transporte, além das despezas accessorias (registro, taxa de porte
e taxa de addicional de 75 centimos).

A cobrança deve ser feita da accôrdo com o quadro B.
Reexpediçdo sem direito a taxas

Art. 75. A reexpedição por erros de direccão ou como refugo,
assim como por Mudança do destinatario para outro ponto do paiz,
está isenta dó pagamento de novas taxas.

Processo dos valores taxados

Art. 76. Recebidos do exterior valores marcados com o ca-
rimbo T, as taxas a que estiverem sujeitos (art. 10 n. 2 do accôrdo)
Serão reduzidas á moeda nacional na papeleta n. 288 e cobradas do
destinatario nos termos do art. 74 destas instrucçõos.

Destino do modelo 288
§ 1. 0 Os Correios brazileiros que fizerem entrega dos objectos

acompanhados da papeleta 288 deverão deveivel-a ao Correio que
a organizou.

Devoluçdo dos objectos taxados
§ 2.° Quando os objectos taxados tiverem do ser devolvidos

como refugo ou reexpedidos para o exterior, serão destacadas as
papeletas declarando-se nellas o destino que teve o objecto.

	

Pedidos de retirada e alteraçdo de endereço 	 •
Art. 77. Os pedidos de retirada de caixa ou carta, rectificação

ou mudança de endereço serão feitos de accôrdo com o art. XXXI
do regulamento da Convenção Principal.

Encommendas reexpedidas sujeitas a despesas accesso rias
Art. 78. Quanto ás caixas com valores reexpedidas ou devo!-

vidas sujeitas a despezas. accessorias far-se-ha menção na guia C,
de conformidade cola o art. X n. 5, do regulamento do Accôrdo.

DevoluçáO de refugos
Art. 79. Os obectOs cabidos em refugo, isto é, os que não

tiverem podido ser entregues no prazo masimo de trem MOZO3 serão
tratados segundo o n. 4 do art. X do citado regulamento.

Restituiçdo de refugos

Art. 80. As cartas e caixas devolvidas pelos Correios adhe-
rentes por terem cahido em refugo serão restituidas aos remet-
entes com as formalidades dos arts. 55 a 61.

CAPITULO VI
ESTATISTICA, ORGANIZAÇÃO E LIQUIDAÇÃO DE CONTAS

Periodos estalisticos, guias C
Art. 81. Durante os 28 primeiros dias dos mezes de julho de

101,Y, Mtemb'ro da 1912 é novembro de 191át, Os Correios b`razileiros
Dbpapta già-dirêetiiria. do Trafego. Bahia, Pernambuco e

outros que forem autorizados ) preencherão com toda a regular(
dade as columnaS 5, 6,e 7 das guias G ( .mod. 282) relativas ai
todos os objectos que expedirem.

.	 .
Boletins de réctificaçdO no periodo estatistico

Art. 82. Durante os citados periodos, deverão os referidos
Correios rectificai Com o maior cuidado quaesquer inexactidões
notadas nas guias C recebidas do exterior, expedindo os necessaricis
boletins.

Remessa de documentos .	Sub-directoria de on!abilidade e de

	

Contadortas	 •

Art. 83. Terminado o periodo estatistico, a 5°. moção da Sub-
directoria do Trafego e a 6a secção' das Administrações da Bahia‘e
Pernambuco e das que forem posteriormente autorizadas enviarão
á 2a sessão da. Sub-directoria do Contabilidade e ás respectivas
Contadorias os seguintes. documentos Go mesmo poriodo conca'.
nentes:

• a) as requisições dos objectos registrados, não só nessas pro-
prias, como nas outras repartições postaes de que são interrnedia.-
rias e que tenham sido expedidos

b) as guias Qrecebidas do.s Correios da União Postal
o) os livros copiadores dos objectos expedidos para o exte-

rior?
d) os boletins de verificação recebidos e cópia dos expedidos.

Organisaçdo dos resumos D no perimia es:atislico
Art. 84. As referidas Contadorias e a 20 secção da Sub-dire-

toria de Contabilidade, recebidos os documenta/ indicados no arti-
go anterior, organizarão, em duplicata., os resumos D (modelo
n. 294) relativos ao movimento de objectos recebidos de cada
administração de Correio da União Postal e expe lidos para esses
Correios..

§ 1. 0 Para a organização desses resumos servirão as guias C
recebidas durante o perianto, quanto aos objéctos ree obidos de cada
paiz da União, e pára organiiao o mesmo modelo relativo aos obje-
ctos expedidos para os dito.s 'paizes, servirão os livros copiadores
das expedições, previamente conferidos com as respectivas requi-
sições.

§ 2.° Os resumos D, assim wganizados pelas Contadorias,
depois de visados rolos administradores, serão immediatamente
remettidos á Sub-directoria de Contabilidade, acompanhadioà -
respectivas requisições; guias , C e boletins de verificação recebidos
dos Correios da União Postal.

Conta E :
,	 5,

Art. 85. A S lb-directoria do Contabilidade, recebidos todos os
resumos D, organizará urna conta -E, modelo n. 293, - em dupli-
catt, recapitulativa desses resumos. Os totaes da conta E serão
multiplicados por 13 afim de se estabelecer a import tuia
dos abonos.

As contas E, acompanhadas dos resumos D, justificativos, •
depois de visadas pelo director geral, serão encaminhadas sob ré-
gistro á administração da União Postal correspondente.

• Lançamento das con'as E no livro modelo n. 366

Art. 86. Recebidas das administrações da União Postal as,conÁ
tas E, acceitas, acompanhadas dos resumos D . justificativos, a
Sub-directoria de Contabilidade fará lançamento das mesmas no
livro modelo a. 366,- preenchendo as respectivas colmamos e 'devol-
vendo depois. á Sub-directoria do Trafega o ás administrações'jdé
Bahia e Pernambuco as segundas vias dos resumos D.

Con:erencia das contas E e dos resumos D
Art. 87. As contas E, acompanhadas dos resumos c,; • Orga=

nizadas pelas administrações da União Postal correspondentes e re-
mettidas á Sub-directoria de Contabilidade, serão conlbridas pelos
documentos justificativos e contrastadas com as contas E, orga-
nizadas pela Sab-directoria de Contabilidade, fazendo-se então no
livra modelo a. 366 os necessarios lançamentos, si não houver re-
ctificação.

Escripturaçao do livro modelo n. 364

Art. 88. As mesmas contadorias, quando forem devolvidas
pela Sub directoria d.3 Contabilidade as segundas vias dos resumos
D a elas referentes. escripturarão esses resumos no livro modelo
n. 364, preenchendo os dizeres das c.olumnas do seguinte modo:

a) nas columnas a a data de expedição e chegada das guias O
recebidas dos Correios da União Postal

b) nas columnas b e c as sommas totaes dessas guias C ;
c) nas columnas e data da expedição pelo Correio do Brazit

das guias C ;	 r
d) nas columnas f-g as sommas totaes das guias C expedidas.;
e) as sommas gemes desses totaes serão multiplicadas por : IA

afim de se estabelecer a iraportancia annual dos saldos dos credito
senda a differença dó respectivo confronto lançada na columnaade
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taenor saldo'do credito mim a'dèsignação—Saldo a Nye'. do Correio
cde... — para balanço das co"umnas d e h.

Archivamento d's4: fundas vias das contas .

Art. 89. As segundas vias dos resumos D e os detalhes espe-
claes recebidos da Sub-direetoria de Contabilidade, depois de feitos
os lançamentos de que trata o art. 88, serão archivados na admi-
nistração.	 '	 !

Taxas que devem ser cobradas dos destinatarios ou remetten #

Are 90: No fim de cada anuo, o independente da estatistica,
deverá ser organizado uni detalhe especial das quantias levadas a

o debito na columna 8 das guias C pelas! taxas extra-postaes que'
devem Seiocebraclas dos destinatarios ou remettentes das caixas:
com valor declarado. Esse detalhe será, remettido com 03 documen-
tos comprobatorios á, administração da União Po3tal correspondente,

.para verificação.
Conferencta das contas E e dos resumo D

• . Art. 91.- As contas F, ac lompanhadas dos resumos D; organi-:
gados pelas Administraçãos da União Postal correspondentes e
remettidas. á, Sub-directoria de Coatabilida le, serão conferidas

_peles documentos justificativos e contrasta-las com as contas E,
organizadas pela Sub-directoria de Contabilidade, fazendo-se então
fio, livro modelo 366 os necessarios lançamentos, si não houver
rectificação.

Linçamento da conta E rectificada
•

r Art. 92. As contas E e os detalhes especiaes que forem devei-
(vidos com rectificação, só sezão lançados derois que o correio -de
J procedencia acceitar-a rectificação feita: o

Devolução da conta geral pagamento do respectivo saldo'

Reclamações .or 'falta .cle entrega 

Art. 100. As -reclamações de objecto§ dá Valor declarado não
entregues reger-se-hão polo disposto no art. ' XXX, de Regula-
mento da Convença(' Principal.

• Organizaçdo do modelo P	 .
*Art. ' 101. Os correios autoriza;do3 a permaar Malas de valor

declarados com á da União Postal, quando receberem reclamação
directa do remetente de carta ou caixa de encommenda, ou de
uma administração ou agencia do Correio, da qual forem cites in-
termediarios, organizarão immediatamente uru modelo sII (Reg. da
Conv: principal, art. XXX), preenchendo os respectivos .dizeres, e'
envial•o-hão, adompanhado oficio explicativo, - ái Sub-Directoria
do Expediente, afim de ser feita a reelainação.

•
Indemnizações — Autoridade competente para deferil-as—..Processo
• Art. 102. :As inderaniz ações de -valores 'cLim destina á União
Postal serão autorizadas, unicamente, pelo director geral, a quem
será dirigido o requerimento acompanh ido do respectivo certifi-
cado ou de certidão deste e será entregue á ;repartição postal que
tiver efectuado o • registre. Esta rep artição o enviará, devida-
mente informado, 'ao correio incumbido da epedição para o - este- •
rior. Este ultimo correio o encaminhará, definitivametite ! infor; .
macio; ao director. geral que autorizará a indemnização, de
accôrdo com o disposto nos arts. 103 a 106.

Prazo para as indemnizações—Sua escripturaçdo

Art. 103. ,As indemnizações. a. que forem obrigados os correios
do Brazil serão efectuadas sem perda de tempo e pela forma, dis-
posta no art. 12, n. 5, do a.ccôrdo, escripturando-se . de conformi,
dada com os arts. 104, 105 e 106:

• Art. 93. Devolvida a .conta geral com o acceite do correio
...devedor, a Sub-directoia de Contabilidade aguardarit.a remessa da
"lettra para pagamento do que for devido aos correios do Brazil.,

.	 Recebimento da importancia•da lettra

Art. 94. Recebida a lettra, a Sub-directoria de .Contabilidade
lançará no verso o necessario endosso afim de que o chefe da, ter-
deira secção receba a respectiva importancia em réis.

:.	 Recebida a iniportancia da latira .

Art. 95. Recebida pelo chefe da, terceira secção a importancia
da lettra, será imputada em rdceita ao titulo «Saldo dos Correios
da União», entrando na exercido em que for negociada.

Paragrapho unico. O chefe' da, 3a secção communicará á 20 se-
°COA a importancia recebida em , moeda nacional e a taxa do cambio
''.4a negociação.	 ;

•
Wo caso de ser devedor o Correio do Brazil

• -Art.. 96. No caso de ser o Correi .° do Brazil devedor, a Directo-
geral,-depois de procedidas pela Sub-directoria do Contabilidade

as verificações ! necessarias quanto á exactidão da conta geral justi-
ficativa desse debito, providendará para pagamento ao correio
credor; si não puder fazei-o por meio de saques tomados directa-
mente.:	 I • 	 '

•.	 Encerramento das contas no modelo 366-"'
f'Art. 97. Depois de liquidadas as contas annuaes com as admi-

nistrações da Unia.) Posta l , far-se-ha o encontro dos saldos no mo-
'dele 366, lançando a diferença na columna do saldo menor com a
designaçãa «Saldo a favor do Correio de... para o respectivo ba-
lanços e, na columna cObservaç5eso a data do pagamento ou rece-
bimento.
.Y1	 t!...

::n ..*19-C.1 •

" Wepartiçdes que executam o serviço de caixas e carias

Art. 98. 0 serviço de caixas e cartas será executado pelos
seguintes correios: Rio de Janeiro, Nictheroy, S. Paulo, Santos,
Curityba, Porto Alegro, Rio Grande, Bailia (S. Salvador) o Per-
nambuco (Recife) e outros que' forem opportunamente autori-
zados.-

. Repartições que sd executam o serviço de cartas .

Art. 99. Farão sómente o !serviço de cartas' os correios ' de
Campos, Petropolis, Campinas, Ribeirão Preto, Paranaguá, Flo-
rianopolis, Laguna, Joinville, Pelotas, Cuyabá, Corumbá, Victoria,
Minas do Rio de Contas, Aracaje, Maceió, Parahyba do Norte, Na-

•-talo Fortaleza, Maranhão (S. Luiz), Pará, Maná,os, Therezina, Par-
ítahyba, Goyaz, Bailo Horizonte, Ouro Preto, Juiz de Fora, Cam-

- ¡sanha; Uberaba e Diamantina e outros que forem opportunamente
autorizados.

A quem compete 4 despeza resultante da indemnizaçdo

Paragrapho unico: A despeza será feita peidoempregado cau- •
sador da perda ou extravio do objecto, á • vista da reclamação
do remetteate ou do destina,tario e mediante portaria do . chefe da
repartição.

lndemnizaçéto levada a—Renda a . classificar

Art. 104. Si, antes de ser ,pag a.ao interessado, o empregado
responsavel entrar com a importancia neeessaria para a indemni-
zação, será a mesma impodancia levada ao titulo -Depositos de
diversas origens — outras providencias — para indemnização de
valores.	 '

Classificação da de.Teza feita com a indemnizaçdo.

Paragrapho unico. O pagamento posterior a essa entrada, feito
a quem de direito, representa em—Despeza—o levantaniento deife
deposito, tendo por isso sahida em despeza com o ' mesmo titulo a -
que foi subordinada a entrada em—Receita.

lndeMnizaçdo feita a favor 	 Corr eio do Brazil
Art.-105. Si a indemnização fOr feita por qualquer correio

da União Postal a favor do Correio do Brazil o proceder-se-ha, pela
forma prevista no artigo anterior, quer quanto á entrada,' quer
quanto á sahida do dinheiro.

Indernnizaçdo immediata—ClassificaçãO d,a importancia antes da
indemnização

Art. 106. Provado um extravio, a indemnização deve ser feita
Immediatamente pela consignação—Eventuaes. 	 •	 ' •

Classificações das entradas feitas depois da indemnizaçffo	 •
Paragrapho unico. Conhecido o responsavel e-feita, pelo mesmo

a entrada equivalente, até o encerramento do ex.ercicio em que
houve o pagamento por—Eveatuaes—,terá a importancia a seguinté
classificação em receita—Despeza a annullar em eventuaes. Si o
empregado respónsavel fizer a entrada posteriormente ao encerra-
mento do exercicio em que houve tal despeza por—Eventuaes—, será
a importancia classificada em receita como—Reada extraordinaria,—
Indemnizações,— Indemnização de valores extraviados e pagos no
exercicio de 19., .

Lançamento de valores recebidos 'era -malas directas pelos correios -;
nacionaes ndo autorizados a fazer o serviço

Art. 107. Si qualquer correio nacional não autorizado receber
directamente dos correios da União Postal malas contendo valore
declarados, deverá, sem perda de tempo, conferir os objectos
transmittir á contadoria da séde intermediaria, a que estiver su-
bordinado, a guia C recebida, para que essa contadoria proaed4
como fôr necessario quanto aos lançamentos, considerando-a rek,,
cebida directamente do correio remettente. Desse facto deverá ter
conhecimento a directoria geral

!CAPITULO VII
DISPOSIOES DIVERSAS.
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Exame das reguisições

• Art. 108. Recebidas pela Sub-Directoria de Conti'-'11dal)
•requisições dos objec.os de valor declarado, serão .1 as examinadas

- 'minuclesitineate 113 que cascerne aos calcules e outros requisitos
necessare s, quanto á sua regular organização.

NJtada qiialquer iris•gularidade que acarrete prejnizo para os
`• cofres postaes, será notincada a falta á repartição postal respectiva,

para pioceder-se á cobrança do que fôr devido e á applietção da
penalidade aquelles que tiverem commettido essa falta.

A estrada, da indemnização será effectuada em sellas collados
ã portaria que ordenar essa entrada. Esses senos serão obliterados
com o carimbo de data.

Archivamento das requisições
Art. 109. As requisições depois de examinadas serão colleccio-

, nadas pelas ordens das expedições, ficando archivadas em maços
na segunda secçao da Sub-Directoria de Contabilidade.

Estatistica geral do movimento annual

Art. 110. Nos primeiros dias do mez de janeira de cada
anno, a Sub-Directoria do Trafego postal e as administrações dos
Correios da Bahia e de Pernambuco organizarão um quadro de-
monstrativo de teclo o movimento do anila anterior incluindo nesse
quadro não só os objectes originarios delias ou a citas destinados,
como lambem os das outras repariições a que servirem, de in-
termediarias, desenglobando estes daqu illes.

Com esse quadro a primeira secção da Sub-Directoria do Trafego
organizará, sem perda de tempo, a estatistiea. geral do toldo o
movimento dos objectes com valor declarado.

Passagem dos valores' mediante recibo

Art. 111. As cartas e caixas com valor declarado passarão
da imo de um para outro empregado sempre depois de mi meios°
exame o subsequente recibo, ficando cada um success.vamente

• responsavel pelas mesmas, até sua expedição regular, entrega, de-
volução, restituição ou refugo, conformo o caso.

Respo sabilidade e penas
Art. 112. Pela preterição de qualquer formalidade exigida

nas presentes iustrucções, bem como pelas irregularidades, erros,
faltas ou crimes commettidos na execução do s rviço, serão os
funceionaries responsa.veis, punidos segundo os casos occorrentes,

' nos termos da legislação vigente, sem exclusão da responsabi-
lidade em que possam os mesmos funccionarios incorrer pelos

• prejuizos e despezas extraordinarias e cons.quentes indemniza-
ções.

hicumbencia dos agentes e ajudantes

Art. 113. As ' incumbencias dadas nestas instrucções aos che-
• Tes de secções e aos officiaes cabem, nas agencias,aos agentes e seus

ajudantes.

Rubrica e remessa dos talões (modelo n. 850)
Art. 114. Os talões (modelo n. 281) e todos os que forem' em-

pregados neste serviço serão rubricados no alto, folha por folha,
na parte destacaveLe no canhoto, pelos sub-director do trafego e
administradores, levando no principio o seguinte termo .de aber-
tura por extenso : Contém este talão.., folhas, todas por mim
rubricadas e 6 destinado ao serviço de.',. (local, data r e assigna-
tura) Esses talões serão remettidos pelos encarregados aos chefes
das respectivas secções e aos agentes, logo depois de escripta a
ultima folha, ou sempre que fôr pedido para exame, mediante
carga em protocollo, ficando, de então em diante, sob a guarda
desses chefes, que lhes darão o destino conveniente no sentido de
serem guardados com as devidas cautelas. 	 . -

Alterago destas instrucçães
Art. 115. Deverá ser proposta por escripto qualquer.-media

que a pratica indicar pai a alteração do disposto nestas instrucções,
afim de que a directoria geral resolva como . julgar acartado,
depois de ouvir todas as repartições incumbidas deste serviço e
mediante portaria.

Com pelencia para execução dos serviços
Art. 116. A execução dos serviços espe.daes indicados no-s

capitules 1 a 5, nos termos do regulamento postal vigente, com-
pete:

Na Sub-Directoria do Trafego á 5° secção, e nas administra-
ções de S. Paulo, Minas Geraes, Rio Grande do Sul, Pernambuco,
Bahia e Pará, á 6° secção (regulamento arts. 321, 3250 326,,§ 6°,
n. 2);Nas administrações do Amazonas, Ceará, Rio de Janeiro o Pa-
raná, á 59' secção (regulamento, arts 327 e 328);

Legislaçao subsidiaria

Art. 117. Os dispositivos da Convenção Postal Universal e seu
regulamento, e bem assim o regulamento dos Correios dá Repu-
blica e demais disposi ões em vigor, na parto applicavel a este
serviço internacional. são considerados legislação subsidiaria - para
os casos omissos nest .s instrucções.	 •

Revogaçõio de instrucções

Art. 118. Ficam revo gadas as instruções feitas para tx3-
cução do accôrdo de Washington e publicadas no supplemento do
Boletim Postal de março de 1902.

. .‘
Nas administrações de 2°, 3° e 4° classes, ás 3° e 4° secções

(regulamento, art. 330, § 3°, ns. 6 e 7, e §40, xis. 1, 5, 7, 170 23);
Nas sub-administrações, ás 3° e 4° secções (regulamento,

art. 334, § 3°, ns. 6, 7 e 10, e § 4°, xis. 1, 5, 7, Se 16).

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

-/ Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feria de pacho de registro, em 22 do corren-
te, o Si', Dr. presidente deste tribunal:

crio da \ iação e Obras Publicas -
A\ isas:

N. 2.405, do 14 do corrente,pagamento de
8:000$, á "iiSocieté Anonyine dia Gaz du Rio
de J.Lneiroo, proveniente da illuminação fes-
tiva da Avenida Central na noite de 25 de
outubro findo ;

Ne; 2.273, 2.275 e 2.33. de 8 e 14
deste mez, idem de 9:660$6O4, 9:223$S00 e
8;416$400, a varies jornaes, de publicações
por conta do ministerio, no corrente anno

N. 2.347, de 11, idem de 9:500$, a Tei-
xeira Fonseca & Comp., de fornecimentos á
Insp2ctoria de Obras contra a Secca, idem;

N. 2.349, idem, idem de 18:900$, a di-
versos, idem, idem.

-M nisterto da Agricultura, Industria e
Com-lerdo-Avisos

N. 2.807, de 14 do corrente, pagamento a
Armando Black, de 5:000$, por serviços pre-
stados á Directoria Executiva da Exposição
Nac"onal de 1908

N. 2.817, idem, idem de 5:000 ao director
da Cooperativa Testi' Sanseviera, Luiz Fe-
lipe° Sampaio Vianna, a titulo de premio do

i me,eão, peles serviços prestados em pro-
yeito la . fibr'ett 'usa

N. 2.748, de 12, idem de 16:000$, ao Dr.
Paulo de Frontin, presidente da sociedade
sportiva Derby Club, a titulo de premio de
animação concedido á referida sociedade,
por serviços prestados em proveito da pe-
cuaria

N. 2.815, do 14, idem de 3:000$, a Samuel
Estevão da Silveira, por serviços prestados
na extincção dos gafanhotos e outros para-
sitas nocivos á agricultura, no colrente
anno.

- Ministerio da Justiça e Negi.ocios Inte-
riores-Avisos:

N. 4.875, de 16 deste mez, pagamento de
830$ a Augusto de Moraes, de comedorias
fornecidas aos presos recolhidos ao Deposito
da Policia, no mez de outubro findo

N. 4.851, de 14, idem de 2:000$, a Joa-
quim Tavares Guerea, do aluguel do predio
occupado pelo Serviço de Prophylaxia da
Febre AmarAla,, correspondente a outubro
ultimo

N. 4.739, de 7, idem de 139$231, á Société
Anonyme du (Jaz de Rio de Janeiro, de forne-
cimentos á Secretaria de Estado, era setem-
bro e outubro findos

N. 4.559, de 20 de outubro, re'ea -demento
de 2110$, ao porteiro da Escola Nacional de
Bsllas Artes, para occorrer ás despezas de
prompto pagamento, durante o quarto tri-
mestre de corrente aniso.

N. 4.888, de IS do corrente, adianta-
mento de 500$ ao porteiro desta secretaria
de Fstado, Luiz Ferreira Maciel, para eccor-

rer a despezas de prompto pagamento deste
ministerio

N. 4.791, de 10, pagamento de 1:111$137,
a diversos, de fornecimentos feitos ao Exter-
nato Nacional Pedro II, nos mezes do julho,
setembro e outubro do corrente anno

N. 4.790, de 10, indemnisação de 37$400
ao porteiro do Archivo Publico Nacional,
Francisco de Gusmão Castello Branco, de
despezas de prompto pagamento, por elle
effectuadas, no mez de outubro findo

N. 4.849, de 14, idem de 9:732$100, folhas
do pessoal empregado na matança de ratos
e nas obras do novo desinfectorio central da
Directoria Geral de Saude Publica, idem '• 4

N. 4.733, de 7, idem de 2:509$ a Rodol-
pilo Amoedo, de trabalhos realizados no sa-
lão principal do novo edificio da Bibliotheca
Nacional, no mez de setembro ultimo ;

-Ministerio da Fazenda:	 •

Requerimento do • Correio da Manhõ, pa-
gamento de 49C$ de publicações, por conta
da Directoria do Patrimon:o em junho deste
anno.	 n rt

-Ministerio de Guerra:
Aviso n. 368, de 27 de maio ultimo, (por

cópia), pagamento do 1:356$800 á The E.
I. da Pont do Neirours Powder C°., de for-
necimentos ao ministerio, no corrente ahlid,

-Ministerio da Marinha:	 • . ,•. •,
Aviso n. 5.127, de 14 do corrente; (por

cópia), pagamento de 16:688$599, ouro, -a
Lege & Irmãos, por obras de construcção
val, no actual exercido; .	 ,en ase;
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condemnar 0,2° anpellante á pena do urdo
minimo do art. 330, § 94, combinado com o
art. 331 n. 2 do Coligo Penal, unanime-
unte. &aspeito, o Sr. desembargador Raja

'Gabaglia.

Segunda Camara, em 22 de novembro
de 1010

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 22 de novembro
de 1910

Autora, a Justiça Sanitaria ; rio, João Ja-
cintho Cardoso.—Vistos e tendo em consi-
deração a prova da não responsabilidade
do accusado João Jacintho Cardoso, produ-
zida á, fis. 15 com a qual me conformo,
julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
absolver o mesmo accusado da pena que lhe
foi imposta ; custas ex-lege.

Autora, a mesma ; rio, Dr. Alfredo de
Azevedo.—Nomeação de avaliadores.

—Exercicios findos—Requerimentos: 	 -
Do 2° tenente 1,,onidas Marques dos San-

tos. pagamento de 2284814, divida de
1,906 •

De D. Maria Joaquim Lima Nunes, idem;
de 2:28014 idem ;	 1 •

' Do 1° tenente Eduardo Cavalcante de AI-
,: buquerque Si., idem de 162$, idem de 1909.
, De Ovidio Alves da Cruz e Diomar Lope:
; Coalho, idem de 56$ e 3080, idem
• De Francisco do Paiva Caldas, idem do
:::102$76f; divida de 1908, por distribuição do
▪credito iá delegacia em Minas Geraes;

Do Dr. Antonio Joaquim da Silva, idem
de 1:526$806, divida de 1909, idem, á, dele-

- gacia no Rio Grande do Sul.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ot3rte de .A.ppellaçrto

EDITAL

Faço publico que os julgamentos , das ap-
pellaçrles: crime n. 795 (ues.stencia). appel-

Aant.., Francisco Paturnostro • ; appellada, a
Justiça — Civeis: n» 1.117, appellante, João
Esteve 3 de Carvalho • appellada, Delpina
Gonçalves do Carvalho ; n. 1.192, appe/-

: lailte, Virgilio de Sique.ra. Veiga ; aupellada,
•D. M iria Ancun,ctta Veiga ; n. 1.222, ap-
pellante, Braz Augusto de Oliveira ; appel-

' lado, o Dr. cur td1.,r do ausentes e outros ;
• n. 1.324. appellante, Companhia M..nufa-

ctora Progresso; appollada. a Fazenda Mu-
nichal n. 1.434, , appellante, o Juizo ; ap-
,pellados, Arthur• Sares e sua mulher;
'n. 1.449, appellánte, o Juizo ; appallados,
:José. 12macio Netto dos Reis Carapebds e sua
mulher, terão logar na sessão da 2. a Camara
no dia 25 do corrante ou nas .9.a:telintes.

Saeratari t da ,C3rte de Ao,a•, ;ação, 23 do
novembro de 1910.-0 seerdt.trio, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

1
0
6esão da Segunda camara, em 22 de novem-

bro de 1910
presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-

r-' . ' maraes — Secretario, o .Dr. Evaris:o Gon-
zaga

• Compareceram 03 Srs. desembargadores
Solza Pitinga. Muniz Barreto, BullCies Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, R ja L e,
Neto:- Meira. e o Dr. Moraea Sarmento,
proattrador ,gtral do District°.

i JULGAMENTOS
f

.Habeas-corpus

N 2.217— Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; aggravante,Viviano Cal-
das ; aggravados, Antonio Pinto de Almeida
e outros.—Não se tomou conhecimento por
:não ser caso de aggravo. unanimemente.
Impedido, o Sr, desembargador Raja Ga-
baglia,'

I
Appellactio crinie

- N. 786 — Relator, o Sr. desembargador
Muniz Bat rato ; 10 appellante, a justiça, por
seu promotor ; 2° appellante, tenente-coro-
nel Francisco Josa Cardoso Junior ; appel-
lados, os mesmos.—Deu-se provimento ia
totum á appellação da P appellante e em
parte a appellaçã,o do 25 appellante, para o
fim de, se reformando a sentença appellada,

• Autora, • a mesma ; rio, Manoel Pinto de
Carvalho.—Intime-se o rio para no praso
de oito dias pagar a multa de 50$,.. sob
pena de conversão da mesma em prisão ; e
custas.

Autora, a mesma ; rio, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; ,riorJoaquim Cardoso

Correio.—Intime-se o rio para no praso de
oito dias pagar a multa de 504, sob pena de
conversão da mésma em prisão e custas.

Autora, a mesma ; rio, Orlando Alvos.—
Idem.

Autora, a mesma ; rio, Francisco José da
Silva Rocha.—Idem.

Autora, a mesma ; rio, Dr. Francisco
Cardoso Paiva.—Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, José Augusto Pen-
nafort.— Vistos. Verificando-se pelo do-
mento de fls. 14 que o responsavel pelo pre-
dio a, rua Boa Vista n. 39 é Antonio Peraira,
de Araujo Freitas e não o denuacia lo, julgo
imnocedente a denuncia de fls. 2; custas
ex-lege.

EDITAEB
Juizo de Direito da Seg•unate

Vara Coramereial
De convocaceto dos credores da (alienem de

Manoel Pl , tcido Teixeira para se reunirem
na sala das audiencias ideste juizo, 4 rua
dos lnvalidos n.152, no dia 29 do corrente,
ds 2 horas da tarde, afim de deliberarem
sobre a proposta de concordata, apresentada
pelo mesmo, na firma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 20 Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se procassam
os autos de fallencia de Manoel Placido Tei-
xeira, nos quaes foi proferido o despacho do
teor seguinte: Despacho — Designo o dia 29
do corrente ás 2 horas da tarde, na sala das
audiencias, no Foram, para a assemblia dos
credores ; expedindo-se os editaes a que se
refere o art. 119, § 1 0 , da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1910. Rio, 16 de
novembro do 1910.—T Figuezredo. Em vista
do que se passou o presente edital, pelo
teor do qual se convocam os credores da fal-
lencia de Manoel Placido Teixeira para se
reunirem na sala das audiencias deste juizo,
a rua dos Invalides n. 152, no dia 29 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata apre-
sentada pelo mesmo, na qual propõe pagar-
lhes 5 % por saldo de seus creditos, á vista
logo que seja a concordata homologada, e
bem assim ficam scientes de que se acha em1
cartorio, á sua disposição, a referida pro-
posta, acompanhada do parecer do
tarjo, sob' pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. E para constar passa.;
rani-se - este e outro de igual teor que serão
publicados e affixado3 na fôrma. da lei. Dado
e passado -nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
17de novembro de 1910. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi.— Torquato
Baptista de Figueiredo. 	 G.

l'allencia de A. maia 8r Comp.'
AVISO AOS CREDORES

Comrnunico aos credores da fallencia de
A. Maia & Comp. que se acham em carta-
rio, durante cinco dias as relações e do-
cumentos. apresentados pelos sydicos, para
serem examinadas pelo 3 interessados, apre-
sentando suas impugnaç5es, de accôrdo com
os §§ 50 e6° do art. 83. da lei n. 2.024, di
17 de dezembro de 1908, os quaes são dp
teor seguinte : § 50 . Durante esse prazo dó
cinco dias, os credites incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto

SORTEIO

Aggravo de peliça°

N. 2.23 — Desembarga lor Nabuco de
Abreu.

N. 2.224—Desembargador Pitanga.
Recurso-crime

N. 239—Desembargador Muniz Barreto.
EM MESA

Ag,gravos de petiçdo

Ns. 2.225, 2.22; e 2.227.
Recurso-crime

N. 325.
Accorddos publicados

A gravos de petição ns. 2.197, 2.207,
2.210 e 2.218.

P/ iGENS

Appelações commerciaes -

N. 82 — Ao Sr. dosem') trga loriz Mun
Barral°.

Ns. 1.427 e 1.179—Ao Sr. desembargador
Nestor Medra.

AppeUações civeis

N. 1.385--Ao Sr. desembargador Pitanga,.
Ns. 1.070 e 1.164—Ao Sr. desembargador

Muniz HarrAo.
INs. 820 e 9-27—Ao Sr. desembargador Na-

buco de Abreu.
I Ns. 1.075, 1.14, 1.334 e 1.475—Ao Sr.

de ,embarg,ador G:Lbaglia.
Ns. 1.434 e 1.338—Ao Sr. desembargador

Nestor
Appellaçães climas

N. 787—Ao Sr. deánnbar fadar Pitanga.
N. '; 9) — Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.
N. 763 — Ao Sr. desembargador Nestor

:galra.
COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 1.117, 1.324, 1.449, 1.192, 1.222 e

1.434.
Appellaçdo crime

N. 793.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellação civel

• Ns. 1.101 e 1.215.

Juizo dos Feitos dit. Sande
Publica

• N. 797-7 Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabas,dia ; paciente, Luiz, Feraancles da

• Cosr.a.—Concedeu-se a ordem para apresen-
tação do :paciente, informando o juiz da
3a Vara Criminal, unanimemente.

• ; Aggravo de petiedo



,

9S94 Quarta-feira 23
	 OFPICIAL

	
Novembro -- 1910

Juizo de Direito da Terceira
Vara, (1)4.)ronmerc ia

Fallencia de F. da Costa Guimarães
& Comp.

PASSIVO SOCIAL

• Quadro geral dos credores que apresen-
taram documentos instruindo seus creditos
e admittidos a figurar no passivo, e class:-
ficados,

A) Chirographarios:
Olympic' Baldomero & Comp.,

	

Rio de Janeiro, conta cor-	
147$000' rente 	
100$009Rosa da Costa, idem, idem 	

Rosalina da C sta Guimarães
3:000$000idem, idem 	

336$000F. Ferreira, idem, idem 	
Janowitzer Wahle & Comp 	 ,	

275$200•idem, idem 	
A. Costel, Lena, idem  •	 223$000
B. .1. Pinheiro Menezes, idem, 3.747$365

idem 	
Rosa P. da Costa Guimarães,

11.2665992idem, idem 	

	

Dias Fernandez & Comp.,idem,	
543$000idem 	 -
450$500Amandio Daarte, idem,idem 	

	

Christovam Augusto Carneiro, 	
534$010• idem, idem 	

	

Gomes Irmão & Comp., idem,	
164500idem 	
7(5$500M. Vilella & Comp.; idem;idem

	

Ribeiro Costa & Comp., idem,	
63$000idem 	

	

Alfredo Schliclç. & Comp.,idem, 	
250$'00idem 	

	

Vilias Boas & Comp., idem, 	
144900idem 	

Cunha Guimaraães & Comp 	 ,	
540)idem,idem 	

	

Yulos Heroner, Pariz, nota pro-	
763200- missoria  • •

Manoel Lourenço Ferreira, Rio 3:695$000
de Janeira, idem 	

Julio Lima & Comp., idem, 2:000$000
idem 	

E, • M. Matarazzo, Sai Paulo, 1:568$000
- idem 	
E. M. Matarazzo, São Paulo, 1:193$500
• letra de cambio. 	

Ri eiro & Ferreira Junior, Rio 1:100$000
de Jata iro, nota promissoria.

R. C.dcs Santos & Comp.,idem, 1:271$290
idem idem 	

	

Santos Moreira & C,omp.,idem,	
908$500idem 	
278$580Schlobac & C., idem. idem 	

R. Cinelli & Figli, Italia, letra 11:708$890
•de cambio 	

Falque & • Comp., Rio de Ja- 
3:064720neiro, idem 	 	

700$000B, Ferrini, idem, idem 	 	
976$000Chrysti & Comp., Londres, idem

• B) credores da massa:
1 0 . O proprietario do predio da rua da

Carioca n. 22 pelos alugueis desde a data da
fallencia em de•nte.

20 . O .juizo, escrivão, pelas despezas e
custas judiciaes.

3°. O advogado, por seus- contractos.
, 40 . :0. syndico ii liquidatarios, pelas suas

COmmissõe; e despesas autorizadas.	 •

CREDITO PARTICULAR

Credor 'admittido • no pas . ivo pelo pro-
dueto dos bens partdculares do socio F. Cot.
Guimarães, e classificado corno chirogra-;
phari..) o Banco do Brazd. — Ri e — Letra de
cambio 10:90C$0)0. 	 •

R 0,16 de novembra de 1010.-Os syndicos,
Schlobach c£: Comp.

0.s demais credores,toclos chirogra:alvarios,
constantes da cs..riata g :os fali dos,—foram
exeluidos par despacho do Exino.Sr. D... juiz
de direito da 3° Vara Commercial, proferi lo
na assembléa dos credores realizada em 16
do corrente, conforme consta da acta re-
spectiva,—por não haverem os mesmos cre-
dores apresentado ao syndico a declaração
legal com •s seus doraunentcs.

Rio de Janeiro, 18 de, novembro de 1910.—
Julio Lint & Coup, liquidatario.

Rua de S. Pedro n. 06. 	 (•
•

Juizo de 1)irei to dá 'Terceira
Vara Com mi er

RECTIFICA(;ÃO

No edital de ccnvocação de credores da
firma Cesar Menezes g.çz Comp., n•tb:icado
hontem no Diario Officil, fls. 9.833. linhas
64— onde diz— Pinto Augusto & Comp.-
leia-se: Pinto An,4. elo ,Çz. Comp.

•

Juizo da Decima. Terceira
re tona,

De citaçâo com o prazo de 2)	 rdo Ma-
noel Dantas, na jdrAlcs abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13° pretoria, fregnezia de Idhaúnia, etc.:

Faço saber ao réo Manoel Dantas que foi
denunciado pelo Dr . • promotor adjunto por
se achar incurso no art. 303, do Cod.g,)
Penal, e, como não foi pcssivel cital-o pes-
soalmente para assist i r ao sumario e mais
termos do processo, mandou pus .ar o pre-
sente, pelo qual cita e chama o dito réa a
este juizo, á rua Dr. 'Manoel Victoaino
n. 157, estação do Engenho de Dentro, para
na audiencia do primAro. dia util depois de
findo o prazo de 2) dias da publicação deste,
ás 12 horas ou nas seguintes, se ver pro-
cessar e julgar sib pena de revelia. E para
constar. passaram-S3 este e mas dois- de
igual teor que serão publicados e atfixados
na forma da lei. Rio de Janeiro, 19 do no-
vembro de 1910. Eu, Francisco .Bezerra de
Mello, escrevente juramentado; o escrevi.
E eu,Henrique Ferreira de Araujo, escrivão,
o subscrevi. Manoel da Cota Ribeiro.

•NOTICIARIO'
Me,	 	 •••n•••11.

Correio - Esta repartiçâo expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes: -

Hoje:
Pelo Danube, para a Bahia, Recife, S. Vi-

cente e Europa (via Ls lioa), recebendo im-
pre,sos até ás 8 horas da ma ihã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior at ás 9.

Pelo Oronsa, para a Bania, Recife, S. Vi-
cente e Europa (via' Lisboa), recebeado im-
pressos até as 10 horas da manhã. cartas
para o interior até ás 101/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9. -

Pelo Atlantique, para Dakar e Europa. (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objetos para registrar até ás 10.

Pelo alega, para .saiatos, ,Rio 'da . Prata,
Matto Grosso, • Paraguay e Pacifico, rece-

bendo' impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á 12 1/2-eu tarde.
ditas cem porte duplo e pata o exterior até
á 1 e objectes pua registrar até ás 11 da
rn:u ha .

Peld Argentna, para Lis Palmas, Tanger,
America, Napoles e Triesto, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o ext r:ot até ás 3 e objectes para registrar
até á 1. •

Pelo Cap 0, te f,a1, para Montevidéo o Buenos
Aires, recebendo impressos at ás 8 hiras
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
te.lor até ás 9.

Pelo Gaticia, para Parbadós e Nova York,
rocebende impressos até ás 8 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 9.

Amanhã: .
Pelo It9piey, para a B tida e Maceió, rece-

bendo impr,t,sos até ás 12 horas da inania,
cartas para o iAterio:. atá ás 12 112, .tit1,3
caiu p0: te duplo até á 1 da tarde e objectes
para retfist ar até ás 11 da manhã.

Pelo Japit-r, para Santos o mais portos
do sul. recebendo impressos att5 ás 9 horas
da manhã, cartas pata o interior ata
9 1/2, ditas com parti duplo até ás 10 e
o'iject)s para registrar até ás 6 da tarde de
h op; o.

Ceará pira a Bala t e mais portes do
norte, recebando imp..assos até ás 12 horas

m inhã, cartas p Ira o interior até ás
121/2 da tarde, dit is com porte duploaté
á 1 e okecIos para registrar até ás 11 da
manhã.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Mudara nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã as 5 da tarde,
até a vespera, da partida dos paquetes que^

destin trem a Lisbo i, exceptattodo 48 da
Com pagnie, Mess weries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

SallÉst () vasa d.iNliseelcoralla
-- O movimento do Hospit II da Santa . Casa'
da Misericordia, dos llospicios do Nossa
Senhora da Satide, de S. João 13antista, de
NoSsa Senhora do Soccorro e do Nossa se-
noora das Dores em Cascadura foi, no dia 20
de novembro, o segumte

Nacio,lae' s Esirangs. . Total

Existiam 	 1.074	 • 612 1.686.
Entraram 	 24 •	 6 • -	 30
Sallirain 	 13 12 25
Ealleceram 	 5 3 •	 8
Existem., 	 1.08) 603 1.683_	 .

O movimento da . sala do banco' o dos con-
sultorios ~ticos foi, no mesmo dia, de
2Ç7 cmsultantes, para os quaes se aviaram •
330 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de . deites -e 55
pequenas operações. 	 '

No dia 21:

Nocionaes	 Estrangs. Totat

Existiam....... 1.080 603 1.683
Entraram 	 32 14 46
Sahiram 	 29 .	 19 48
Falleceram 	 7 -	 1 8
Existem 	 1.076 597 1.673

O movimento da sala do banca e dos can-
sultotios publicos foi, no mesmo dia, de
1 053 consultantes; para os quaes se aviaram
1 ..122 receitas.	 -

Fizeram-se 34 extracções de dentes e 124
peque-nas operações.

ã sua legitimidade, • importancia ou classi-
... /Mação. ; § 6°. A impugnação será, dirigida

ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas.
- Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1910.—
0 escrivão, Dano Cunha.	 (•



TEMPERATURA VENTO

Estado
do tempo e phenomenos
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 761.7 28.6 29.2	 2'5.0 21.0	 NE
Joazeiro 	
Aracajd ,, 	 762.4 26.7 27.8	 24.0 21.3	 E
S. Salvador 	
Ondina 	 761.7 .24.7 28.2	 22.6 23.0',
Caetité 	
Ilhéos 	 762.6 24.5 27.8	 23.4 21.3	 SE
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	 764.1 22.9 -23.2	 19.0 16.1 SW
Franca 	 761.8 20.0 24.0	 14.1 10.2	 E
Ribeirão Preto 	 22.3 27.0	 10.7 12.4
Barbacena 	 10.8 18.8	 13.0	 9.6	 IVVir
Juiz do Fóra 	 765.4. 20.1 23.4	 15.2	 10.0,	 8
S. Carlos do Pinhal 	 762.7 21.0 230	 9.0	 9.6	 NE
IZio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 762.2 21-.8 '27.0	 14.0	 9.4- 	 E
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  764.1 21.2 23.1	 18.8 13.7.	 NNE
Campinas 	 763.2 20.1 26.0	 14.0	 8.5'	 Si
Taubaté 	 764.7 19.2 22.7	 15.5	 11.1	 Calma
Tatuhy 	

22.0	 13.0 1	9.9	 SES. Paulo 	 763.0 19.6
Jaguaribe 	

22.4
1	

18.5 1	13.9Santos 	 764.2 21.5
Faxina 	 714.5. 20.0 26.5	 10.0 	 1 1.5,	 SE
Iguape 	  	 766.5 23.0 ' 24.0	 16.0 	 14.1	 NW
Guarapuava, 	
Curytiba 	  

762.3
764.7

18.2
16.9

27.3.	 5.8	 6.0
23.0	 8.1'	 10.0'	 NE

Paranaguá, 	 ,
Blumenau 	

764.6
763.9

20.5
22.5

26.7	 15.8	 13.0	 E
. 29.0	 15.5	 14 4

Brusque 	 -- 22.0 29.5'	 14.0 	 19.0'	 NE
Florianopolis 	 764.8 21.8 21.2	 16.7	 13.8 Calma
Posadas 	
Corrientes 	 25.0

i
29.0

1 
	 15.0	 9.5

Itaquy 	
Santa Maria 	  704.4 13.5 22.01	 19.0	 13.5!	 E
Porto Alegre 	 763.8 1M) 25.41	 17.3 1	10.5'	 E
Cordoba 	 	 HE 759.0 26.0 31.01	 12.0 	 7.4'	 N
Bagé 	 763.7 21.2 22.3	 18.3 1	10.7j	 \V
Rio Grande 	
Mendoza 	

763.9
761 2

22.8
25.0

25.2 1	•150 1 12.7,	 NE
5.21	 SE

Rosario.... 	 760.5 24.0 29.0	 11.0 7.2 ,	N
Montevidéo 	 • 761.9 22.5 25.8	 17.0 11.7NNE
Buenos Aires 	 -11.- 701.6 22:0 24.0	 16.0	 8.4 1	N
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•
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Incerto

Incerto

Incerto

Incerto, chuviscos

Incerto, nevoeiro- -adio
Bom
Bom
B" tu
Bom
Bom

' Bom

B3m
Bom
Bom

Bom

BJTI1
Bom
Bom
Bom
Bom
Bitu.
E ma
Bom
Bom

Bom
'BOM

B0111
Bom

Má°, c'auvisceS

-eltiara--refirã,	 -DIAl2-1:0 -15"ifiSUr	 Novembro - 1910	 ()SOU.

t>- Iinisterio da A.g.ricultura, Industria e Commercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia - SeceÃO\i
•.	 de Meteorologia. e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich ( 9 11 07m a. t. m. do Rio). -

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1910.

OCCURRENCIAS

Na Vietoria choveu e elm.viscou na tarde e noite de hontem.
' Em S. Paulo houve nevoeiro denso na manhã de hoje.

As temperaturas minirnts de • liontem verifiwram-se : em Gnarapuava com 5°.8 :e em Curytiba com 8°,1.
As obserYa.',.ões com este signa' + são de honteru.



Relam.e trov.a SW e NW
Chtt viscos
Chuva com rolam. e trO- n

voada, a N e NE
Relamp.e trov.a NW
Rela,mp. e trovoada a N
Relamp, e trovoada a NE
Relamp. a NE
Chuva ás 11 3/4 hs.

C. CK

CS. CK. SK

CK. K. S

CS. CK. K • •
CS. C. CK

CS. CK
CS. CK

CS. CK . K
CS. K

KN. N. CS

EN. N

A ,
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Horas
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Ventos Céo
- --

'
Phenomenos diversos

_

Vel°ei"dado Direcção Quan-
dado

ti Nuvens

). ...-..

'i a. m.. ..... 752,2 22.4 17.0	 • •84 4.0 NW 3 C. CK.
2 a. Tu 	 .. 751,8 22.2 16.0 81 2.0 WNW	 . .
3 a. m 	 751.8 22.2 15.7 79 3.0 WNW .
4 a. m 	 752.0 21.8 17.0 87 2.0 NW O Limpo .
5a. m 	 751.9 21.7 15.5 81 1.0 NNW
6a. m 	 752.5 21.8 15.6 81 1.8 WNW

• 7 a. m 	 753,1 22.8 17.0 83 2.9 NW 3 CK. S. Nov. gorai	 fraco. -
8 a. m 	 753.9 23.0 15.9 76 2.2 NW
9 a. m 	 752,9 25.0 16.0 68 1.1 N 2 CX. S.

10 a. m 	 752.8 27.9 14.4 52 1.3 SE 1 K. Nov.	 geral fraco.
11 a. m. 	 75?.2 24.6 14.2 61 5.5 SE
:4 dia 	
1 p. m 	

-	 752.2
751.3

25.4
27.3

16.2
15.9

67
59

3.8
4.5

SE
SE

2
'	 2

C. K.
C. K.

Nov. fraco e baixo.,

2p. m 	 750,8 27.5 15.4 57 7.7 SE
3 p. m 	 750.3 27.6 15.9 58 9.2 SE 3 C.	 K.
4 p, m 	 750.3 27.5 17.9 62 7.1. SSE 3 C. CK. E.
5p. m 	
6p. m 	

749.9
750.1

26.5
28 c'

17.1
17.3

66
66

10.0
6.0

SSE
SsE •

7 p. m 	 750.7 27.2 17.2 64 4.2 SSW 9 KN. N. CS.
8p. m 	
9 p.' m 	

10 p. ha 	

751.0
751.2
751.4

27.6
26.5
26.1

15.3
16.6
16.5

57
65
65

2.0
1.0
0.0

S.-A?,
SE	 .
Calma

-, CK . CS.

11 p. m 	 750.0	 - 25.8 17.0 68 0,0 Calma •% noite 	 750.9 24.7 16.4 71 3.0 NW

.----,----
Médias 	 751.55 25.06 16.21 69.1 4.6 3.3

Temperatura: maxima.: 28 5 ás 3.15 p. 	 ; minima, 21.4 -ás 4.30 a. m. Evaporação em 24 horas: 4.1. Ozona: 7 h. 	 0;
7 h. n.,-4. Chuva • cahida: 7 h. manhã, . Total em 24 horas: Horas de insolaç:io: 12 h. 17 m.

Trovoada longiqua ás 5.10 p. m. na direcção NE. e NNW

3.1inisterio da Ag-ricrultu.ra,, Industrie, e Commercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia
- Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 19 de novembro de 1910.

horas

;O_.
-0É .
E c'
O a

..

r.-•	 os
r.....-

4•A ce

N tOci, -
la,..

O-e z.
O O

tc3 gl ew c3
O

O-= cd
c3 p.
- 4:=,--,	 C.-n

Ventos - Céo
. .	 •	 •	 .	 .	 '' •

Phenotnenos diversos.
S.	 .
eda) E gcu	 r..)

p..c.:
E. .

= a.) Velaci
dado- Direcçãoã QUanti

dado Nuvens
:	 .	 .	 .	 .	 .	 .

E.

1'. m 	 750.5 24.4 16.4 72 1.4 NW 4
2 a. tu 	 750.3 24.2 16.7 75 2,5T WNW
3 a. m 	 749.9 21.0 16.3 74 2.0 WNW
4 a. m 	 750.3 23.9 J6.9 77 2.1 NW 7
5 a. 750.6 24.0 16.3 74 3.1 WNW
6 a. m 	 7E2.4 24.4 15.1 66 7.0. SE	 .
7 a. m 	 753.0 25.1 15.1 64 5.0 SW 10
8 a. m 	 753.2 . :25.1 16,2 68 •	 5.0 NNW

a. m 	 752.7 24.8 16.9 72 5.0 10
10 a. m 	 751,3 24.8 17.1- 74 7.7 NNE 7
11 a. na 	 750.8 26.4 17.3 67 3.4 NNW

1/2 dia 	
1 p. m	

750.8
749,9

28.5,
24.6

16.9
15.9

59
69

1.4
5.0

SSE
SSE

4
3

2 p. na 	
3 p. m 	

750.8
749.3

27.3
2d.2

16.1,
14.3

59
56

7.7
9.1

SSE
SSE 3

4 p. 748.9 26.6 13.3 10.0 SSE 9

5 p. m 	 748.6 26.2 12.3 43 10.1	 - SSE	 •
6 p. na 	 749.7 21.2 15.3 58 6.3 SW
7-p. na 	 750.3 25.6 16.4 67 3.2 ESE 10

8 p. na 	 749.7 24.8 17.6 75 4.9 SSW
o p. m 	 750.5 24.9 18.7 80 4.9 "WS W

10 p. na 	 25.2 18.4 77 1.0 NW 10
11 p, na 	 750:8 25.4 18.3 76 4.0 NNW

1/2 noite 	 750.8 24.4 17.9 78 0.0 Calma

Médias 	 750.62 .25.83 .16.32 67.8	 1 4.6 6.4

da m. Evaporação em 24 11-61vas: 4.6.1
24 horas, 0.60. Horas de insolação:'

de 17.9, attingindo um maximo 44'
choveu francamente 03 7 lis. da tard.i.

Temperatura: maxima, 28.8 ás 12 hs. o 50 . m. da m. ; minima,2 3.8 ás 5 hs. e 10 m.
Ozono.: 7h. m., 4; 7h. n., 6. -Chuva cabida: 7h. manhã, 0.00; 7 h. noite, 0.60. Total em
7 hs. 40=7 hs. 24 m.

Entre 6 1/2 e 7 lis. da tarde soprou SW com fortes rajadas, cuja velocidade Média foi
' 33.3 por segundo, Das 5 lis. da tarde em dea,nte relampejou e trovejou em diversas direcçõeS,

os .11 3/4 hs, da noite.



Renda do dia 22 de novembro de 1910

Em ouro....	 145.22393-a
Em papel.... 215:699$522

Renda arrecadada de, 1 a 22
de" novembro de 1910..,..

E ri igual período de 1909..
Diferença a maior em 1010

300.94$457

6.334952$494
5.030:702$009
1.354:219$795
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA Do Rio DE JANEIRO

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 22 de nooembro de 1910

Iuterior... 	 	 25:239448
Consumo:

Fumo 	 ..	 2:341$0)0
Bebidas. 	 	 6:9l) 700
Phosphoros....	 12 001000
Calçado 	 	 1:480 000
Perfumarias 	 	 1:3300)0
E, pharmaceu-

ticos 	 	 1:670000
Conservas 	 	 1;231:U000
Chapeos	  	 4:614000
Tecidos 	 	 15:050f-090

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Lenda com applicação cipo-
._ ciai 	

•
77 :034$284

• Renda de 1 a 21 de novembro
de 1910., 	 	 1.574:1971498

1.651:731982
Em igual periOdo do 1909... 1.304:184499

EDITAES E AVISOS

Ministerio da, justiça, e
>levados Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REBARTIÇÕES
SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço • publico
que, no dia 12 de dezembro futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para
o fornecimento, durante o anno do 1911,

-Ides artigos constantes dos seguintes grupos:
•

Grupo

rarvão de pedra de New-Castle e Cardiff— •
prcça por tonelada.

Grupo 2°
"Fr in'a de tr'go—preço de um saccO.

Grupo 3°

Café em grão e moido—preço de kilo.

•'	 •	 Grupo 40

` Leite fresco de vacca—preço" de

Grupo 5°*

Fcrragens: a'fafa, farello, fubá gr, eso e
iliilho—preço de kilo. • •

•
Grupo 6° •

sAssucar -branco, mascavo e branco Lr . FS)
.a,areço de kilo.

• Grupo 7° —

Aves e ovos—frangos e galli di; s—peço
por unidade e du-.ir.

" Grupo 8° •
Pão, bisccerto s , bolachas e roscas do barão

—preço de kilo.

Grupo 9°.

Carne fresca : de vacca, vitella, porco e
carneiro—preço de kilo. .

Grupo 100•
Objectos de expediente o de escriptorio —

preço conforme a unidade constante da rela-
ção.

• Grupo 110 •

Generos alimenticios — preço conformo a
unidade constante da relação.

Grupo 120•

Drogas, productos chimicos e preparados
pliarmac orticos—preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 13°
Material cirurgico—preço conforme a uni-

dade constante da relação.

Grupo 11'

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unida le constante da relação.

Conlições

1 a, todos os artigos serão de primeira
qualidade e só se acceitain propostas feitas
especialmente para cada grupo nas li .tas
impressas que a directoria fornece aos con-
currentes, os , quaes as trarão com preço
para todos os artigcs no dia acima indicado,
em enveloppes fechados o com a indicação
do grupo

2°, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, Sendo somente uma estam-
pinada e todas datadas e assignadas, sendo
nella especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, cs preços de cada
um dos artigos;

3", os proponentes apresentarão documen-
tos em original, ou publica Una, do The-
souro N tcional e Prefeitura Municipal, re-
lativos ao pagamento do imposto de indus-
trias e profissões e alvarás de licenças para
o 2° semestre do °xerete o corrente
,4" cada; proponente depositará previa-

mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por es • a repartição, a qual se dará,
semente até a vesIsera, do da do recebimento
e abertura das prs,poslas, a' quantia de
5:000$, em moeda corrente, ou apolices
divida publica, ao portador, para garantia
de cada proposta ;

5°, dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas somente aos negociantes
que exhibireni carta de matriculados na
Junta Commercial o documentos, em publica
fórma ou em original, do Thesouro Nacional
é Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos concernentes aos artigos que pro
ten :em fornecer ;,

6a , para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunanaente, na .'ecretaria de Estado, um
contracto, obrigando se então os contractan-
tes ao deposito de 1:C00$, para os grupos 2°.
3°, 4°. 7° e 13°; de 3:000$, para os t°, 10° e
14°; de 5:000$,-para os . 1°, 5°, 8° 90 11° e
12° ;- •

7s, as propostas serão recebidas e 'abertas
deante dos 'concorrentes, ás 2 horas da tarde
de 12 de dezembro futuro ;

•
8 0, os fornecedores venderão aos funccios

navios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento im mediato, os artigos de -que ne-
cessitarem pára consumo, pelos preços dos
contsactos

9°, fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto.
dentro do prazo do cinco dias, a cantar
data do edrial de chamada, que por cata di-
rectoria fôr publicado, perderá o direito á
caução

100 , a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia mil anterior no marcado
(10 de dezembro de 1910) para o recebimento
e abertura das propostas. O cuicurrente que
até aquello dia não exhibir o documento
comprovativo da caução no Thesouro Nada.
nal, não rã chamado no dia do recebimento
do propostas

11 8 , os genercs destinados á Colonia Cor-.
reccional do Dons Rios serão entregues a.
bordo do vapor que os tem de conduzir á
Ilha Grande ; ••

12°, as propos'as que contiveram preços
superiores aos correntes no mercado rifo
serão tomadas em consideração, á vista da
lettra b do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 19)9 ; 	 -

13°, o fornwimento para o grupo 9°—
Carne fresca—será somente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz ; •

14 0 , as propostas para o fornecimento do
•grupo• 100 deverão ser acompanhadas de .
amostras de todos os artig 's constantes da
relação

15°, Os contractutes ficarão obrigados r.
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecor ou substituir. além da
multa de 50 (3'. sobre o seu valor, quando não
os fizerem entrar no prazo estipulado ;

16,, os contractos poderão ser rescindi-
dos,' quer haja ou não propost t do'fornece-
dor; girando abandono ou recusa sstisraser
os pedidos, sujeitando se, porém, á perda,
da caução, que reverterá á Fazenda Na-

.cional ;

17°, para fornecimento de farinha d6
trigo, poder"-se-hão habilitar os commer-
ciantes que tenham pago impestos relativos -
a padaria e para os grupos—café e assucar-
os que o tiverem para generos alimen-
ticios de la ou 2' clas.es, ou vinhos par
grosso, etc. *

. Nesta coneurrencia serão observadas as
seguintes disposições do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, que
lhe são arplicaveis: 	 •

a) a questão 'de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autares não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas ;

b) as propostas (levem ser abertas e lidas
deap te de todos os concurrentee que se a pre-
sentarem para assistir a essa formalida
Cada um rubricará as de todos es outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicados
na integra ;	 •

c)" as propostas *não poderão conter senão
uma fórmula de empleta submissão a
todas as clausulas do edital e o preço que o
proponente offer,•!ce. Não' se , tornarão em
consideração quadsquer • ofertas de . vanta-
genS"não previstas no edital de c)ncurrencia,
nem as propostas que contiverem ali 'nas o .
offereeimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata;•	 ,
: d) a concurrencia •(proferencia) cabe -do
direito ^ao, autor da proposta mais barata, -
r& minima, que seja a differeaça entra elia.
e qualquer °atra. ;

e) é licito ao" Govesno estipular uma se- •-
Runda condição, que, no caso de absoluta.

45:131$700

4:721fl57
C8$0,0

1:750079
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igualdade entre duas propostas com o di-
reito á melhor classificaçao, sirva. para de-
cidir a quem. cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 10 de novem-
bro de 1910.— O director geral, J. C. de

Bordini,	 (•

Escola Nacional de Etellas
Ar tes

De ordem do Sr. director, faço publico
que -hoje, 23 do corrente, ás .11 horas da
manhã; serão chamados a exame os seguin-
tes alumnos:

Directoria Geral 'de Saude
Publica

Por °ocasião_ da inscripção, os • candidatos
deVerão apresentar folha corrida e,si não ti-.
verem tdo residencia no Brazil, documento
equ.valenks á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
oscular, com recurso para o ,Governo.

De acsÔrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha coorida, apresentar quaesquer outros
documentos que " jolcarein convenientes,
como titulo de habilitação, ou provas de
serviços prestados á sciencia, ás artes e ao
paiz, do que se lhes passará recibo. Estes ti-
tolos, que podem deixar do ser exhibidos,não
dispensam o candidato, sejam elles quaes
forem, e prestar tres provas exigidas pelo
art. 53 do ,já citado regulamento.

Provas do concurso .

As provas do concurso serão:
1 0, prova pratica;
2, prova escripta;
30 , prova oral;
A prova pratica da cadeira' de desenho

figurado constará de
Primeira parte—Desenhar Unia .estatua

antiga cu'a figura deve estar *compi lehen-
dida entre 95 centimetros e um metro, em
nove sessões de toes horas cada uma.

Segunda parte—Desenhar um medeio vivo
em nave sessões de tres horas cada uma,
sendo a figura do mesmo tamanho que a
anterior.

O julgamento desta prova far-se 7ha oito
dias depois de terminada e será feito por vo-
tação nominal, serdlo eliminados os-candida-
tos que não obtiverem dous terços dos votos.

A prova escripta„ que sé electuarit no
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e • versará
sobre um ponto dentre os 20 formulados
pelo conselho escolar, sobro as materias
cadeira.

A prova oral, que sist, a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica; 24 horas de-
pois de tirado Douto dentre os 30 formula-
dos, pelo conselho escoas, tendo o Candidato
o.-espaço de uma hora para discorrer. -

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos ,dirigir-se 'á secre-
taria desta escola. ,

Secretaria da .Escola Nacional do Bellas
Artes, 25 de agosto de 1910. —Diogo
secretario.	 (..

Ministerio da Pa,zentla

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE ia ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que na petição do candidato Pedro Maia foi
proferido o seguinte despacho definitivo

«0 documento apresoatado para fazer a
prova • legal de idade exigida no despacho
de 29 de outubro ultimo, publicado em edi-
tal de 1 do corrente, é imprestavel por coa-
tra.vir ao disposto no art. 25 do regulamento
baixado com o decreto n. 9.886 de 7 de
março do 1888, circular deste ministerio
n. 42. de 16 de setembro de 1901, portaria
do Ministerio da Guerra n. 72 de 23 de
dezembro de 1895, toda S citadas na infor-
mação do Sr. secretario do concurso; pelo
vicio do origem Unhem assignalado na
mesma informação (falta de notificação do
representante do Ministerio Publico junto á
justiça local) e ainda por ter sido a justifi-
cação feita em juizo por menor pubere sem
assistencia do seu representante legal; pae
ou tutor.,

Aliás, a recusa do valor juridico ao do-
cumento exhibido nenhuma surpreza pôde
constituir para o requerente, por isso que o

edital do-23 do-setembro expressamente-exi-
giu para a inscripção certidão do registro
civil, e ainda em cornmunicados á imprensa
desta capital se fez publico o meio do sup'-
prir a falta de assentamentos dos livros do
registro civil,' de accôrdo com a circular
citada.

Por esses fundamentos exclua-se • o reque-
rente do numero dos inscriptos condicio-
nalmente.»

Sala dos trabalhos do concurso, ou 22-de
novembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
Malaptias dos Santos.

Ministerio . da Mai-1114a

• Superintendencia de navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 67
.	 .

Estincçéto provisoria da luz da boi a illámina.
tiva da entrada do Porto da :Amarração,
Estado do Piauhy

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do navegação, aviso mos nave-
gantes que se acha presentemente apagada •
a luz da baia que assignala a entrada do
Porto da Amarração, Estado do Pianhy. .

Novo aviso indicará o restabelecimento -
da luz.

Directoria de Pharóes, 21 do novembro
de 1910. —Raymendo Frederico Kiappe da
Costa Rublos, capitão de mar .o . guerra,
director.

Ministerio da Marinha.

Directoria do Expediente

Da ordem- do Sr. -contra-almirante mi-
nistro dou conhecimento aos interessados
que o mesmo Sr. ministro dará audienclas
publicas ás quintas-feiras, de 1- --ás 3 horas
da tardo.

'Directoria de Expediente do Mini sterio
Marinha, 22 de novembro de 1910—.; O di-
rector geral, He, rique , Rodrigues Wobrega.,

Ministerio da Guerra

Inspecção permanente da 93 Região Militar

QUINTO MUNICIPIO (DISTRICT° MUNICIPAL
• DE SANTO ANTONIO)

Edital publicando as relações de alistados e
excluidos

O major Claudio da Rocha, Lima, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber que, estando coacluidos 03 tra-
balhos de a istarnento no co reate anno, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revi-
são, nesta Capital (9 0 Região Militar), acom-
panhados de todos Os documentos á reclas
mações, apresentados pelos interessados, em
numero de 527 alistados. '

E, para que chegue ao conhecimento ,cle
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados. Aqueles que tenham reclamações a
fazer deverão apresentai-as, competente-
mente documentadas, até o dia 14 de dezem-
bro ainda a esta junta ; dahi em deante, po-
rém, só as poderão fazer á Junta de Revisa
e directamente.

E eu, bacharel Raymundo Orestes de
Aguiar, capitão secretario, lavrei o presente
edital, que assigno e vae • pelo presideute
rubricado.— R. Orestes de Aguiar,, secreta-
rio.—Major Rocha tinia,- presidente.—Tis
burcio Ferreira de Souza, capitão.

Ristoria e theoria da architectura
- -	 •1. Armando Alves do Faria. .

2. Clodoaldo Augusto Souza Gouvéa.
3. Lothar Kastrup.

Noções de topographia

As 7 i/2 da manhã
1. D, Arilada da Cruz Sobral.
2. Raymundo do Miranda Leão.

.• Secretaria da Escola Nacional do Bella,s
- Artes, 22 de novembro da 1910.— Diogo

'Chalrdo, secretario.

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a sati:sfazer nesta dire-
- ctoi ia geral, no prazo de cinco dias, as mui-
- tas que lhes foram impostas, ou, lindo esse

prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento sanitario:

Pela 30 delegacia de saude:
David & Comp., procuradores do proprie-

tario do predio n. 19 da rua do Minei°, Te-
presentadcs pelo Sr. Alberto Pereira Braga,
multado em 125$ por não ter cumprido a
intimação n. 14.012, para execução do laudo
de vistoria - procedido nb predio sito á rua
o numero 'acitna, mencionados; infringindo o
§ 1 0 do art. 98 do citado regulainento.

Pela 80 delegacia de saude:
Antonio Pereira da Costa, multado em

125$ por não ter cumprido a intimação
n. 5.497, relativa a melhoramentos no pre-
dio n. 191 do Boule-vard 28 de setembro, in-
fringindo o § l o do art. 98 do citado regula-
monto.

• PeM 9a delegacia de sande:
, Manoel Gomes da Costa Pereira, multado

- em 20C, por não ter cumprido a intimação
n. 11.184, relativa ao predio n. 285 da rua
Vinte e Quatro de Maio, casa' 10 (antigo III),
infringindo o § 1 0 do art. 98 do citado regu-
lamento.	 •	 '	 . .
• Secretaria da Directoria • Geral de Sande
Publica, 23 de novembro de 1910.-0 secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

.	 ;

Escola Nacional de Delias
Artes

De ordem do Sr. director, faço publice,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por 'espaço
de tres mezes, a contar desta data, a á-
scripção para o concurso da cadeira vaga

- de desenho figurado.	 •
De accôrdo com o art. 48, cap. VI do re-

gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis e politieos, as-
sim como os estrangeiros que fallargo cor-
Xectamente o portuguez;
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! Alistados nas classes de 1889 a 1880
•

Classe de 1889

. Antonio .Frana%o Carvalhal.
• Viriato da-a-a-Tintos Bittencourt. •

3. Simeão Gabriel. • .
4. Akenor Carrilho da Fonseca e Silva:
5. Josino Carlos Nogueira.
O. Cesar Pereira Leite Filho.
7. Bellarmino da Moita Flores.
8. Antenor Soares.
9. Antonio Barbosa Sobrinho.

10. João Vicente Dias. -
Il. Alcides Prestes de Castro.
12. Didimo Telles de Menezes.
13. Pedro Vaz.
14. Francisco .de Paula Gomes.
15. Manoel Cortez Martins.
16. Florestem Furtado de Mendonça.
17. Francisco Farinha.

18. Francisco de Paula Souza.
.19. Alvaro Rocei Laranja.
20. Abel Pereira.
2h Dominaos Martinz.
22. Manoel alataiens GJIIÇ

23. Ismaal Gonçalves da Rocha.
24. João Feiteira de Lima. •
25. Oscar Freitas da Silva.
26. Luiz da Silva Rocha.
27. Sylvio Mancara.
28. Alvaro M acaado da Rosa.
29. José Candido da C:uz.
30. Oscar de Azeved Barbosa.
31. Alberto Luiz Ferreira.
32. Antonio Vieira dos Santos.
33.. Antonio Carlos Pestana.
34. Gentil Joaa ri o Castro.
35. Ar thur Du 3e11X.

36. Joaquim n 1'Z 3a.

37. Joaquim Rodrigues Garcia.
38. Alvaro José dos Santos.
39. Alfredo Martins Noronha.
40. Hermogenes Gomes Pimentel.
41. Procopio de Oliveira Machado.
42. Abel Pires.	 .
43. Octavio Pereira Sares.
44. Manoel Nunes de Azevedo.
45. Albino Monteiro Cerqueira.
46. Almazor Souza Guimarães.
47. Marcilio C. Paula.
48. José Moino Freitas.
49. Jayme Santos.
50. Aunibal Amorim.
51. Raul Pereira da C ,sa.
52. Manoel Lerac Corra de Sá.
53. Bernardino Candido de Carvalho.' • .at
54. Americo Gonçalves Ferreira.
55.. Amilcar Salgado-dos Santos.
56. Torquato Raposo Lima.
57. Annibal F. de Freitas.

Classe de 1888
•

• 58. José Pinto Segundo.
59. Manoel Leite.
60. Abel Raymundo dos Santos. •.-
61.• Manoel Pinto dos Santos.
62. Antonio José Esteves.
63. Jovino da Cos t,a, Alkmin
64. Raphael dos Santos Alexandria.
65. Mario Gol-11W . da Silva Lopes.
66. Benedicto Corrêa.
67. HerrnevalHarbosa de Oliveira.
68. Antonio Torres Passos. •
69. Joaquim Martins.

• 70. Antonio Manoel Alves.
-. 71. José Rosa'.
• 72. Amando Corrêa de Oliveira.

73. Manoel Leonardo Corrêa.
74. João da Cola Travassos.

r75. Domingos da Cunha.
.,76. Sebastião Carlos de Far:a. .

7. Emygdio Soares d 3 Magalhães.
,78. Manoel Joatjui.n Lopes.
r79. Proaentino José S.ares.

alDTARIO‘OFFICIAL

_	 _	 _	 .	 •
f. 80. João Gonçalves Mendes.

81. Adolpho JOSé de Carvalbo- . •
' 82. Virgilio Borges dos Santós:

83. Antenor Wenegrownis Brazi .•
84: Rodrigues 'Antonio da Silva'.1
85. Francisco da Silva Araujo.
86. João Ribeiro Cardoso. •
87. Manoel Rodrigues. •
88. Enrico de Pinho Gusmão.
80. Godofredo Castro Valente.
90; Abel Francisco 13 Almeida'.
91. Amando Sondermann Baptista.
92. Francisco dos Santos.
93. Luiz Alencar Monteiro. •
94. Francisco Pio de Oliveira.

• 05. Arthur Baptista Gonçalves
96. Mario Alonso Rodrigues.
97. Manoel da Costa Fernandes.
98. José Ferreira dos Santos.
99, José da Rocha Carvalho.

100. Jaymo Vieira da Motta.
101. Domingos José da Silva.
102. Ignacio de Loyola Mattos.
103. -Amanho Ferreira D larte.
104. Pedro Pereira da Silva.
105. Antonio Luiz Nogueira.
106. Mario Moreira Sampaio.
197. Elisiario Gomes da Costa.
108, Jayme Simbes.
109. Joaquim Rodrignes da Silva.
110. Eugenio Gammardelli.
111. Alvaro Luiz Pacheco.
112. José de Oliveira Rocha.
113. Juvencio de Oliveira Machado.
114. Eduardo Henriques Figueiras.
115. Elias Geraso Guedes.
116. Genaro Mallet:
117. Manoel de Oliveira.
118. Pedro Mach ido.-
119. Manoel • Ignacio da Silva.
120. Nelson Dias Macedo.
121. Alvaro Vieira da Cunha. .
122. Ernesto de Sá Pacheco.
.123. Ignacio de Araujo Dias.
121. Plinio de S dles Papo.
125. Weide; Bacellar.
120. Enéos Gaivão da Silva. •
127. Antenor Dias de Moraes.
128. Antonio Rodrigues das C njaa.
129. Dooclecio Mathias de Souza.
13a. José Moreira de Carvalho.
131. Ariosto Josj Ferreira.
132. Norival da Silva Gomes.
133. Jayme da Cata Santos.
134. Waldamiro Luiz Lana.
135. João Pachlco A. Juiior.
136. Armando Francisco Lessa.
137. Geraldo Antonio Nascimento.
133. Mano31 Luiz Lomos.
139. Angelo de Oliveira alarzoratti.
140. Alvaro Corrêa.

Classe de 1887

141. Hugo Madins Ferreira.
142. Ben.;amin Rodrigues. 	 -
143. Antonio de Arau.,o.
114. Octavio, João de Moura.
145. Heitor Barroso de Siqueira.
145. Moysés Gomes de Albuquerque:
147. Napoleão Ard0Verde Cavalcante.'
148. Joaquim Rodrigues Cunha.
149. Henrique Nunes Ferreira Braz.
150. Arthur Martins Pares.
151. Eduardo Viriato Alves Teixeira.
152. José Feliciano do Albuquerque.
153. Ilortencio dos Santos Feitosa.
154. Augusto José, de Barros.
155. João da Costa Cilho.
156. Arlindo Ferreira de Almeida.
157. Americo dos Santos.

• 158. Alcides do Siqueira Couto. 	 •
150. Luiz Padro dos Santos.
160. Raphael Pellegrino.	 •

161. Augusto Estevesaa• déndíade-. • a'"
• 162. José de Oliveira• Coimbra. •

103. -João José Vieira: a a:
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104. Oscar Lima.,	 • .
165. Eurieo BoniTaciO
166. José Gonçalves de Araujo.'
167. FioravantaMiciel da 'Cruz;
168. José Baptista Nepomuceno Junior.. •

Octavio do Lima Tavares.
170. Aristeu Teixeira Pinto.
17U. Olympio Anerico de Miranda.
172. José Antonio dos Santos.
173. Joã ) Soares Ramos. • •
174. Diamantino Fez.na,ndes da Silva.
175. -D mutilo de Freitas.
170. Anteaor Lauriano Costa.
177. Mario Leite Borges. 	 . •
178. Custodio Gonçalves Wanderley.
179. Ernato Alípio de Moraes.
180. Agatinho de Oliveira.
181.. Nelson Candido Louzada.
182. Ernesto Menezes da Costa.
18$. Jayme Frei ra de Andrade.
184. José Patricio da 'Cunha Mendes.
183. Salvador Fernandes.
183. José Leite da Silva Telles.
187. Manel Mendes.
188. Mamei Pereira Duarte Filho.
189. \Via nnao Cabral.
190. João Quinino da Silva.
191. Sylvio Garofaho.
192. Edg,ard do Almeida Lima.
193. Aristides Chaves. •
191. Antonio da Silva Monteiro.
195. Valdemar do Nascimento.
193. Zeferino Raymunao Nojas.
197. Pedro Ca poeiro Silva.
19 David Moreira Rego Silva.,
199. Padro Avelino.'
200. José Cyrillo da Rocha.
201. Rtiben Guedes de Mello.
201. Aohilles de Moira Lima.
203. Sisenando Ribeiro. •

Classe de 1886

204. Francisco de Paula Costa.
205. Anonypo Sarandy Raposo.
206. Julio Teixeira de Lima.
207. Jcranyrno Perez.
208. Candido Pinto.
2)9. João Pareira de Albuquerque.
210. Antonio Beraldo do Nasci:nento.
211. Francisoo Nelson Monteiro de Castro.
212. Clodoaldo Alves de Oliveira.
213. Antonio Sabino dos Santos.
214. João 14edro dos Santos.	 •
215. Gragorio Tavaras do Vasconcellos. •
2 6. Francisco Xavier Teixeira.
217. • Arlindo da Silva Pereira..
218. João Baptista de Freitas.
219. Lourenço Senna.
220. João Ant ,e:o dos Santos..
221. Osorio de F,gueiredo. .
2.2. Erneito Pim.nta da Silva.
22:3. Bene licto de Oliveira. .
224. Cindido Pereira de Souza.
223. Augusto Antonio Barbosa. -
226. Casario Gonçalves de Brites.
227. João Baptista de Brito.
228.. Antonio B astos dos Santos.
229. Joaquim de Souza Moreira.Junior.
230. A'fredo Sobral M rques.
231. Roberto Amorico da Silva.
232. Bonto Ribeiro.
233. José Loureiro.
234. Acanhas de Oliveira.
235. Amaro do Nascimento.
236. Loreno Borges do Couto.
237. Romeu Pereira Barbosa.
238. José Lucio Cardoso.
239. Antenor Manoel dos Santos.
240. José Daniel da Silva Coelho.
241. Pedro Joaquim Moutinho. •

242. Reynaido da Costa Cardoso.
243. Dr. Roberto James Shaldero.; •

244. Jorge Filaroty.
245. Jorge de FreitasCaatro.,
246. Manoel José Lopes. .
247. Alfredo CaiAlosó Máchado:

-
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248. João Baptista, de Araule Junior.
249. Cypriano Francisco Pereira. - •
250. Joaquim Dutra. da. Silveira JugiON
251. Antonio Lago.
252. Alberto de Oliveira.
.253. Manoel de Azevedo Neves.
254. José Joaquim de Souza.	 •
255. ' Manoel Moreira de Ramos.!
256. Etelvino Vieira Via,nna.
257. Antonio Padua de Oliveira.
258. Bonifacio do Nascimento.
259. Affonso Martins Andrade.
260. José Romano.	 '.
261. Antonio Pereira Gaspar.:
262. Luiz Antonio Affonso.

311. Dr. José Caetano de Anorade Pinto.
312. Angenor Carios Esteves.
313. Carlos Marques Gonçalves.
314. Pedro Pinto da Silva Loal.
315. Bal lu no Ignacio dos Santos.
316. José Nunes Ounques.
317. Alvaro da Costa Pereira Vilas-Nas.
318. José Nunes Pacheco.

, 319. Jorge Ferreira de Andrade
320. Arthur Bensabath.
321. Luciano Candido da Silva
322. Genciano de C rvalho Lima:
323. Joiao Tolentino da Costa.
324. João de Almeida.

• 325. Telesphoro Vaz Silva Ramos,
326. Damasio Jansen da Silva.

•227. Jorge Duarte da Costa.

Classe de 1884
922. Salvador Ferreira França:
329. Beneclicto José de Lima.

• ...;----- -
330. Ataliba koreira Duarte,	 •
331. 'Augusto Alves da Silva.
332. Damasio do Nascimento.
333. Vicente Ferreira Gomes.
334. Cosme Quedes de Lima.
^335. José Pereira dos Santos.
336; Luiz Gonzaga de Britto.
:337. Armando Gomes Ferreira:
338. João Francisco Caldas. .
339. Luiz Pinto.
340. Amphilochio Alberto Vidal:
341. Antonio de Souza Bernardo.
342. Djalma Luoio de Menezes.
343. João Gabriel da Costa. - . •
344. Augusto de Souza França.
345. José Faustino.
346. Augusto Corrêa Medina.
347. .'oão da Rocha Soares.
348. Ernesto Redondo.
a49. Domin gos Manoel Rodrigues.'
350. Euripedes Pereira da Silva.
351. Antonio Sergio da Silva Junior.
352. Cesar Augusto Sampaio Junior.
353. Hermogenes Francisco de Novaes. •
354. Julio da Costa Camarate. -
355. Jayme da Costa Paiva.
356. Antonio José da Cunha. 	 •
357. Victorino José dos Santos.
358. Raul Simões..
3-9. Eduardo Baptista dos Santos.
360. Candido José de Rmsuccesso Filhoo
361. Mano Masson.
3 .̂2. Alberto Corrêa de Pinho.
363. Bento Ferreira Alves.
364. Manoel Silva Carvalho.	 -

I

365. Antonio Fernandes Loureiro.'
366. Isidro José da Rocha.
367. Irineu Lima Verde.
368. Juvenal Ferreira.
269. Joaquim Florencio de Mello.
370. Alfredo Fernandes Nobre de Mello:

Classe de 1883	 •

()atavio de Albuquerque e Lima.
BEsilarmino Xavier da Costa.
Roberto Luiz de Araujo.
Daniel Francisco Machado.
Nelson Januario Tryo.
Raphael Ferreira Tito..
Pedro José do Araujo.

378. Benedicto Maisonette.
379. Benicio Pereira Alves.
3Q0. Pedro Guimarães Cambully; •
281. FLOgencio de Oliveira Barros.'

Manoel Francisco Marques.
Errolio Delfi- o dos Santos.
João José Fernandes.
A aluir Torres.
°atavio da Costa o Silva.
Laudelino Coatinho.
Alberto Machado Lopes.
Arthur José Baptista.
Pedro Raul Guimarães.
José Lopes de Vasconcellos:
Arthur Vieira dos Santos.
Oscar dos Santos.
Manoel José da Silva.
Rodolpho E v aristo de Oliveira:
Agricola José Lucas.
Manoel Siqueira.
Ernesto de Souza Massa.
.Tillio Fortunato Corrêa de Araujol
Thomaz Augusto do Amaral.
João José Candido.
Panlino José Gonçalves.
Luiz' Fernandes da Silva.
Felippe Dias de Oliveira.
Antonio Alexandre de Miranda
Horacio Muniz Ferreira.
Manoel Corrêa Torres.
Nbelar . lo Ignacio da Silva.
Alvaro Faria.
Manoel Francisco Nascimento..
Francisco Nascimento.
Edmundo Ribeiro do Carmo.
João Feliciano da Silva.
Rodolpho Alves de Oliveira.

415. José Francisco da Cruz.
416. José de Assis Garrido. •
417. Indalecio dos Santos.
418. Ernesto Eduardo da Costa.
419. José Ribeiro da Motta.

Classe de 1882
420 .. José Luiz Cordeiro.
421. João Bento de Figueiredo.'
422. Joaquim dos Santos FigueirOdci:
423. Labelino Meirelles da Silva.
424. etrlindo Gonçalves Torres. •
425. Bonedicto Gonçalves de Oliveira.
423. Fiorentino José Luiz de Sa,nt'Anna.
427. Francisco Alves Monteiro.
428. Clodoiniro Freire do Carva11102.1
429. Altredo da Cunha Telles.
430.. Mario Alves Lisboa.
431. Arthur Lopes Cardoso.
432. Nicolino José Soares.
433. Olympio Greenh ilgh Barreto.'
424. Olympio Malaquias da Silva,
435. Ag ator Barcellos.
436. Tra'ano Alexandre de Abreu Corrêa.
437. Eduardo Dale.
438. Manoel Rodrigues de Freitas.
439. Mannonoo M Lrques.
410. José Soares de Albuquerque.
441. Francisco Rodrigues da Silveira Bar...,

442. Virregtio.lio Fleripes.
443. Euclydes Souza Vasconcellos:
444. Zacharias Telles tios Santos.'
445. Basais o Carlos Cabral.
446. alarcionillo Corrêa de Tolodoo
447. Gentil d ,s Santos.
448. Lupercio Carolina Ferreira.
419. João Marques.
450. José Moreira Flõres.
451. Oscar Rodrigues Pereira.
452. Oscar de Almeida.
453. Joaquim Silveira do Andrad0
454. José da Cunha Rolho.
455. Feliciano da Costa Tanajura.
4515. M trio Vieira Cortez.
457. Antonio Alves.
458. Francisco Paulo
459. João Bomam.
460. Miguel Gomes Araujo.
451. Pedro Assis Teixeira.
462. Antlibal Bahia. •
463. João de Deus Chagas.
484. Rubens Augusto da Silva Tumba
465. Gilalter JaLé Ferreira.
466. Satyro da Silva Amaral.
467. Octavio Campos de Azevedo,
468. M Lnoel de Oliveira. -
469. João José da Silva.

Classe de 1881

470. Alberto Toledo Bandeira de MelIoa
471. Guilherme de Souza Barbosso,_
472. Heroulano Gozar do Lima,
473. João Faria.
474. Ismael Vieira Fontes.
475 Alberto dos Santos.
476. Evaristo Vieira da Silva. 	 "
477. Manoel José de Alcantara:
478. Henrique Antonio da Rocha:, -
479. Antonio Mata Santos.
480. João Theodoro Gomes.
481. Dr. Gasta() Victoria.
982. Pedro de Araujo Mendes.'
483. José Alves do Nascimento:
484. Jonas Maciel da Rosa. 	 •
485. Philemon Moreira do Araujo.
486. Paulo de Souza Moresque.
487. Antonio da Rocha Filho.
488. Roque dos Santos Lima.
489. Antonio de Souza Martins.
490. Raul. de Saldanha. da Gamaol
491. Antonio Soares.
492. João de Siqueira.
493. Antonio Pedro da Silva:
494. José Firmino Barreto.
495. Eafayette Gonçalves de Almeida.;
496. Joaquim Marianno de Mattos..

Classe de 1889

263. Antonio Cicero
264. Edmundo Vieira Dias.
265. Flavio Alves.
266. José Marques.
267. Francisco do Nascimento:
268. José da Silva Prata.
2+39. Edgard Coelho.
270. Eulalio Sodré de Mattos.
271. Antonio Pedro da Rocha.
272. João de Deus Feliz.
273. Jorge José dos Santcs.
274. Manoel José do Nascimento.
25. Maximiano José de Sant'Anna:
276. Anizio Cardoso Macedo.
277. Benjamin Martins Torres.
278. Paulo Vieira de Andrade.
279. José Vieira da Silva.
280. Francisco Rodrigues de Souza,
281. Carlos Ceylão.

! 282. Alvaro Pereira da Silva BastoS.
283. João José de Souza Junior.
284. Aristoteles Paes Ribeiro de Navarro.
285. João da Rocha Pereira.
286. lzidoro Marcellino da Hora.
287. Raymundo Jarmo Monte.
288. Othaniel Izidoro do Siqueira, e glIva.
289. João Baptista da Silva.	 371.
290. Octavio de Castro Peixoto.372.

.• 291. Torquato da Silva Barcellos. 	 i373.
374.292. João José Athanazio. 	 275.293. Ernani Amarante Gonçalves Guimarães.

294. João Baptista Gonçalves da Silva.

	

	 376.
3,7.295. Renato da Costa o Silva. "

26. José Martins Costa.
• 297. Francisco Fortunato Caetano.

298. Luiz Gonzaga da Silva.
299. GaILlino do Nascimento.

- 300. Florencin lIonorata de Oliveira,	 382.
• 301. Horacio José	 Motta.	 383.

384.302. José da Rocha Lima.
303: José Rodrigues Monteiro.	 385.
301. José da Silva Mello.	 386.
305. João Baptista Tavares. 	 387.
306. Acacio Antonio Chiaromonte. 	 388.

. 207. João Coelho Mendes.	 389.
303. Antonio Dantas..390.391.: 309. Dr. David Moreira Rega Junior. 	 392.310. Ociavio da Rocha Cavalcanti. 393.

394.
395.

.	 396.
397.
398.
399.
40).
401.
462.
403.
404.
405.
406.
407.
408.
409.
410.
411.
412.
913.

1414.
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497. Dorico."Alves de Oliveira
498. - Arthur Vianna.
499. Clarindo Augusto..
500. João Nunes Cout
501. Pedro Venoso. -

. 502. Antonio Saraiva.
503. Raymando Abillo.
504. Augusto Aguiar.
505; Joaquim Barbosa Oliveira.

, 506. Vicente Carlos Romano.
507. Angelo Bento de Almeida.
508. Cornelio Pinto Monteiro. •
5:". 9. Maturino de Souza Lima. .
510. Thomaz do Aquino Cavalcanti.

Classe de 1880

511. Antonio dos Santos.
512. Rodrigo de Medeiros Cymbron.
513. Raul de Souza.
511. Graciliano Elias de Souza.
55. José Quadros.
516. Sabino Babo.
517. Carlos Augusto Zimmermann.
518. Jayme Caetano.
519. Constantino Garcia Sereno.
520. João J. Caparica.
521. João Teixeira Leite Lobo.
522. Julio Faria.
523. José de Almeida Xavier.
524. Casar Trovão.
55. Familia° Ferraz Brazil.
5 •:6. José Gomes de Sá Junior.
527. Julio José da Silva.

Junta do Alistamento Militar do 50 Muni-
cipio ( Séde : Quartel Central do Corpo
de Bombeiros), 19 de novembro de 1910.-
ci,,udia da Rocha Lima, major presidente.-
Tiburcio Ferreira de Souza, capitão.- R:
Orestes Aguiar, capitão secretario.

Ministevio daGrteri•a,

Inspecção permanente da 0° região militar

GUARNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecimenlo3 •
Devendo realizar-se no dia 25 do e rrente,

ás 12 heras do dia, a reunião do conselho de
fornecimentos, para o recebimento, abertura
o leitura das propostas ao fornecimento não
só das generos alimenticios ás praças dos
corpos, fortalezas e estabelecimentos milita-
res, corno tambem das forrag .ns e termo:eus
para as respectivas cava:hada q , em serviço
no District° Federal. comprehendendo Cam-
pinho, Deodoro, Realengo e Curato de Santa,
Cruz, durante o 1 0 :amestre de 1911, do
dem do Sr. general ins)ector, convido os
concorrentes a apresentarem suas propostas
no dia e. hora designados para a reunião da-
quelle conselho.

Os artigos a contractar são:

Generos alimenticios

s Por kiloaramma,: assucar branco, arroz
nacional, bacalhau, banha demore°, batatas,

'carne secca,café em grão, dito moido, carne
fresca de vacca,ilita sem osso,carne ae porco,
goiabada, herva matte, massa part sopa,
manteiga nacional, marmelada, peixe sal-
gado,queijo nacional, pão fresco de trigo,
toucinho nacional, lenha (em achas), carvão
para forja, dito Smoltt Coo!, verduras 'e
temperos. .

Por litro: azeite doce de Lisboa, farinha
de mandioca, aguardente, feijão preto, sal
commum, vinagre e vinho virgem.

Forragem •
Por kilograrnma: alfafa nacional e dita do

Rio da Prata, farello, capim verde (feixe
de tres k.), milho miudo.

. Ferragens

Ferraduras para cavallos, e com rampão
para muares, cento ; cravos ns. 7 e 8, mi-
lheiro.

Os candidatos á, concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até ás 2 horas da tarde do dia 24 ainda do
corrente, exhibindo, juntos ao reqtaximento,

• dirigido ao mesmo Sr. general, documentos
• que provem haver pago em seu nome, ou

no da firma social de que fizeram parte, o
imposto da respectiva casa ou escriptorio

• cornmercial, relativo ao ultimo semestre
vencido. Os candidatos deverão comparecer
na sala do assistente da inspecção, para ler
todas as condições do contracto que terão
de assignar, e receber os impressos para as
suas propostas, nas quaes preencherão os
logares em branco, com clareza e sem omis-
são, emenda ou rasura, e em duasvias. sendo
a primeira sellada. Os candi latos deverão
depositar na Contabilidade da Guerra a quan-
tia de 1:000$, para garantia da execução do
contracto ou pagamento •da multa do valor
dessa, importa,ncia, si deixarem de comna-
recer, para assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo que for notificado pe os ao-
maneios publicados nos jornaes. As propostas
serão em cartas fechadas, • e, na occasião da
entrega, os concorrentes exhibirão ao presi-
dente do conselho o recibo da quantia depo-
sitada na mencionada repartição, assistindo
na sala da reunião do conseiho á leitura das
propostas, afira de tomar conhechaento do
une ficar resalvido. Não deverão incluir, na
proposta impressa, artigo algum alam dos
que já se acham discriminados na mesma
proposta e de accôrdo com o alvará de li-
cença commercial.

Quartel General da, 9° Região de Inspe-
cção na Capita/ Federal, 21 do n arembro de
1910. -Francisco Florindo da Silva Ramos,
capitão assistente.	 (•

....11•••••••

9. Amorico Lacerda de Barra
.10. Amorico Nunes da Silva.'
11. Amaria° Ramos.
12. Annibal C. Maduro.
13. Annibal Borges da Silva.
14. Arthur José Barros Pereira:

;15. Antenor Dautuas Nanes.
16. Benadicto Saquer. •
17. Casemiro

• 18. Coriolano de Alineida.-
19.. 'algos José Ramos-.
20. Carlos Felippe.
21. Dario Luz dos Santos.-
22. Dermeval de Paula. •
23. Dilermando de Albuquerquez.;
24. Eduardo-Jorge.
25. Ernesto Conceição.
26. Ernesto Martins.
27. Em:st° de Souza.
28. Eulalio dos Santos.
29. Eugenio Maria Monteiro.
30. Euge,tio Fernand Is Silva.
31. Franci , co Corrêa de Mello:
32. Francisco da Silva. •
33. Francisco Alb tno.
34. Galha Machado da Silva.
35. Galileu Lt3ba d'Avila.
36. Gabriel Paula.	 •

37. José Siston.
38. João Souza.
39. João Rabelo.
40. Justino Rir bosa.
41. José Jorge.
42. João Pacheco Chaves.
43. Jo--é Justino se Me laivos.
-44. José da Silveira: Qua .ros.
45. José Fitilho da silva Raposo;
46. José Maria Car oso.
47. Juventino Victorio.
48. José Tiburcio.
49. Joaquim do Conto.
50. João Alfredo.
51. João Paula.
52. Joaquim Fernandes da Silva.
53. José Fernan des.
54. Joaquim Ribeiro.
55. José Luiz Coelho de Aguiar.
56. Luiz Granthoo.
57. João Leite de Medeiros.	 .5. ..osé Granthon sobrielio.
59. .!eremias Feruandes de Almeila.
CO. Luiz Siston.
61. Lino José dos Santos.
62. Luiz Vianna.
63. LuTiercinio Maranhão.
64. Manoel Neves.
65. Mareellino Marques.
66. Manoal Quintanilho.
437. Mario Boni r cio Lopes.
68. Manoel Corrêa, Manhães.
69.. Manoel Botelho.	 .
70. Marcellino da Silva.
71. Milton de Andrade França. •
72. Manoel Alves dos santos.
73. Lafa,yette Gomes da Silva Figueiredo,
'74. Nilo Reis.
75. Nicanor Marcallino dos Santos.
76. Osorio Bonitacio de Andrade e Silva.
77: Olvío .!osé. a Paixão.
78. Olympio Pereira.
79. Ovidio Xavier.
80. Oscar Ardemann.
81. Paulo Capella.
82 Pedro do Miranda.	 •

83. Pedro Pereira de Souza..
84. Pedro Mathias de Souza,.
85. Raul Waldeck.
86. Rodrigo de Oliveira.
87. ltaul da Silva. Maia.
88. Ra:miro Paranhos.
89. Reynaldo Ferreira de Magalhães:.
90. Turibio Coutinho de Oliveiret
91 Victor Mai, n chelle.
92. Venanc o dos Santos.
93. Sansão Pereira.
94. Uterino Silva.	 .

Cicel o Monteiro, major presidente..
f

Minist4:u.4o da , G-u.erra.,
Inspecção permanente da 9° Região

mi:itar •
160, MUNICIPIO---TIJUCA

O major Cicero Monteiro, presidente da;
junta de alistamento militar do 16 0 muni-

Tijuco,» faz saber que, estando cona
cluidos os trabalhos de alistaMeato no cor-
rente armo, vão E ir os mesmos rernettidos á'
junta de revisão-do District° Federal. acom-
panhador de todos os cicumentos e rocia-
'mações apresen-ados pelos Interessados.

E, para wie chegue ao conhecimento • de
todos, manda affixar na porta principal do
ediffcio em que func&ona ajunta e publicar
na imprensa as relações dos alistados.

A inanes que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as competentemente da-
cumentadas até o dia .14 de dezembro, e
dahi em deante só as poderão lazer á junta
de revisão e directamente. E, eu major ho-
norario Manoel Rodrigues de Albuquerque
Figueiredo, secretario, lavrei o presente
edital, qu,• assig.no e vai pelo prwidente Tu-
bricado.-Major honora,rio Manoel Rndrigues
de AlbuguerguP Figueiredo, secretario.

16° mimicipio-Tijuca, 14 de novombro de
1910.--Uicero 111.,mteiro, major presidente.

RelaçcTo dos alistados durante o anno de 1910

1. Abel de Carvalho.
2. Albino Brdm.
3. Alf edo Luiz de Oliveira.
4. Affonso Muniz da Silveira.,
5. Alfredo Alves de Azevedo.
6. Antonio Fernandes Pinto.
7. Antonio da Silva.
8. Antonio Corrêa.
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Talinisterio da G4taerra,
1	 .	 .	 -	 .;	 •	 '	 •
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar

DECIMO OITAVO MONICINO (MEYER)
Edital publicando as relações de alistados

- e excluidos	 •
. O capitão Arthur 'Lauro da Matta, presi-
dente da Junta de Alistameato Militar:

Faz sabor que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anno corrente, vão
Ser os mesmos remettidos á Junta de Re-
risão (428 cidadãos alistados) acompanhados

de todos os documentos e reclamações, apre-
. Sentados pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham
reclamações a fazer deverão apresentai-as,
pompetentemente documentadas, até o dia
14 de dezembro ainda a es"..a. Junta. d .hi em
illante, porérn,"só as poderão fazer á Junta
ge Revisão e directamente. E eu, José Fali-
;éiano da Silva Monteiro, secratario, lavrei o
presente edital, que assigno e vai pelo pre-
sidente rubricado.- Josd Feliciano da Saca
Monteiro, secretario.- Capitão Lauro da
Malta, presidente.
1. Salustiano Xavier de Souza.
2. João Pedro Evangelista.
3. Nestor Joaquim da Silva.
;â. Marcellino Romano da Silva.
5. Raul Soares Torres.
t. Landino Teixeira Plnto Ribeiro,
:7. Salaberio Alberto Fialho.
p. Raphael Martins Pinho.
s. Salvador da Costa Bastos.
10. Irineu Xavier.

Arthur de Albaquerque Reis e Silva.
12. João Neves. •	 •
13. João Teixeira da Silva.

. Fernando Palhares.
15. José Joaquim Vieira.
16. Antonio Samuel Pessoa.

„:17. Hernani Ferreira Pinheiro.
Euclydes de Oliveira.

j9. Onofre de Oliveira Santos.
0. Josã Joa,ulm Ribeiro.

'Jeã,o Corrêa. •
' 722. Djalma Tinoco.
1,23. Luiz Madureira.
r24. Waldemiro Sa,m Thomá.
•'25. Paulo Ferreira das Chagas.

Octavio Marc Alino do Barros.
Victor ligo Theodoro de Jesust

8. Ildefonso Madureira.
29. João Francisco RPgis.
:30. Antonio Madureira.

• 31. Octavio Moreira Tinoco.
32. Laurindo das Santos Vianna.
33. Ludovico Pereira de Carvalho. .
34. Sergio da Silva Medélla.

. Augusto José Guimarães.
•6. Acacio Pinto Fernando.
37. Galdino Pereira da Silva.
38. Francisco dos Santos.
39. Augusto Francisco de Souza.
40. Julio Alves de Sonza.
41. Victor Lazaro Rodriguos.
42. Carlos Conrado da Silva.

•43. Christino Gomes Pinheiro.
44. João da Costa Ferreira Machado.'
45. Albertino Alves Barreto.
46. João Martins Fernandes.
47. Raul Zarpeley.
48. Asceadino Pereira de Carvalho.
49. Juvenal Sant' Anna.. •.
50. Claudionor Pimenta do Carito.
51. Benedicto dos Santos.
52. Antonio da Rocha Alves.	 •
53. João Antonio da Costa.
54. Annibal Paiva Brito.
P5. Antonio de Oliveira Junior.

Affonso de Senna-Caldas. .
57. Alipio Barnabé de-Mattos.

58. Athanagildo Barbosa.
59. -Euelydes Pacheco:-
60. Jorge Cyrillo da França.
61. José de Oliveira.	 •.
62: Antonio de Araujo Silva".
63. Euclydes de Andrad3 e Silva.'
64. Laercio R fino Ramon
65. Ignacio da Silva Prooaça.
66. Raul Duarte.
67. Thomaz José Luiz Vieira.
63. Manoel Fernandes dos Santos.
69. Dano Lourenço dos Santos:
70. Alexandre Moysés Pinto.
71. Joviniano Leopoldo de Magalhães. .
72. João Sampaio Carvalho.
73. Antonio Braz.
74. Eduardo Worns.'
75. Antonio Francisco de Carvalho.
76. Alvaro Villa Nova.
77. Antenor José Maia.
78. Luiz Teixeira Barroso.
79. Euelydes Martins da Silva.
80. Augusto lbrges dás Santos.
81. Carlos Alberto Moreira.
82 Oscar Andrade dos Santos.
83. Arlindo Carrão.	 • • -
84. Adelino Alvarenga.
85. João Cruz Pereira.
86. Emilio dos Saatos.
87. Alfredo Vieira da Silva.
88. Octavio Peregrino dos Santos.
89. Sizenando Fernandes da Silva.

•90. Pedro Fernaudes Portugal de An-,
• drade.

91. Domin gos José Ferreira.
92. Bento Jasé Sampaio.
93. Diniz Natividade Germino,
94. Adelino Fonseca Silva.
95. Augusto Pereira.
93. Manoel Marques.
97. Octavio de Azevedo.
98. João Medeiros Frias.
99. Antonio Moura de Oliveira.

100. Armanlo Joaquim de Almeida/
101. Alfredo Messias dos Santos.
102. Lindolpho Joaquim Coelho.
103. Alfredo Silva.
104. Avelino Joaquim de Olveira.
105. Alfredo Paes Sardinha.
106. Ernilio Frederico Bramis.
107. Sabastião Francisco da Silva.
108. Domingos Jose.dos Santos.
109. Oscar Mathias Cal.aad.
110. Alva_n Alons).
111. José Dias dos Santos.
112. Jaão Bispo de Oliveira.
113. Carlos de Sá Bastos.
114. Antonio de Stiza Borges.
115. João José Mar, ns.
116. Manoel Jayrne Pereira.
117. Israel de Souza.
118. Hilario Gonçalves.
119. Antodio Gonçalves Fontes.
120. Sobastião Vicens,e Milord.
121. Herculano Ribeiro Madihã,es.
122. Carlos Martins das Naves.
123. Oje tr José de Carvalho.
124. Ernesto Luiz da Silva.
125. Luiz Arzua de Castro.
126. Adolpho Tineco. 	 .
127. Zeferino Petit Ferreira CaMpe110.
128. Eugenio Corrêa da Silva.
12s. Antonio Manoel Teixeira de Carvalho.
130. Jayme Leopoldo de Magalhães.
131. Antonio Lopos.
132. Antonio José,Fernandes.
133. José Joaquim ,da Costa Caldas,
134. Belisario Dutra,.
135. Luiz Irineu de Souza.
136. HOracio Alves de Oliveira.
137. Didimo Bastos de Souza.
138. Augusto Telles de Sampaio. "
139. Alvaro Bastus.
140. Antonio Romão Lopes.
141. Oscar Henrique dos Santos.
142. Evaristo Vieira de Mattos.
143. Manoel \\Terna& Ve Oliveira.-..	 _

-- 144. Euciydes Francisco Mala.
" 145. Joaquim Leite Pereira.

.146. Olavo Dias. -
147.-Luci° Carvalho Ribeiro.
148. Augusto Jaaquim Gomes.
149. D uningues Juliennes.
150. Julio José de Abreu.
151. Alvaro da Silva Brito.
152. Manoel Ribeiro.
153. Laiz Gonçalves da Silva.
151. Candido da Costa Nunes.
155. Francisco Dias da Silva.
156. Sylvio• Sayao Guimarães.i •••
l'i7. Domingos de Oliveira GuimarãeSo
158. Jayme Moreira Cardoso.

1

 159. Raul d a Silva Ferrão.
160. Edgard José Corrêa. 	 "
161. Antonio lienriqua Machado.
162. Manoel Miranda Guedes.
163. Alvaro Casario da Gama.
164. João Pereira cle &atua.

•165. Decia Militão Ferreira.
166. José Oliveira Fagundes.
167. • Manoel Marques Dias.
168. Luiz Joaquim de Oliveira.
169. Eduardo da Silva B melro.'
170. Mano31 Pereira Leite.
171. José Vie i ra Goulart.
172. Luiz Machado.
173. Arcyrio Gouvêa.
174. Jayme Pinto Moreira.
175. Ant mio de Padua Menezes:
176. Gabriel de Paula.
177. Jayme Linhares Serpa.
118. Mario Silva.
179. João Machado Dutra.
180. Oscar José de Paiva.
181. Sebastiã ) Casemiro da Silva.
182. Boaventura Barbosa Teixeira.
183. Arlindo Francisco Alves.	 .
184. Deocleci ano da Silva Climmo
185. Antonio Marciano.
186. Manoel Leal Ferreira.
187. Pedro F,'ancisco de Paula.

I 188. Quintino da Costa Oliveira.,
, 18. Alexandre dos Santos.
:. 190. Manml Rocha.
' 191. Avelino Barbosa Lima.
' 192. Manoel Antonio de Freitas.

193. Fernando de Carvalho.
194. Mauoel do Nascimento.
193. ()atavio de Magalhães Faria.
193. Alexandre Fartunato Ferreira.
197. Claudia° José Lote Pereira.

-.198. Armando Paranhos da Silva Venoso
199. Carlos Adherba,1 Ferreira.
200. Manoel Vieira.
201. Moysés Peixoto de Lima.
202. Alfredo Alves da Costa.
203. Antonio Amaral Campos:
204. Fausto José de Oliveira.
205. Marcellino Silveira Mello.
206. Francisco Magdalena. •.
207. Octavio da Costa Teixeira.
208. Alvaro Bivar do Carvalho. .
209. Joaquim de Oliveira Marques.',
210. Carlos Nogueira.
211. Antonio .losé Ferraira.
212. Antonio Rangel de Azevedo.
213. Golofrado Fernandes Costa:
214. Julio Adão Dias. .
215. Manoel José do Azevedo Junior.. -
216. Custodio Joaquim de Abreu.
217. Annibal Alves Ribeiro.
218. Antonio José de Souza • Pinto Junior.'
219. Carlos Pereira da Silva.. 	 .
220. José Joaqiiim de Assumpção Filho."-',
221 . João OSsola.
2z-2. Nuno Freire de Santa Anna. -
223. Francisco Feaeira, ,
224. Paulo dos Santos Silva: •

225. Aristides Fernaudes do Prado. •
223, Reginaldo Barbosa de Oliveira.
227. João Francisco-do, Nascimento.
228. Homerico Alves.  -
229.:Leopoldido Costa. : -
230, Alberto Gomos da Costa. •
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-405. - Laureou° Barbosa Passos.
406. Carlos Paulo do Faria.
407. Antonio Theodoro Cabral.
403. Francisco Catharino das Neves.
409. Romualdo Hermenegildo Alvea de

Souza.	 -
410. Anniba,1 Aristotelés de Lemos,	 -
411. Augusto Bravo.	 I .. „
412. Luiz Joaquim de 011yeira.
413. Luiz Franei co di S,Iva.
414. José Paulo do Oliveira.
415. Leon Luiz de Jesus. I.
416. Luiz de Simas.
417. Antonio Junqueira:
418. *Alvaro Barata.
419. M inoel da . _Costa Fr ga.
420. Mini; o Caetano da $ilva.
421. Antonio Jastiniano cia Silva4
422. Nestor Olice.ra Zarmotti.
423. José Campos Filho.
424. Joaquina Guimarães
425. Alexandre S imtiagol
426. Emilio Folippe.
427. Manoel Jardim de Mattoa.
428. Jacintho de Oliveira.

Capit ii Federal, 14 íle inovem'iro do 1910.-
-Casoitão Arthur Lauro da Malta,
dente.
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231. Lafayete Fernandes Chaves. 318. José Primo •Teixeira.
232. Gustavo Lopes daSilva' 	 .• 319. Alvaro Mart 1 ns da Rocha..
223. Moysés de Menezes. 320. José lgnacio Coelho. - 	 •
234. João Benjamin de Siquoira.' 321. Antonio Rezende Moreira.
235. Lincoln Ilornetti. 322, Ascanio Rosa de Oliveira.
236. Salathiel Francisco Despréa 323. Leopoldo Jo:é do Souza.
237. Antonio Lopes Tavares. 324. Manoel Joaquim Minteiro;
238. Ileitor de Oliveira Mardi. 325. Ernesto Francisco da Cruz.
239. - Aunibal Ferreira Gomes. 1 320. Octo,vio Gonçalves Machado:
240. Augusto Telles de Sampaio,
241. Francisco José do Aguiar.

327. Manoel Alves Pessoa.
328. Vicente Ferreira Mendes.

242. Alvatar Antonio Barreto. 3'29. Agenor de Oliveira. 	 •
243. Francisco da Silva Braga. 330. Jaciotho de Barros.
214. Luiz Servelle. 331. Luiz do Agnia,r Pacheco.
245. Mario Nabuca de Freitas.; 332. Hilario Pinto da Silva:
246. José Mendes.	 . 333. Manoel Lourenço de Carvalho.
217. Chrispim Alves Filho. 331. Nonato Joaquim de amua.
243. Adriano de Servette. 335. Julio Ribe:ro Manhães.
249	 Ivo Freitas de Oliveira: 336. Antoaio Francisco da Rocha.
250. Antes° de Souza Neves. 337. Antonio da Silva. 	 •
251. Volantim. Costa ayaos. 318. Mano 1 Fernandes da Motta;
252 . Jorge Theodoro Cabral. 339. Fernando da Silva.
253. Ernesto Ferreira Guimarles.j
251. Antenor Ayres do Carvalho.

310. João Francisco de Oliveira,
341. Armando Augusto Telles.. i

255. Jayme Rodrigues. 342. Waldemai . José da Cruz.
256. Arthur da Silva Campos. 243. Oldemar Martins Estavas.
257. Augusto Affon . o Hercules. •. 344. João José do Souza.
258. José Ferreira de Almeida JuniorA
259. Francisco Ribeiro Leite.

345. Franciaco Thsodoro dos Santos,
343. Folippe Tinoco da Silva. .

260. Luiz de Carvalho. 247. Gastão da Silva.
261. Carlos de Almeida. 348. João Martins Moreira.
2 2. Oswaldo de Souza Mattos. 319. Nilo Cardd,o cia Cunha.

viveres, forragens e fia'ragenS a--t corpos (1c)'
Exercito, faço publico, Ipara conliecimPnto
des interesse. :os, que, O n Ii.t 3 de dezernbrci
proxirno vindour ), ás lis horas do dia, neste -
quart-l-general. o e:,neellio do fornecimento
do generos alinisnticids ás praças desta'
guarnição, fortalez is de Smta . Cruz O 1m-
biihv e mais e,titbelet4mentos militares,
receberd, propostas pa,.it o de .teneros ali
mentidos bem como o de forra ;em, e fer-
ragcns para os animas pertencentes' aos
IneS11103.	 .

.	 .	 .	 ..
Os generos a contractar-se são: ,

Generos olimsnticios

Por kilogramma:
Arroz nacional.
Assue ir branco da 2.1
Bicalhan.
Banha de porco.
Batatas.
Carne fresca do vaeca.
Carne fresca de porco.. .
Carne secca (mailt . t espeaMI)4
Café em grão (typo 7).
Café moldo.
Goiabada, lata.
}larva matto em folha.
Lenha da matta, virgem (em achas)?
Manteiga nacional.
Massa branca para sopa,
Marmelada.
Peixe salgado.
Pão.
Queijo nacional.
Toucinho mineiro.
Temperos e verduras.
Por litro:
Azeite doce de Lisboa.:
Aguardentes
Farinha fina de mandioca
Feijão preto novo.
Sal commum.
Vioagra branco.
Vinho virgem..

263. Alfredo Estanislaa da Costa;
264. João do Souza.
265. Rodolpho Lima Barros.
266. Mario fhomaz do Cantuariaaa
267. Miguel Florenc-o.da, Silva 	 :-
263. Oswaldo José Ferreira.
269. José Pereira da Silva.
20. João Ferreira das Neves s 	 .
271. Carlos Penh', da Silva.
272. Hora cio Candid,o Moreira.
273. Antonio Forturiato Rodrigues.
274. Nelson Ferreira, de Souza.
275. Roberto Pinto.
270. Adolpho
277. Pedro de Alcantara Moraes.'
28. Heitor Lemos Ribeiro.
279. Marcellino Telles do AlsraoS:
2S0a. Asão Rodrigues de Oliveira.
281. Francisco Nicolick.
282. Armando 13 .sptista de &um:
283. Alcebiades Carlos Barbosa.
28-1. Pompeu da Costa Soares.
285. Albano José Cardos'.
283. Eduardo da Silva Braga.
287. Estavam José ,de Carvall o.'
288. Eduardo José des Santos.
29. Cassiano do Souza. Comillo:
290. Benedicto Caetano Soares.-
201. Antonio Frar7isco Soares.:
292. José, d.o Lima.
,293. Euelydes José dos Santos.
294	 Dionysio Condido de Souza:
295. Aberto Xavier.
296. José aleileiros Simas.
297. Raul Ernereliáo de Oliveira:,
298. Antonio Maria Sobrinho.
299. José Leite doS Santos.
300. José da Silveira Macedo.
301. Aureliano Thaophilo de Araclo.4
302. Julio Alves Pacheco.
203. José da SilvOraga.
304. Manoel Fernandes Corrêa Junior.;
305. Agenor Paulo de Mendonça.
306. Carlos Augusto de Souza.
207. Amario Ignaelo do Souza:
308. Arnaldo da Silva Rodrigues:
309. João de Souza Cardoso.
310. Ivo de Carvalho.
311. José Rodrigues diaAlmoida.
312. Silvino Alves de Macedo.
313. Joaquim Teixeira Pinto.
314. Horacio de Moura Caldas.
315. Francisco Ramos da Costa Gonzaga.
316. Ovidio Ferreira.'
317. Alexandre Guimarães Martins.

350. namora LOurenço da Cunha..
351. Joaquim Ricardo Ferreira.
352. Elizoa Pereira Boock.
353. Alvaro Martins Ribeiro.

Manoel Maxcellino Moreira.
355. Fiorentino Lopel.
359. Carlos Milita° da Costa Nunes.-
357. Heitor Velho Bi, L r reto.
358. Corolla° Goulart.'

Benedicto Rosa (103 Santos..
36a. Francisco do Assis Goaç
361. José Christian° da Silveira.
302. Sebastião José.Moraira.
263. Marciano Jesé Rodrigues.
364. José Vianna da Silva:
365. Condido domes de Souza.'
366. Modesto Luiz de Souza.
767. Alfredo Gomes Florss.
3, 8. Alvaro Olympio de Moraes..
309. Floriano de Almeida.
370. Antonio José. Pacheco.
37.1. Oscar de As-is Ribeiro.
372. Simeão do Almeida.
373. Antonio Fogaça.
374. Abilio Barbos	 foreira.
375. Domingos Antunes da Silva.
376. Fernanda Saturo Corrêa.
377. Remigio Alves Lobo.
378. Thomaz Joaquim Fernandes.:
379. José Leite Sampaio.
380. Avelino Pinto Dias.
381. Pedro Paim de Souza.
382. Jeronyino Rodrigues de Souza:
383. João Medeiros Pereira.
384. Joaquim Jo ,é de Souza.
385. Antenor Dias de Almeida.
386. Antonio 'José dos Passas.
387. Publio Furtado de Mendonça.
388. Salvador Costa.
389. Eduardo José de Aguiar.
300. Francisco Gomes Ferreira..
391. Renato Antonio Barbosa.
392. José Tavares Ferreira.
393. João Coelho de Freitas.
394. Luiz da Fonseca Sodré.
395. Th3odorico José dos Santo
396. Gustavo da Silva Serra.
397. Mario José da Silva.
398. Argemiro Pedróza.
399.- Euelydea dos Santos Silveira.
400. Luci° Alves Teixeira.
401. Manuel Barbosa dos Santos,
402. João da 'Cruz Pereira'. -
-403. Antonio José -Alves.
404. Julião de Castro Cabral.'

•
/

Minis-tel.-10 d ji; Guerra

T
•	•

INSPECÇÃO PERMANENTE DA OITAVA REGIXO
.	 MILITAR	

..	 .	 .
De ordem do Sr. coronel inspector inte-

rino desta Reaião, o de accardo e- m o rega-
lamento para o serviço de fornecimento de .
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• Sobremesa:
e. Para uma praça, duas bananas prata (ou
Llaranja).

• . - •
	 'orragen.4

Por kilogramm.a:
Alfafa.
Furado.
Milho vermelho miado.
Capim verde (feixe de 3 kilos).

Ferragens'

-Ferraduras para inflares com "'tampão.
Ferradur s para cavallos.

Cravos ns; 7 e 8 (milheiro).

DISP3SIOES

OS candidatos á concurrancia deverão se
habilitar perante o Sr. coronel inspector,
até ás 2 horas da tarde da vespera do forne-
cimento, exhibiedo juntos aos requerimentos
dirigi los á mesma autoridade documentos
que provem haver pagb o ininosto da • re-
spectiva casa dr escriptorio onde negociam.

Os candi latos, para_ que não de .conheçam
as dondiçõ:s do contracto que terão de assi-
gnar, podem com parecer neste otia..rt,el-ge-
neral todos os dias, das 11 h was ás'2 da
tarde, para verem o que diz res2eito ao coa-
tracto raferldo.

De acc3rdo com o art. 29 do referido re-
' gulamento,* Os candidatos que forern pr ;-
ferido: farão deps , to da quantia julgada
proporcional . ao fornecimento a fazer para
garantia da execução do contracto ou paga-
mento da mu'ta do valor desta importancia,
se"del arem - de comparecer p Era assigaa-
tura do respectivo contracto dentro do
prazo que fôr notificado pelos annuncios,
que ferem publicados nos jornaes.

As propostas deverãa ser entregues em
cartas f chadas e conterão a . de;laração dos
proponentes de se sak citarem á caução e mul-
tas de que trata o artigo acima referido.

Os coneurre.ntes assistirão na sala da
reunião do conselho a leitura das propostas
apresentadas afim de tomarem conhecimen-
tos do que ficar rzsolvido.

Quarel General em Nictheroy. 21 de no-
vembro de 1910,- P tenente Luiz Lobo,
assistente interino.. 	 (-

Ministerio da Guerra.
Inspecção permanente da 9 a Região

_militar

EDITAL PUBLICAND9 As RF.,,IMES DE ALIS-
TADOS E excLuinos

O major de .cavallaria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Janta de Alistamento
MiLtar.

Faz sa'cer que, estando concluidos os tra-
balhos do alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remetlidos á Janta de Re-
visão, nesta Capitai, accnapanhados de todos

-os documentos e reclamações apresentados
pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos - seguem-se abaixo as relações dos
alistados e excluidos. Aquelles que tenham
reclamações a fazer deverão.apresental-as,
competentemente documentadas. até o dia
14 de dezembro ainda a esta junta; dahi em
deante, porém. só as poderão fazer á Junta
de Revisão e direata iente. E £ u,Garlos B d-
liester, secretario, lavrei o presente edital,
que as4igno e vae pelo presidente rubricado.
-O secretario, Carlos Bal iester. -Major Al-
varo Pedreira Franco, prçsidente.

Relação dos ali;tados durante o anno de

1. Antonio de O'iveira, Magalhães.
2. José Julio Mendes.
3. Jo7a) M .n nel Dantas.
4. José da Costa Salgueirinho.
5. Americo Arrt,onio da Costa.
6. Armando de Oliveira.
7. Agenor do Nascimento.
8. Benedictca dos Santos.
9. Geraldo de 01.veira.

10. Pedro Raymundo Ribeiro.
•11. João Gomes.
13. Ricardo Francisco de Oliveira,
14. Benedicto Esteves de Solza.
15. Antonio de Mattos.
16. Manoel de C . rvallio.
17. Joaquim Antonio Louranço.
18. João Joaquim Cruz.
19. Damazio Marcellino dos Santos.
20. Antonio Pedro 'de Menezes.
21. José Esteves Braz.
22. D ocleciana. Gabáel.
23. José Joaquim de Sant'Anna.
24. Frani:Uni da•Cuilha.
25. Antonio da Silva. •
28. Car'os Tadeu.
27, João .Martins Alves.
28. Can r I ido (1es ir.
29. José Antonio.
30. Arnaldo Per ira.
31. João Gomes da C ista.
32. Simeão Bazilio da Silva.
33. Jose Ferreira de Noronha.
3 .1. almoel de 'Souza.
35. Euelydes de Sou:a.
36. Jorge de R nen e.
37. Francisco Pe iro Goulart.
38. Balbluo de Orv^ir

-39. Gabriel de Oliveira Costa.
40. Juvenal da Silva.
41. José Herrn ;negildo.
49 . Horacio Pauto.
43. Targino 1 ourenço. -
44. Alfredo Dias.
45. Manoel Moreira.
46. Henrique Otavio.
47. Graciano Antonio Pereira.
48. J isé Latir' ino.
49. José Fe:mandes Monteiro.
50. Benjamin Carneiro.
51. Ignacio do Sacrz„mento.
52. José Pere ira da Silva.
53. Euelyies Teixeira de t-.ouza.
54. Manoel Evaristo. "	 •
55. Leopold) Rangel.
56 Aveiino Antonio de Moraes.
57. Gastão da Silva Rezende.
58. Videntim de Almeida Soares.
59. Amaro Moreira.
60. Luiz de Souza.
61. Grinaldo da Rocha Lima.
62. Manoel de Oliveira.
63. Josué Francisco da Silva.
64. Emilio ,bYé dos Santos.
65. José Nunes. •
66. Lydio Pereira Bastos. •
67. Liberalino Pedro Ribeiro.
68. Bernardino da Silveira.
69. Benedicto Gomes. •
70. Francisco José da Rosa.'
71. João Gome: Villarinho. _
72 . Raul Fe.ix Calmos C arrêa.
73. Eagenio Martiniano do Nascimento.
74. Antonio de Avaliar.	 •

75. Antonio Cabral de Souza.
76. Agenor da Silva Marques.
77. Romão Souto Gonçalvos.
78. José da .rui.
79. Horacio Joaquim da Silva.
80. Franchco Xavier Lopes.
81. João Augusto de Oliveira Barbeia..
82. Antonio Custodio Vieira.
83. Alexandre Isidro Mendes.-
84. Antenor Avellar.
85. Antonio Cabral de Souza.-.

86. Antonio Pedro.
87. Agostinho Ferreira dos Santos,
88. Aatonio -lariano.
89. Antonio Pinto.
90. Pedro Paula Nunes.
91. Leandro do Nascimento.

• 92. ClauLio Cruz.
93. J isé Santi,vo dos Santos.
94. Ademar .Rodrigues.
95. Gu'lherme Pedro de Carvalho.
96. Aga.pito 'de Castro.
97. Leoncio Calos da Silva.
98. Manoel Vieira.
99. Joaquim Madeiros.

100. Armando Ferreira. •
101. Mauricio de Alcantara,.
102. Antonio Lopes do Lago.
103. Virgolino Prudencio Nunes.
104. Julio de Paula Costa.
105. -António Francisco de Oliveira-.
106. Pe.:1'o	 Alves.
107. José	 Cruz.	 -
108. Manoel Antonio da Silva.
109. João Victorino.
110. Januario Monteiro.
.111. Alfred, Gaivão.
112. Alfredo Tavares Bastos.
113. Antonio Mendes.
114. João- Fer landes.
115. Ernesto Pinto de Oliveira.
116. José Mello.
117. Aristide: Moreira Pereira.
118. Banedicto Ricardo de Souza.
119. Julio Garcia Pmheiro.
120. José Eust tchio de Oliveira.
121. Guil }erma D
122. Venidio'reixel-a. Leite.
123. Ernesto Nogueira da Cruz.
124. João da Cunha.
12i. A do lio Gomes dos Santos.
121. Olymaio M daqui-s da Silva
127. Matioe1 Po?aira Ayres. .
128. L i no Malaicomo.
129. Erni/tilo Virgilio.

t 130. Au/listo Zaferino Barroso Junior.
131. Paulo Venoso Silva..

• 132. Arthur
133. Heitor Froire de Carv ilha.

• 131. Virgilio de Almei la Gomes.
135. Arg ouiro Toscano Britto.
116. Ar.hur Cegar.
137. Jas5 Dias Filho.
138. 'F'Jrnando Paiva Lacerda.
139. Fernando de Lemos Bastos.

Ca.-fitai Federal, 5 de novembro de 1910.-
O secretario, Cartu tilie;ter.-Ateiro
dre ira E.anco, major presidente.

Directoria Geral dos Cor-
reios

SUE-DIRECTORIA D) EXPEDIENTE

Concurso para careiros

Da ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha abert por 3) dias, a contar
desta data, na 21 secção d .csta sub-directo-
ria, nos dias loteis das 10 horas d....manliáás
2 C.a erde, a inscr,pção dos co ndiatos ao
concurso a real z Lr•se no mez do novembro
proximo futuro. para preenchimento das
vagas que. ceaorrerem de carteiros de
3a classe desta directoria geral e das agen-
cias postaes do Districto Federal.	 •

D3 -aceárdo com o art. 413 do regula-
mento post 11 em vigor, os candidatos jun-
tarão ao: seus requerimentos de inscripção,
os seguintes dommentos: certidão, e na
falta desta, jiistiften .o, feita em juizo, de
terem mas de 18 annos e menos de 10 annos
de idade ; attesta lo ..m3dico provando. qie :
cão • vacc inados, não soirrem de mol est ia
transmissivel, gosarn boa sau te e não teem .
defeito physieJ, mormente dos orgãos _da
vista e . audição; attestado do bom compor- -
tomento.	 •

. •
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Aos candidatos que já exercerem qualquer
Cargo postal será exigida a prova; de idade
nas condições supral.

As provas exigidas serão em numero de
tres: eseripta, sob 'ditado, de um trecho
facil; resoluções de,' questões relativas ás
quatro operaçõ'as fundamentam de arithme-
tica e leitura do um trecho manuseripto.

Considerar-se-ha approVado o candidato
que obtiver maioria de notas boas, bastando
uma nota má para

O concurso será valido por dons annos,
contados da data da sua approvação.

Directoria Geral '403 Corraios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 27 de outubro de 1910.
-O sub-director, B Arageio Paria Rocha. (.

1-
Directoria Geral dos

Correios
De ordem do Sr! sub-director do trafego

convido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem reti-
ral-as no prazo do um auno, a contar desta
data.

As referidas correspondencia,s estão á dis-
posição do quem devidamente as reclamar,
na 38' Secção da Sub-diractoria de Contabili-
dade, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante ~anilo. .

As correspondencias registradas e ordina-
rias, Verificado conterem valor, pagarão a
multa de re5 o/. sobre o valor encontrado.

Primeiro, segundo e terceiro trim2stres
do janeiro a setembro de 1909.

Relação da correspoadencia registrada.
Numero do registro-Procedeneia-Destina-

tarleDestino
N. 7.290-Botar6go-Rev'ereado . da Fregu e-

zia dos Mareo-Bahia.
N. 1.632-Botafogo-Virgilio José do Nasci-

monto-G uaratingue .
N. 19.222-Distrieto Federal-Mario Messia

Rosa-Rio Alio.'	 •• '	 '• •- •
N. 2.670-Largo lia. Lapa -Antonio Fran-.

ClECO Pinaeire--Bagé.•
N. 4.524-Largo 'da Lapa - Antonio Fra,

cisco Pinheiroa-Bagé.
N. 789-Cascadura-Jacintho Barbosa -Ca-

bina.	 ,1	 -
N. 13.248-Districto Federal-.antenio

t ilhoa -I lesa) an h a,.
N. 1f:0.936-District° Focloral-Lueinda For-

na n d es .Dias--Portugal.
N. 362.727-Distaicto Federal-Alice Darlou

--S. Paulo.
N. 189-Estação Ide Ramos-Anua Pereira

Seslente -Petropolis.
N. 4.C43 -Ignorada-Luiz Alves Feitoza-

Macei6.	 I
N. 463 P - Capital Federal - Alberto dos

Passos-Porto Alegro.
N. 845 V --: Prefeitura Municipal- Jovina

Maria Santós-Sergi pe.
N. 4.075-Estaaao Central-Anna de Paiva-

Pernambuco.
N. 452 V - Prefeitura Municipal-Carlota

Maria -da COnce ção a-Aracaja.-- a • •• -
N. 11.900 P-Districto • Federal-José Gon-

çalves-Santos.
N. 2.55-Diatracto Federal-alanoel Telles

• P. Pinte-Recife.
N. 4.a57 P - D stricto Federal - João Nie-

m eyer -Saritos
N. 10.064 P-Districto Federal-Joaquim J.

de Jesus;---duyabri.
N. 11.'157 P-Districto Federal-Marra Con-

ceição	 .
N. 10.669-Districto Federal-praxedes S.
• A. Carneiro-Porto Alegre.	 •

N. 2.993-Distrieto .Federal - Maria Rosa
•Almeida-alanaos.

N. 1..227 P-Districto Federal-Maria Cami-
nha Castro-Ceara.	 •	 • '

N. 11.232 -.DiStricto Fatorai- Maria José
Conceição-Pernambuco .

Numero de registro-Procedeneia-Destina:-.
tarjo-De tino

N. 10.645 P-Districto Federal-Maria Ca-
minha Castro-Ceará. . 	 -

N. 5.916-DIstricto Federal-Seraphim Gar-
cia-Florianopolis.

N. 19.558 C-Capital Federal-Elisa Santo
-- Santa Thereza- Espirito Santo.

N. 4.797 C -Capital Federal-João Baptis-
ta Rassio - Santa Thereza. 	 -

N. 2.658 C -'Capital Federal- Carlos da
Silva -Itabira.

N. 5.821 C - Capital Federal -João Elias
da Silva Caldas - Curralinho. •

N. 5.250 - Capital Federal- Theophilo La-
moa° --Ouro Prete.

N. 21.171 C -- Capital Federal - Augusto
André Junior - Barra Mansa.

N. 4.962 C - Capital Federal -João Anto-
nio Monteiro - Ouro Preto.

N. 6,633 C- Capital Federal- Antonio Bar-
bosa Horta -Agua Limpa.

N, 16.986 C -Capital Federal-.Tosé Ca-
milo Pinto Ribeiro -Santo Amaro.

N. 18.203 C - Capital Federal- Antonio da
Gama Almeida -Santa Therezaa
Relac(Io da corre.zpon'encia ordinaria •

Estação do Paty - Virgilio Vieira -Estado
do Rio.

Ignorada -Alhertina Pinto Soares Igne-
rarlo.	 •	 •

Vila Izabel João Ribeiro- District° Fe-
deral.	 -,

Campos - Covane S tratos a- Estado do Wo.
Districto Federal - Maria ala,galhãas - Dis-

trict° Federal.
Ignorada Eugenio Andrade - District° Fe-

deral.
Engenheiro Passos- Antonio Veiga e Silva

-District° Federal.
Petropolis -Josa Luiz da Silva - District°

Federal. '	 •	 _
S. Christovão -laphael Gomes District°

Federal. ï	 • .
Districto Federal-- Virginia, Pagano.= Dis-

trict° Foderal.	 •
Miraeema - Engra.cia do Nas11nranto - Es-

tado do Rio.
Estado de Sá- Luciano do Carvalho -En-

tre Rios!
Estaco de Sá - Maneei. Santiago da Cruz

Distrito Federal.
Praça Duque de Caxias- Nactiva de

- District° Federal. ..
S. João da Barra -Rackel Loonor Barboza

- Estado do Rio
Betafogia-(Succersal)-,-Castro Pereira -Dis-

tricto Federal.	 •
Districto Federal-Adelaide da Silva Lima-

District° Federal. •
Disiricto Federal-Manoel Bento dos 'Santos

-Parallyba do Norte.
District° Federal-C. Ferrer-Districto Fe-

deral. 1	 I
District° Federal-Jos:1 Antonio Fiuza-Dis-

tricto Federal.
Petropolis-Pedro 'Almino -Barra Mansa.
District° FederalaaDirector do correio da

.1/an14Distr ieto Federal.
Praça- Duque de Caxias-Mario José Alves

-District° Federal. .	 .
Estado de Sá-;daliná-Districto Federal.
Districto• Federal-Dádet-Ignorado. • •
Districto Feaeral-a-Réclactor do Jorn,ot do

Brazil-Districto Federal.
mantina	 Sera'

Estacio de - Sá-José Monteiro de Souza-
Portugal.

Largo da Lapa-Martins do Fariaa-Dis-
tricto Fedoral.	 -

Estacio de Sá-Francisco. .dos Santais-Dis-

	

- tricto Feriará.	 "
District° . Federal-Oscar H. Mack-Ingla-

terra	 • 	 •	 ,
Estação de Sitio-José Eduardo Rezende Fi-

lho-Districto Federal.

•
Numero .de registro --:Pro cedencia-Destiaa-.

	

ta rio-Destino	 •Rua M •triz e Barros-Domingos da Costa-
• District° Federal.
Rua Mariz o Barros-Francisco Mazzuca,

Itália.	 .
N. 261.945-DistrictoF6deral-Antonio Fer-

reira, Villaça-Parand.
N. 298.610-District° Federal-A. Fieux-

Paris.	 •
N. 4.801--Distaicto Federal-Filomono P.V.Mo ra.,t re-a-I tal ia.
N. 287.433-1)istric to Federal-Dr. Ulyssag

• Brandão-Porto Alegre.
N. 43.928-'-Districto Federal-Lopisse

toya-França.
N. 1.977-Prefeitura Municipal -- Luchada

Rosa Lopes-Portugal.
N. 127 075-Districto Federal-P. Max Neu-

ma nu-Dinamarea
N. 48. 988 -District° Federal-Manoel Rodri-

gues Silva-Minas.
N. 374.524-Disf ricto Federal-Manoel Josr5

Alves-Pa.rahyba. •
N. 12.742 P-Districto Federal-Zila H. Ma-

galhães Assis-alara Gibão.
N. 1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Bento

D. A raujo-Belgica.
N. 74.478-Districto Federal-Alfredo Au-
• tonio Costa-Paris.	 -
N. 227.319 -- Districto Federal-Amando

Ronha Costa-Maartos.
N. 5.410-Ignorada-F. P. Passes-Paris.
N. 3.941-Parahyba-Frederico Carlos .da

C. Junior-, District° Federai.	
_

N. 23.746 C-Capital Federal - Helena Gui-
lherme Coelho -alarida

N. 1.074 C-Capital Federal-Olympia Aires
• do Menezes-Tingirá.

N. 31.866 C-Capital Feilera.1-Jaaquim Fer-
reira Lima-Angra dos Reis.

N. 10.220 C-Capital Federal-Isabel Maria
Conceição-Pernambuco.

N. 25.653 C - Cap:tal Federal - Maria Do-
minga da Conceição-Estação de Patya

N. 10 143 C - Capital Federal - Jorver do
Ereuz-Jornal do Brasil.

N. 38.076 C-Capital Federal-José Eduardo
-Volta Grande..	 •	 .

N. 22.146 C-Capital Federal-Felippo San-
tiago-Estação de Valença.

N. 43.028 C-Capital Federal-Emilia The-
reza-Estação do Paay.

N. 35.049 C-Capital Federal-Joaquim R.
da Si 1 va-Piracemaa

N. 1,282 C-Capital Federa 1-.Tosa Lopes Ri-
beiro Castro S. S. Par ihyba. . .

N. 17.783 C - Capital Federal - Alexandra
Ferreira-Juréa.

N. 25.910 C-C tpital Federal-Altina, Maria
da Conceição-Timbaaba.

N. 37.320 C-Capital Federal-Rosa Firmina
da Conceição-Estação Ido Ypiranga. •

N. 47.553 C -- Capital. Federal - Thoinasia
Maria da Conceição-P. Hohancp

N. 31.827 C-Capital Federal-Mi ria Fran-
cellina do Amparo-Olhos • 1 iia. •

N. 19.203 C- Capital Federal - Cai-loa Mi-
guez-S. ala B. do Monte.

N. 1.161 C - Capital Federal -= Tayaldemar:
João Ribeiro-Diamantina.

N. 9.203 C	 Capital 'Federai a-- Pedro Bel-
. drauim-Blumenau.

N. 4.788 C -- Capital Federal -- Manoel Fe-
lippe-Casa de Detenção.-

N. 10.319 Ca- Capital Federal-Isidoro Gora-
çalves da Cruz-Bahia. .

N. 33.104 C- Capital Federal - Ardelacie-
• Mattos N. Santos-Maranhão.

N. 1L 178 C - Capital Federal - Maria do
Nascimento-Rua S. Clemente.

N. 1.649 C--Capital Federala-Henrique Ma-
ria' Nazareth-P. dos Lutes.	 . •

N. 13.270 C- Capital Federal - AlcidOs dg, •
	Com, Azedias-M: Grawie.	 .

N. 27.302 C-Capital Federal-Casimiro Ma:
galhães-forna/ do



ogon Quarta-feira 23"
	

DIARIO OFFICIAW.	 Novembro - 1 910

Numero do registro --7 Procedencia - Desti-
natario - Destino	 .

• N. 37.119 C - Capital Federal-Mario José
Motta Silveira-Pernambuco.

5.153 C=Capital Federal-Alzira-Casa
do Detençã ).

' N. 38.546 C- Capital Federal-Antonio da
Rocha Malhado Junier-Manrangatuba.

• N.26. .̀.91 C-Capital Federal-M Irieta Reis
• de Pela-Ba h i a .

16.477 C- Capital Federal -Rolustiano
Góes - Bahia.

' N. 28.886 C-Capital Federal - Antonio
Leite -S. Paulo.

Juiz de Fóra-Tocnaduxg Znonoxy Ponnel-
:	 che-Russia.

' District° Federal-Katthlen Cumminharn-
Lond res.

4a trimestre-outubro. novernbr3 e dezem-
bro de 1909•

REI AÇO DA. CORRESPONDENCIA. ORDINARIA.

Districto Federa'-Valentina E. li osa-Dis-
tricto Fudral.

District° Federal-Manoel Paranhos
tricto Federal.

District° Federa 1- Maria da Conceição-
,	 Campos.	 .
District° Federal-A. H. Postel-New York.

-Ustricto Federal -Maria Mathilde da Coa-
ceição-Parahyba do Norte.

•District° Federal-Adelaide Augusta Cabral
Ramos-Districto Federal.

District° Federal-I-)abel Maria de Souza-
District° Federal.

Estação de Macuco-Marcilia Victoria Bar-
-	 ges-Districto Federal.
'District° Federal-A. Vaz de Carvalho-

,	 Pariz.
District° Federal-A. Vaz de Carvalho--

Paris.
District° Federal	 Luiza Pacifica da Con-

ceição-Districto Federal.
District° Fe leral-Genesio M. Cardoso-Dis-

• trieto Federal.
District° Federal-S. Fernandes & Comp.-

:	 Estação do Meyer.
District° Federal-Manoel Joaquim Leitão-

Matadouro.
District° Federal - Fernandes & Dominguea

-Campos.
Relae-doria correspndencia regiqrada

N. 3.390 -Largo da Lapa -Juvenal Rodri-
gues Duarte-Districto Federal.

N. 903-L. Estacio de Sá- Alfredo da Silva
Costa-Ilha Grande.

N. 589-Largo da Lapa - Chairn Hachstardt

N. 8.853-Largo da Lapa - Redacção Tage-
blat -Inglaterra.

N. 286 B-Largo Santa Rita-Domingos Tei-
xeira Oliveira-Campos.

N. 472B- Largo da Lapa - Francisco Line
- Barbosa-Penedo.

N. 60 B-Largo Santa Rita Antonio Leite
da Cunlia--4'irally.

N. 2.737- Largo da Lapa- Nina Bardi

N. 7.582-Largo da Lana-G. Marques Va•
lente-Districto Federal.

N. 186 B	 Estado de Sá- Richard Hap-
kiusons & Comp. - District° Federal.

N. 685 B-L. Praça Municipal-Maria Ante-
- nia de Jems-Victoria.

N. 168 B-Largo da Lapa - Leite de Castro
-Maceió.

N. 46 B-Largo da Lapa-José Agripino Lins
Accioli-Pernambuco.

g. 8.795-Largo da Lapa-Raymundo Abba
Giacome-ltalia.

ft. 2.872-Largo Santa Rita-Fisutino Lima
• & Comp.--•-Guararema:

' la Secção da- Sub-D rectoria do Trafego da
Directeria Geral dos Correios, 18 de outubro
dó 1909.= O chefe de secção, Luiz M. de
Cargueira Braga.

Directoria, Gral do Serviço
de Povoamento

CONCERRENCIA. PARÁ DIVERSOS 'FORNACI-
MENTOS NO ANNO DE 1911

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que no dia 14 de dezembro proximo
futuro, ao meio dia, serão recebidas nesta
rep Lrtição propostas para os seguintes for-
necimentos a esta directoria o á Hospeda-
ria de Immigrantes da Ilha das Flôres,
durante o anuo de 1911:

Objectos de escriptorio e desenho ;
Carde verde ;
Pão ;
Diversos generos alim enticios ;
Tintas, ferra gens, lubr.ficantes o mate-

riaes para lanchas ;
• Carvão Card i ff

Drogas e productos pha,rmaceutices.
AP p 'opostas serão abertas no mesmo dia,

em presença dos interessados e deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira sellada e ambas
datadas e assignadas, escript .s a tinta ou a
machina, 'sem emendas ou rasuras e orga-
nizadas de accordo com as relações exis-
tentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da especie que constituir o
ramo de commercio do proponente:

Paria garantia . da assignatara dos con-
tractos os proponentes depositarão, previa-
mente, no Tesouro Nacional, medi Lnte guia
desta directoria, a quantia de 200$, per-
dendo essa caução o proponente eicolhido
que não assignar o respectivo contracto
cinco dias depois de avisado para fazei-o.

Os proponentes wicolliidos para os forne-
cimentos de . genero) alimenticios, tintas,
ferragens, lubrificantes e materiaes para
lanchas depositarão no Thesouro Nacional,
antes da assignatura dos respectivos con-
tractos e para garantia dos mesmos, a
quantia de 1:003$, e-para os demai s forne-
cimentos o deposito será de 500$000.

Os prop mentes deverão provar que estão
quites para com o Thesauro Nacional e Pre-
feitura Munici pal.	 -

Nesta sub-directoria encontrarão os inte-
ressamos todos os esclarecimentos neces-
sarias.

Nesta concurrencia serão rigerwamente
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1999.

Sub-directoria da Contabilidade e Movi-
mento Immig.ratorio, 14 de novembro de
1910.- Eduardo Men:les Limoeiro, sub-di-
rector.	 (-

Junta C01./1 ,11 ercial
SWSIO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1910

Presidente, Torres- Director, .Dr. Fabio Leal
Presentes o presidente Torres e 03 Depu-

tados: Guimarães, Couto, Conceição, Goulart,
Lyra,, o supplente Teixeira Junior e o di-'
reator da secretaria Dr.Fabio Leal, abriu-se
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
_ . Edital do juiz de direito da 25' Vara do
Co rimarei°, que declarou aberta a fallencia
do negociante Mano Avieune, estabelecida
á, rua do Cattete n. 1.- Archive-se e atino-
tese.

Officio do •-presidente - da Junta Commercial
de Porto Alegre communicando a eleição de
um epittado e supplente á referida junta.
•--Intairado„

Requerimentos:
De Roberto de Siqueira Veiga e Luiz Ba-

ptista Loaes para a matricula de negocian-
tes.-Passe-se as competentes cartas.

De Juan C. Moli..ero desta Capital para o
registro de sua marca de commercio. -De-
ferido.

De Aktiengesellschaft verm Geidil & Van-
nann, Alie:nana, para o registro de sua
m i.rca Erika.-Deferido.

De Ford Motor Co.apany e American Tap
B:nk C ~any, Estados Unidos, para o re-
gistro respectivo de suas marcas Ford o
Perless	 'crer id o.

De J. F. Castro Aratr,o e Companhia Com-
mereio e Navegação, o primeiro para o
registro de uma marca que distingue

 para,

levos ete, e o segundo p ira o registro do
duas marcas que distinguem sal do S2U
commerclo - Como requer.

D.i Alberto Sectini e Prista & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
sob os ns. 6.841 e 6.860. - Deferido.

Da .1. A. Pires & Com. e Bernardino &
Gil, desta Capital, para o archivameuto de
seus contractos s-ciaes. - Como requer.

De Pontes & Silva e Rainalho & Gomes,
para o areliivamento de seus distractos so-
ciaes. - C ,mo requer.

De Fonseca Machado & Comp. Ascençã.o
Saatoa & Rodrigues 8; Pinheiro,
Vallon & Ancliorena, Merino & Comp., Ma-
ria Barbara Teixeira & Comp., d esta Ca-
pital. para o registro de suas firmas. -
Deferido-.

De Antonio Pereira Loureiro, 'desta Ca-
pital, para o registro de sua firma. -
Junte a certidão d imposto de industrias e
profissões. •

De Sá Carvalho - Se Comp. e J.- L: Martins
para annotar nos registros respectivos de
suas firmas a alteração feita pela Prefei-
tura da numeração de seus estabelecimen-
tos, o primeiro da rua do Rozario n. 56 Para
o n. 100, o segundo, da rui dos Andradas
n. 19 para o n. 23.-Como requer.

Nos autos de aggravo de Germano &OU-.
cher a junta manteve o seu despacho de 13
de outubro proxime passado que mandou o
aggravante determinar a classe do predileto
a distinguir e mandou que subissem os ditos
autos á Côrte do Appellaçã ).

Da Nova Companhia Estrada de Ferro
Bal da e Minas para o arollivainento de seus
estatutos e mais dommentos de s ia consti-
tuição.-Como requer.

Marcou-se o dia 25 para a eleição de qua-
tro deputados a esta junta que tem de ser-
vir no quatrienio de 1911 a 1914.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 18 de novembro d3 1910.-
Bonoi-io de Campos, 1,

PARTE COMERCIAL

Gamara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAT. DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dit, A'	 vista
Sobre Lond res...;.;.; 	 	 16 5 32 16 d

Paris 	 	 $590 $598
a	 Hamburgo 	 	 *728 $739

[taba  "	 - $597
.	 Portugal 	 ... $328
-	 Nova York  • •	 • ••••• 3:t111
Libra esterlina, em moeda	 - 14$909
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$68/.
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-
N. 6.223 — Menzo-ial descript:v) da inven-

ção de «um. prássso e arpa .e ho aperfei-
çoados para se .barar e recupe: .ar e prepa-
rar, dos papeis de refugo e outras mate ias
inserviceis, massa de papel pa-a fabricação
do mesmo», pera para que pre:ende
Zegio Bismaret ! -SVM PetscIte, domiciliado
em Nna Yorlí, Estados Unidos da Ame-
rica

Minha inve,nçao tom por o laiecto recupe-
rar massa limpa depapeis de refuv, cana)
•ornaes, livros, etc., por meio de um pro-
cesso aperfeiçoado, completamen0 distin-
tto dos outros processos até hoje imagina'.
'dos para este ilm, em que' a materia,,. _ .

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores do Fundos Publico:

Faz saber, de ordem da Camara, Syndical,
que, pir decreto de 10 do corrente M2Z, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de e ir-
reter do fundos publicas desta Ca aital o
Sr. Jasé Clau(lio- da Silva, e pelo pi;aseat
São chamados cpiaesquer interassadis oro
transacçiies em que Houvesse intervindo o
referido corretor, a virem liquidai as no
prazo de seis mezps, conforme preceitua, o
.art. 14 do decretO n 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas flisposiç'óes da lei os

r.que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E ou, Lucrecio Fernan les"de
oliveira, secretario ala Camara, o subscrevi. -

Secretaria da Câmara Syndical dt Capital
Federal, em 14 de novembro do 1919.— A.
Simonsen, syndico ;	•)

, Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 22 de novembro de 1910.—A, 'Si-
monsen, syndico.

CURSO OFFICIAL Dos FUNDOS FUBjAC08
' • 5 PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 °/,, 1:004000
Apoi mos gosa.es de 1:000$ de 5 1 : 026 amo
Apolices do emprestimo nacm-

nal de 1909, nom.I 	 	  1 :000 's000
Apolices dommurestuno munici-

pal de 1904, port 	
Ditas idem idem, 1903, port 	
Ditas de Minas Gerabs,de 1:000$,

nem 	 	 910031
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

do 100$, 4 %, riart 	 	 88$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Commereib.... 	
Banco do Brazil 	  	 ..
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo
Comp. Docas da Bahia 	  . .
Comp. Estrada de Forro Federal

Rodo Sul Mineira
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro 	
Delas. da Compauhia Docas de

Santos 	

Vendas a prazo

500 Comp. E. de Forro e Minas
de S. Jeronymo v/c 30 dias...

500 Comp. Docas da Bahia
v/o 30 dias

1.0)0 ditas idem, idem, idem...

Venda po r alcarct

10 apolices geraes de 200$030,
50/o 	

1 apolice geral de :000$, 5 55,

PATENTES DE _INVENÇÃO

280000
190$500

pois de reduzida em estado de massa em
machinas • batedoras 'e de preparada, suba
mettar se,ern- unia cuba apropriada, á, acção
c ambin ta do uma solução alcalina e de uru
agitador macanico, para destruir a alho-
ronda do oleo, • da tinta, coita, mataria de
preparo (fitei.), etc., ou pelo mana re-
duzir bastante esta adherencia para se
poderem separar as fibras da massa das
im mirezas que as contaminam. Algalias doi
processos e dos apparel 103 at ,S, hoje propos-
tos para este fi 11 assentam, em parte, na
theoria ermas, que as impurezas adile-
rentes ás fibras de . massa obt i da pela
desintegraçM de paaels de. refugo, ou mis-
tura 'as com essas fib as, se podem remover
por filtração ; e em outros processas, pro-
curou-se recuperar a m isca., lavando a ma-
taria tratada em apto tralhas dotad..s de
dispositivos para fazer fiactuar as impure-
zas e descarregal-as ,por um escoadouro,
supaondo-se que as fibras de massa devitm
aasentar no fendo do apparolho, a os pi-
gmmtos da tinta e outras impurezas ser
leva las pela corrente da aetta: E', porém,
praticamente impbasivel separar as fibras
de massa das impurezas mencionadas por
qualquer methodo de filtração conh
por não se poderem raduzir ou transformar
estes impurezas de modo a pas ,arein por
substancias filtrantes que retocam as fibras
desint gradas, e, quanto ao processo de fia-
atuação, uma' grande praporção de fibra
util é arrastada com as impurezas a fica
perdida. Estes processos para tratar a mass
obtida co ii papeie de refugo não po iem por-
tanto sor realizados de modo rcon mica,
pratico e commercia l . Na melhor hyaathese,
alies removem sómente uma proporção com-
parativamente fraca das impurezas e, gale
me consto, não permittem recuperar dos
-papeis de refugo uma massa realineate

Acerasce que nenhum inventor, até
agora, conseguiu por qualquer do ; processos
de fluctuaçãa o . 1 filtração um result ulo pra-
tico e commercial.

No meu processo aperfeiçoado, estas pa-
peiá de refuta se desintagraim em uma ma-
nina batedora • e a massa resultante ao faz
depois passar em uma cuba, onde se lhe
addiciona uma solução alcalina, misturando-
se perfeitamente 'o conjuncto por meio de
una agitador mecanico, durante o tempo
sulliciente para reduzir a capacidade a lim-
eira do oleo da tinta e da coita e da mater.a
de preparo, que pousam não ter sido bas-
tante arnollocados ou dissolvidos na primeira
operação, do' melo a se obter a separação
destas impurezas das fibras da massa. A
mat 'ria se submette depois á acção de cor-
rentes da a ;, ua, que a fazem possar sobre
peneiras. As impurezas penetram pelas ma-
nias destis peneiras, e as fibras são arras-
tad s ai hm dast ts.

Para preparar a solução alcalina, póde-se
dissolver urna parte de sada caustica ima
mil partes de agua, em peso. Esta solução
sia:ia:na para dissolver a coliesão das sub-
stancias e destruir, além disso, sua adheren-
cia ás libras do massa obtida de papeis im-
pressos communa, como jornaes e livros em
geral ; trat indo-se, porém, de outros papeis,
particularmente os que trazem ficuras im-
pressas, ou 'Lena caracteres de grandes di-
men ties, ou são collaios de corto modo, a
solução alcalina deve ser um pouco mais
forte. E', po .ém, importante notar o se-
guinte : ci preferi vai em arega.r uma solução
mais fraca e trabalhar a materiaadurante
mais tempo na cuba, i oa usar uma solução
fraca quente, reais eficaz para dissolver ou
liquef szar a l tinta secea, colla,.etc., de que
empregar uma solução alcalina mais forte,
ou . outroS dissolventes mais energicoS; A
soda caustica dá bons resultados com todos
os papeis:, podendo-se, comtudo, usar outro
alcali na solução. A solução alcalina pôde se

empregar na machina batedora, usandO-se
então agua c rnmum para tratar a massa
.na: cuba ; é, porém, preferivel bater a ma-
taria em agua ordinaria e tratar a mateaia
na cuba por uma solução alcalina, do modo
doscripto.

Na regra, basta amplamente ensonar o
agitar a massa na, solução alcalina, .dur te
duas : horas, para se obter o resultado de-
sejado. E' caro, ao resta que o espaço de
temao durante o qual a ma,teria d s ate-
gr da e e ii estado de ma,ssa, se deve aoitar
na cuba, depende do caracter da mataria de.
que a massa s deve roa 'parar, do estado
queat ,. ou frio da solução alcalina o tombem
até certo ponto, da força desta solaç' o. O
melh or modo de determinar o espaço de -
tempo canven'ente é o seguinte: toma-se .
uma pequena amostra de mataria, da qual
se es 'ramo a scluçã a e que se a gita em uni
vi.iro. com agua queate limpa. Vê-se assim
si o oleo coagulado, a calla e otititas im-
purezas se a.caam em con tição tal que per-
mictam separar, por penteragem, as fibras
da massa do residuo -das mesmas impu-
rezas.

Pari. realizar os fins da invenção, ima-.
ginei o apaar Ah° representado no desenho

•annexo.
A tig. 1 é um plano,' e a fig. 2 um t v'sta,

long't-telin ‘,1 do apparelho. A fig. 3 é uma
vista em pers outiva da tina superior, da
peneira de malhas mais largas e da gotteira.
A fia. 4 é uma vista se nelhante, most-ando
a tina inferi ,r, a penuirt separadora (de
malhas mais tinas) e a is 'ria de jactos de
agna„ dispostas em cannoxã) com esta pe-
ncara.

O aaparallio comprehendo as tinas A, 13
e C, as peneiras E e e' e os Jactos G e Ha dis-
postas sub s tancialmente como rimes -ntado.
A peneira E tem malhas comparattvameate
largas,' em nu mero de 2 1/2 a 4 por cmii-
meTro quadrado, arefe,rivelmente na tina B
na podção representada. Termina por
gottaira e (ip. 1), que 'se estende alis tai da
parede lateral da tina 13, sobre o ro arva-
forjo ii ferioa D. Ao longo da tina 13 acha-se
supp ,rt ti.o um conducta de alua W, em
M'InienãO com um reservaiorio ou uma
bom'ia ( tão reprasontadm, e tolos do jacto J,
ligados a este C010CtO de modo ro ati vo,
temia su cs outras extramidades supportadits,
tambe n do modo rotaavo, em calares g,

, fixa los na parede opposta, da tina B. Cada,
um dos tubos ti traz uni certo numero de
bico; a, que lançam uma c. rrente do acua
sobra a peneira E, segundo um angulo de 30
a 45, em ralação a seu plano. Não é assoa-
cial. mas é are erivel mo itar osa tubos . de
jacto Ode moio rotativo, atina do se po ler
variar o angulo seeundo o qu'Ll as corrantes
de agua se descarre.g um pelos ticos a sobrc a

•peneira E.
A titia C se acha abaixo da tina B, e a

panca. ' F; que é de malhas finas, em nu-
mero de mais ou menos oito por emiti metro
quadrado, aridettla-s paae'erivelmente no
ponto y, na intersecção, mais ou menos, da,
parede de extremidade da tina C cana o
funda da tina B. A outra extremidade da pe-
neira F, que se estende ligeiramente sobra a
parede da extremidade opaosta da. tina C,
suspende-se preferivelmente por correntias p,
fixadas em tamboin, ' e na barra o, em que -
assenta a exiramidade livre de F. O tambor n,
é opera lo por uma manivella amovivel q,
servindo para ergu r ou abaixar a penoira F,
e é mantido em posmitia por uma lingueta ?.,
que se pranie na roda da linguala s, fixada
na extremidade do tambor.

No- cam W ou outra :bate de alimentação
de agua aciia-se articulado, em Z, um tubo
de agua W' o os tubos de jacte- H, em can-
nexão rotativa com este, tem su is outras
extremidades fixadas, de modo tambern ro-
tativo em uma armação tr.

105$003
1740)0
205,000

25e501
3(J000

79r5si
375$000

190)0)

204 A00

27$500

• 40500
40$50J

1:000 's000
1:022$000
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	A extremidasie "trazeira,	 está pivo-
' tada'em um ponto em linha com a junta Z,

sua outra extremidade, assim como a
extromidado livre do tubo de agua W', é
ligada 'por correntes p' a um tambor n",
que as.enta em mancaes t, dispcstcs nas
paredes lateraes da tina C é sustentados por
supportes t.-

No tambor n' fixa-se rigidamente a mani-
vela q', por anjo meie elle se revolvo, de
modo a erguer • ou abaixar o tubo W' e os
tubcs do jacto II em relação á peneira F.
- Urna lingueta r', que se prendo na roda
de lingueta s', 'fixada no tambor na mantem
em disposição o tubo W' e os tubos de
jacto II.

Estes trazem bicos b, e cama alies se acham
ligados de modo rotativo ao tubo W' e á
barra II', o engula sagrindo o qual.DS jactas
de agua, lançados pelo bicos b, batem contra
a peneira F, polese variar, de modo a

• accelerar 'ou retardar o movimento da mas-
sa sobre essa peneira.	 .	 . -

Na extremidade dianteira da tina C existe
•uma gotteira I, em que se descarregam
as fibras da massa, separadas das impa--
,rezas. .

• O 'lande da tina C é inclinado para sua ex-
tremidade trazeira o exista na parado da
extremidade trazeira desta tina um (man-
eio c para o escoamento da agua, que arrasta
as impurezas no reservatoria inferior D.

Este reservatorio tem um escoadosro d
e, no ponto 'mais baixo de seu fundo, que é
preferivelmente inclinado, acha-se disposta
um tubo de descarga f, dotado de uma tor-
teira f'.

Neste appat alho, o pracesso de separação
realiza-se do seguinte modo;
. Os papeis de reritgo, reduzidos ao estado

'de massa, depois de submettidcs ã acção do
agitador mecanico e da solução alcalira em

• urna cuba, em' que a matei ia é tratada em
• tempo sufficiente para destruir a allieren-

ria do oleo da tinta, coita, etc., .ou rola-
zil-a bastante para se poderem separar

• • estas impurezas das fibras da massa, Litro-
, duzem-ss por meio de uma bomba na tina A
doado a mataria passa por seu propi io p so

, sobre a peneira de malhas largas E. Sob a
acçã,o das correntes do agua, lançadas pelos
bicos á dos tubos G, segundo uru angulo de
pou .c6 mais ou menos 30 a 45 0, a mataria é
impelida sobre a peneira, que a massa
atravessa, cal,inclo sobre c fuado da tiaa B,
eraluanto as particulas que pbaaara não ter

•sido sufilcientemente reduzidas na mas:bina
b.tedora, e todas as substancias estranhas

a mais grossas, são arrastadas pela agua até
.a gettlira e, que às conduz ao 'tanque D.
Todas as particulas mais finas que atraves-
s trani apeneira e cahiram sobre a peneira
F, são impelidas ao* longo desta, pelos
jactos do agua lançados pelos bicas b, na
.dirçcção da extremidade mais afastada e
aberta da peneira. Neste psrcurs e, as im-
purezas, corno particulas de pigmento de

culla, etc., separam-se das firas da
nassa e cabem peias malhas da peneira no
fundo da 'acta C, emquanto as fibras purifi-
cadas da massa, tambern separadas uma da

o outra, são arrastadas pala agua até a got-
teira I, eine as- conduz a um reservatorio
apropriado; As particulas de pigmento de
tinta, crua, etc., levadas pela agua, pas-

- Sana pela abertura c, no tanque D, onde
assentam as impurezas mais pesadas que a
agua," sendo as pirticulas fluctuantes leva-

, das para fora pelo escoadouro d. O	 1
mento que se deposita no tanque D, se des.

• carrega, a intervalos, pelo oriticlo do tanto
f, e a agua clarificada, que fica no tanque,

. pólo se empregar de novo na machina ba-
tedora.	 . •

.Normalmente, a peneira F inclina-separa !
a gotteira 1, segundo um angulo qaasi igual
ao da inclinaçãa dá tina B na mesma di-

..

reação. Pôde, porém, acontecer que, devido
a um movimento muito rapido da massa
sobre o peneira, a3 fibras dessa massa não
se achem perfeitamente separacl ts das im.
purezas, ou nãa appareçam absolutamente
limpas, quando penetram na gotteira I.
Neste caso, ergue-se a extremidade da
peneira F, pondo-se a rotação do tam-
bor n, de •modo a assumir a peneira F
uma posição mais horizontal, sendo re-
tardada assim a circulação da E0Nqq3. No
mesmo caso, pôde ser necessario lambem
erguer os tubos de jacto H, imprimindo-se
ao tambor n' um movimento de rotação
correspondente. Para ajustar- o angulo se-
gundo o :qual as correntes.de agua se des-
carregam pelos bicos 7' sobro a massa, re-
volvem-se da quantidade correspondente os
tubos de jacto II, o que se pôde effectuar
mão, ou por meio de manivelas fixadas
-neste: tubos. g preferivel começar a ope-
ração do apparelho com a peneira F na po-
sição que representa o desenho .(inclinada
na direcção da gotteira I) e depois, sendo ne-
ces,iario, erguer •gradualmento a extremi-
dade livre da peneira.

Ese tratamento da mataria para, recupe-
ração das fibras do massa perde ale tres a
cinco vezes o soa peso em agua ; podem-se,
param, recuperar mais das duas lenis
partes desta agua para servirem de novo
nas machinas Fa l adoras. A quantidade de
mas'a, limpa obtida pelo processo, é quasi a
mesma, arn proporção á mataria de refere
tratada na machina batedora, que aquela
que se recupera pe'os .methodos ordinarios,
e o custo da operação é muito pouco supe-
rior ao dos proces. Os usuaes para trata-
mento das mesmas materi is. A massa Cala
obteal.o, Deram, Tiro necessita se submetter
á operação do branquea,men`o, sendo tão
limpa e branca corno a massa primitiva.
Pôde se ulilizar, assim corno a massa fresca,
para fabrico de, papel do impresso, mas é
parleularmente adaptada para fabrico de
papelão de palha e outro para revestimento
de cubas, . e era gral, para o fabrico e com-
binação de cari oes do. todas as especies.

Finalmente, reclamo 03 boneficios da Con-
venção Internacional (promulgada .peles de-
cretos ns. 9.2,33, de 23 do junho de 1884, e
934, da 9 de janeiro. ele 1003), visto ter sido
o mesmo privilegio der o itado na Reparti-
çOo 0111eial dos Estados Unidos da .America
em 7 de ma° do 1009, sob o n. 494.711. .

Em resumo, reivindico como pontos e ca.'
radares conseitulivos da invenção:

1 0 ,o prece so para separar fibras de magas,
do pigmento!, cola, matérias do preparo •
(filies) e outras impurezas, consistindo e ri
submetter a mataria, reduzida ao estado de
massa, á acção de correntes de agita diri-
gi Ias sobre era de moio a moverem-na
sobre uma peneira ;

20, o processo para separar úlras de
massa, de pi gmentos, cola., e outras impu-
rezas, ccnsistindo em fazer passar a mata-
ria, reduzida ao estado de massa, sobre
uma peneira, o submettel-a á acção de cor-
rentes de agua durante sua passagem sobre
a peneira ; substancialmente como descri-
pto ;

30 , o processo para recuptrar massa do
para is de refugo, jernaes, livros, etc., con-
sistindo em: .1 s) reduzir estes papeis de re-
fugo ao est ido de massa ; 2') ensepar a
massa asdin obtida em uma solução alca-
lina o submettel-a, ao mesmo tem po, á
acção de um agitadcr mecadico ; 3 0) fazer
passar esta massa sobre uma peneira por
meio de correntes de agua, diri eidas de
modo á moverem a maaia, sobre a peneira ;

4o, um apparelho para , separar fibras de
massa, de pigmentos, coita, matei-ias de pre-
paro (tiller), e outras impurezas; consistindo
em uma, tina, uma peneira na, tina ; meios
para fazer passar sobre a peneira a mataria

reduzida ao estado de massa ; uma serie de
tubos do agua, dispostos acima da peneira
dotados do perfurações que lançam corrásal.
tas de agua sol ra a peneira. a angulo cana
o plana desta ; meios para sar aqueles ta-1 -
bis em communicação com uma alimenta-
ção de agua, o meios para remover as irai
purezas de debaixo da peneira ;

.50 , um apparalho para separar fibras de
massa, de piemonto o, colla, matarias de piai= •
para X .filler), e outras impurezas; consistindo
em urna tina ; umapeneira disposta na tina-
de modo a se poder mover, e meios parã
fazer passar sobre a peneira a matc ria redu-
zida ao estado de massa; uma serie de tniocs
de agua suppsrtados de modo movei acima
da peneira; uma serio do bicos para estes tua
bas ; meios para erguer e abaixar a peneira
e os tubos de agua, e meios para . mudar a -
posição dos bicos em relação ao plano da,
peneira ; meios para pôr os tubos em emas
muticação com uma alimentação de agua,
e nulos para remover as impurszas de dea
baixo 'da peneira;	 •

G°. um apparellio para separar fibras dei
massa, de -pigmentos, cola, 'niateria g ' do
proparo (filie;) e outras impurezas ; consis-
tindo em uma série de tinas ; uma peneira
de malhas largas e uma peneira de malhas
finas, dispostas successivamente yas tinas ;
jactos dispostos acima das peneiras o ada..
piados. paradescarregarem correntes de agua
sobra alava angulo com seus pianos; meios
para liga raquelles jactos a -uma alimenta-
ção de agua ; meios para fazer circular a,
massa no appárelho, e meios para remover
do apparelho as impurezas, separadas dag •
fibras da massa ; substancialmente como dez-
cripta e representado ;	 •	 r.
• 70, um apparelho para separar fibrss do
massa de papel, de pigmentos, cola, mae
terias de preparo (filler.), o outras impure-

-zas -; consistindo .em uma sério -de tinas ;
uma peneira de malhas largas, fixada acima
da primeira Cila da 'série e . urna pauleira
fina, dispbsta do modo a se poder Movei' .na
tira proxima seguinte, e meios para fazer
passar sobre a peneira de malhas largas a
mater/a, reduzidatao estado de massa ; unia
série de tubos de agua supportados de modo
movei acima da peneira de malhas finas;
uma série de bicos para os tubos de agua.;
meios para erguer e baixar a peneira os
tubos de agua e para mudar a posição dos
b:cos em relação ao plano da peneira ;
meics para ligar esses tubss a urna alimen-
tação de agua, e meios para remover as im-
purezas de debaixo da peneira. s

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1910.—Por
procuraçãa, LCC:erC (k Co. •

N. 6.224—.Alenzorial dem. ipUv dauvençds
de elm'systenta aper'eiçoado de a.ppaeMos

' telephorticos e transmissores inclividactes>k,
p ira que pretende privilegio Charles Logclá
Chrisholat, domiciliado ent ILlarysville, Ca-
nadd. .	 Pk!•
Refere-se cata invenção a systemas teleel,í

phonicas e transmissores individuaes para:
03 mesmos, de modo que cada transmissor
possa ser do uso exclusivo da pessoa que o ,
empreg a o portatiLe promptamente
rei ou desligavel dos bornes accessivels --do
circuito do transmissão, colocados nas estas-,
ções /ocaes do um systema telephonico, rict;
gutas ha receptores, .e onde pôde haver 011
deixar do haver transmissores locaes,	 -

Nos desenhcs: A fig.' 1 é de uma secção;
parte em elevação, de um transmissor indi-
vidual em uma caixa semelhante á de una:
relogio - de algibeira. A lig. 2 é unia vistt
semelhante, mostrando a caixa aberta coai
o bocal -em posição operativa. A fig. 3 01
uma secção por um diametro quasi perpens;
dicular á secção da fig. 1. A fig. 4 repressj
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• senta um teansmissor individual som a caixa
' de resguardo e com • um bocal rig,ido. A
• fig. 5 é a elevasão da um .tele. ihone porta-
; til com um transmissor individual. A fig. 6
é uma secçãos em escala ampli qcada, dos
bornes de circuito empregados nesta inven-
ção. A fig. 7 é uma secçãa, da parte em que
estão montados os bornes do transmissor
indivi lua]. A fig. 8 e o diagramma de um
systems, 'telealianic.O, mostrando estaçõos

. locaes apparelhadas pira applicação dos,
traasmiÉo ses indivOuaes.. A fig. 9 repra-

'senta .parte .de um transmissor individual,•
• . A caixa 1 tem stma tampa 2, articulada ou
'não no corpo Ca caixa (os desenhos rdpre-
sentam-na como artionlada), mia em ta-

•inanis° e feitio é semelhante (i de um re,logi )
•de algibeira, e portant) podendo-se metter,
-quando fechada, nina algibe:r a de collete,
' e assim 6transmissor é muitissimo coave-
niente para uso pessoal.

- Na caixa aloja-se sim elemento transmis-
-sor 3, do preforeaola um elemen t o micro-
phoni-o gsanular de iam alho di minuto com
o diaphragma e camara do granulas sub-
stancialmente e-ten i vais ao mesmo tempo,
sendo o diaphrag,ma menor do que a aber-
tura exterior dos bocaes orJimarios de trans-

•missores.
- O elemento 3 é montado na caixa I entra

as costas desta o uma chapa 4 mal ,r do que
to diaphragma do ira ismissor. p ira formar
uma cansara de. ar i achatada ; tamborn.pd le
deixar de haver a chapa 4 u transmi;sor
'tem um bocal 5 atarracaado, ou fix Ldo par
qualmu'r outro modo. num bessa ôco G.

De pr.2fersncia, O bocal 5 será -Lir.° de-
'modo a poder-se esedllier Para occup ir
'menor espaç O qna,n lo nã n e di der em serviço
o Ode ser feita de ar im i de "aça - e
e em firma do es 'irai 7, que te 1.10 ssmpro

'a ficar aberta e com uns forro 8 de qualquer
'material fiexivel adequado, e de preferomei L
á prova de humidade, tal co no b irracha
molle, oleado de seda ou semelhante.
' Quando se deix 4 Po b. e il 5 no transmissor
e ss fecha a tampa, o boa 1 acaata-se oacu-
pando um espaçq muito baixo. A caixa 1
pôde ter uru fech de mola 9, um botão 10
para abrir cite facho, e uma asítola 11 se-
melhante á dos relogios de algneira, e a
tampa polar-so-ha abrir pelo impulsa ex-
pan Ivo do 'bocal r;. ou por uma mola espe-
cial, ou por estes dons modos. A argola, 11
permitte pre der-se o - apoaralho a uma
cadeia de reto:tio, e levai-o na algibeira.,
• A mola espira' 7 páde ter o forro por fdrea
ou por d nitra á de ambos os lados. . •

•. Ha unia pdca 12 ds material isolante com
alveolo: esaaça 103 13 corrosooadendo
furas 14 no aro dá ca ; xa, em qualquer ponto
conveniente, mas de preferencia symetric
a qualquer dos extramos do diametro per;
pendicular ao que passa pelo censro da ar-
gola. No funda de cada a'vealo ha um furo
em que está alojado um peno conductor , 15
ligado aos elecn.o los do" elemento micro-
phonico por condutoras 16.

Para se adaptar esta inveação aos sys-
tem is telephomeos existm.,es, ou a novas
installaçõ as, são Ipecessarins algumas modi-
ficações, mas não é prec:so bois . nos trans-
missores já coluna los. Podem-se empregar
estes ou-os in lividnaes sem prejnizo raci-
PrOCO.

Na fie. 8 estit.indicada una estação cen-
tral 17 Com conductoras. de -linha .tolepho-
nica 18 conduzindo ás estações locaes. duas
das quaes estão ladicad is. Por coaveniencia
estas duas estaçõs locaes sã.o designadas por
19 e 20. Cada estaeFío tom um recep:or 21.
A estação lu tem uns tr ansmi„or 22, e na
estação 20 o tyansmissor local foi supPri:
milo. mas conser sou-se o cirottito de trans-d
missão	 - •

, Na estaçãO £9 o eiroulto do transmissor
está cortado:e- outro cirando formado em
volta do tr-anstni ;sor 22 para bornes 23; 24,
abrangendo este novo circuito o - primaria
da bobina doinducçã,o usual 25, o a bateria
de carga 23 ou outra fonte de corrante.

Na estação 19 ha uru eanductor 27 deri-
vado para o borae 23, e uris coo ducsor 28
deriva-lo para o bora 24, e qu indo estes
bordes- são liadosio tran;mi,sar 22 fica
desligado eletricamente, • Para este °Efeito-
pode-se o ripreg ir a e,structura da fig. 6.
Uma peça isolante 24 tem contatos tubu-
lares salientes 3), de feitio e pos:ção tal que
po Las entrar nos ais-colos 13 da peça 12 de
uns transmissor individual, e os contactos
30 são feadidos (p r exemalo 31) para fiei-
rem elasti)os. nu são construi los p qu ti-
quer outro modo para se prenderem 1103 al-
veolos 13, más de modo que s 'possam' tirai'
com facililada. : Cada crat Le s o 30 está forra-
do ieterna'ricne com uns- tubo metalliso 32,
tam .,em fendido para ficar elastico e re-
ceber o peru eorresposdonte 15. Na oatr
extremidade deste tubo -32 está alojado um
contacto meta'lica 33, em que está fixado
um conductor 27, ou 28. A extremidade ex-
terna de cada tubo' não chega á boca do
respectivo contacto para evitar qualquer
contacto accIdental.

Um do, co itactos 32 está ligado eleétri-
camento a uma chapa 34 atravessada pela
haste 35 de uma tecla 35 movei em um
faro 37 da peç 20. Na extremidade ex-
terna da haste 35 ha urna chapa conductora
33 em qu: está fixado um contudo' . 29, que
vae ter a um lado do transmissor 23. Uma
mola 40 no fora 37 mantem o contato ele-
etrica entre chapas 34 e 38.

O circuito loaal de transmissão na estação
19 incidi 11.0 03 CO lductores. 23 e 39 é man-
tido no dnalme te pe'as chapas 34 e 38, e o
tra :smissos22 pôde se empregado na fôr-
ma usual. Quando se intro luzem os co t i-
cto 3) nos alVeolo,s 13, a pesa 33 fica ouros-
tal i ti caixa 1, e esta comprime a mola 37
pe'o que fica pio	 fó 'a do circuito o troais-

loaal 2? 'da e;tação 19, quando -se
intercala, no 'circulo o transmissur indi-
vi tl. Portanto, pode-se usor ti te st-ale
ou o transmis, o.. da e ;tação ou o trans nis-
so ilid i lual. Isto é de muito valor e is es-
taçõe semi oubdioas. onde o U30 do trans-
missor o;ai pado e ;Ur se-teia i lo a tu na
ou mais pessoas autorizadas, eamit oito que
o Uso ge..al da astação pôde ser fratiquesala
a s munidas de transmissor indivi-
dual, o que se luz ao miahno o 111300 de con-
tamin irão do transmissor ou de transmittir
molestiass.

Quando se auizer prescindir de transmissor
teleoho sido fi sO, paie se empregar o arranjo
da estação lo!sl 20, e com qualquer dos
arranjos re sre :catados, os barus ,,cce sAv tis
do circuito podem estar pendeate; de um
cordão flexivel, co-no se vê na astoção 20
' Na fig. 5 está repre eotado um ransmis-

sor 41 proario para se pôr em uimt me.sa,
com bo .nes do ci 'cudo acce SiV3iS 23-24 ao
circuito . de teansmissão, aos itme. se oide
applicar de prompto u n transmissor indi-
vidual 1, ou remo cl-o, sem o auxilio de
qualquer imstrtumesto. A facilidade de lig ir
aos • bornes accessivais ou de tirar do; usei-
moe o transmissor individual,' ;o oircuito de
transmissão das estações 1.0e9.`,S; e o ser
r:ortatil o aPparelho e de peayieno volume,
são vantagess que muito recommendam o
seu emprego.

Em vez do bocal 5, pôde-se empregar um
bocal rigido 92 (fig. .4) sem affectar a indi-
Vidualidade 'do trausmissOr s Para limpaza
de dlaphragma a Chapa • 4 pôde ter uma
parte amovivel 43 (tigi 9); - • -	 -	 -
• Por ser de -pequeno tamanho e por ter

poucas peças,- oatransmissar individual pôde:
ser fabricado . rapidamente com pequena

despeza, e poderá ser vendido com lucra a
preço muito mo iC9. E' claro que se pôde
variar a estractura s itisfaze ido entretanto •
o objecto da inveação.

O transmissor individual é de grande van-
tagem por ser r.gorostaneoto bygienico
impedir infecções o propag ição de mole stias
e adeaua-se espscial lente para uso coas
telephones installados em hospitaos, boteis,
estação, publicas ou semi-pu lie is. Passoas
ataca Ias de moio ,tias contagiosas podem
ter a satis"ação de que podem 1.13:41' o tile
phone sena poss . blidade de c ,ntaminar outra
pessoa. Além disto -o tranSmissor in livi-
dusl será .bemvn lo p ira os que por mo-
tivos de aceito teem ramiguancia em servir.
S3 de teleohones Com muni

Um tra':smiss;r telepl:o nen está parti-
cularmente sujeito a se infedtado com gers-
meus morbislos transmittidos p!lo ar hu-
mido expirado, e que se dioigem da boca,
da p ssozi para o bac m e iiia,plira,grna, e
quanto est • ts partos ficam secca,s, os gemeis s
se s dt, um e attinsem as pessoas que depo:s
se servem do 'apparelho'. ais telephones pu-
blicos são por este motivo uma anieaça,
co Istaste para mude Dispositivos de
protecção para sornas usados e em seguida
jogado; Ri pa, ou um desiatectanto sempre
prsse it a não são tolerádos pelo nublieo. Es-
c idos á prova de germens para rasguard )do
d aphragma, interfere.n com a transmissão
das ondas sonora para o mesma. Uma uni-
dade completa portatil (receptor e trans-
i dssor) é mui o vo:umosa ,ara uso geral.
A limpeza dos instria..entos por um ser-
vente, depois de cada e:nprego, não é do
confiança.

To las estas objecçõas são pastas de parto
pelo transmissor in a i,lual desta isvenção,
visto que o perigo por parte do receptor é
praticamente mulo. Talabem o trausmia:sor
individual evita uso • iadisoriininado por
parte dos não assigaantes, visto que o dono
de um destes ,apparelhos evitará de ems
prestal-o.

O transmissar cana o diaphragma receptor
do som, cana ira de gramilos, sem a caixa,
pôde ter menos de 2.5 coatimetros de dia-
metro, e menos da cimo millimetros de es-
pessura, ernqua,nto que a caixa precisa se-
mente de ter o tam unho sulliciente para
mcammadar o .bocal quando esd,á achat
e visto que o bocal pôde ser menor do que
os de usa ennunurn, to la a estructura n
terá. tamanho maior do que uns relogio do
algi teia", colgado, de diametro mediano.

mis resumo, rei viu liai como pontos e ca-
racterds einstitutivos da invenção

1 0 , um systema telephon co caracterizado.
por ter mis estaç5es locaes cireu . tos do
.:ransmissão, embora-não estejam presentes
os transmissores ordinarios, teu !o estes cir-
cuitos bornes ac-wssiveis, e havendo trans-
missores adequados a que os inc deres se
servem os tragam cornsigo, como cousa de
seu liso pesscal, e sendo esses ti ansmissores
app!icaveis aos bornes accessiveis do cir-
cuito tvansrnisso? de qualquer das estações,
que' se qttizer e desligaveis dotes bornes,
tem auxilio de instruineato

20 , o systems, da pavio dicação 1 caracte-
rizado tambem por ter nas estações locaes
bornes promptamente accessiveis na extre-
midade do canductodes flexiveis

30 ,o systema da reivindicação 1 caracteri-
zado lambem por ter dispositivo para pôr
fóra do circuito de transmissão o transmis-
sor da estação,. quando o haja, 'no acto de se
Intercalar nesse circuito o transmissor indi-
vidual ; •	 •

40, à ranámissar telophonic0
em que estão montados cont tetos e adaptado
a quando se quizer receber bornes adequados
de circuito, ou ser tirado deste, sem o auxi-
lio de instrumento ; ••
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• 50, o transmissor 'individual da reivindi-
cação 4 caracterizado tombem', por t ar um
bocal acha.ta.vel o uma caixa semelhante á
de • um relogio	 • • -
'• 60,o transmissor das reivind icações 4 e 5
caracterizado tombem por ter a caixa uma
tampa articulada e por tender o bo ai nt
malmente a expandir so tomando a posição
operativa.

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1910.-Por
procuração, Lec!erc	 G.°

•• e 229-1Iemorial descriptiro da invençelo
de Em dispos .:diro autooutico de proterçlo

. ou de segurança para linha singela com trens
• circrlando rios dois sentidos », para que

pretende prieilegio Edrard linverricht, do-
nuicitia'o em ila)nburgo, Allemanha.

.- Nos dispositivos de segurança co ihacidos
para bens circulando em sentidos oppostos
ou uns a, s aguir aos puta 03, a linha singola
é bloaueada por esbarros que são leva. OS á
posição ,de g linha livre ou -de g linha im-
pedida », pelo trem em marcha pôr me:o de
co -smutadores que funccionam au1omatica
e independantemente uns dos aut.' caa depois,
na posição. Ce «linha. impedida a, destra-
aam os fados ou o isignaes avisadores; mas,
neste caio, o funccionamento é incerto,
quando um só commutador deixa de func-
cionar com precisão.- •'.
. O prosaste invento distingue-se destas dis-
posições coabecidas pelo facto dos com nu-
tadores dos apparalaos de secç;To funccio-
narena al ernada'm mecanicamente; deste
mola, na oaaasião de se fecharem os can-
tacts.s para libertar OS esbarros de linha a
passar, as connexões electricaa, que limitam
a zona de segurança, desligam-se simulta-
neamente e com os mesmos co nmutadboes
ror consequericia, os esbarros não podem ser
levados á, posição de inacção (isto é, á posi-
ção de a linha narras. ) e cs chapéas de fe-
chamento, de 'mataria fragil, da. conducta
de freio de ar comprimido, são dostruidoa,
de, modo que- os trens param automati-
camente.

Além disto, os esbarros collocados na po-
sição de travamento não podem ser afas-
tados sinão depois alo ter lagar o t sava-
nientadaquello3 • crie partencem á zona de
segurança mais proxirna, situada para de-
ante,. no sentido da marcha, v1s'.° que °a
MCSIi103 commutarlores que effectu•:m o
travamento dos esbarros de linha fecham
ao mesmo ^ tempo o'circuilo para a excita-
çao dos imans que accionam os computa-
dores, ror moi o dos calmos é pra-parado o
destravam( nto dos esbarros do linha da zona
de segurança, situada para traz, no sentido
da marcha.

Além disto, no presente invento, não ha
nem molas, nem ferrollsoa • visto que a ro-
sição eventual t103 csaninutadores o a posi-
ção de travamento dos esbarros sã O influ-
enciadas pelo seu proprio peso, offerecendo
assim este system urna grande segurança
no funecionamento.

Desde que o trem -enfreado pelo esbarro
de linha abandonam a linha bloqueada, to.
dos 03 apparelhos funccionam novamente
de um inodoliontaal, .seru que sejam 'laces-
sarios engenhos ,accionaaos á mão e .exi-
gindo uma vagilaccia qualquer.

A agulha, abe.rta ou aollocada .em sentido
inverso . para -o trem em marcha, é pro-
tegida pelo esbarro de linha situado adeante
della, visto q-ie a connexão electrica conti-
nua é transmittida á, linha fechada pelos
commutadores ligados á alavanca-ela agulha
e visto o circuito para o destravamento do
esbarro de linha, que-está adeante 'da agu-
lha, aberta ou colhendo, em sentido inverso,

' gear interrompido, devendo a alavanca do

•
paragem deste esbarro , ficar na posição de
travamento.	 _

Qu ido a diaposição ,do segurança para os
trens ou um dos sous elemen o; funcaiona
de um modo defeituoso ou não obedece. to-
dás as alavancas de paragem dos esbarros
de Unha, vão á pbsição. de bloqueamento, de
medo que 03 trans continuam a ficar prote-
gi io3.

Além disto, ha um committa.dor que fun-
ciona mecamicamonte ou inva,r . a, fel e alter-
nadameate, o qual fecha o circuito por meio
do qual o esbarro de linha é levado á posi-
ção do inacção.
• O commutador está ligado a uma haste
articulada para fixar as agulhas, 03 signaes
ou 30113 equivalentes.	 •
• Nos desenhos anneoos, dados a titu'o

exemplo, está represenado o objecto do in-
vento:

As figuras 1 e 2 r aoresentam os appare-
lhos de contac'o cm lifferentes posições de
tsab lh. .

A figura .3 é uma v sta em planta.
A figura 4 mostra a connaisão continua

dos apparelhos d • o stacto entre si e c on
os esbarro de laia:, bens como a posição
dos apparalhos quando um u mico trem per-
corre a linha.

.A fig. 5 representa a posição dos aio-paro-
lai:as que são inflencialcs por doas trens que
circulam em sentidos oppostos e paia um
trem em um só semi _a:).

A fig. 6 mostra o esbarro de linha inacti-
vo (libertaso) com as ionne . õss electricas
que lhes competom, bem como a posição dos
osgão3 de contacto antes ie depois da pas a-
gem soare um coatacto do linha; a posição
doa org,ãos de cio -dado é a mesma da figura
4: mas, para mais clareza, foram omittidos
todos os corola :toras , que nao competem a
esta montagem e a posição dos 03111 nutado-
res atravez de cada contacto de linha 'fe-
caalo, para . cada zona de segarança, é a
mesma 'da representaals na figura 5.
• -A3 figuna 7 e 7a. mostram 'o com inutador

andilrerentes posiçõos; as figuras 8 e 8a-são
vistas em planta.
' A ao siçiao dos orgãos de coatacto antes da

com:iO otação ou mu lança de inclinação esta
representada a postos, e a que resulta de-
pois da commutação a traços coatimosa

03 contac:os, que se compbain do hastes
eleatiolos de pl Moa, fundi '03 em tubos

de vidro, ão feitos por melo de mercurio ;
siao alternadan.en o fechados ou inaerrom-
pidos segundo . a posição oaaquas desoi3
mantidos na a osição eventual leio peso do
mercurio.

A corrente que se dirige para os imans
passa pelos tubos de contac,o de mercurio e
é interrompida o dirigida para os imana
o ppasioso quando. cs respectivos imans São
excitados .pela mudança do posição dos
tubos de contacto por mo i o das alavancas
de armaduras, na °ocasião da attracçã,o des-
tas pelos imans percorridos pela • corrente.

Na fig. 1, á aosiçao do apparelho , com-
rnutador é a seguinte: o contacto - g está
estabelecido no tubo 2 para .o iman b, bens
como o contacto h no.tubo 3; o contacta p
está interrompalo no tubo 1 para o imos c
ao contacto q no tubo 3 para o innn a,
bem como o contacto 1 no tuba 2. Si, pelo
lectiar da um contacto de linha o o iman Is
receber a correate pelo contacto .9-no tubo 2,
a alavanca de armadura será attralsida, os
tubos com contacto 1, 2 e -3 °sornarão , para
a no310,a °oposta; o contacto p fica- ea.Ila
eastabotecido no tubo 1 para o iriam c, o con-
tacto g no tubo .3 para o iman a, boro -como
o contacto 1 no tubo 2.	

-

• Antes diato, o contacto Ir foi desfeito 'no
tubo 3, bens como o contacto g no tuba 2,
pelo iman b, 'ficando sem effelto sobre o
íman b qualquer outro fechamento de cir-

cuito elo contacto de alinha e sendo evitada •
toda despesa inutil de energia, até eine, pelo
fecharnOnto do contacto 1 do apparelho so--
gauate, seguido a direcção do Irem,' o amam
aotoc seja excitado, e 03 tubos do con-
tacto 1, 2 e 3.sejam 1evado3 á posição pre-
cedente pela, attracç;i o da 'alavanca do ar-
madura s ; o conductor que vae ao; íman b,
pasaando polo contacto g, está então prompto
para novamente accionas o iman b.

A -posição do aopa,relho do commutação
a seguiste, na fig. 2: O contacto r está
esta.baecido no tubo 6 para o. iman e o o.
contacto o no tubo 4 para o iman n, beo
como o contacto h no tubo 5; o contacto as
está interrompido no tubo 5 para: o iman
bem como o contacto 7 no tubo 6. Si, se-
guado o sentido de marcha do trem, una dos
imans e ou n receba urna . corrente pelo fe-
charneato do contacto h do apparelho se-
guinte, a alavanca do armadura t é attra-
hida, os tubos com contactos 4, 5 e 6 vão
para a wsi çoo oppcs'.a. e o contacto as fica:
estabalecido no tubo 5 para o iman d, bens
como o contacto f no tubo 6. Prendera
temente, o contacto h foi desfeito no tabo 5,
bem como o contacto r no tubo G para

o anon e e o contacto o no tubo 4 para o
iman ; qualquer outro fechamento de cir-
cuito do contscto h, no apparelho seguinte,
para o iman e ou para o es, fica sena effeito,
e evita se qualquer despesa inutil de ener-
g i a, até que, tendo-ao estabelecido um con-
tacto de linha, o limo d seja ex.itado e os
tupos de co itacta 4, 5 e 6 reconduzidos ã,
posiç'ao pracedante pela attracção da ala-
vanca de armadura t; os conductores ema
vão ter aos imana e e n, pa.ssanda pelos con-
tactos r e o, esta,"3 então promptos . a excitar
novainento S im ias e e n.

Quando os tubos do contacto 1, 2 e 3, bem
corno 4, 5 e 6, estão reunidos solidamente
los aos outros, co contact.s h o 1, bana
como [ o h, que nelles se encontram, são
teanitdamente estabalocidos ou desfeitos rue-

n i camea'e. Por consequencia, o contaotá
Ir esta estabelecido emquanto o 1 estai, des.
feito, e o contacto h será, estabelecido em-
quanto 07 estiver ,desfeio. Ou então o con-
tacto h será 'desfoito, quando o 1 cstiver es.
tabelecidcan o contacto h desfeito emquanto
o 7 est vea estabelecido.

03 contactos do linha são designados per'
jt aP, e, seganlo o sentido de marcha do j
trem, serão cs contactos 1, 3, 5, 7, 9, 11,
13, cal co 2, 4; 6, 8, 10, -12, 14 que entrarão
em acoão. Os aosoarelbos do contacto são
designados por A' a A ia os esbarros de linlia
por H t a Ha e as conductares do adducçãO
de corrente por + 7 e-8.

Si, nas figs. 4 e é, o contacto da linha j5
fôr e tabelaciffa pelo trem que circula na,
direcção da setta p' o ci..cuito fica fechado
da..cle o condacaor 4. 7, po io contacto, da,
linha j3 , contactos f e Ir (A.6), conductores
e 10, contacto g (Al. ima,' b (11.2), comia-
ctor 11, até ao conductor-8 O Irma b (A.2 ) ea
excitalo, attraha a .alavanca de armadura s •
(a') eleva os tubos da contacto da posiçãa
a pontos para a indicada a traça cheio.;
Deste modo, desUz-se o contacto h (A2) o
estabelece-se oacontácto 1 (A2):

Ao mesmo tempo, o circuito fecha-se por
meio do contacto de linha ja desde o coada:
ctor +7, passando pelo dito contacto aa4a
contactos 7 e Ir (A I), conductore3 12 'e 131
contactam (A6), iman d ( A6), conductor
até ao conductor-8 ; o iman d (A6) é exci-
tado, attrahe 2, alavanca de armadura C
(.1.6) e leva os tubos de contacto da posição
indicada a pontos para a representada a
traço cheio. De faz-se assim o contacto!
(A6) e estabelece-se o contacto li (A6).

Devido aos contactos fechados 1 (A1) e h
(A6), o circuito, para destravar o esbarro do
linha Ha, fecha-ae desde o conductor + 71
passando Dolo conductor 15 (A 2), contacto • -
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(A2), conductor Id, solenoido u (IP), condu-
:lctores 17 e 18, contado h (AG), condu3tor 14
;!.(AG) até o condutor - 8. O solenoide u (A4)

• excit tdo e eleva,por moio do nucleo ro e do
tirante to, o esbarro x (114), de modo que um

1 trem, dotado do chapéo de fechamento 21
da conducta, do freio doar comprimido e cie-
Culando no senti lo da se,tta P", pôde passar
livramento.

Antes'cle se libertar a alavanca de para-
gem x (F),- o circuito 19 para accionar o
iman d (A4) é desfeito polo contacto h (A2)

• interrompido ; por consequencia, o iman d
(A') não pôde ser'exci todo pelo contacto de

-linha f, eventualmente fechado par uru ou-
tro trem, e o contacto h (A s) fica interrom-

' pido. Não poden !o este ulti no- cont teto ser
fechado, o solenoi le u (1-1 2) tombem não po-

. 'dera s as excitado por mei) do condutor 20,
ficando a alavanca de paragem x do esbarro

• do linha 112 na pos'ção de paragem ou de
travamento. Por consequencia, o trem que
circula no sentido do setta P' fica prote-
gido, pelo esbarro de linha, contra os trens

• que veem em senti !o opposto.
Do mesmo modo, antes e..e se libertar a

;. alavanca, de paragem x (1P) pelo contacto
'interrompido (AG), o circuito 21 Dora ac-
cionar o iman b (V) é interrompido ; este
iman não pôde portanto ser excitado pelo
contacto do linha j ' 2 , eventualmento fechado
por um outro trem, e o c onta,ct )1 (A") fica
interrompido. Como este ultimo contacto ,S3
não possa fechar, o solenoide i (H") não po-
derá tombem ser excitado pelo conductor
•2, de maneira que a alavanca d3 paragem
'ae do esbarro de linha IP fica na posição de

...,travamento. Por conse ouinte, o trem que
: 'circula no sentido da setta. 13 ' é protegido

pelo esbarro de linha I12 contra os trens que
' o seguem.

Antes da mudança de posição das dispo-
• sições do contacto A' e A° pelo contacto da

linha j °, a posição dos apparellos influencia-
., 'dos pelo contacto da linha j to é tal que o
-sbarro em 115 está livro e os esbarros em
) 11G, bem como em 11 7, estão na posição 'de pa-

ragem ou de travamento. 	 •
Estes são mudados de posição pelo fecha-

monto do contacto . de linha j8, do modo se-
' guinte: o circuito fechado pelo contacto 1
. (A2) que vae desde o conductor +7, pelo con-

ductor 15 (A2), contacto 1 (A2), conductor 23,
, contacto q. (A. 3), iman a (A,), condutor , 11
- (A2), até ao 3onductor - 8, excita o iman a
. (A3). Este attrahe a alavanca do armadura

s (A3) o leva os tubos de contacto da posição
'representada a pontos á indicada a traço
cheio, interrompe o contacto 1 (À 3) e esaa-
beleco o contacto A (A3).

O circaito, pelos dons contactos, agora - fe-
chados, f e h (A G), está então preparado para
excitar os imans b (A') e d (A5) afim de li-
bertar a alavanca de paragem x do es-
barro da linha H pelo trem que circula no
sentido da settt Pl.

Devido ao contacto fechado 4 (A6 ), o circui-
, to está estabelecido desde o conductor-8,

polo condutor 14 (a"), contacto h (AG), con-
ductor 24; contacto r (A 7 ), iman e (A'), coa-

. ductor 15 (A7), até o conductor+7. O iman e
(A7) é excitado, attrahe a alavanca de arma-
dura t (A7) eleva os tubos de contacto da
posição indicada a pontos para a represen-

;tada a traço cheio, interrompendo o conta-
• ato lt (A7) e fechando o contacto f (A?). O
circuito, pelos dous contactos fe à (A ?), ago-
ra fechados Pira a excitação dos imans b
(A5) e d no segundo apparelho situado á di-

a reita de A? (não representado), afim de
libertar o esbarro de linha 11 7 , está prompto
para um trem Seguindo ou indo no mesmo
sentido do que o preeadonte.

Do mesmo mod.) o circuito para o solo-
- noide u dó esbarro de linha IP, que effectuou

o libertamento da alavanca de paragem x

r (111), é desfeito polos contactos interrompi-

dos 1 (A3) e (AI), depois a alavanca de pa-
ragem x deste esbarro cahe pelo set; proprio
peso na posição de protecção de um trem.

Si se supp5e que o trem circula em sen-
tido opposto da-esquerda para a direita, se-
gundo o dosenho (não representado), na °o-
casião dos travamentos dos esbarros de linha
112 e 1-1' pelo contacto do Unhar, os esbarros
da linha H' e 11 5, precedentemente travados
por interrnali o do contact o de linho j 5 , são
preparados para o libertameato,excitando o
i man c (A') p or meio do contacto -fechado 1
(12). do conduetor 25, do contacto ç (A')
a alavanca de armadura s (A') é então at-
trahida, o contacto t (A') desfaz-se e o con-
tacto A (A') é fechado, e excita o iman
(A 5) por iutermedio do contacto A (A G) fe-
chado, do conductor 18, do conductor 26, do
contacto o ( Ai) ; a alavanca de armadora t
(A5) é então attrabida, 'o contacto A (A5)
des:bi to e o 1 (À5) fechado ; durante ese
tempo, a alavanca de paragem x de .sbar-
ro de 11 ih c 11 3,1ibertada pelo contacto da li-
nha js, torna a cahir na posição de prote-
cção de um trem por intermedio do conta-
cto da 1nia fechada j , e dos contactos des-
feit ,s (A') e h (A5). - -•

A mudança do posiçã alavança, de
commutação s (A') pelo ima,n-c (A'), bem
como a mudança de posição da alavanca de
cornmutação t (A5) pelo iman n ( 5.5) an-
tes da excitação, estão representadas a pon-
tos, e depois da excitação a traços c:mios
:a fig. O.

Na fig.' 5, o trem que circula no sentido
da setta P/ feehoa os contactos 1 (A 2) e A
(A') por interinedio do con'Acto de linha fe-
chada j3 e dos imans 6 (A. 2) e d (A') e liber-
tou assim a alavanca do paragem do es-
barro de linha IP, ao passo que os esbarros
de linha 11 2 e FP são travados pelos conta-
ctos 4 (A2) e (À') interrompidos mecani-
camente.

A posição é a mesma das figs. 4 e 6.
O trem que circula no sentido da seita

P2, approxima, por interme lio do contacto
de linhc fecintdo j', os cont tetos H (A 3) e 1
no se;un lo apparelho (não representado)
s:tuado A frente de A', e liberta assim a
alavanca, de piragom x do esbarro da linha

,	 passo que o esbarro de linha IP é
travado pela interrupção simultan	 do
contacto 1 (V).

O trem circula na direcção da seita P3,
fecha os contactos 1 (A') e h no seouado ap-
parelho (não representado) situado atroz do
A7 , por intormedio do contacto de linha j'
fechado, e liberta assim a alavanca de para-
gem .v do esbarro de linha IP, ao passo que
o esbarro de linha H, é travado pola ruptu-
ra simultanea do contacto A (A5).

Os trens que circulam nas dire,C5 3 3 das
settas 133 e P' não podem approximar-se um
do outro dentro de limites perigosos, em
virtude do fechamento dos esb irros de linha,
IP e IP visto que o trem 2é man'ado auto-
maticamente parado pelo esbarro da
IP e o traa P po:o esbarro cl liso ia, 11 3 , em
consequencia da destruição dos chapéos de
fechamento Z' e Z/ das conductas de freios
de ar comprimido do encontro as alavancas
de paragem ec dos esbarros da lin'aa IP e. H'.
Tombem o trem que circula no sentido da
setta P' flã) pode pôr em per'go o trem
P' que vae adeaute delia, visto que é obri-
gado automaticamente a parar, perto do
logar porigoso, pela alavanca de paragem
x do esbarro da linha IP,

As figs. 7, 70, 8 e 8° representam uma dis-
posição destinada a fixar as agulhas.

A alavanca s' do commutador que tem os
tubos de 'contacto 1 1 , 2', 3', é movida- pelos
imans a', h' ou c' e ligada ao tirante i', ror
meio do qual as agulhaso signaes ou equiva-
lentes são fixados ou aferrolhados na sua p

-sição exacta; entrando o tirante do commu-, -

•tador amura entalhe de um- orgão de regu-
lação.'	 •	 •	 •	 - ••

• Quando as agulhas. signaes e equivalentes
occupam uma posição incorrecta, o tirante
do commutadoo bate de encontro ao proprio
orgão. de modo que o cominutador não voe
á posição extrema ; deste modo,*o circuito
para o esbarro da linha a levantar .não
fechado, e, poe consequencia, o esbarro Da')
pôde ser levado á posição de inacção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um dispositivo autom 'atico de profocçãc
para trens circulando em sentidos oppostos ou
em um mesmo sentido, por meio de esbar-
ro; de linha que são levados á posição de in-
acção pelo trem em marcha ou parado, por
inalo do appanellios commut tdoras o que vol-
tam p r si proorios á posição de travamento
caracterisado pelo facto:

a) dos contactos dos ,commutadores, que
funccionam invariavel ou mecanicamente,
estarem intercalados em does circuitos de
tal mo 'o que, na °ocasião do se fechar um
dos dontac'os, o co itac'o oppo ,to é destoa°
e os mesmos commutadoras que tornam os
esbarros inuti vós interrompem prá viamente
as connexões electricas destinadas a infi len-
ciar os esborros que limitam a zo ia de s-
giirança.. de mo lo que estes não rolem ser
afastados da posição de paragem

b) dos commutadores, que manteem os
esbarros de linha lia posição de travamento,
fecharem simultaneamente os circaitos para
tomn ir inactivos os esbarros da zona de se-
gurança situada posteriormente

c) dos dou commutadores de uma dis-
posição de commutação serem mudados
'de posição ou levados, poo um lado, por
cada um dos electro-imans e por outro lado
por doas imans, dous dos quaes são activos
para un dos sentidos de marcha dos trens e
dons para o sentido 'opoosto, estando os con-
tactos, que ha em um dos lados dos commii-
tailor,3s, montados no circuito mice voe do
contacto de Unha ao 's apparelhos de com-
mutação, e sendo o circuito desfeito por um
ou por outro contacto, ou pelos dous, se-
gundo a situação occup ida p dos trens;

cl) dos circuitos dos imans de commuta-
dor, afim de evitar uma inata desposa cio
energia, não serem fechados por contactos
ligados solidam cite aos commutadores sinito
para provocar o movimento de basculo ou
mudança de posição destes, sendo, pelo coa-
-trario, os commutadores levados pelo soa
proplo peso á posição extrema to, nella.
mantidos ;

e) do cornmut dor ' que funeciona alterna-
'Umente e cple serve para fechar o circuito
de esbirro estas lig Ao a um tirante pira,
fixar as agulhas, signa res ou seus equiva-
lentes e não poder ser fechado sinão quando
as agulhas, sign les ou seus equivalentes
estão em uma pos'ção correcta.	 •

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1910.- Por
procuração, Lecteic	 .

•N. 5.944 - Memorial deYcriptivo . - acampa-
. ?azando um pedido de privdegio, durante
15 annos,' na Rep?, bUca dos 5.-s'alos 'Unidos
do Brar,il,para um wovo svstema de reclame

. por méiA da decalcOmania. , lneencetá de
Alberto Henrique •Zumsteg, domiciliado ma

• Capital Pederal	 "

A presente invenção é um novo systema.
Fde reclame-brinde e consiste em offerecer,
juntamente com. o reclame abaixo descri-

!
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'pto, um brinde representando um passa-
tempo agradavel, interessante e ao mesmo

• tempo de vantagens reaes para fins, com-
Morei aes

Consigo este resultado por meio da decal-
comania, a qual pode representar todos . e
quaesquer assumptos Imaginaveis, como
sejam : alegorias, edificios, retratos, flo-
res, plantas, pessoas, bandeira s , monarchas,
exercites, vistas do todas as partes do
mundo, letreiros, annuncios etc. que, con-
forme a sua concepçã.o, desperta:m a ma-
uma attenção e interesse para collecionar.

• Colloca,se •.0 brinde, representado por
decalcomania de to la, e qualquer qualidade,
materia, feitio, formato e côres, dentro dos
envolucros de mercadorias de grande cir-
culação, para offerecer surpresa, app lican-
do-se tanto de ambos os lados conjuncta-
mente, como de uni lado só, na frente ou -
no vers.) da decalcomania, annuncios e re-
clames exclusivamente do estabelecimento
commercial ou industrial que fizer uso deste
brinde-reclame; ou annuncios o reclames
geraes versando sobre os mais variados
productos e misteres.

A decalcomania será usada como se segue:
a) não terá figura alguma em nenhum dos

lados e representará simp'es lettreiros om
annuncios e reclames de casas commerciaes,
industriaes ou ainda simples versos, pen-
samentos e orações;

b) representará na frente vistas de todas
as partes e localidades do mundo e demais
m)tivos imaginaveis e terá somente no
'Verso anuuncios e reclames;

c) representará na frente vistas de todas
as partes e localidades do mundo e demais

•motivos imaginaveis em combinação em
annuncios, pensamentos ou poesias corres-
pondentes ao sentido da figura ou vista o no
verso terá ou não annuncies ou reclames de
qualquer especie;

d) para tornar a distribuição fácil, profusa
o geral, a decalcomania será colocada dentro
d3s env( lucros de mercadorias de grande
circulação, como sejam : pacotes, maços,
latas, caixas, carteirinhas de cigarros, cha-
rutos e phosphoros ; cintas, cartões com os
ro'bridos productos, podendo ser entregue
tambem separadamente e avulsa

e) a decalcomania pode ser de toda . e
qualquer qualidade e meteria, e variar em
dimensões, feitio, formato, concepção, as-
sumpto e ,côres

f) a decalcomania pode ainda no verso
ter um cl,romo qualquer.

A titulo de exemplo, junto amostra de
decalcomania pas.sada mostrando diversos
assumptos.

Reivindico como pontos e caracteres con-
stitutIvos da inverção tudo com , substan-
ci ilmente acima dei escripto, consistindo na
applic-:ção de decalcomania de toda e qual-
quer qualidade e maioria como brinde e
reclame de 'mercadorias de grande circula-
ção e consumo, toes como os cigarros, cha-
rutos, phosphorosefumos e outras, repre-
sentando a decalcomania vistas, qualquer
assumpto ou-motivo irnaginavel, collocan-
do-se esse brinde-reclame dentro ou fora

-dos envolucros das referidasmercadorias, de
modo a causar surpresa e interesse ao con-
sumidor, podendo a decalcomania ter ou
não revestimento de annuncios e o duplo
valor de conter de um lado um chromo
qualquer e do outro a decalcomania.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de l09.—
Alberto Ilenrigue Zumsteg.
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Imprensa Nacional
OBRAS A' VENDA •

Acham-se á venda, na thesouraria da im-
prensa Nacional:

«Lei sobro fallencia a, n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1903. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações carn-
biaes. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentar ia para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.050, do 29 e 31 do

.dezembro de 1908). Prece 1$ cada exemplar;
A Collecçro de I ecisies de 1905. Preço

4$500 cada exemplar;
Diecionario dos verbos irregulares da lingva

portuguesa, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000;

Tabelas de preço, ultimamente apprc-
vedas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

Accord Aos -do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 2$5C O

Idem idem de 1896 (M) 	 ,,,	 4$003
Idem idem de 1897 (m) ..... 	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 (M) 	 	 p$000
Idem idem de 1900 (M) 	 	 9$000
Idem idem de 1901 (M) 	 	 10$000
Apontamentos para o Dic-

•pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
cionario Geographico do Brazil,

contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Consultas do Conselho
,de JIECst*.x.do, secção de Fa-
zenda, tomo 60... 	

Consolidação das T...els
referentes á organização muni.
,cipal do District° Federal,

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica, 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 9° 	

Consultas do Conselho
de F_:stado, secção de Fa-
zenda, tomo 10'., 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	

Codigo Penal da Re-
publica, dos Es tados
Unidos do Rrazil, con-
versão das penas,- fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellula.s. etc., por um magis-
traem mineiro 	

Consolidação das Leis
das Al Vandegas e Me-
sas de Rendas (M) 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 70 	

Consultas do Conselho
- de •Estado, secção de Fa-

zenda, torno 4° 	
Condições de admis-

são no Gi-yannasio
c lonal 	 	 $200

Consolidação das Leis
da Justiça. Federal.,	 5$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
soMo, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890 	  .. .••	 4$000.„.

	

Decretos do Governo Provi-	 2$000 •

serio, junho de 1890

Decretos do Governo Provi-
sono, julho do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro do 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891

Decreto n. 3.C71 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc . 	

Decreto n. 3.07€3 •
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Altair
degas	 	 ' $100.

ANNUNCIOS

Companhia iCominercio e Na-
-ve,f,•-açã o

•
ASSEmBLÉA GERAL ExTRAORDINARÁA

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nirem-se media 30 do corrente, á 1 hora da
tarde, na séde social, á Avenida Central
n. 37, para o fim de tomarem conhecimento
de uma proposta da directoria que importa
no levantamento de capitaes, nos termos
do decreto n. 177 A, de 15 de setembro de
1893, para completa execução das obras pro-
jectadas e desenvolvimento do seu commer-
cio de cabotagem.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1910.
O presidente, Rodolpho Furquim Lah-

Ineyer.	 (•

20$000

6$000

Etole ti nt da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) .

Constituição da Repu-
blica do Dra,zil 	 1$000

1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, senão de Fa-
zenda, tomo 5° 	

4000

2$000

4000

2$000.

2$000	 r
si

-0a.



15$000

6$000

$500

2$000

6$00('
6$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

'3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000
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biographias do todos os °seri,
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	

D icei on a,r1 o €1-ecigra-
plxico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direitos a.utoraes (Lei
c. 496 de . 1 de agosto do 1898).

Diecionario dos ver.
lbos irreg ulares da
lin.4tta port ugueza,,
por C. do R 	

Idem, 2° volume 	
Idem, 3 . volume 	

Estatutos  da -Escola,
F'oly teeliniea, 	

Useola Correeeional
JI.ra; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
do março do 1903 	

loa e tuvas Cons alares
(Dec. 1 103, do 21 do novembro
do 1903) 	

Irormulavio do 'Pro-
cesso Criininal Mili-
tar. 	

Jrallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

G enera et Speeies Orclii-
dearum Novarum quas col-

: legit, descripsi 1, et ;com bus i 11 lis-
' travit. r. Barbosa Rodrigues,

2° volume.. 	
1
G-3r in n as io Naeiona.1 (Re-

gu'amento do) — Dec. o. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901

Hl s tor ia dos tires g-rati-
de.: e tpitãeS da :Lati-
g-aida,11 ( Atinibat, Cesar e

i Alexandre), peic Dr.Cesar Zama
1
Historia, IL-oinanee.lra, e

en ta ria do 1 ta- -
perlo do 13razil, desde

,1 a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua iiidependencia. pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79,3 pito.
em 8°. 	

F.Iug-ottianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por

II poetas brazi loiros, precedidas
da biograpiiia do mestie, por
Mudo Teixeira 	

y dr o g- ir- a p lxi e du
Haat San-Franciseo,
por Em m.Liais 	

ns Cru eções para o
ali-ita,mento de elei-
tores na, Republica. —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

nformações e fragmentos
historicos 	

.nstrueções para o serviço
de proptiylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

DIARIO OFFICIAL Novembro	 1910	 00E3
Instrueções para- exames-: Leis de '1824 	 	 2$000parcellados 	 1$000

Instrueções para a Policia
Leis do 1825 	 	 2$000

Federal 	 5$000 Leis de 1826 	 	 1$500
Lei n. 221—Justiça Federal 	 $500 Leis de 1827"	 	 2$000

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de Leis de 1829 	 	 3000'
dezembro de 1896 	 $100 Leis de 1830 	 	 2$260

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 $300 Leis de 1831-2 volume4 	 	 3$200,

Leis do 1832 	 	 4$000Lein. 1.269— tegistaça elei-
toral 	 $500 Leis de 1833 	 	 4$600

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M André da Rocha 	 2$000

Leis de

Leis de
1834 	 	 3$200
1835, 2 volumes 	 	 4$000

Lei de rfallencias 	 1$000 Leis de 1836  •	 	 	 soá
Lei de falleacias—comparada 	 1$500 Leis de 1837... ......	 3$000

Lei das Sociedades Anonymas e Leis do 1838 	 	 2$300
Hypotbecarias . 	 1839 	 	 1$4001$000	 Leis de

Lei Torrens 	 1840 	 	 2$000$500	 Leis de

Lei s .bre falleneias 	 ' 1841 .	 	 -1$9001$000	 Leis de
1842 	 	 3$500Leis deLei e ne4ru1arnent0 so-

bre desapropriações por rwces-
sidade ou utilida te publica da

1843 	  "Gee*	 2$500_Leis de

, União e do District° Federai, de-
cretos es. 1.021, de 26 de agosto
de 1903	 4.956, de 9 de setem-

Leis de 1844 	 	 4800

Leis de 1845 	 	 2$300bro de 1903 	 $500
Leis de 1846 	 	 200.Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis do 1847 	 	 2$000

Lei do Orçamento-1892 	 $500 Leis de 1848 	 '	 1$800'
Lei do Orçamento-1893......; $500 Leis de 1849 	 	 ...	 3$400
Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1852, 2 volumes... * g el,	 5$200.
Lei do O • çamento—IRP7  - 1$000 Leis de 1853.2 volumes... •••	 4$660Lei do Orçamento -1 898 .. .. 1$200 Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$200Lei do Orçamento-1899 	 1$000 Lei n. 1..'78Z; — Peou! L'to o
Lei do Orçamento—l901. 	 1$500 moeda falsa 	  . $590

Lei do Orçamento-1902 	 1$000
Leis de 1854 	 5$100
Leis de 1855 	 6$600Lei do Orçarnanto-1903 	 1$000 Leis de 1856 	 .. 5$300Lei do Orçamento-1904 	 ..

Lei do Orçamnto-1905 . 	
1$000
1$000

Leis de 1857, 2 volumes . ' . . 	 5$600

Lei do Orçamento-1906  • 1$000
Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600
Leis de 1859, 2 volumes 	 . • 5$500

Lei do Orçamento-1907 '  • 1$500
Lei da receita e despeza para Leis de 1860, 3 Volumas 	 10$000

1908 	 1$000 Leis • de 1861, 2 5$00.
Lei do orçamento para 1909 	 1$000 Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500 . •
Leis de 1808 a 1809 	 2$500 Leis de 18113, 2 volumes."... 	 5$600Leis de 1810 a 1811 	 2$500

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500Leis de 1812 a 1815 	 2$000
.Leis de 1816 a 1817 	 2$000 Leis de 1864, additamento 	 $500

Leis de 1818 a 1819 	 2$000 Leis de 1865, 2 volumes... 	 7$500

1	 .Leis de 1820 	 2$000 do 1866, 2 volumes 	 	 7$600

Leis de 1821 	 24000 Leis de 1867, 2 volumes. " 	 	 6$000

Leis de 1822 	 2$000	 ]Leis de 1868, 2 anlumes 	 	 4000'
Leis de 1823 	  2$000 'Leis de 1869 	 "Olhe*	 6$000
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Leis de 18	 .. . . ..-...., 	 .4509
.	 ..	 .

Leis de 1873, 4 volumes 	 14500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis de 1875,3 volumes 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes,	 0$000

Leis de 1877, 3 volumes ..... 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis de 18792 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes... •„, 10$000

Leis de 1882, a volumes 	 12$000

Leis de 1883, ' vs umes 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes ... . . 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

?Leis de 1886, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes....• 	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 n$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893 	  8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	 4000

Leis de 1896 	 8$500

Leis de 1897 	 10$000

Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000

Leis de 1.899, 2 volumes 	 .14$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 volumes. 	 12$000

Leis de 1903 	  10$00

Leis de 1904 	  13$600

Leis do 1905 	 15$20)

Leis de 1906, 2 volumes 	• 15$200

Leis de 1907, 3 volumes 	 26$000

Leis usuaes da Repu-

ríTo- xr-ezt-br—o.•

10$000

$500

blica <21 o s Estados
•Unidos 'do Etrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,

• lento cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribuna/ Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M)

Lei	 • • •n. 2.083,. de 30 de julho de
1909, reformando o Thesoilro"

	

' Federal 	   

OFFICIAT.:
—Lieções de • Physica,,

prbfessadas no.Lyceu de'Artes-e
Officies, Por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	
-

Lista de eleitores 'do
10 districto 	
Idem idem do 20 districto 	

	

Letra de-Cambio (Dec 	
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações eambiaes 	

Manual do -Empre-
gado de Fazenda
Tomo 2°) 	  .

1Sfanna1 do Empre-
gado- de -Fazenda
(Tomo 30) 	 •

M a ri ia a 1 do Em pre-
a d o d e Fazenda

(Tomo 4°) 	

Manual do Empre-
... a d o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

31 a n. u. a, 1 do Empre-
---- a, <1 o de Fazenda
(Tomo 6°) 	

'Manual do
gado de Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

- (Tomo 8°) 	

Manual do Empre-
- gado,	 - Fazenda

(Tomo 9°) 	

Man u. a 1 do Empre-gado de' Fazenda
(Tomo 10?) 	

Manual do Empre-
• ado de Fazenda,
(Tomo 110) 	

Manual do Empre-
.g-ad o de Fazenda

(Tomo 13°) 	

Manual  do Empre-
g a, cio de Fazenda
(Tomo 14°)  •

Man u ai do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 150) 	

Manua . 1 do nmpre-
;g- a d o de Fazenda
(Tomo 16°) 	

• 3$000
1$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

1$000.

"Manual do Empre-,.
gado de 'Fazenda
(Tomo' 18°) 	

1$000	 •
'Mau uai do Empre:-

ad o de Fazenda
(Tomo 19°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Torno 20°) 	

Manual do Empre-
g- a d.o de Fazenda,
(Torno 21°) 	

Pacificação dos liiri-
chanás, pas:ado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, • do- -
cumentos,,vocabulario, ete.,por.
J. Barbosa Rodágues.... ......	 1$000

O contrabando e o seu.processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa.. 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar....

Parecer do SenadorRuy Barbosa sobre o.
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande

• volume 	

Manual do'	 pre-
g- a d o de Fazenda
(Torno 22') 	

Mann ai do n inpre.g a do de Fazenda
(Tomo 24°) 	

Mappa to pog,ra phico
do Espiri to Santo (M).

Marcas de rabricas ede comutei-cio --Lei nu-
mero 1 .?36, de 24 de seterebro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
1887—D3creto n. 5.424, do 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Modelos de balanços 	  4000

Noticianistoricadosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-sado 	

Orgw-aniza,ção
comprehendendo os de-

cretos o. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16 •
de agosto de 1897 	 	 2$000

Primeiras Licções
Cousas, de N. A. Calkins)
(da 40° ediçao americana), ver-

-são e adaptação pelo Dr. RO
Blrbosa, 1 grande vol orne em 89

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910•

•

,—•
4$000

1., 6rÉ;000
-, :I	 ,I.t n 	 .,

Y-2).

"4$000
3

•

I

6000

10$000

•

' 2$000

3$00

2$500

•4500

3$000

24000

Manual do Empre-
gado" • de Fazenda,
(Tomo 12°) 	  • 3$000

Manual do 131m pre-
• a.d o de Fazenda.	 •	 -(Tomo 171 	 •3$000


